es — — eng — se uso Va“ Tama mt mad iara io ESTAS 0 cm 
art im nine se ttpra ma 
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Fomos nublado, ne 


vosiro fresco pela muú- 
bis temperatura em 
levacão, com ventos 
“e porte a Ioste, 
Máxima: 28.9, 
Minima: 20,7, 
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O Sensacional Discurso Que o Presidente 
torle-Americano Pronunciará na União] 
"an-Americana Aos Representantes Navais: 
Lalino-Americanos Tralará do Caso Dos; ! 
tomboios -- À Missão Revela Apreciação 
Realista do Perigo Comum, Escreve a | 
Imprensa Norte - Americana | 


WASHINGTON, 10 (U. : fera band e do "eoldaçã des- 
as avi conhecido", nos quais deposita- 
P.) Em uma entrevista Ro corona 
à imprensa realizada esta 


z y Depois dessa cerimonia, o 
manhã, o secretario da pre- vice-almirante Guisasola, da 
sidentia, sr. Early, decla. 


missão naval argentina, deposi- 
vor que, em virtuds do tará uma coroa no monumento 
be ' 

disposto pelos medicos, o 


de San Martin, comparecendo 

E ms no ato os chefes das missões do 

presidente Roosevelt não Brasil, Peru' e Chile e seus 

póde receber ou represen- ajudantes, num gesto especial 
tantes navais das nações 
Is tino-americanas que estão 


de amizade para com a nação 
Argentina, Tambem estará pre- 
c*'valments em Washington, 
mas atrescentou que fala- 


sente o embaixador argentino, 
sr. Felipe Espil e pessoal ra 

rá na recepção que ofere- 

verá no dia 14 na União 


embaixada. 
Visitas a União Pan- 
Pan-American. 
Disse o sr. Eaply que o pre- 




















- Win urch; : iri i : ans : 
Americana e as Docas ston Oh il), o homem que dirige os destinos do Imperio Britanico e tem sobre os ombros o maior 

sidente ainda não começou à — Os chefes navais latino-ame- RA A 
TT e me pa do SE TS, B: 

bre o que dirá. Os medicys onde lhes foram prestadas todas IOU 0) RADIO DE BERLIM E: 
E 

cober visitas, apesar de ter| «cão evidenciando uma <pre- almirante George Potengill, co- . q 

O presidente dea“instruções ta hora critica da historia”. res em inspeção ás diversas 


encargo que jamais foi cometido a um estadista, — i iri E 
WASHINGTON, 10 (Reuter) go que jamai a adista, no seu gabinete de ' trabalho de onde dirige os acon 
redigir seu discurso, e, portan- Ticanos visitaram hoje a União a TETE 
ordenaram ao” sr. Roosevelt !Presidente Roosevelt as honras, NJ) ) ( 
melhorado seu estados 8 ser ciação realista do perigo co- mandante das Docas, demora- 7 
DADI Ç. rt a 
FARMLAOS UEM M) AMERICANA, ATACOU ACAPI- a 
gtmiço, Aa rá [ES TI CA Si AA NÓR O E Nao 


gi tecimentos historicos que o mundo está vivendo 
to, nada se pode antecipar so- Panamericana e as docas navais, 
descansar estes dias e não Tre- essas personalidades militares Como convidados do contra- 
normal sue tempegatura. « mum a todas as Americas nes-| 'êm-se as autoridades milita- 
dada (efe > 
PO NPN R Do. 228 SAE (a os 1 2ny 
, MANNHEIM-E LUDWIGSHAVEN  - 4 
, [5 E 





ao chefe do Estado Maior da] «as Americas estão na; de- qnstilaçõãs cá dabrica de arti- 
armada, almirante" Stark, para ransiva, adfantã “o: jornallga: a [Seg a Ri E ST O 
que transmitisse sos chefes na-| esses peritos em estrategia na- Mais tarttê arecera a 
vals Intina-americanos O seu | vaz estão qualificados para re- a Agi mi oferecida pelo di- 
pesar por não poder recebê-| conhecer a importancia de tá- RE a MENTA Intelligence 

los e sua esperança de vê-l08| ticas coordenadas e 'os peri-| º depois ao jantar do sub-secre- 











pa 


em outra ocasião, 

Pessoas chegadas ano presi- 
dente Roosevelt opinam que, 
em peu discurso de querta-fel- 
ra, osr, Roosevelt se referirá ao 
assunto dos combóis que ad 
quire enorme importancia ante 
o volume dos efendemensos dn 
navios provocados pelos ule- 
mães nos recentes meses. 


Uma Visão Realista do 
Perigo Comum das 


Americas 


WASHINGTON, 10 (Reuter) 
O “Washington Evening 


gos da discordia e da “desunião 
no combate á agressão espa- 
lhada no Atlantico". 

Acrescenta o jornal que, an- 
tes de deixarem esta capital, 
essas missões terão oportiuri- 
dade de realizar conferencias 
com os representantes dos De- 
partamentos de Estado e de 
Merinha americanos, “duran- 
te as quais serão discutidos 
muitos complicados problemas 
relacionados com a =egurança 
do hemisfério”, 


Visitas ao Tumulo de 


George Washington e 


tario de Estado, sr. Welles. Não 
puderam os militares avistar-se 
com o presidente Roosevelt que 
se encontra ainda recolhido gos 
seus aposentos por prescrição 
medica, 


O Calor no Egito 


CAIRO, 10 (N,) — A lempe- 
ratura, no deserto próximo a 
esta cidade, é de 119 gráus à 
sombra, o que provavelmente 
explica o Inconismo do comu- 
nicado britanico hoje divulga- 
do: “Nada de importante ocor- 
reu na região de Tobruk”. 








ARRASADORES OS EFEITOS DO ATAQUE AO REICH — ONZ 


| SOBREVOARAM LONDRES ESTA MADRUGADA 

LONDRES, 10 (U. P.) — (Urgente) — A Radio 

de Berlim interrompeu suas transmissões, o que indi- 

ca que os aparelhos da RAF estão voando novamente, 
esta noite, sobre a capital alemã, 


Londres atacada 


mações de aviões alemães so- 
brevoaram esta madrugada & 


LONDRES, 10 (U. P.) 


Urgente — Onze poderosas for- 











zona de Londres, com o apa- 
rente proposito de efetuar um 
bombardeio de represalia velos 


ataques britanicos de quinta e 
sexta-feira, em Berlim, espa- 
lhando bombrs exmintrar p In- 
cendiarias sobre a cidade pri- 
lhantemente uminada peln 
lua. O ataque defressa ASsU- 
miu carater de “Britzkrieg”, 
mergulhando os Incursores pa 


E FORMAÇÕES DE AVIÕES 


fadam estremecer quarteirõos 
inteiros, 

Alguns atacantes vonram “ão 
baixo que pareciam tocar os 
telhados das casas, desafiando 
o fogo infernal das baterias an- 
ti-néreas. As vezes, em meio 
ao fragor das explosões dos dis- 
paros da artilharia anti-area, 
ouvia-se o ruido das metra- 
lhadoras dos caças noturnos 
que nlçaram vôo para vorse- 


: : E k E ” ra deixar cair suas bombas que | gulr os incursores. 
co comete saes! de SanMarin |ROCEDIdO Festivamente em 
chetes “mavais Itino-amerton- | de dan Martin | Encarniçados combates aereos sobre a 


nos aos Estados Unidos lem- 
Grã-Bretanha 


bra que o fato constitue mais| — Os chefes das missões na- 


O a a a 





- isitarão = 
que uma simples excursão de| vais latino-americanas v ar - 
boa vontade, acrescentando que! amanhã os tumulos de Ger :ge Er à 0) re | a n ê al g 


Italianos Presos 
nos Estados Unidos 





Energicas Medidas Adotadas Pelo Governo Ame- 
ricano — A Questão das Requisições Navais 
e a dos Comboios, no Senado 


NOVA YORK, 10 (Reuter) 
- A prisão de subditos ita- 
unos iniciada ontem pelas aL- 
tnvidades federais do Departa- 
mento de Imigração, prosse- 
Ruby hoje, 

Os Italianos detidos, na sum 
mulonta, trabalhavam como 
vrventes em restaurantes e 
hoteis, Alguns deles, avisados, 
fuziram de Nova York afim de 
Nao cairem nas mãos das «+» 
toridades. 

às prisões ontem efetuadas 
“uoicam a 62, enquanto a poll- 


A maioria dos delidos são tri 
pulantes italianos. acusados de 
sabotar sevs navios em portos 
estadunidenses e tambem foram 
descobertas ns ntividades de 
certos estrungelros que se fa- 
zinm passar por cidadãos norle- 
americanos eique Querataa eim 
equenas embarcações em aguas 
vizinhas à Filadeltia, 4, noli- 
cia informa que foram identi- 
ficados nté agora sómente 18 
casos deste enero, mis que se 
Ínzem investigações a resneila 
de outros, 


A Questão das Requisi- 
"ções Navais e a dos 





DECRETADO FERIADO POR TRES DIAS EM HOMENAGEM AQ CHE- 
FE DA NAÇÃO — O GENERAL CRISTOVÃO BARCELOS E SEU ESTA- 
DO MAIOR NO DESEMBARQUE DE S. EXCIA. 





O Programa das Cerimonias 











LONDRES, 19 (U, P) — 
Depois dos ataques pouco In- 
tensos efetuados pela “Lutft- 
waffe” contra as ilhas britani 
cas, durante á nolte, esta nia- 
nhã se registaram numerosos 
encarnicados combates aeros 
sobre o sudoeste, entre patru- 
lhas de “Spitfire” e “Hurri- 
cane” e aviões alemães “*“es- 
serchmidt” que procuravam 
penetrar no interior do país 
ocultando-se entre as nuvens. 
Os incursores alemães f am 


Quatro bombardeiros 


LONDRES, 10 (Reuter) — 
Até agora são conhecidos in- 
formes segundo os quais foram 
abatidos quatro “hombardjsiros 
germanicos nos ataques roali- 
zados contra a Inglaterra sa 
noite de hoje, 

“Na ocasião em que cqlu o 
primeiro aparelho, diz um oh: 
servador, ouvia-se um violento 
fogo de barragem, O aparelho 
voava á grande altura e d: 
repente ficou envolto em cka- 


repetidamente v-m-"t14g pelos 
caças britanicos, e se verlfi- 


caram inumeros combates a 
uma altura, de 8.000 a 9,00 
pe sob a brilhante luz do 
sol, 


O ruido das metralhadoras e 
o estrondo dos canhões via- 
Se distintamente em terra. Se- 
gundo os despachos vecebidas 
até agora, um aparelho ale- 
io foi derrubado sobre o Ga- 
nal, 


alemães desiruidos 


mas “como vma bola de fogo 
No CéU”, gorte=ts I==—9 tn 
po até chegar ao solo, once 
explodiu, ocasionando um ela- 
rão que pocia ser visto a mli- 
lhas de distancia”, 

“Pouco depois, anu.c' va-se 
a queda de mais dois apnre- 
lhos, um dos quals mergulhou 
em espiral de vma rande ui- 
tura, O quarto aparelho ny. 
plodiu no ar é precipitou-sks 
ao solo”, 


A RAF comemora o primeiro aniversario 
da “Blitzkrieg 







| ci o as autoridades felc as É | 
] rocuravam, hoje, mais 52 1ta . d JONDRES, 10 (U, P.) -—] rodromos no sul da Ncruega e 

k innos considerados suspeiLos. Comboios no Senado Informa-se oficialmente que a] Lirywirshaven. À 
! | en WASHINGTON, 10 (U. P. aviação inglesa efetuou am-| A comunicação oficial acres a 
| Novas Prisões — Enquanto o mecanismo, «o plas incursões, registando o| centa gue os ataques foram 

j NOVA YORK, 10 (U, P.) —]| vernamentnl da defesa vai fl- aniversario da “Britrkriog” | concentradas principalmente 

| Denartamento de Imigração cando, Fanigianiênio a, Fondi alemã com atagues a Berlim,| sobre os importantes contros 

; inhelecou vigilancia sobre! ções de “pronto para ação. 


Calais, Os'vnde, Boulogne, ! jnnrtvinis de Manheim e Luti- 
Ijmuiden,  Kristiansd, os ae- wigshaven. 


Ataques arrazadores aos centros indus- ; 
| 


tis i itulisnos. aue| interesse principal das esferas 

ra parlamentares se concentra no 
ir os vistos em seus passa=| projeto nara requisitar poda 

Motos. O total ascende agora | fios | mercantes PoiTonReirCS 
Medetidos. A malor parte | Imobllisados nos portos estadu- 


CURI 54 Sacont É 





i É ; ido 4 gd ; 

trabalhava em hoteis co-| nidenses, quo sera 'submet à ! | 
Eniac e din feria dy da Fingrante colhido logo após a chegudn do presl dente Vargas a Ubernbn Fiais a eamn Fo) E 
| M à Mister crua cade "os “Os elementos isolacionislas dh UBERABA, W (A. NY) — Qto Valudaros, do major E, Ma- | Barbosa esluva literalmente LONEOS; 10 (FPS — po. mente em Mannhelm'e Tudwico E! 
omuios de Imigração reu: | Camara levantam sobre, esse avisa EMeo Tomo nneRon ad Ds EEnIgNO: “o comandante cheia de uma muttidão erika: derosas fornncões de apareline shaven, onde flenram camila a 
HM HO Liveltis as estrangeiros da | projeto n questão da vigilancii | esta hão às De horas. No Angelo Nolast o, dos srs, Tri- siasta, que aplaudiu Cana de hombardeio de grande rain tamento arrasadae Inartaio É 
y de Elk delfia que tentanta!| mon camaras rque! + conQuzem | (Ba GRerto sda igag PA neu Sampaio e José Campos | te o presidente (de ReWanitA de acão, de consiriicão norte. tes fnbricas de material na E: 
q RT A le seus vis | materiais de guerra para a Grã- outras autoridades o ministro | de Oliveira, . Da sacada do edificio da Pre- americana, os quals forum re. guerra ) 
Sémndo” deoMiTon O r. | Bretanha. nonto esse que. ao aue| Fernando Costa, o general No trujeto entro o campo e | feitura o sr. Getulio | VAPRRS | centemente — Incorporadns ris Outros ataques foram diriws a 
| Vo Segundo — declarou CURE parece. será mencionado no| Cristovân Barcelos, o sr. Is-|a praça Rul Barbosa, acha- recebeu a manifesticão popu-| Veajs Porças. Aerens. atnenram | dos contra onjorivoo in A tist= 
atado La fude discurso que pronunciará uar-| rel Pinheiro, secretario da vam-se formados o 4º Batalhão | lar tendo disenrrado, o prefeil durante tada à foito passado. | de Berlim, contra os dinuee da à 
| do dad a "ii ns in-foira na União Pan-Amerl-| Agricultura do governo de Mi- | da Força Pública Mineira, ti- | to Wady Nassif, S. excia. | com bombas de tovo Uno, ns | Calnis, de Ronlogne  SúrAen kt. 

de pla th cana ARA: A ros de guerra, alunos dos esta- | agradeceu em rapidas pala- | contros industriais de Imnor- | do Ostende. hem como contra q kt 
tos nada ho, aiaç rosada O presidente viajou em com- | helecimentos sectndarlos e dos | vras, tancia vital estnbelecidas em porto de Orlstlansand e varlus “a 
| de novas prisões pib (Concine ma 3º pum à panhia do governador Benedi- | gruços escolares. A praça Rul (Conclue ne 4º pag! territorio Inimigo, especlai- (Cunclue na “2 pag.) 





Cru ESPE agi ND De a Mai PETER E rt pa muro: ê 
À Pd den e e dd Po O a ra É as ET, Es Pos PU POP e da sm Po dá ar - " mad , 
sta BA Tess Pra de RO Ip EMA PA 1 q á PA Sh ta e Ri e TWtEia E ANDA RE NPR PRE E ER IO A RE PEV PL ca e 


* + + b 





Ei 2 DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941 TELEGRAMAS 























“| OS ACONTECIMENTOS NO IRAQUE E ER 


Diario |>——= eus averaa | SILENCIOU O RADIO DE BERLIM 


(ConclunhÃo da 1º pag.) canideaos sd lançar genta numas 

V : k E ro de bombas sobre alguns clt= 

E AsPoC ramo dO roi BAU aê Jetivos concretos dos suburbios, 
arioca E multo satisfeito tom om restl- RPM não foram dados n co- 
: | cande dns — Incuraõos, quatifi- Através das Informações dus 


c 


cundo-as de “altamente sAtiS- | sintos que particinaram da In- 


———e—ss= os ' LR 
faforiaa cursão, sabe-se que anenas on- 


O principal ataque da nAF 


H! ” voncentrou-se sobre Mannheim 
EXPEDIENTE: à A vizinha tocalidado de La 
' h dwlgshaven, sendo este o Pol 
Diretoria > sofrido por aquela cidade no 
decorrer desta guerra. 


Horacio CEDO! Ao chegar a Mannheim as em- 
3 RB. Martina Guimarhes, quadras se dividiram em dota 
ED aa mind e . ? Eras lona pane eu 
soe Rece eve 4 Dorga 0 xercito Hostil Aos Ingleses Para as Margens do Eufrates --- PrO- | ft gatuiteaarai 


omreiro, 
E pd de realizar uma tarefa seme- 


contraram oposição nns ceren- 
nina da cldnde. Alguns  qui- 
metros a neste da Berlim, ul- 
guns caças alembes tentariim 
Impedir a passagem dor apare 
lhos britanicos, sendo, no en- 
tanto, fruntados em seus Inten- 
tos, pois os aparelhos da NAT 
atingiram os Heuer objetivos”. 

Um dos bombardelros britab 
nicos  consegulu destruir um 
dos caças nlemites, 

As esquadrilhas do comando 































> 





Danton Jobim, araseo” L cem a 4 U jhante. Embora o numero de e 

y to. a . ae caça é do comando costalr 
to certo 4 vavel Nova Mediação da Turquia Para Conseguir Solucionar 0 Conflito |3ssiios tos, neruoiçs cas | Poetiam ama ge oo tita 
TENTES: de quanto o da noite anterior, | do Canal da Mancha, que em 


r , [o] do o entanto 
as zonas do oleoduto, inclusive o SA E nto pr pi Can. 
muburante centro de IXuvia. “ol tenns das novas auper-bombas 
QUuuIs Jsorum ocupúdas um sesmuicda foram empregadas no ataque 
nUlos NiLIVOS MINIS dos britam-| de ontem & noite, depois de ter 
cos. ] sido Jançcada uma chuva de 
a RAF continuou  desenvolven-| projetis Incendiarlos, que fa. 
do vranue atividáde contiu us be-| eilitnram a tareta dos pilotos, 
uucias concentrações de tropas IOi-| uminando a zona que devia 
mizus que dominavam as | Juziuus | ser atacada.” 
vetrutiferas nas zonas de Muçul é Outra nova tatlca emprexa- 


mirku e contr às posições Lruquilas 
nas no rio Luirales e Ligre uu | 2 ontem & nolte fol a de con- 


norte de Bagda e contm us uero- | centrar toda: à giojenéia ao 
úronius vruxinios dá capital du atnque sobre uma zona relnti- 


acham em poder do inímicro, « 
especialmente. contra om nero- 
dromos do norte da Franca, 
onde, alem dos danos ennandos 
nas pistas, foram metrnlhados 
a provavelmente destruldos vit= 
rios aparelhos quo se encon- 
travam estacionados em terra, 

Vela primeira vez, desde n 
queda da Holanda, rovelon-se 
que os pllotos holandeses par- 
ticipnram das operações remll« 
andas sobro territorio ocupado 
pelo Inimigo. Até ngora essemn 


Fr. 3, Telxetra Leite 
Mencique de Moura  El- 
é beral. 


mMetefanear — Direção! 
von Chefe dn Kedn= 
ção; e Secretnrias 
42-55751 Redação: 
92-15581 Adminintenção € 
Grerenciat 2272-3031 Polli- 
etindes 22-80181 Oflcl- 
mas! Z2-08241 Gravuras 
22-1785 


Nota — Os  comenta- 


CAIRO 10 (U. P.) — O pequeno exercito do iraque, | tas agencias de informações 
desorganizado em | uma luta de olto dias, estava retrocê- estrangeiras — diz a nota — 
dendo em todas as irentes. Noticias recebidas nesta Capi- | têm anunciado que numerosos 
tal dizem que aumenta o descontentamento, devido &o fato cidadãos alemies têm entrado 
da não ter podido o chefe do governo Rashid Ali desen= | no Iran, como “turistas”. Bu- 
volver com exite sua campanha contra os britanicos. scuda em intormaçúes recebidas 

As forças iraquenses que ha pouco mais de Uma Be" | de fonte especial, a Embaixa- 
mana começaram o assedio do aerodromo de “Habbaniyah, | da do Iran declara que tais no- 
recuuram para as margens do tutrates, Os ingleses desa- | ciciub são falsas”, 
lojaram o inimigo do planalto que ocupavam junto ao ae- . d 
rodromo As forças britanicas anularam as possibilidades As xorças mecanizadas 
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agressivas dos iraquenses. i : e 
riom editorinia dente Jur= br TES Rive vimente pequena, alim do cuu- | pilotos eram empregados em 
SM nal, sobre nmauntos infer- Informa-se de onte autorizada que as poucas I&IÇÃS inglesas Avançam Do a Erg pearl ms et Essas DO ano possivel, Os | operações de escolta de com- 
o nncionnia, aflo de remnnn= acreas do iraque foram deswdas completamente e que UB- bre | 4 Ncos die: restliam em Mocil e nt.) AYidem: realizaram repetidas in-| bolos. 
Eos anbiltiinde de seu diretor. "tão cortadas as linhas de abastecimentos, Acrescontam 48 re Ba da VIRE Sd rpg r a cursões sobre or meus objetivos, Revejlou-se ngora que alguna 
guna- petrolífera de Uuyaguro, 
h, de. Horario de Carvalho “ mesinas noticias que as forças iraqueses estão afora Na CAIRC Iufur- | ucham-se a salvo e usilados uzura depols de se renbastecerem shi pliotos dn uvinção naval holan- 
fal Junior. ) ATROS JU: Uso et] me US RUE 3 * nuns bases desa, utilizando apurolhos Jo 
N | defensiva. mou de que as tortas UU Iraúue: se | NO cunôulado britanico de Mucul (25 4E mosto dos ataques can- | bombardeio “Lockeed-Hudson”, 
TR ASSINATURAS: | Os ultimos despachos parecem desmentir as versões 30= reuravam hoie em tolas ds fren Ee it vroterido pelas Quiori= | | aums centron Industrinis da | cooperaram com na esqundri- 
= East bre a fuga de Rashid All, que segundo se diz, ainda esta em les e tinham uussuso & Ucunar ds a due que essá | Renânia, o o do Ar de. | lhas de O oristal-Beauttort'” O 
sm Io) io SRA “53000 | Hagdacd Sua posição entretunto e algo critica, Outros 1t€- rat bro ge eia uv, leao ri sendo realizado cm Bauda um bot cinrou que as bombas de aito “ Brintol-Blenheim”, das Reais 
e aamaabro cos o 409000 legramas informam que pelo contrario Rashid não se sen- Br UNIÃO ha O IICA SOÓIAS cote silencioso. desapsovnndo poder explosivo causaram da-| Forças Acreas, nos rntanuta 
ip Para O Exterlor! ta ametçado o que recebeu numerosos chefes de diversas DriLAnicas QUE «Lv aMiçaia jentamente | Mol-titu dt ashid Mis Mutlus | Rom o Rar tida? oa contra 0 ande aitundos do 
ny 46 ANO ee e Abro partes do Iraque, que lhe asseguram decidido fpolo. sobre Bauda, fdp repre al bi USC as Ron dO O som cêndios Im. sul da Noruega. Os pilotos as- 
1 Somestre +. + 204 : 1 Necedciam-se noticia de desture | dE O esiucii o CRUdO Mit) » raram, Após O regresmu 
, ncerta a data do seu regres-| b : ESTA [| saem voluntariamente de seus dor portantes, enquanto outro de- | Besu , p a 
“EBNDA AVULSA Provavel No Me a= tos civis contta NKusbid Ah é red k e io ue suas bombas atingiram em 
+ Em VENTA ad Alo 1 y va di so. 4 sito Dec ApaNhÇa :05 PEN quieta ha 10 dias em sinal ue cinroui Que a da no o as edificações e as pjs-: 
nê E! cobrador autorizado ção Turca no Conflicto pp ont geo URU Teriam UI RtiCIDA ab dO cp nletatd Pasha. a presidente da at rapidamente pelo fo- tas dO Micos deuinraram nus 
o . J. T, de Carvalho. “| bus & erre]: aimura ue Deputados. partiu de . Ale bu 
EE, ida ESTAMBUL, 10 (De Gerauu | mo ás hostilidades fazendo vor us, sunitas e dis des eis | Duda para Amon. capital do DARI RA a a re IHOU E d8i e 
E Percorre o Interior do Jouve, da Reuter) — Segundo | &o Iraque &s consequencias au| persas € A parenteiou RepisolNdad;: 0: | O CANEVOPGRNSAs RIOS ed PA RO BODE: Berlim, | à dois caças. Um piloto de um 
t pais a Gurvaso qem os melos políticos turcos, deve | Sua recusa & um entendimento | grosso das tropas irasulunis FOlt- ir ohedi eta de bos Us aparelhos que & Integra- | destes aparelhos. conseguiu sal- 
7 ts a Sae Pest é ser tido como provavel & ini- cordial. E' de crêr que as ne- dio de pb po a licitar uv apoio du arabes governa | Yam não tentaram chegar so- | VAT-5O utilizando seu paraque 
REPRESENTANTES! ciativa da m ão da [ur- | gociações tusco-lruquenses, em] frentar os britanicos que avança dos pelo Emir Abuulab da Irats: | bre o centro da clânde, Mmlp Unai. A 
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E do Iraque a Ankara, De ta- | mentiu, categoricamente, a no- eirnni : oo “ Rashid Ali no caso em que este servidos grandes incentjes, Medu-| ca iminitro, : 
creto britanico (dizem que Os Lt- : i 
RO PRAÇA TIRA- ! to, o embaixador alemão, sr. | tica de que “turistas” also | quinnos. em coradas esa raio proponhu uma mediação coro a sido numero de aviões de bumbar- Nossas baixas montaram a qo 
Von Papen, com quem o sr. mãos em numero considerado Bacdá. À E brtagrentid: atie. segundo se diz. está gestio: | deio atacuu tambem os centros an- bombardeiros e dois caças: mm 
DENTES, TT Shefket pretenderia conferen- | anormal, estejam penetrardo O recuo alem do Eufrates parece nando nestes momentos em Ática dustriais de Berlim, piloto de caca colistguiu sal 
+ . 1 


Us incursores alirarpgeram var-se, 


os 
O comunicado aiemão 


BERIIM, 10 (U, P,) — Tex- ta Solum. Nas proximidades 
a 


HE “ "» 
to do comunicado de musrra pu- ilha de Malta, os“ Stukas 
: ; alemães destruíram um submarino 
ulicado hole: innlêg; 

“A “Luftwaffe” afundou, nas O inimigo na noite de ontem. jo- 
“aguas em torno das llhas Dritani- | gou bombas explosivas e incendia- 
cas 2 navios mercantes com um | tias em varias localidades do su- 
rotal de 1.000 toncladas e avariou doéste da Alemanha especialmente 
outros +. entre os quais um de | em Mannheim. causando danos nos 
vrande tonelagem, cuia perda pode bairros residencini e incendios nus 
se dat como certa. Ao sul de] centros indutsriais, os quais foram 
Portsmouth os: bombardeiros ale rapidamente extintos. À Ig uns 
mães próvocaram um incendio a aviões atacaram o centro da car 
bordo de um destrover britauico.. | pital do Reich. Houve alguns ci 

Na noite de ontem a dviação| vis mortos «ou feridos. -Os-vaças 
alemã bombardeou, com bons resul- | noturnos e as baterias anli-uereús 
tados. fabricas de armas e acrodro- derrubaram. s dos aparelhos atas 
mos nos Midiands e no sul da Im- | cantes, as baterins anianereas (us 
vlaterra, alem de portos situados ta | tros s e à artilharia naval mais 3. 
costa oriental da Escocia e .nB O tenente. Pehler. o primeiro 
costa sudéste britanica. Um avião | sargento Stoeeler e O subo ficiul 
inimigo foi derrubado, Tacobi. da aviacão de pomba nero, 

No norte da Africa as tropas distinguiram-se no decorrer do atas 
italianas realizaram. com | exito, | ate nottrmo realizado contra Plv- 
oueratões locais proximo de To- mouth. 


Não foi avariado nenhum navio britanico 


ra. o ministro da (Guerra do lra ue 
general Shewket, mas nac se afas- 
ta a posshilidade de um enteiiai- 
mento com tro qo vrno vENGUIA 


no. mesmo que este fosse Dresiul 
. do por um politico aus tivesse ner- 
tencido ao' regime anterior ao de 
e Rashid Ali, 
, 1 E ha 4 
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” Cerco Dos Italianos em Amba-Alagi 


Turco 
ADALE EM PODER DOS INGLESES --- FAZ 119 GRAUS A SOMBRA PERTO DO 
CAIRO --- NADA .DE IMPORTANTE. OCORREU NA REGIÃO DE TOBRUK 


“Cer- ter debilitado as' forcas iraquianas 


y Clar, continua ausente, sendo |em territorio Iraquense, do oéste. obrizando-as a abandonar 
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Revelou:se hoje que o governo 
turco havia tomado medidas de 
represalia contra o regime de 
Raschid All, por terem as mu- 
toridades do Iraque procurado 
impedir o envio de telegramas 
diplomaticos. 

Quando iniciaram as hostill- 
dades com os britanicos, o ve- 
gime de Raschid All proibiu 
que ns diplomatas acreditados 
em Bagdá enviassem telegramas 
em codigo aos seus goverzius, 
porem permitiu depois que 























de 8 para nove, violentos ati- artilharia anti-acrea”. 

ques rota per meio 

aparelhos da RAF contra Ben: . . 

aparelhos da RAE contra Ben | Está Indeciso o Coman- 

grandes incendios Arronmatam d Ale a 

em Derna. seguidos de expiosnes 

Em Bengasi foram tambem a ese 

consideraveis os estragos, po: DESERTO OCIDENTAL DO 

vêm em Benina não fof possl- | EGITO. ro (U. P.y — O comin- 

vel constatar as consequencias | do alemão está indeciso entre tras 

do | bombareio. var a proxima grande batalha no 
Nn mesma noite, r estrada | deserto, com o fim de chegar ao 

n leste de Tobruk e a rodo- | crnal, de Suez, ou continuir suD 

via a norte de Bardin foram |nfensiva relamnago dos Palcans na 

submetidas a bombardeio. Um | Turquia, nara poder realizar um 

transporte motorizado foi des-| movimento envolvente no Vale do 


truido e as estradas danificadas | Nilo o. ao mesmo tempo. abrir ca- E . 
seriamente”. minho para os poços netroliferos | SR Bagda, &tr Cornwalhs, sc 


1 p, 
Abissinio: <= Um ataque har- do Mocul. acha! virtualmente prisioneiro 
“icularmente violento foi renll- O fracassado ataque contra To. | ha legação, & qual está abarro- 
sado contra o forte de Amha | bruk. evidentemente não lhe faci- | tada de refugiados e sob u 
Alagi por uma formação com- litou o caminho. Alemães e italia- | guarda de tropas iraquianas 
binada da RAF e da força aerea | nos sofreram, numerosas baixas e! Declarou-se que o ministro da 
Rodesinna Muitos empáctos di- peroeara Nota de material belico, | Guerra do Iraque, Najl Shewe- 
os m. alcançado 1 ão hrit g 
da PA gados nessa |. men rechacou as forcas germa- ket, continua suas conversações 
Malta: — a aviação Inimil-|Nº- talianas” obrigando as mesmas | em Ancara e que, até o mumen- 
ga ensajou alguns ataques con-|A Fetrocederem até proximo do | to, não ha indícios de quando 
(ra a Mavegacão pas, Drovimida, | bento Íorfe havio pacote e: Lee mem de ser SUAS conversa- 
s desta ilha, Nossos “caças”. Pç Ronei Tua fersa- 
intercertaram Nossos. ER los britanicos durante essa onetas paisnemide se aus oa 
so] , s5Cs ções com as autoridades turcas 


: NAIROB, 10 (U. P.) — As JJorças pritanicas realizaram forte de Amba Alagl. dizendo q | Alnei. um ataque cp massa reuli. 
j hoje o sitio dos contingentes italianos que, segundo se acia- seguinte: zado par forcas hindús. Foi abati- gta os tece em! LONDRES. 10 (U. P) — O paves efetuados durante à tarde € à 
dita , estão cercados em Amba Alagi. onde o duque d'Aosta Abin: — Durante a nolte| do um avião inimizo pela nossa guagem corrente e cuidado- | A'mirantado comunica ue nt | pel de quinta-feira pelos aviões 


samente redigidos. Ao prosse- 
guir a luta, nem sequer se per- 
miítiu a transmissão desses te- 
legramas. Ao inteirar-se nessa 
medida do governo de Bagdá, 
D governo turco proibiu — su- 
gundo se acredita — que o mi- 
nistro iraquiano em Ancara ei- 
viasse mensagens em codigo pa- 
ra Bagdá. Em vista disso, mas- 
chid Ali dispôs que se suspen- 
desse a proibição em favor 'no 
ministro da Turquia, 

Quanto ao ministro britanico 


italianos e alemães. no Mediterra- 


navio de guerra britanico foi avt- E 1 
rea Ocidental 


"indo durante “os repetidos  sila- 


Ttalianos Presos Nos Estados Unidos 


(Conelunfo da 1º pag) cão dn velha Gomissão da Defe- 
Estn questão assume  enwj sa, ntim de centralizar n viti- 
vez carater mois aguda, em fnco laneia dis atividades nos mavas 
da, tmoortnneta dos afundomes oreãos que nbrangem lodas as 
tos nrovordos nel" ação doa | feses dos esforcos do pnfe nes 
alemães. Nns círculos ad sa ordem. : ; 
vos assinaln-se a nossihilidade 
de gere es senndnces não Inter- Lutariam an ado do 
venclonistas mm quem sua €S- ” 
trotnain e evitem levantar cor: ] Canadá 
vetamente o nrobhlema dn enor 


nho Alg= | e PRINCETON, J0 (Reuter) = 
aos Drntaro en nistnnes | Uma questão em que  virtunl- 

Aleuns elementos. isolncionia. mente todas as correntes da 
tos, entre os quais o sensdar qoinião norte-americana ole 
Charles É de | concordam, é que os  Estailos 
nnrecer q recnnitn de sm emen- + Tnidos deveria se 
dar ar. Sroinio He, requinicios | aeaeo o Canal foge mvnaico 
de emenda, levantorá eiretn= Esse fato foi revelado por uma 
mente o Assunto ante q Senna: consulta a toda a nação, feita 
da nara evitar ane sata ennstde. | nelo Instituto Gallup logo depois 
ento nelo Comite dr Ratnniac| da visita do sr. Mackerizi" 
petnvtnnes desen Comara, que j4 | King Primeiro Ministro lo “a- 


tenta eparecentemente, oferecer & ultima resistencia, tendo 
& se iniciado um forte movimento de tenazes pra CADiura= 
as. 
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Ao norte, procedente de Adua e ao sul, pelo caminna 
que parte de Desslé, duas poderosas colunas britanicas avar- 
cam sobre os peninsulares e suas fortificações, Foram Ieitor 
numerosos prisioneiros e causaram-se baixas entre Os ele- 
mentos que não se retiraram para escapar á tura dos bom 
pardelos ce. artilharia e aviação dos britanicos, 

Apesar das chuvas torrenciais que ao Que se intorma, 
abrangem já todo o territorio euiono e dificultam o desenvol- 
vimento normal das operações milit 
se aproximam rapidamente das posições inimigas, nas quais, 
presume-se, se encontra o principal exercito deste na AlTica 
Oriental italiann. As informações aqui chegadas, proceacn- 
tes da Etiopia, dizem que & coluna meridional se acha ma!? 
afastada de Arrba Allagl que a que opera pelo norte, e qua 4 
integrada por forças britanicas e francesas, 

Os reconhecimentos aéreos indicam que os ialianos €s* 
tabeleceram fortificações, e que utilizam os estreitos destl- 
ladeiros depois de terem destruídos os caminhos, num estorço 
tendente a inutilizá-lo, para o transito dos carros blindados 
e tanques britanicos. 

Por outro lado, os patriotas etiopes e torças Dritanicar 
avançam sobre um contingente italiano que ainda | oterece 
resistencia no distrito de Gojjam. No combate que se Iravou 
foram mortos 80 italianos e coloniais, e outros 200 licaram 
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feridos, fazendo-se, ainda, alguns prisioneiros, pbiario lana onça rt Junker 88 Pi o Maudo os: Dritas prometem exito. |, Re E A nadá, a Hyde Park. 
Essa unidade italiana havia integrado a Euarnição ae Conclue OE COMmURioado dizen- | Nicos levantaram uma barreira imn-| As noticias recebidas nesta Sabe-se que yarlos legisindo- & consulta foi a seguinte: 


res rue partilhem — da mesma | “Ee acaso o Canadál:vier à so7 


opinião n aconselbum a ane não Invadia 1 
AS o “por qualquerv: nação 
apresente o assunto, em nrimei- a cha t 

e a considerar na: a | co ropens devem) os Estados URI 


resolucão Pe enraler neativo e dos empregar o seu exercity E 
rn casn de ser recusando enca. | 8 sua esquadra para  auxilar 
riria ave o Senndo drva sun Aquele país? “Noventa “por 
nnrovocão tácitn à prarda dos | cey. tr das resnostas foram nSir- 


combnlos. e em seguida porane % 

ço não Intervencianieias pare mativas, 3% Indecisns, 
nm nontn de vista de que a Coma 
Hinicân nãn nermite conceder, É e e 
essa protecão armada sta Auxilio da Cruz Ver 


Enemanta Issa, freulos = 1" bo 
varpomentnts estudam 8 extino né Fra Americana 


WASETNSTON, 10 (Renter) 


progredindo sem-!— A Crnz Vermelha norte- 

i o pret Porn tnl eom- americana enviou puxilos À 
pre eniçadon, chn= | Trolatérraima imnortancia de 

péum, ronpas, bicicletas, fogdem | 14 milhões de dolares — anim- 


ete., e conserte mena denten € | q a 
Ag dat es Rb Pap Vo peim tai Devia presidente, a 
oma, Ron de Netembro. “2, 3 
1º Tel.1 28-1512 e 4-9aão. |» Esses auxiios foram trans- 
vortados por 260 navios, dos 


militares mas não experimon= nuais apenas 11 se perderam, 


do que “de todas essas opera- transponivel de fogo, | | cidade dizem que os britanicos 

qões gate um, aparelho dei- Pr ntva FO mta era! tomada ta diminam em todos os encontros 

«ou de regressar”. : a um canhão de infan-|e que somente um rapido au- 
. tarin de grosso calibre que ns alt 

O Comunicado do Al- mães: empregaram com vrande exi- xiho do exterior poderia permi- 

E SARER to na Grecia. Geralmente esses ca | tir que 08 iraquianos prosse- 

mirantado nhões estão montados sobre chas- guissem por muito tempo em 

so sis de trator e tem nor finalidade | sua resistencia. y 

LONDRES, 109, (L, !.) — O eliminar as metralhadoras e ou- 

Almirantado emitiu O seguinte co-| tras armas automaticas Ontra 


' a municado : inovação do exercito alemão, des- 
guidos por olto oficials e um coronel, e se renderam. “ Durante as primeiras horas da | tinada principalmente Á merra no 


Uma violenta ação, da qua) participaram aviões das tor= manhã de abinta-ícica, nossas | deserto, é a de um carro hlindado 
ças sereas e tropas sul-africanas. com fortes Unidades me- forcas navais empreenderam um | de oito rodas. canaz de desenvol 
canizadas, permitiu aos britanicos se apoderar de Adole, si- |ataque contra o porto de Bena- | ver prande velocidade e de muita 
tuada à 65 quilometros ao norte de Nethelli, e Alche, a igual fais quiação, 
distancia de Yaveallo, em diregão septentrional ' Peba ada as em patcanuea À ari elos tanques pd 
A a 5 am  atcanqiias jk. demonstraram à € u 
Do ip Rode que no norte, cairam chuvas torrenciais pelas granadas, : s superinridade dos canhões antictan- 
na região meridional, e na maior parte dos casos beneficia- Duas embarcações inimigas, de | qtes dos” britanicos, um só dos 
ran; as tropas britanicas, de vez que Os italianos não podiam abastecimento. foraiy interceptauas | Nuas destruiu 17 tanattes. 
utilizar para sua defesa 'os rlos secos e os destiladeiros, pois e destruídas. no momento em uue “" dificil predizer, 9 que ocor 
à inundação os obrigou a abandoná-los. Os britanicos en. |Se, abroximavam de Rada, Uma | fer no deserto se as alemães em 
. t- 


iz pd pq delas era um barco de 2.000 tune- | Prevarem tantas forens como a 
trstanto, haviam; adotado medidas e, muito embora esse tator ladas e a outra, que anamaria zeram nos Balcans, nara cumorir, 


gimosferico reduza o ritmo de suas operações, Os Italia õ 
- n ' nos municões e que deslocarit de à a |? I9dn custo. a ordem de auinco, 
sofrem veores feitos, de vez Que as aguas os surpreenderam | $-000 toneladas, vôou em pedaços | Muito embora o reneral Wavell 


Debra Markos. Afirmam os britanicos que uma de suas uni- 
dades de reparações, integrada por 20 homens, capturou um 
destacamento italiano integrado por 862 oticiais graduador 
» soldados brancos e nativos. A Versão oficial diz que Um 
tenente britanico e 19 homans ás suas ordens encontraram 
um sub-oficial italiano que linediatamente ordenou aos seus 
subordinados que abrissem fogo sobre aqueles, dos arbustros 
TRZR onde estavam ocultos, porem, ao envés de lhe obedecerem, 
AA, 834 soldados c sub-oficials salram de seus esconderijos, “es 


















O Comunicado . 


. . 
Rritanico 
CAIRO, 10 (U,P.) — O alto 
comando britanico emitlu o ss: 
guinte comunicado: 

“TRAQUE: —. Nas zonas de 
Habhbaniah; as/patrulhas: brita 
nicas continuam: mantendo con- 
tacto com as tropas do axer- 
cito do Iraque que se retiraram 
para Remadi e Fallujah” 


O Corunicado do 
Iranue 












































sem ad a refugio. por ter explodido. perpdo ra fésaioo de queria no Bum tm O CNS q | tAcam danos. ul ESORIPTOR —— — 
Se as condições são similures o deserto! GE DONhA de A as R , RE RU Foram. lançadas hombas nor Epi 
ig O (pa et ES AO a Ataque Naval a (0) Comunicado Italiano tincentea de britanicos. al-africa- | ROverno do Trans dintrihutu | auburbhlos fe” Alroubana. ir tir poço DE 
al no7 devem fazer com que todas er ROMA, 10 (U. P,) -- Comb- | can neozelandeses e australinnos: | NOJS O preta nel SPAM nda asas! CCEraharamE, cbr E e 
ue. papnáries dos tanks é de ouiros Benghazi nicado numero 340 do Alto Co- nd Ea suroreenderdm Abas DO tou Bait nadar RED RIO UM | Quenta 
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nc Anvre" mia Eliopia” diminuitam | cas Eefanicas pavals catio a ET O Pega Hitios a O eua disposi- | - Bleva-se a quatro » numero | che pamento de Aloúachonva | som Commeroinea — Hefena em 
JP AE . ; anicas V enmi s inimigas do sul de | c& d fem Inimigos derrubad . tndina ) R 
j| o ríl AÇÕES -|m : | E cão, e aviões Inimigos derrubados ” : nm na Nennriteõen  Pelerno 
| do LN cb ja LDA ma o ai ae PIB CRE tpuontes a chegnda de mate- | No ARCOEES da primeiras normas ear Abdulah Não Foi fdp Tas 
rap oça Moram aa E , q : "al bhelic «Amar ara ab | na de IUta- “REI iba 
RE NINE ao e Almirantado. que) Africa do Norte — destaca- | farcas Rd NI Lao No dia oito de mato efetua A ««assinad ris, CREIDIR O NILLA RIO 
Atacado o Canal de Pora A tere pás italo-germanicos realiza: | mula já novo valor às lropas im- ram-re vona de reconhecimen- q sa [ELISA a DA 
Í m intercentados c des-| Un. com exito, operações com | neriais . : to sobrs os acrodromos de Sim VICHY, 10 (Reuter) LELA E PArvo pamia DE 
o) truídos dois navios inimigos | Veiculos blindados na frente de So- t Fit Abbane, Hahhanivah e so-| Damasco "informam para PA o MRI NA 
uez autando se aproximavam do |Iun, Houve atividade de artilha- AN = pre outrna locnlidadem Agencia oficial] fran Pre an) o andar mm nr ALO= 
CIRO. 10 (MS N 1 Portos de 3000 a 8.000 tone-| fia nos arredores de Tobruk, Aparelhos Inimigos efetua | noticias DRORAJATAR no | Artrano phone ds: 70ns 
tia ada 3 — Nas prt-| Indns. Este último. um trans. | inimigo desfechou um ataque aereo ram ontem um ataque contra | gelro anunciand 2) REA DO QuvIDOR, NO IS = 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941 








A Russia Barrou ao Reich 





o Caminho do Oriente Medio 





TERIA ADVERTIDO A' TURQUIA QUE NÃO PERMITISSE A PASSA- 
GEM DE TROPAS ALEMAS ATRAVE'S DO SEU TERRITORIO 








A Longa Entrevista Entre Stalin e o Presidente Inonu Ter-se-ia Verifica- | 
do Com a Assistencia do Comissario de Defesa Sovietica e do Chefe do 
Estado Maior Turco — Negada Pas agem Através da Siria, o Reich Con- 


tava Com a Benevolencia Turca Para e Ataque a Suez — Frustrado 


| Plasos lazi as Pela Atitude Russa 
— Segundo versões obtidas 


vICHY, 10 (U. P) 


en 
vichy, qu governo sovietico preventu o da Turquia que não 
permuta à passagem de tropas alemas pes) seu territorio 


porque. du contrario, a URSS 


a Ajmenta luica para proteger 


MATERIAL 


ver-se-ja obrigada a ocupar 
at Jazidas petrroliieras. 


BELICO HKUBSO FARA A TUKQUIA 


Siniulluncamente, : URSS prometeu fornecer à Vurquia, 
tulcuch e uvives € outros armamentos, mas sem lh aran- 
ur veihum auxilio militar direto. A beim 

Os n'esnmus rumores diziam que, tanto essa advertencia 


como u promessa de tornecimento 


de aitmamentos, oram 


somruludos durante uma conterencia de 3 horas e n 

y nela Que 
vera. em (dessa, Stalin e o presidente da Turquia, gc- 
notal Anonu, na presença do comíssario de detesa sovieLica 


vc do cheby do Estauo Maior turco, marechal 


“ chekomale 


Lasu euirevista ter-se-la realizado Na poucos dias, 


As niesmas versões asseguram 


que Os turcos encon- 


trúmi-se InquIstos com & ccupação alemã das Mnas Ercgus 
uu Samotraciu. Imbros, Lemos, etc, BO Jongo da Costa oc- 


ucntal au “Turquia, 


.- 


VARA O ATAQUE A SUEZ 


A ncvertencia leita á Turquia 
qe torças alemãs, esta 
covio co tropas ao Relch Lp e are através do terri- 
L canal de Suez, diante do que 
us SOvIelIos. para proteger seus poços petroliteros, doupa- 
nim a Atimenia turca que é banhada pelo mar Negro, AO 
nuu purece, teria de ser abandonado o piano do alto comun» 
u o caminho direro da Siria e rales- 
Nra dera Roe negou a passagem 
pely prín.ciro desses territorios, baseanco-se Na cinusula co 
armistício que dá ao governo francês direitos exclusivos “para 
a celesa do Imperio, ou seja para impedir à sua Violação 
KIBBENTROP IRA' A ANCARA 
Por outra parte, circulou a noticia 
das kelações Exteriores alemão, sr. 


passagem 
turly Lusco paia atacarem 


du alemao de ultisizar 


v+ à Turquia em carater 
nencia em Ancara, 


b qivisões blindadas, 


puralizado esse plano, 


ATAQUE A” MUSSIA ATRA 
Os alemães conflam pirita DA FINLANDIA 


pelo norte, onde, 


Hiticr que a Finlandia 


uisso, Ra 


Finijandia 


passagem pela Siberia 
respectivos tripulantes e 
Jupão, para, um caso de 


Yusuke Matrsucka, durante sua 


Ofensiva Diplomatica 

Nazista Contra a União 
Sovietica 

LONDRES, 10 (U, P.) 
Os observadores politicos prog- 
nosticam hoje que os alemães 
empreenderão uma ofensiva di- 
plomatica contra a União So- 
vietica, com o objetivo de ob- 
ter uma estreita aliança que 
assegure ao Reich um forne- 
cimento ilimitado de materias 
primas, Acredita-se, tambem, 
na p ssibilidade de que o chan- 
coer Hitler e o presidente do 
Conselho de Comissarios, Jo- 
seph Stalin, realizem uma en- 
trevista brevemente. 

O rapido desenvolvimento do 
sentimento belico nos Estados 
Unidos convenceu o chanceler 
alemão, na opinião de muitos 
criticos, que se lhe torna neces- 
saria obter a estreita coope- 
ração da Russia para o caso 
de uma guerra longa e stalin, 
impressionado pela conquist 
alemã de quase todo o conti- 
nente europeu não sovietico, 
estaria disposto a apaziguar a 
Alemanha com a comunicação 
de ontem de que a União dos 
Soviets retiraria seus represen- 
tantes diplomaticos dos Esta- 
dos conquistados pela Alema- 
nha, inclusive a Iugncavim. 

A Alemanha tem, agora, de- 
pois da campanha dos Balcaus 
uma fronteira comum com & 
União Sovietica, que se esta=, 
de a milhares de quilometros; e 
que facilita um intercambio 
comercial por diversas rotas. 
isto coloca a maquinaria pell- 
ca du Keich numa prsição pe- 
rigosa, Nos círculos diplomati- 
cos considera-se provavel uma 
reunião entre Hitler e Stalin, 
especialmente depois que & 
Russia anunciou que não Te- 
conhece a Noruega, Belgica & 
Tugoslavia como Estados inds- 
pendentes, 


Encerrada a Primeira 


-— 


Fase das Negociações É 


Franco-Germanicas 


VICHY, 10 (U. P.) A 
primeira fase das conversações 
reiniciadas entre o, almirante 
Darlan e as autoridades nle- 
mãos de ocupação, acerca da 
colnhoração entre a França & 
a Alemanha, chegaram quase & 
sem fim, Esta noite havia m 
Vichy maiores esperanças de 
que se chegará a uma com 
pleta colaboração que extin- 
guirá a presente situação de 
impasse e tensão. : 

Aparentemente, a opinião 
publica inclina-se cada vez 
mais em favor da colaboração 
entre as duas nações, para ali- 
var q situação em que a Fran- 
cu se encontra nesta suerra. 
O indício mais importante Vê- 
gistado ultimamente a este res- 
peito foi a declaração formula- 
da pelo cardial Baudrillard. ad- 
vertindo que, se fracassarem & 
unidade e colaboração, a Fran- 


Saes 
procurará obter do governo tur COli- 
sentuuento fura a passagem de forças alemas. SEE 
VRUSTKADO O PLANO NAZISTA 

o Alto Cumando alemão já teria completado seus pia- 
nos para atacar Suez, através de Turquia, caicuiando em +“ 
cias, O prazo maximo necessario ás tropas alemãs 
chegaren a Suez, Para Ísso seriam utilizados ».UO) aviors 
Ro 5 motorizadas e 25 de intantaria. , 
ala ce segurança quanto a atitude da URSS parece ver 


RO que parece, contam com a Finlandia. 
Soube-se que o marechal Manshorneim combinou Son 
permitiria 

alemãs, no caso de uma guerra teuto-sovietica, 
recuperaria todos os terrí 4 j 

em 1940 e receberia ainda Murmassi. ia 
Finulmente, acrescentam os funiures — à URSS 


a cial aviões do Eixo, com 
auxiliares de terra, destina o 
emergencia, COR 


pedidos pelo ministro das Helações Exteriores miponico, sr, 


visita à capital alemã. 








de que não Permita u 
Feiacionada ao possivel 


As tropas eleniia 


ma em 


de que o ministro 
von *ibventrop, tulvez 
mas, em sua pernas 


para 


4 


URSS,  ameaçanao-a 


& passagem das tropas 
Em troca 


nvgou 
seus 


Trata-se de aviões 


ça afrontará uma guerra clvil 
mais duradoura e mais terri- 
vel que a de 1871, 

Enquanto isso,. nas esféras 
autorizadas disse-se esta noite 
que não tinha sido formulada 
qualquer declaração acerca as 
concessões que a França esta- 
ria disposta a fazer no Reich, 
porque a esta altura das ne- 
gociações mio é necessario fa- 
zer concessões. Acrescentaram 
que as concessões nlemães so- 
mente tinham o objetivo de 
fixar as bases para novas dis- 
cussões. 


Indica-se que possivelmente 
as concessões francesas serão 
divulgadas após a segunda fa- 


a e ee e SS O Cr 





COMENTARIOS DA IM 


NOVA YORK. 190 (Serviço es- 
pecialy — Embarcou ontem q nois 


te paro o Rio nelo “Brasil” o 
“show! de patinadores no gelo 
contratados pelo Casino da Urca. 
Esse “show” está integrado dos 
maiores azes desse" perizoso espor- 
te tanto do Canadá, como dos Es- 


tados Unidos. 


8 05 


Se das conversações. As atuais 
conversações de Darlan se re- 
lacionam exclrsivamente com 
o problema de restabelecer o 
mais breve possível a economia 
normal do país e de consequir 
a conflança de Hitler, Von 
Ribbentrop e Goering. Na 
França, e especialmente em 
Pétain e Darlan, Ao que pa- 
rece, Darlan está tratando de 
convencer Berlim que é tolal- 
mente desnecessaria a inclu- 
são da Laval no governo fran- 
ces, para assegurar uma colu- 
Loração leul, 

Depois de duas semanas de 
Intensa atividade diplomatica 
é evidente que o almirante 
Darlan têm um plano bem de- 
finido, dividido em duas par- 
tes, que é o seguinte: Primeiro: 
— Resolução do problema ecur 
nomico e industrial para dis- 
sipar a ntmosféra e, segundo: 
— jniciar a discussão de pro- 
biemas de indole pontica, 

Enquanto isso, a Alemanha 
não conseguiu autorização pa- 
ra o transito de suas tropas 
pela Siria, para atingir Sucz, 
nem pela Aírica, para ir a 
Dakar, Quando se iniciarem 4s 
negocinções sobre os problemas 
políticos é possível que surjam 
nssas questões, mas até está 
data não flzeram parte das 
conversações, 


Em Atividade Nos 
Diversos Setores 0s 


Bombardeiros da 
R.A.F. 


CARO, 10 (U, P.) — O co- 
mando das Reais Forças Áercas 
gado o seguinte comunica- 
dos: 

“As Renis Forças Aereas nta- 
caram violentamente, durantesa 
noite de quintafeira, Bengast. 
Benina e Derna.) As explosões 
causadas em Derna originaram 
quatro grandes Íncendios Em 
Bencasi foi ntncádo o cáis. Em 
RBanina não foi possivel observar 
ns resultados do ataque, Du- 
rante a mesma nolte foram des- 
fechados ataques contra os ca- 
miínhos ao leste de Tobruk + 
no norte de Bardia. no transeur- 
so dos quais foi, destruido um 
transporte motorizado e os ca 
minhos «gravemente esqui 





Na Ahissinia. uma esquafrilha 
mixia, interrada por maghinas 
da R. A. F. e dn Força Aeren 
da Rocdesia. realizou um ataque 
particularmente Intenso contra 
o forte de Amba Alagi, regis: 
tundo-se mumerosos impactos 
diretos A Foren Aerea Sul- 
Africana atacou transportes mo- 
torizados e lropas inimigas em 
todo o territorio ocupado eloa 
italianos, 


Embarcaram Ontem Com 
destino ao Brasilos Campeões 
'Americanos e (Canadenses 
de Patinação Sobre o Gelo 


PRENSA 
“LS 


AMERICANA 
Todd 





DE os 
al 


das despesas enormes que esse 
“show” ocasiona,  Compõem a 
couipe que embarca huie cs se 
gtintes astros; Haribei Winsun, 


campeão americano de patinação. 
Guv Owen, camueão canadense 

patinação: Billv and Betiy Wade. 
sensacional dúnla de nerobutas: 
Douglas Duffev. comico de patina- 
cão sobre-o gelo; Álex: Hard, 


A imprensa americana comenta 0 cánio 
o fato com expressões de elogio | neão canadense de saltos sobre o 
audacia e arroia do empreasrio | gelo e uma linha de 12 lindas 
brasileiro que não recuon diante airis 'patinadoras. 
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PR ES 





CS 


TRANSPORTES AEREOS É 


RODOVIÁRIOS INTERESTADOAIS SIA 








(TAR 





E 








Manifesto de Incorporação 


O problema do transporte é a 
questão axlal da economia brasileira, 
De sua solução depende o progresso 
imediato do pais. 

A industria de transportes no 
Brasil, para lograr as finalidades eco- 
nomilcas e comerciais, deve ter como 
objetivo constante a articulação dos 
sistemus, a conjugação dos melos dis= 
poniveis. 

A necessidade cada dia mais pre- 
mente de um melo de transporte con- 
jugado, facil, rapido e economico, para 
o nosso comercio, industria e agri- 
cultura, norteou o Jançamento de 
TRANSPORTES AEREOS E RODO- 
VIARIOS  INTERESTADOAIS S/A 
T, A. R. I.) empresa em constitul- 
ção de acordo com 6 decreto-lei nu- 
mero 2.627, de 26-9-40, | 

Conjugando as multiplas especies 
de transportes numa só direção, tem 
ela como objetivo primordial servir 
no publico em geral com a facilidade 
dos melos de locomoção, ao come?- 
cio e 4 industria com a unificação dos 
transportes, e ao país, incentivanao 
o cesenvolvimento rodoviario e aereo, 
com a orientação dos nossos meios ce 
transportes para ns reglões onde tal 
se torne necessario, aliando sempre 
ao ponto de vista comercial as neces- 
sidades de determinadas zonas, cons= 
tituindo, assim, fator preponderante 
na expansão do comercio, industria 
e agricultura de uma grande parte 
do país, onde a falta de transpottes 
atrofia o desenvolvimento local. 

O fndestrinl que entrega sua mer- 
cadoria diretamente da fabrica no 
distribuldor, o agricultor que entre- 
ga seus produtos diretamente ao con- 
sumidor, o barateamento geral co 
transporte pela unificação, cremos que 
trará beneficios gerais tanto para o 
fornecedor, como para o consumidor. 

Dentro deste objetivo, esperamus 
receber o apoio de todos aqueles que 
cooperam para o desenvolvimento «hm 
nossa Patria em cada setor de ativi- 
dade produtiva, seja ele comercial, 
agricola ou industrial, 


De acordo com o programa esta- 
belecido, dentro de 90 dias sera Jan- 
cado U transporte rodoviario interes- 
tadual, com serviços de cargas, passa- 
getros, valores e encomendas, de do- 


cidade media, faz a viagem com es 
calas em 10 horas, Um avião rapido 
em vôo direto pode fazer em 6 horas. 
Um núvio leva de 5 a 10 dias para 
cobrir o mesmo percurso, 

Alem dos transportes aereos e ro- 
doviarios, faremos a conjugação des- 
tes com o Ferroviario e Maritimo, Or- 
ganizando desta forma um conjunto 
harmonico e homogeneo de modo a 
simplificar o sistema e baratear O 
frete.., 

Propondo-se, portanto, a prestar 
eficlente serviço ao país, “TRANS- 
PORTES AEREOS E RODOVIARICS 
INTERESTADOAIS S/A.” irá empre- 
ónibus, auto-lotação, límousines, etc. 

Simultaneamente será organizaco 
o Depurtamento Aerovinrio; este De- 
partamento fará o estudo das rotas e 
linhas comerciais de transportes ae- 
Peoe ligando os diferentes puntos do 
pais. 

O transporte serto alem de cons- 
tituir uma imperativa necessidaúe 
pera o nosso país dada a sun vas- 
tidão territorial, é hoje o melo de 
transporte mais utilizado nos grandes 
paises dos diversos continentes, A se- 
gurança e estabilidade de vôo, a tu- 
pidez e consequente economia nd 
viagem, levando em consideração 
fator tempo, tornam-no o transporie 
ideal e q preferido pelns pessoas que 
têm um longo percurso & vencer. En- 
tre Rio e Recife um avião de velo- 
panhie. Em seguida será crindo o De- 
partamento Sul com sede no Rio 
Grande do "Sul, afim de servir os Es- 
tados do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. 


Os Departamentos Nordeste, Nor- 
te e Oeste serão organizados posteri- 
crmente, depois de estudar técnica + 
evonomicamente as rotas, produção e 
comercio das zonas a eles subordi- 
nadas, 

O Departamento Urbano para 
transportes, dentro do Distrito Fe- 
deral, será criado de acordo com as 
convenleneias sociais e com o estudo 
e concessão de linhas para auto- 
meutos autonomos entre 'si, todos po- 
rem súbordinados diretamente á Di- 
reção Geral. Estes Departamentos 
denominar-se-ão: Centro, Sul, Oeste, 


Norte, Nordeste, Urbano. 


gar seu capital numa util e rendosa 
industria que vem ao encontro dos 
nossos legítimos anseios de brasili- 
dade, 

A Companhia tem como expres= 
são de garantia das possibilidades 
de realização de seus fins a Idoneida- 
de moral e financeira dos seus in- 
corporadores. 

O capital será de R5. «uses 
25.000:000S000 (vinte efcinco mil con- 
tos de réis) dividido em 250 mil ações 
de Rs. 100$000 (cem mil réis) cada 
uma, e a subscrição é feita mediante 
o pagamento de 10% do valor das 
ações no ato de sua tomada. 

A sede da Companhia e seu foro 
jurídico é a cidade do Rio de Ja- 
neiro, e os seus originais de prospe- 
ctos, estatutos e demais documentos 
se encontrum á disposição dos inte- 
ressados & rua da Candelaria n. 9 


as finalidudes da mesma, quer dele- 
ridos pelos poderes publicos, quer por 
particulares e outorgados em conjun- 
to ou en nome de qualquer deles com 
especial menção os que porventura 
forem outorgados ao sr, Jorge Maron. 

O valor de todas as mencionadas 
transferencias e as demais vantagens 
deferidas á sociedade serão pagas 
por estu ao incorporador Jorge Maron, 
em ações que o mesmo subscreverá de 
acordo cmo a avaliação dos peritos e 
aprovação da Assembléia Geral, 

As listas de subscrição de ações 
estão à disposição dos Interessados no 
endereço acima mencionado, e será 
encerrada dentro de 12 meses, salvo 
se for antes subscrito todo o capital. 

A assembléia Geral de constitui- 
ção tera lugar G0 dias após o encer- 
ramento da subscrição, renlizando-se 
a Assembléia nesta cidade, e em lo- 
cal oportunamente indicado, 

A Incorporação da sociedade fica 
a curgo dos subscritores do presente 
manifesto, 

Rio de Janeiro, 10 de mnio de 1941. 

OS INCORPORADORES 





míicilio a domicillo, 


Para melhor atender á organiza- 


ção dos transportes 


Da denombuncho, fins, sede 
e duração dn Socledndo 


Art, 1.º — Sob a denoml- 
nação “Transportes Aereos e 
TRodoviarios  Interestadonls 
SIA” (T.A.R.I,) fica cons- 
titulda uma sociedade ano- 
nima na forma do decreto- 
let n. 2,627 de 26-D-94A q 
que se regerá pelos presen- 
tes estatutos e pela legisla- 
ção em vigor, 

Art, 2º — A socledade tem 
como finalidado a explora- 
vão em forma Industrial. do 
servico de transportes em 
goral, terrestres e umereos, 
para passageiros, caras, 
valores e encomendas, utili- 
zando-se dos meios mais ra- 
pídos, eficazes a seguros, 
para bem servir o publico, 

Paragrafo Unico — Na ex- 
pioração do trafego meron, 
a sociedade observará o qua 
preceitua o decreto de 27 de 
abril de 1925, referente so 
roguinmento para os Servi- 
ços Civis de Navegação Ae- 
ren e demais leis concernen- 
tes. 

Art, 3.º 


A socledade 





rodoviarios 


cada região, serão criados Departa- 
. 4 E) 
EXTRATO DOS ESTATUTOS tem sede e foro na cldude 
T 
p 
+ 


O Departamento Centro iniciava 
os seus trabalhos entre Rio, São Pauiu, 
Minas e Estado do Rio, ficando su- 
bordinado diretamente & sede da Com- 


de 


-— [1011100 0————— — 


podendo 
filinie 


moM=- 


do Rio de Janetro, 
estnbelecer sucursíls, 
agencias, onde se 
convenlente. 
Art, 4,9 A socleidnde 
terá duração de 50 nnor a 
vontar da datn de sun cons- 
titulção definitiva, podendo 
ser prorrogado este prazo à 
criterio da Asnembléia fie- 
cal. 


ou 
trar 


x 
Do enpltnl” mocint 


Art. 6º — O capital so- 
eclal é de rs. 25.000:000$)00 
(vinte a clnoo mil contos de 
réis) divididos em 250.000 
nominativas, ordian- 
rias, do valor nominal de 
rs. 100$000 (cem mil réls) 
enda uma, 

Art. 6.º — De conformi- 
dude com o regulamento dus 
Serviços Clvis de Nnvegi- 
cão Aeren, 30% (trinta) do 
capital, pela menos. será 
gubscrito por brasileiros ui- 
tos, 


nulos, 


Tr 
Das nções 
Art, 9.º — As ações serão 
Integralizadas 
a 


subseritas e 
ou cntão com chamadas 


Coisas da Gra-Bretanha 





ê Por 


LONDRES, 10 — As eleições 
parciais para renovação da Ca- 
mara dos Comuns realizadas no 
distrito de Birmingham foram 
significativas no que diz res- 
peito ao estado da opinião pu- 
vlica inglesa. 

Alem de um candidato gover- 
namental, apresentaram-se dois 
candidatos de tendencias extre- 
mistas: um que tomou como 
plataforma eleitoral o senti- 
mento de revanche e cujo “slo- 
gan” era “Temos de reduzir 
Berlim a cinzas", e outro que 
preconizava um pacitfismo algo 
exagerado. 

Ambos foram derrotados e só 
conseguiram uma votação rldi- 
cula 

Pode-se dizer que essas ele!- 
ções parciais referendam o voto 
de confiança outorgado pela Ca- 
mara dos Comuns ao sr. Wins- 
ton Churchill. O mais expres- 
sivo e reconfortante dessas elei- 
ções é a derrota do candidato 
que acreditava ser possivel nr- 
rastar as massas britanicas com 
um sentimento primario e cle- 
mentar de represalias. Tomar 
como grito de guerra o anhelo 
popular de que sejam vingadas 
as vitimas dos bombardeios ae- 
reos alemães é para O grau de 
educação política do povo bri- 
tanico um lamentavel erro. E' 


Em Plena Guerra, Um Pacifista Proclama Suas 

Convições, Negando-se a Combater e Até Landi- 

datando-se a Deputado — Duas Lições das UI- 
timas Eleições de Birmingham 


MANUEL CHAVES NOGALES 
(Da “Reuters”) 


demasiado simples e ingenuo. 
Claro é que sendo Birmingham 
uma das cidades mais duramen- 
te castigados pelos aviões na- 
zistas, o sentimento popular 
acolhe com entusiasmo toda ex- 
citação que visa castigar «s 
agressores, mas esse sentimento 
popular não poude ser utilizado 
como um engodo,,por isso que 
os eleitores ingleses, os menos 
inclinados do mundo á& dema- 
gogia, não se deixam arrastur 
facilmente por sugestões tão 
primarias. A derrota desse can- 
didato que havia lançado mão 
de um truque eleitoral para 
eletrizar as massas e uma de- 
monstração eloquentissima da 
madureza politica do povo des- 
tas has. 

De outro lado, a derrota, 10- 
davia mais eloquente do ouiro 
candidato pacifista mantem, pur 
assim dizer, o equilibrio do fiel 
da balança politica. E” signlti- 
cativo o fato do povo Inglês, 
apesar de estar como obcedado 
pela guerra, conservar bastante 
serenidade e juizo para exami- 
nar os fatos à luz fria da ra- 
zão. 

Em uma 
cracia cada cidadão tem 
sentimentos proprios e suas 
convicções particulares. O que 
o povo pensa não é o que O lis- 


verdadeira aemu- 
seus 


gador. 


“eriterio dn” IMreforta, não 
pudendo contudo ns chama- 
das serem Inforlores a clio 
e espacadas no minimo de 
80 dius entre umas e outras, 

1.º — No ato da subscri- 
cão será paga pelo Interus- 
sado uma entrada Intelnl, 
não Inferfor a 10% (doar 
das ações tomadas, 


Art. 10 — A cada ação 
curvesponde um voto, 
VII 
Da Diretorin 
Art. t4 — A sociedade & 


miministrada por umn Dil- 
retoria composta de 3 dire- 
tores, aclontstas, eleitos pela 
Assembléia Geral, em mar- 
dnto nara 6 anos, mus reele- 
givels. 

VI 


Dos lucros 


Art. 38 — Os lueros nos 
ciuls são distribuldas nnuzl- 
mente nos acionistas  dire- 
tores e empregados, da 
guinte forma: 

10% para o 
resorva e deprecinçia 
até atingir-se 80 % do 
capital social; 

10% para os diretoren 


= 


fundo de 





tado diz, A Inglaterra é o unl- 
co país do mundo em que em 
plena guerra um cidedão pode 
prociamar-se fRnncamente paci- 
fista. A estabilidade individual 
não tem consequencias prejudi- 
ciais para a força, a coesão, O 
espírito nacional que | formum 
um bloco solido e indestrutível. 
E' recontortante para os cespl- 
ritos lHberais do mundo saber 
que o unico país do mundo unde 
um pacifista integral pode pro- 
clamar abertamente suas 2on- 
vicções é p Inglaterra. Ainda 
ha quem ao ser chamado ás fi- 
leiras do exercito formule ob- 
feções de conciencia, negando» 
se a empunhar armas pelo im- 
perativo de' suas intimas con- 
vicções. 

Mesmo que isso seja possivel, 
e enquanto existir o respeito uu 
Estado pela conciencia privada 
do cidadão, a Inglaterra pude 
estar segura de ser mais torte 
que seus adversarios, E Os re- 
gimes. totalitarios poderiam por 
acaso subsistir uma hora | se- 
quer se os cidadãos fossem H- 
vres para declarar qual sua 
opinião? Quem não esta de 
acordo com a guerra pode aqui 
— + nesta hora tremenda! — 
proclamar abertamente sua opl- 
nião, pode até negar-se a taze- 
la. E — esse fato é mais curlo- 
so — as objeções são mais ra- 
ras hoje do que outrora. Assim 
durante a ultima. convocação 
ás fileiras entre 250.000 recru- 
tas, a pertentagem dos que se 
negaram a alistar-se por obje- 
ções de conciencia foi de, ape- 
nas, meio por cento. 

mo 0 





Homenagem Postuma 
'3 Coneral Camacho à 
Sua Genitora 


“MÊENICO. IN ARA — O pre: 
si! nte da MW nública. genera! 
Avila Camacho, partiu para 


'Dr. Gustavo Farnese, 
Nunes, Advogado, 


— 10º andar — sala 1.009. 
Os estatutos serão publicados na 
Integra no “Diario Oficinl” de 13-5-41, 
Os incorporadores obrigam-se a 
transferir á sociedade todos os estu- 
dos de roius aereas e rodoviarias, 
contratos, Concessões, autorizações, ve- 
gistos ou vantagens que interessarem 
prletario, Jorge Maron, Comerciante. 
, ) 
Inclúlndo os" dalretnrem ' 
ausilinres; 
+ 





Desembar- 
Alves Corrêu 
Capitalista, 


Dr. Manocl 
Pro- 


“Sa 
dos; 
T7% para os acionistas 
sob a forma de dividen- 
dos. 


para os emnpregu- 


Hisponições trannitorins 

Art, 41 — Os Incorpora- 
dores floam  nutorizados 
proceder às despesas neces- 
martias & Insinlação, publict- 
dade, subscrições de ações 
da socledade e demais en- 
ctrgos exigidos pelos fins 
da Companhia, até quo so 
opere sua consttuição dufl- 
nitiva, 

Art, 42 — As nções Inte- 
gralizudas dão no seu pur- 
Ssuldor direito a um juro do 
6% no ano sobre o valor no- 
mina? do titulo, percebendo 
o acionista estes juros até 
nue a companhia, em plora 
faso de operações socinlis, 
possa pagir dividendos, 

$ 1º — A companhia fará 
o pagamonto destes furos a 
partir da data da Integrali- 
zacão das ações. 

$ 2º — As nções não Inte- 
grulizadas não perceberão 
juro digum, 


À França Resistirá! 


SE OS ESTADOS UNIDOS 
PRETENDEREM OCUPAR 
DACAR 

VICHY, 10 (U. P.) Os 
matutinos de Paris destacam 
sob titulos de tres colunas as 
declarações do sr. De Brinon 
aos correspondentes norte-ame- 
ricanos em Paris, afirmando 
que se os Estados Unidos pre- 
tenderem ocupar Dacar terão - 
que fazê-lo pela força, pois a 
França resistirá, 


> — 








-uraa Em Havana 
a Terceira União Na- 


cional da Estatistica 


MEXICO, 10 (Reutor) 
Inugurou-se em Havana a Tor-= 
celra Uno Nacional de Bstn- 
tistica, com a presenca de de- 
legados «dos diversos setores 
oficiais e particulares,  Tam- 
bem estiveram presentes monm- 
bros do Corpo Consular do Me- 
xico, na qualidado de nbserva- 
dores, , 





O Ex-Rei Carol Chegou 


a Bermudas 
HAMII-TON «Ilhas B» 8: 
10, (19 — Exerol PRA Do 


Numania e sua esposa, a sra, 
PA penGts chegaram a esta cupi- 
ul. 

O antigo solerano foi reco 
bido pelo governador -das. Eer- 
mudas e por allus quloridades, 
tendo depois. com us pessoas 
que o acompanham. seguido pá 
er mm hote) onde permanecerá 
nté prosseguir vingem vara 
nha 


eee e 


feziutlan, com o fim de depo- 
sitar uma corõa. de flores no 
húmulo dacsua nie, nor qeasião 
do aniversario de sua morte, 


fedor 
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Pela Alfabetizasão 


M entrevista concedida no DIARIO CARIOCA e que publicemes “em 

outro local, o presidente da Oruzada Nacional de Educação ceu 

em cincoenta por cento o número de analfabetos do Brasil. Essa per- 

centagem é, sem dúvida, elevada. Levemos, porem, em conta que, até 

bem pouco tempo, o coeficiente de analfabetos elevava-se a 80 Yo. Nu- 
ma estatistica publicada, oficialmente, pelo governo inglês, antes de 1930, o 
Brasil só tinha abaixo dele a China. Ocupava o penúltimo lugar. Era, sem 
dúvida, uma situação deprimente para nós. Entretanto, a culpa disso cabia 
aos proprios brasileiros, cabia aos seus governos, que nunca se resolveram 
colocar o problema da alfabetização no lugar que lhe competia, entre 08 pon- 
tos fundamentais dos seus programas de administração. 

João Barbalho, o grande jurista o educador, quando ministro, nos pri- 
meiros anos da República apontava o desenvolvimento do ensino primario 
como o unico meio de o novo regime poder realizar a obra dos revolucionarios 
de 1889. O ministro, em dados estatisticos impressionantes, mostrava a situa- 
ção tremenda de abandono completo em aue se encontravam as ponulações do 
Brasil mornente nas zonas rurais, sem saude e sem educação lutando com 
as dificuldades que o destino lhes oferecia e só procuradas para recolher im- 
postos aos cofres públicos. Joaquim Nrrtinho, ministro de Campos Sales, em 
famoso relatorio, no qual reclamava a “republicanização da República”, se- 
cundava as afirmações de João Barbalho, bet--“o-se nela educarão do povo, 
problema de cuja solução surgiria a de muitos outros vroblemas 
brasileiros . Mas, a voz desses dois homens eminentes e patriotas perdeu-se. 
A questão da difusão do ensino primario no Brasil deixava de preocupar 08 
nossos governantes, cujos sentidos se voltavam para outros assuntos de maior 
alcance para eles. Havia mesmo, da parte dos políticos e chefes partidarios 
do interior, dos altos sertões, r=ccrmachidn into “e fr manter, nas povula- 
ções locais, um nivel de cultura inferior, afim de que melhor fossem aten- 
didos os interesses dos corrilhos e - que representavam, 

E 

Ducante varias décadas o ensino primario permaneceu, dessa forma, 
kostilizado, sacrificado, com verbas orcamentaries radrzidissirs, atirado & 
condição secundaria no plano ras pomitocãoa enyernomentais. Era esse o pa- 
norama, com algumas exceções, antes de 1930, Devemos citar, cutre as ex- 
cerões, o Ectron Pa Flo Pro'- e -»pblema educacional foi sempre cui- 
dado com carinho pelos seus governos. , 

Foi, justamente, desse criminoso descaso pela educação popular que 
surgiram todos os males e todos os abusos, todos os erros e todos os desman- 
dos que provocaram no esnirito nacional essa mentalidade de reação revolu- 
cionaria cujo desfecho se verificou em outubro de 1930: Os governos não 
zombam, não escarnecem, de um povo que tem noção dos seus direitos e dos 
seus deveres — e um povo não póde ter essa noção se não estiver preparado 


a 4, 








e instruido para lutar em defesa das suas prerrogativas constitucionais. 
De 1930 para cá mudou.a mentalidade. A campanha contra o analfa- 


betismo tomou proporções de 
de 80 % do povo brasileiro, 
' e abandonados. À luta vigorosa se 


verdadeira cruzada. Impunha-se a libertação 
presos a uma condição humilhante, analfabetos 
iniciou. Governos e particulares se iden- ; 
tificaram no mesmo ideal patriotico. Escolas 


começaram a ser fundadas nas ' 


cidades, nas vilas, nos lugarejos mais distantes, contando com a abnegacão 


heroica 'de professores — esses grandes 
ção espiritual 
da sua obra admiravel de brasili-de. 


e anonimos colaboradores da renova- 


do 'Brusil, que não fazem cabetinismo, nem espalham recclamos 


As v=ches orrementarias foram am- 


mentadas por determinações constitucinais. E, depois, de tenta luta e tanta 


tenacidade, vemos hoje o ermf's" =*» 


é muito, mas já representa um fruto magnifico do que se 


tes últimos dez anos. 
Com a continuação desse esforço 


tem realizado nes- 


herculio 'e com a aplicação da próxi- 


ma reforma geral do ensino que está sendo elaborada sob a orientação do mi- 
nistro Gustavo Capanema, só temos motivo para ver que, dentro de poucos 
anos, o Brasil se poderá apresentar deante do mundo limpo daquela nodos. 
tendo o seu territorio transformado numa vasta escola 'de educação é de 


trabalho. 





AS MATRICULAS 
NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
( mou, recentemente, a medida de re- 
duzir o numero de vagas para a ma- 
zentas passaram para cento e cincoenta, 
Com semelhante providencia ficaram priva- 
naquele estabelecimento. O DIARIO CA- 
RIOCA Já teve oportunidade de tratar do 
endossando o apelo daqueles Jovens que 
se haviam dirigido ao presidente Getulio 
Etetivamente, não ha motivos pondera- 
veis para que se feche a matricula áqueles 
curso. Não querem eles a medida excepcio- 
nai da criação de lugares excedentes, mas 
haverá, portanto, nenhum prejuizo para & 
administração publica em se atender dos 
judicados com a determinação do sr, Pio 
Borges. 
memorial que lhe foi remetido. E, como O 
chefe da Nação costuma resolver assuntos 
mento de justiça, os signatarios estão espe- 
rando uma solução satisfatoria do seu caso 


TÓPICOS 
secretario de Educação Municipal to- 
tricula no Instituto de Educação, De du- 
dos vinte e oito candidatos de ingressarem 
caso, em uma das suas edições anteriores, 
Vargas. 
vinte e oito candidatos aprovados em con-= 
a restauração das vagas que existam. Não 
justos desejos dos vinte e olto jovens pre- 
O er. Getulio Vargas está de posse do 
dessa ordem com o seu tradicional senti- 
que, sem duvida, merece ser olhado com à 


mais sincera simpatia, 
! E 
DUZENTOS 
DOLARES! 


OMO já se sabe, o DASP val enviar 
(O Ros, Estados Unidos um grupo de 

funcionarios federais para o fim de 
aperfeiçoar os serviços publicos em nosso 
país. Já tivemos oportunidade de nos refe- 
rir a essa util providencia, aliás, louvando 
certas restrições impostas & conduta daque- 
ljes servidores no estrangeiro. 

O “Diario Oficial”, de ontem, publicou, 
na integra todas as instruções, que merecem, 
em certas passagens, algumas críticas. Não 
podemos, entretanto, nesse comentario apre- 
ciar devidamente aquelas instruções nos seus 


va PANINLE 





diversos detalhes, Um, apenas, nos provoca 
reparos, O DASP estipula o salario de du- 
zentos dolares mensais para a manutenção 
dos funcionarios que seguirão para a Ame- 
rica, 

Ora, quem conhece o custo de vida 
na Republica norte-americana, quem sabe 
quanto se pode gastar ali, mesmo dentro da 
mais rigorosa economia, sabe que esse sw 
larito não pode corresponder ás necessidades 
de uma pessoa que precisa se manter, no 
saciedade americana, com decencia e com 
responsabilidade de representação, Nos Es- 
tados Unidos, uma empregada de serviços 
domesticos percebe de cem a cento e cinco- 


enta dolares, E não é possivel se conceber 


que funcionarios brasileiros sigam para essa 
terra, com vencimentos quase equiparados 
aos delas. Por isso mesmo as instruções do 
DASP causaram comentertos no selo da 
classe e, certamente, melhor meditando so 
bre o assunto, o diretor daquele orgão ha de 
melhorar o salario fixado para os funciona- 
rios que, em breve, seguirão para 08 Esta- 
dos Unidos. 
- EMA x 
MELHORIA 
SENSIVEL 
MBORA ainda em começo, a ação do 
EK novo diretor da Central já vai pro- 
duzindo resultados dignos de nota. 
E' de esperar que a continuação do. regime 
estabelecido pelo major Napoleão Alencastro 
traga os beneficios que todos esperam: — 
ordem, eficiencia e aperfeiçoamento dos 


3 serviços. 
4 


Consertar a Central, tirá-la da anarquia 
am que, salvo raros intervalos, sempre vl- 


--veu, é, na verdade, um trabalho herculeo. 


Não ha, na grande via ferrea federal, 
problemas extraordinarios a resolver, a não 
ser algumas questões atinentes 4 extensão 
das linhas, melhoria das suas condições té- 
enicas e aplicação da tração eletrica em 
trechos de trafego mais pesado. O que ha, 
principalmente, é a luta contra a burocra- 
cia, contra a rotina, contra o desinteresse e 
a displicencia. Exatamente por isto o es- 
torço a despender é muito maior, porque 
precisa ser cotidiano, Cada dia traz ao ad- 
ministrador um novo problema a etetuar, 
mas, nem todos os dlus q salistação do cum- 


STA o 


valiosos patrimonios materiais do pais. 














iario Carioca |! Comi Inema 


A Guerra 
no Oriente 


O caso do Iraque foi o assunto da 
“emana porque constitulu um “test” 
“ara & situação Inglesa no Orlente Medio. 

A revolta de Rashid All não foi um 
caso: fortulto nem surgiu como conse: 
quencia direta da vitorlã alemá no: 
Balcans. Na realidade, essa rebelião es- 
tava prevista desde que aquele agitado” 
deu d seu golpe de Estado. Os ingleses 
deveriam ter reagido no mesmo momer- 
to. Não o fizeram, certamente porque 
não tinham no país os elementos mili- 
tares e Os recursos belicos necessarios & 
operação. Como consequencia, Raschid 
Al passou a fazer o jogo do Reich, pre- 
parando cuidadosamente O movimento ha 
dias irrompido, 

O serviço secreto britanico teve co- 
nhecimento do que se tramava, tanto a5- 
sim que tropas Inglesas seguiram para O 
rraque, quando ainda estava acesa a lute, 
na Grecia, 

Segundo os telegramas de ontem, & 
situação vai caminhando bem para as 
armas da Grã-Bretanha, E já agora 
tudo indica que o plano nazista tenha 
tracassado definitivamente, polis as for- 
cas, rebeldes estão se dissolvendo, em de: 
bandada, perseguidas pelas colunas mo- 
torizadas do exercito de Wavell. 

Em sua essencia, o plano alemão 
tem como objetivo apoderar-se do petro- 
leo do Mosul e do Canal de Suez, desfe- 
rindo assim um duplo golpe na arteria 
vital do Imperio Britanico e na sua eco- 
nomia de guerra, Alem do mais, u Ira- 
que nes mãos do Reich seria a realiza- 
ção quase completa do cerco da Turquia, 
que não dispõe de elementos para ofe- 
recer uma resistencia demorada, se não 
tiver um solido apolo inglês na reta- 
guarda. 

E' esse o motivo pelo qual o Reich 
está fazendo nova pressão sobre O gur 
verno de Vichy, afim de que sejam cer 
didas bases na Siria para a Luítwaife. 
Desta vez os calculos alemies falharam, 
A menos que 4 Russia intervenha osten- 
sivamente em favor do Reich, a Turquin 
parece inclinada a não permitir que as 
tropas nazistas atravessem O Seu terrl- 
torio, 


Mas, quem pode decifrar o enigma 
russu? Stalin continua a agir com a sua 
costumeira duplicidade, ora encorajando 
o governo de Ancara a resistir, ora fa: 
gendo constar que entrará em novos en- 
tendimentos com o Fiehrer. Quem poue 
entender esse jogo diabolico? 

Sabe-se que o presidente Inonu é 
um homem habil, Desde os tempos de 
Kemal Pachá, ele era considerado o dil- 
plomata mais astuto da nova Turquia. 

Todavia, a verdade é que esse país 
está talvez gozando as suas ultimas st- 
manas de neutralidade. E já não adian- 
ta muito fazer manobras politicas. A 
Turquia terá dentro em breve de defi- 
nir-se, ao lado de um dos grupos beligt- 
rantes, porque agora não é somente von 
Papen que canta nos seus ouvidos a sum 
canção de serela. A diplomacia sovieticu 
terá tambem de ser desmascarada, pois 
a ofensiva da primavera de Hitler não 
pode parar no Peloponeso. 


Tudo depende, portanto, da resisten- 
cia de Stalin, Be o Kremlin concordar 
com as reivindicações do Relch, estara 
reservado & Turquia o destino da Ruma- 
nia ou da Bulgaria, pois o governo sovie- 
tico se associará & nova partilha ditada 
pelo Fuehrer. E Hitler tem préssa de 
resolver o caso turco, pois a entrada dos' 
Estados Unidos na guerra é um aconteci- 
mento de tal ordem que desde agora faz 
gelar O sangue no peito dos nazistas.,, 


! 
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primento do dever compensa o esforço des- 
pendido. 

A tarefa que o sr. Napoleão Alencastro 
se impôs, não só é relevante, mas muito di- 
ficil. Para integral sucesso da administra- 
ção do jovem e ilustre administrador pre- 
ciso se torna a colaboração de todos — des- 
de os engenheiros até os trabalhadores da 
conserva da linha, 

Os resultados obtidos até agora são ani- 
madores. A-convergencia dos esforços de 
todo o corpo de servidores da Central para 
o seu reerguimento é um dever de elemen- 
tar patriotismo. Precisamos mostrar de ma- 
neira efetiva de quanto são capazes brast- 
leiros na administração de um dos mais 


* 
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SERVIÇOS 


TIPOGRAFICOS 
8 novas instalações da Imprensa Na- 
A cional, na avenida Rodrigues Alves, 
constituem, segundo informações que 
nos foram ministradas por especialistas no 
assunto, um dos maiores, senão o maior 
parque tipografico da America do, Sul, 
Aliás, o conjunto, não só a parte da ofi- 
cina, como tambem os outros serviços, foi 
montado com conforto e magnitude. Pude- 


se dizer, sem exagero, que se trata de uma 
organização modelar. 


Infelizmente, parece que a parte fun- 
cional não corresponde 4 magnificencia das 
instalações e essa impressão decorre de um 
fato tão simples, quanto expressivo. Grande 
parte dos relatorios, boletins, impressos di- 
versos que as repartições federais mandam 
imprimir, traz a marca de tipograílas pri- 
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Médicos e Preparados 


. Mauricio de Medeiros 


ss. ..... 





rudo indica que essa questão de publi- 
cidade medica e farmaceutica dificilmente 
encontrará uma solução equitativa. Das Var 
rlas tentativas feitas nesse sentido, os uni- 
dos prejudicados tém sido os medicos, cuja 
publicidade é infinitamente menos rendosa 
do que a dos produtos farmaceuticos, 

Quando, ha cerca de dois anos, & Po- 


Mela estabeleceu um serviço de censyra Ge 


publicidade, antes da criação do D. 1. P. 


a camvanha começou pelos anuncios dos 
medicos, 
As instruções eram curiosas. Assim, U 


medico não podia anunciar o numero de s&- 
jas de sua Instalação, nem suas aparelha- 
gens, nem seus preços, nem anunciar con- 
sultas gratis... Em uma das instruções ci= 
tnvam-se mesmo alguns nomes: anuncio do 
dr, F, anuncio do dr, X. 

Não entro na analise da justiça dessu 
especificação. Talvez os anúncios dos drs. 
Fe X fossem realmente de natureza a jus- 
tificar a censura, Mas essa justificação de- 
veria se enquadrar em medidas de ordem 
geral, perfeitamente formulaveis em termos 
tambem gerals. 

Quanto á proibição da enumeração ce 
salas, ou especificação de aparelhos e de 
preços — salta aos olhos O seu absurdo, pols 
que da publicação desses informes, nenhum 
mal poderia advir para o publico, 

Compreende-se a prolbição de anuncios 


vadas. O fato é, realmente, chocante, Será 
que a oficina da Imprensa Nacional não tem 
capacidade para atender gos serviços oxigi- 
dos pelas diversas repartições federais? Será 
que fica mais em conta imprimir livros, bo- 
letins e folhetos em tipografins particulares 
do que na grande oficina da União? 


Somos de opinião que o assunto está & 
merecer um exame mais detido. A situa- 
ção geral exige que se procure restaurar O 
equilibrio financeiro, não só fortalecendo a 
receita publica, como tambem evitando des= 
pesas climinaveis, 


+ dk 


ORIENTAÇÃO 
RACIONAL 


dro da arrecadação do imposto de 
P UBLICAMOS em outro local o quê- 

renda no primeiro trimestre do ano 
em curso e no periodo correspondente ao 
ano transato, 

As cifras do referido quadro são, real- 
mente, expressivas, A renda daquele tributo 
que fora, em janeiro-fevereiro-Março de 
1940, de 20.157:2675900, ascendeu, no pri- 
meiro trimestre de 1941, a 41.694:844$100, ou 
seja um aumento de mais de 100%. 


No Distrito Federal a arrecadação quase 
triplicou, passando de 8.951:128$900 para 
24.106:180$800. 

Casos houve, como eo de pernambuco, 


em que O crescimento se processou de ma- 


neira ainda mais forte. De 414:0778300 & 
arrecadação, naquele Estado nordestino, DAS- 
sou a 1.420:062$000, ç 

E' com satisfação que comentamos OS 
resultados que estão sendo obtidos pelo 
atusl diretor do Imposto da Renda, sr. ciel- 
so Barreto, pois eles confirmam o que sem- 
pre sustentamos nestas colunas, 
” Desde que haja uma ação eficlente das 
repartições arrecadadoras, desde que & tis- 
calização se exerça num ambiente de mu- 
tuo entendimento e não com o simples in- 
tuito de impor multas, poder-se-& obter re- 
sultados notaveis. a 

O que havia, no caso particular do im- 
posto da renda, era uma tremenda incom-= 
preensão generalizada sobre os objetivos e O 
proprio mecanismo do tributo, Dessa incom- 
preensho decorriam muitas des dificuldades 
que o sr. Celso Barreto tem conseguido ven= 
cer 4e maneira habil e com resultados real- 
mente notaveis. 


or 


PRODUÇAO 
AURIFERA 


Conselho Técnico de Economia e Fl- 
( Posncas e o Conselho Nacional de Mi- 
nas e Metalurgia estão estudando, 
todos dois, neste momento, problemas liga- 
dos so aumento da produção do ouro. 
OG. T. E. F. foi encarregado de exa- 
minar a questão dos emprestimos &s empre- 
sas que exploram aluviões auriferós, enquan- 
to que o Conselho de Minas e Metalurgia 
debate & redação do ante-projeto sobre ta- 
xação daquele produto, Ê 
A insistencia com que temos focalizado 
o assunto reflete bem a importancia que, 
a nosso ver, ele assume para Os interesses 
do país. 
A formação de um lastro metalico para 
o melo circulante foi sempre preocupação 
dos nossos governantes, mas, só a atual ad- 
ministração adotou uma orientação sensata, 


Com efeito, as anteriores estabilizações 
eram promovidas na base de massas de ma- 
nobras constituldas por ouro adquirido com 
o produto de emprestimos levantados no es- 
trangeiro. O resultado foi ficarmos sem 
ouro e com vultosos compromissos. 


Não cabe aqui debater o problema em 
seus detalhes. O que desejamos acentuar, 
apenas, são os resultados obtidos com a po- 
Htica de aquisição, pelo Tesouro Nacional, 
de todo o ouro produzido no país e que Já 
permitiu » formação de um estoque de cer- 
ca de 50 toneladas, 


O que se verifica, porem, é que a pro- 
dução atual é muito pequena em relação ás 
imensas possibilidades que oferecem as ja- 
zidas conhecidas, umas ainda não explora- 
das e outras cuja exploração foi paralisada, 

Concluidos os estudos sobre o problema 
de taxação, devia o Conselho Nacionãl de 
Minas e Metalurgia considerar a questão no 
seu conjunto, 


COMENTARIOS 














de curas radicais disto ou daquilo, ou mes- 
mo a de tratamento que, implicitamente, 
deixem compreender um objetivo contrario 
As leis correntes, Mas querer reduzir os 
anuncios dos medicos Ro nome, endereço, 
especialidade e horas de consulta, num pais 
em que & medicina sofre a brutal concor- 
rencia dos anuncios de produtos farmaceu- 
ticos com vasta indicação de sintomas, e à 
dos curandeiros, medicos espiritas, etc, — 
é crlar para Os medicos profissionais uma 
situação penosamente excepcional, 


Quando já estava em pleno funciona- 
mentu esse sistema e Se anunciava o Início 
da campanha na orbita de publicidade e 
produtos farmaceuticos, passou O serviço 
para a alçada do D. T. P. que, muito sen- 
satamente, suspendeu as ordens existentes 
e preferiu estabelecer um prazo para melhor 
exame do assunto, 


A questão volta novamente á balla, mas 
sob o mesmo aspecto; — um rigor texces- 
sivo para nosso meio no que concerne os 
medicos e a mesma concorrencia de publi- 
cidade farmaceutica, com indicações de uso 
de produtos. 

A equidade não parece possivel, enquan- 
tu se tomar como eixo das considerações 
despesa, ou & receita que essa publicidade 
tarmaceutica acarrete nos Jaboratorios ou 
produza para & Imprensa leiga. 


Londres Aguenta ! 


LONDRES, 10 (Reuter) — (De François 
de Fricambaut) — Mais uma vez pode-se 
ver fogo em Londres. Mas, desta vez, Os 
aviões alemães se comprazem em Voar bal- 
xo. sob os balões de barragem, sem duvida 
na esperança de intimidar os defensores da 
capital. Pelo que vl, o recurso dos atacan- 
tes não teve sucesso. Hoje á noite, para onae 
quer que se olhe, vêem-se carros do corpo 
de bombeiros, Os unicos veículos nas mas 
são essa especie de “taxis” que puxam, 
atrás deles, os destinados & combater o foru 


causado pelas bombas incendiarias, Toda a 
população de Londres está a postos, deten- 
dendo suas vidas e seus lares. Em muitas 
ruas, por mim percorridas, o fogo impernva 
turlosamente. Os pneumaticos de meu carro 
deixavam ouvir chiados ominosos ao passa- 
rem sobre estilhaços de vidro espalhados por 
todos os cantos, Pela primeira vez tive opor 
tunidade de ver, relativamente de perto, a 
explosão de uma bomba, A principio, ouvi- 
se apenas um assobio longo, que parecia não 
mais terminar. Muitas pessoas, antevendo O 
perigo, se deitaram no chão, afim de evitar 
serem atingidas por estilhaços. Após segun- 
dos, que me pareceram seculos, o engenho 
mortifero calu sobre uma casa proxima. O 
edificio, vivamente iluminado pelos incen- 
dios ao derredor, deu a impressão de diluir- 
se em uma grande nuvem de fumaça, Fra- 
gmentos foram lançados a grande altura e 
muitas das pessoas presentes sentiram-se 
surdas, durante alguns minutos, em virtude 
da tremenda explosão, 


A chuva de fragmentos continuou por 
muitos minutos. Em muitas ruas havia bom- 
bas incendiarias a valer e tudo estava mais 
do que iluminado pelo seu tetrico clarão. 
Homens e mulheres, movendo-se como €s9º- 
ctros, faziam o possivel para extinguir va- 
rios dos focos de incendio. Desde 17 de 
abril, dia de triste recordação, não hotve 
incursão tão violenta, sobre Londres, como 
a de hoje. Mas todos estão nos seus luga- 
res, todos velam, todos se preparam para & 
luta. “Londres aguenta!”. : 








lidade 
A “RODA' 


A tragedia daquele moleque que não 
conheceu pai nem mãe, que nunca teve 
sobrenome, — tragedia que um roman- 
cista moderno apanhou tão bem, com 
tanta realidade e com tamanha dor —, 
deve ser uma das grandes, das maiores 
'tragedias individuais nesse angustiado 
mundo atual, todo de tragedias coletivas 
Chamava-se Cangerão, e apenas Cangº- 
rão, nada mais que Cangerão, Cangr- 
rão de Tal, — diriam as noticias pol- 
ciais, Diriam, e disseram realmente um: 
dia. Disseram, num prosaico epilogo pe 
quenino da grande tragedia, da tragedla 
sem nome do moleque perdido no meiu 
da vida, criado no melo do mundo, sem 
eira nem beira, sem pal nem mãe, sen! 
historia nem sobrenome, Uma das gran 
des, das maiores, das unicas satisfaçoes 
de sua vida sem satisfação foi quando, 
num lampejo de imaginação, descobriu, 
inventou, radiante e receoso, um sobre- 4 
nome: Silva. Cangerão da Silva. 


Agora, com o alarma que se fez na 
Casa dos Expostos em torno de um dis 
positivo do novo Codigo Penal, — a tra- 
gedis torna a aparecer, aumentada pelo 
numero,p elo sentido coletivo, 

Não se poderão mais receber crianças 
anjeitadas. A Casa dos Expostos não re 
ceberá mais novos Cangerões, Todos t£ 
cão que trazer uma etiqueta; nome, fill 
ção, uma ficha de identidade cante d | 
vida, Vão-se evitar muitas tray 


iguais ás do mcleque que não tinha su 
orenome, 


DO dd 


Has 


vou 


Os pais é que estão em apuros. 


dd E EN 
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NOTICIARIO 





REGISTO DE ESTRANGEIROS 


A proposito de nosso topico, 
estumpudo na edição de ante- 
untem, sob a epigrate supra, re- 
cebemos a seguinte carta: 

“Rio de Janelro, B de malo de 
:941 — Br. redator do DIARIO 
CARIOCA — Nesta, 

Leitor assíduo e constante de 
vosso brilhante vespertino, na 
jorma do costume, ll, esta” ma- 
nHú, o topico referente a uma 
entrevista concedida a um Jor- 
nal locas, pelo sr, Ociola Mar- 
nc, diretor do Serviço de Re- 
isto de Estrangeiros, e ma qual 
v. 5. faz referencias dizendo 
que poucos têm sido os estran- 
gelros que têm cumprido'o que 
determina o governo, e que to- 
dos os estrangeiros devem re- 
gularizar sua situação, sob pe- 
nas da lei, Diz, entre outras 
colsas, que é uma coisa multo 
facil para os estrangeiros se Je- 
galizarem. Basta somente que 
rompareçam ao Serviço e all se- 
tam tratados com a maxima 
boa vontade e presteza, Pols, 
meu caro jornalista, se o senhor 
escreveu aquele bonito topico, é 


felicidade de ser estrangeiro e 
precisar ir primeiro ao mailk- 
dado Instituto de Identbilfcaçãu, 
para ver o que é suplício, o que 
é sofrimento, e quanto custa 
uma legalização, onde tudo é 
uma dificuldade e q serviço 
mais demorado do mundo, Eu 
ha quase um ano que ando as 
voltas com o meu processo de 
legalização e ainda continuo w 
andar, porque os processos são 
marcados no protocolo, e já es- 
tão marcados para mais ae 
20.000, que, nem daqui a um 
ano serão atendidos, Por ai 
O senhor vê que não é tão fu- 
cll como pensa, Andamos de 
herodes para pilatos e para 
sermos atendidos é um Deus nos 
acuda, 

O senhor quer fazer uma ecx- 
periencia acompanhe um cs- 
trangeiro amigo, não diga que 
é Jornalista e aprecie “de visu' 
o que é suplicio, ' 

O chefe do Serviço de Estran- 
geiros é um bom moço, mas € 
um funcionario muito novo e 
poucd conhecedor do assunto, 


porque o senhor não tem a In-| — pedro Rovanl”.* 





NOTICIAS DO D. A. 5. 


P. 





PRORROGADO O PRAZO DE INSCRIÇÕES 
DO CONCURSO DE AGENTE FISCAL 


DO IMPOSTO 


DE CONSUMO 





RESULTADO DA PROVA ORAL DO CON- 
CURSO DE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO 


CUONUUKSO PARA AGENTE 
- FISCAL DO IMPUS- 
TO DE CUNSUMO ' 
O presidente substituto do 
DASP resolveu prorrogar pelo 
prazo de quinze dias, as inscri- 
aros ao concurso quere agente 
iscal do Imposto de Consumo 
que, assim, serão encerradas ás 
[7 horas do dia 20 do corrente, 
tondo em vista a situação em 
que se encontra a cidade de Por- 
to Alegre, uma das sedes do 
concurso, 
CHAMADAS AO 8. H, M, 
São convidados a comparecer 
ao Serviço de Biometria Médi- 
ca do Instituto Naclonal de Es- 
tudos Pedagógicos, na praça Ma- 
rechal Âncora, antigo edifício da 
Imprensa Nacional, 1º andar, 
afim de se submeterem À parte 
1 (verificação de capacidade vi- 
sunl) da prova de habilitação 
acima referida: 


Din 14, ds 11 horas: 9210 — 
1 — 212 — 213 — 214 — 916 
— 217 — 918 — 219 — 290 — 
422 — 224 — — — 

— 407 — 280 — 291 e 239, 

A's 18 horns; Zi 2385 -—- 
295 — 237 — 298 — 240 — 241 
— 1 — 245 — — 249 — 
2350 — 251 — 252 — 253 — 955 


— 25) — 258 € 260, 
TEÚNICO DE EDUUAÇAU 
E' o seguinte o resultado da 
prova de habilitação de defesa 
oral da monografia apresentada 
ao concurso par Técnico de Edu- 


cama ; 
ISTRITO FEDERAL: Inscrt- 


ACTOS DO CHEFE DO 


46 — 75: 50 — 90: 04 — gy: 
65 — 90: — 74 — 58: 85 — BO: 
B1 — 60:05 — 67; 117 — 9: 
18 — 82: 119 — 66: 121 — 93: 
1232 — 7h. 
SÃO PAULO:3 — 70; 5 — mo: 
9 — 75: 11 — 00:15 — 92: 
30 — BO; 34 — 98:44 — po. 
RANAR GERAIS; O — du; 
INSCRIÇÕES ABERTAS 


Acham-=se abertas, no DASP, 
as Inscrições nos seguintes cou- 
cursos e provas: 

AUXILIAR DE ESCRITORIO 
(prova) — Até o dia 19. 

PRATICANTE DE ESCNITO- 


IO (prova) — Até o din 19. 
UXILIAR DE ENSINO VII 
(prova) — Até o dia 19 
XE (prova 
ne o din 20 de junho vindovro. 


LABORISTA 
TUARI até u 


O (concurso) — 
dia 23 de junho vindouro. 
METEOROLOGISTA (coneur- 
50) — Até o din 7 de julho vin- 
douro, 
ASSAD TENTE E ENSINO DE 
FSICULOGIA 

A parte T da provi para As- 
sistente do Ensino de Pslcolo- 
Ra será renlizada, no próximo 
sábado, às 7,45 da manhã, 
Fnstituto Nacional 
Pedagógicos, A praça Marechn! 
Ancora. Os candidatos deverão 
Comparecer munidos dos cartões 
de dentificação, sem os quais 
não terão ingresso no recinto 
das provas, 


GOVERNO 


no 
de Estudos 
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Nas Pastas da Justiça, da Guerra e da Marinha 


Concessões de Medalhas Militares — Aposentadorias e Nomeações Nos 
| Ministerios das Relações Exteriores e do Trabalho 





O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Nomeando; Jeronimo Seixas 
da Mota, interinamente, escre- 
vente auxiliar do oficial do 
to Oficio de Protestos de Le- 
Aras da Justiça do Distrito Fe- 
deral; Osvaldo Barbosa Gallet- 
ti, interinamente, escrevente, 
auxiliar do Tabelião do 23.º 
Oficio de Notas da Justiça do 
Distrito Federal; e Paulo Fer- 
ri, Interinamente, pratico de 
laboratorio, classe E. 
Efetivando os seguintes es- 
creventps juramentados: Ati- 
lo Ferreira Viana Bosell, do 
Escrivão do 2.º Oficio da 3: 
Vara da Fazenda Publica da 
Justiça do Distrito Federal; 
Anibal de Araujo Beltc, do 
Escrivão da 6* Vara Civil da 
Justiça do Distrito Federal; 
izabel da Conceição, do Escri- 
vão da 10," Vara Cívil da Jus- 
tiça do Distrito Federal; Jo: 
sé Francisco de Matos Filhy, 
do Tabelião do 10.º Oficio de 
Notas da Justiça do Distrito 


Federal; José Muniz Barreto 
do Tabelião do 10» Ofício de 
Notas da Justiça do Distriw 
Federal; Mario de Almeida, 
do Tabelião do 23º Oflol. de 
Notas da Justiça do Distrito 
Federal; Roberto Rutowitseh, 
do Escrivão da 13º Vara Olvi) 
da Justiça do Distrito Fede- 
ral; Vitor Gracioso Tomaz, do 
Escrivão da 11,* Vara Civil da 
vustiça do Llstifito Federal; 
Alfeu Campos Felicissimo, do 
oticial do 5.º Oficio do Re- 
visto de Titulos e Dor | nLos 
da Justiça do Distrito “Fede- 
ral; Hugo Frade e João Ca 


Costa Bezerra Filho, do oficial 
do 5.º Oficio de Registo de 'Ti- 
Lulos e Documentos da Justi- 
ça do Distrito Federal; e Ral- 


mundo Mendes de Brito, de 


oficial do 2º Oficio do Regis- 
to de Titulos e Documentos da 


Justiça do Distrito Federal. 
Tornando sem 


interinamente, 
clas- 


vera 
pratico 


Enntos, 
de laboratono, 


efeito o de- 
ereto que nomeou, Gil de Oll- 


Concedendo naturalização: 
Antonio dos Santos, Antonio 
Pedro, Antonio Mesquita, An- 
tonlo Manoel Pereira, Jose 
Gomes de Matos, Jose Munoel, 
Joaquim Pedro da Silva, Juluw 
José Lopes, Miguel Eisperaiiça, 
Pedro kernandes de Andrauc, 
Serafim Ferreira, Bacarias Mi- 
randa, naturais de Portugal; 
a João Augusty Hecker Muaxi- 
mo Klilnger e Qto Princke, na- 
turais da Alemanha; a Anto- 
nio Bissaoo, Angelo Feruzzo, 
voncheta Ferrari, Hugemo Ga- 
10, Henrique Bonini, José Fa- 
cioll, Lenoardo Graleftl, Lucia 
Marini, Maria Colaluca, Ma- 
ria Caliseo Rubino, Oddene 
Ciacometti, Paulo Valario, 
Quitiio Genari, Renato Agus- 
tinl, Rosina Angelica Laimar- 
ca, Sincera Antonini,  Sebas- 
tiao CGiálo e Vitorio Cirosse, na- 
turais da Italia; a Julgo wross, 
natural da Rumania; a André 
Alcazar Molina, Bernardino 
Gonçalves Alonso, | Franciscu 
cambrano, Francisco Peres 
Serrano, Horacio Pascual e Vi- 
cente Robles Malimann, natu- 
rais da Espanha; a Stanisiau 
Kovalskl, natural da Polonia; 
a Olegario Taboada, natural 
da Bolivia; e a Heitor Hostin, 
natural da França. 
NA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES 

Aposentando Luiz Martins 
de Souza Dantas, embaixador, 
padrao O, 

NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo por merecinea- 
to, os escriturarios, Jaime de 
Castro | Rúbeiro, Raimundo 
Agostinho rinto e Virais Jose 
de Almeida, da classe F pa- 
ra a G. - 

Nomeando: chefe da Comis* 
são de Estudos para a cuns- 
trução da rodovia d Estado 
de São Paulo-Cuaibá, o coro- 
nel José Servulo Borja Buer- 
que: Jaci Guimarães Pinhetro 
advogado de 1º Entrar.ia | 
Justiça Militar, padrão F; Ar- 
nulfo Adolfo da C sta Alfaia, 

interinamente, como substi- 
tuto, advogado da 1. Entran- 
cia da Justiça Militar, padrão 


as F; 





2ºs tenentes medicos, us 
seguintes doutores: Armand 
Amaral, Antonio Queiróz Mu- 
niz, Djalma Ramos, João BA» 
tista Rossi, Miécio Ar tot= 
ge Honkis, Publio Rainha e 
Rubens de Oliveira Coelho, 

Concedendo aposentadoria a 
Francisco Leoncio de Medriros, 
oficial administrativo, clas 
se 1. 

Aposentando Albino da sil- 
va Moreira, artífice, classe GQ 
e José Chavi, servente, clas= 
se o. 

Mandando reverter so servi- 
ço ativo do Exérclio wu vapi- 
tão Antonio Tomé da Silva, 

"Transferindo, “ex-oflcio”, no 


“Interesse da administração, He- 


TO o ———— 
ri 


meterio Claudionor de Melo, 
escrevente, cla-se 1, vu Quadro 
Suplementar, para escritura- 
rio, classe F, do quadro Per- 
manente, 


Removendo, a pedido, Anto- 
nio Araujo dos Santos, enter= 
meiro, classe E, do Hospital 
Militar de Recile para o Hos- 
pital Central do Exercito, 

Removendo, ex-oficio, no in- 
teresse da administração: An- 
tonio de Carvalho, escrevente, 
classe F, do Quartel General 


da 2º Região Militar para a 
Escola  Preparatoria de Ca- 
detes de São Paulo; Antomo 


Aragão, escrevente, classe GQ, 
do Quartel General da 2.º Re- 
glão Militar, para a Escola 
Proprratoria de Cadetes de 
São Paulo; Humberto Pereira 
Gonçalves, oficial administra- 
tivo classe 22 da Diretoria ue 
Hundos do Exercito para a Se- 
cretaria Geral; Isolino Alonso, 
oficial administrativo, classe 
24, da Diretoria de Fundos do 
Exercito para a Secretaria Ge- 
ral; Mario Ramos Pereira da 
Silva, artífice classe G, Go 
Hospital Central do Exército 
para a Pollclinica Militar; So- 
tero da Silva Coelho, escre- 
vente, classe G, do Quartel Gt- 
neral da 2º Região  Miliwr 
para a Escola Preparatoria de 
Cadetes de São Paulo; Vitor 
Mazi, escrevente, classe G, do 
extinto Quartel General de 
Artilharia Divisionaria da 2.º 





CASINO 
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Reglão Militar para a Escola 
Preparntoria de Cadetes de 8. 
Paulo; e Vilmar Dutra de 
Moura, oficial administrativo, 
classe H da Escola Tecnica 
para o .Supdemo Tribunal Mi- 
tar. 

Promovendo na Reserva ue 
1." classe do Exercito os seguin- 
tes oficiais: ao posto de coro- 
nel o tenente-coronel Alvaro 
Augusto de Frias Vilar, ão pos- 
to de tenente-coronel o major 
Carlos de Oliveira; no posto ue 
tenente-coronel o major Cale- 
merlo Nestor dos Santos Filho; 
no posto de coronel o tenente- 
coronel Henrique de Melo 
Muller de Campos; po posto 
de tenente-coronel os majores 
João de Macedo Linhares, Luiz 
Felix Toledo de Abreu, Newton 
O' Reilly de Souza e Osorio 
Tuluti de Oliveira Freitas; 

Transferindo o tenente-coro- 
nel Teles de Azevedo Vilas 
Boas do Quadro Ordinario para 
o de Estado Malor, 1 

Transferindo para a Reserva 
o capitão medico Arauld da 
Silva Bretas, o major medico 
Galdino Ferreira Martins e O 
1.º sargento-enfermelro Maria- 
no José do Nascimento. 

Concedendo transferencia 
para a Reserva; ao cabo Antu- 
nlo Mariano, ao 3.º sargento 
Alcides Marlo de Queiroz, no 
cabo Amarilio de Melo Gaspar, 
ao musico Amaro Matias. ce 
Lims, ao cabo aAlcebiades Gu-| 
fré, nO 1.º cabo Amabilio de 
Souza, no. cabo Albertino cu 
Mota Pacheco, ao tenente-co- 
ronel Guilherme Parrense, ao 
cabo João Pedro Alves, ao 4.º 
sargento José Espindola, ao 8.º 
sargento José Coelho de Fa- 
ras, AO musico José Dias Vi- 
leia, ao 3.º sargento Marcelino 
da Bilva* ao cabo Manoel Frani- 
cisco da Silva, no 3.º sargento 
Marciano Alves da Costa, ao 
general de Brigada Miguel de 
Castro Alres, ao 1º sargento 
Lulz de Azambuja Vilanova, no 
1.º cabo Sebastião Tenorio e aa 
tenente corunel 'Teodomiro Es- 
pindola do Nascimento, 

NA PASTA DA MARINHA 

Promovendo por merecimen- 
to, no posto de contra-almiran- 
te, O capitão de Mar e Guerra 
Ari Parreiras e no posto de car 
rtp a E denthts + O capl- 

o de fraga vio egue- 
lin de Abreu, voe 

Promovendo por antiguidade: 
ao posto de capitão de corvela, 
o capitão-tenente, Joaquim 
Carlos do Rego Monteiro, ao 
Posto de capitão de fragata, o 
capitão de corveta, Afonso 
Aranha Parga Nína, no Corpo 
de Engenheiros Navais: ao pos- 
to de 1.º tenente o 2º tenente 
José Lopes de oOlivetra, 


nu 
Quadro de Oficiais Auxiliares 
do Corpo de Fuzileiros  Na- 


vals; e a pratico de 2.º classe. 
Sub-Oficial, do Corpo de Pra- 





CABELOS BRANCOS 


só tem quem quer 


alo pADa 


BELEZA 


tico dos Rios da Prata, Baixo 
Paraná e Paragual, o  marl- 
nheiro José Belem da Rocha. 

Nomeando praticante de prd- 
tico, 1.º sargento, do Corpo de 
Pratico dos Rios da Prata, 
Baixo Paraná e Paragual U 
marinhelro, João  Clriaco de 
Souza Filho, 

Nomeando 2.º tenentes os st- 
guintes sub-uficials: Anibal ue 
Freitas. Joaquim Ladeira, Das 
tivo José Soares, João Antonia 
Nese Manole Holanda Monto- 
negro e Fancel Domingos de 
Souza. 

Concedendo exoneração 
João de Deus Silva, servente, 
classe B, 

Aposentando: Angenor 
mos de Alcantara, operario de 
arsenal, classe H, Francisco 
Menezes Pamplona, operario de 
arsenal, classe OC, Antônio de 
Barros Cavalcante, servente, 
classe B, Joaquim Pinto «a 
Cunha, chefe de portaria, pas 
drão G. Manoel Fernades Bar 
bosu, foguista, classe F e Ma- 
noel Francisco dos Santos, fo- 
guista, classe P. 

Concedendo aposentadoria a 
Antonio Comes de Vasconcelos, 
operario de arsenal, classe É uv 
a Miguel Arcanjo de Carvaliy, 
oficial da Justiça Miliiar, de 
2.* entrancia, padrão E, 

Concedendo a “Medalha cu 
Vitorla” ao 1.º sargento, MR, 
Ananias Dias Ribeiru, 

Reformando o marinheiro 
Mello dos Santos Mota e q 
fuslleiro naval José Jugurtha 
dos Santos. 

Reformando por invalider 
definitiva o marinheiro Manoc] 
Miguel 

Transferindo para a Reser- 
va remunerada: o contru-al= 
mirante Henrique Coutinho 
Marques, o capitão de mar e 
guerra farmaceutico Julio Ge- 
sar Machado da Fonseca e O 
fuzileiro naval, 1.º sargento, 
José da Silva Cavalcante, 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando José Bernardo de 
Martins Castilho, oficial admi- 
nistrativo, classe L, para exer- 
cer q cargo, em comissão de 
chefe “do Serviço Administra- 
tivo, padrão N. do Conselho 
Nacional do Trabalho, 
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mais uma vez 





Condenados à Morte 
Partidarios de De 
Gaulle! 


“ADVERTIDOS TAMBEM '08 | 
FRANCESES DE COSTA KIUA 


VICHY. 10 (R,) — Quatro 
patlidarios do general De Guule 
orum condenados 4 morte, à 
revelin,. pelo Tribunal Militar 
o Clemont Ferrand, enquento 
outros doze tiveram a pena de 
trabalhos forçados por todn a 
Vida: seis foram sentenciados u 
O anos de prisão e igun] teji- 
po de banimento: dezoito, a 11) 
anos de detencão; e, dez, a un: 
ano de prisão, 





Derrotado o Governo de 
Menzies 


O Rear Tan Ss PLEICOLN 
EFETUÁDAS idades NS VA 
GALES DO SUL 


SIDNEI. 10 (R,) — 4 
Dressio Ponha lhita Er ca 


nm 
eleições 
Gales «do 


governo de Menzies nns 
efetmarins em Nova 
Sul, O partido Trabalhista pos- 
sue trinta e nove cadeiras. q 
moverno trinta e uma e o Par- 
tido Independente tma, Ha no- 
ve cadeiras Índecisas O resul- 
tado não afetará o esforço «ls 
Guerra de Novn Gales do Sul. no 
qual o Partido Trabalhisin pe- 
diu cem por cento de colabora. 
cão, O primelro ministro Men- 
a ve outros mi. 
istros. teve elific y - 
ter sua cadeira, rs aMe ren ra 


HE: 


HCMENAGEM DOS JORNALISTAS AO MINISTRO DO 
TRABALHO : 

A fotogratia acima é um flagrante do almoço oterecido 
ontem, pelos jornalistas, ao ministro Valdemar Falcão, no Jes- 
taurante do Curso Arte Culinaria dy SAPS A reunião, trans- 
corridn em ambiente de cordialidade, compareceram, alem da- 
quele titular e de auxiliares do seu gabinete, protissionais aa 
nossa imprensa diaria que, atraves do jornalista Franklin Pa:- 
meira, manifestaram sua admiração pelo homenagerdo e pela 
sua obra. Agradecendo, o titular 
f 

d 


sus simpatia pelos jornalistas brasileiros, 















da pasta do Trabalho atirmouu 


mn maia ceia Re A 
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Sd 
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«> SAL DE, 
ARLSBAD 
GRANADO: 
Idêntico ao 
que é retirado das 
águas naturais 
de CARLSBAD 


TTaRquU no 


DR. JULIO VIEIRA 


REASSUMIU SUA CLINICA 
RUA KODRIGO SILVA, 34-6º 


fo. 
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o Perigo da Velocidade 








é de fncil explicação. Salvo Sa- 
sos excepcionais, a mulher nio 
tem à mesma necessidade de 
ancar apressada, não vive nes 
sa juta eterna com O relogio 


do homem. 


de quem 


é tosa ! 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941 
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Como Deve Proceder a “Chaufeuse” Moderna -- Os Oistraidos São Sem- 
pre os Prejudicades — À Inco rveniencia de Certos Habitos 


eso casa TÃO VE ESA Pa aa No a ar A 


Ê nã | À orecisa estar atento| continuam viagem, muito feli= 
viga automovel é mais. canso” Gab ni detalhe: De um| zes, quando não têm a lamen- 
tosa que o homem. Isto, altás.| instante para outro surge-lhcl tar prejuizos de maior vulto. 

A frente um carro, que Me A leitora observe culdadosa- 
corta a luz, ou um transeunte| mente as fotografias que aqui 
mais apressado, que se Imagi-| publicamos. Numa delas, & 
nn vitima de grandes e irme-| chauffeuse desviou a posição do 
mediaveis prejuizos se não | espelho de direção para exami- 
cruzar o caminho naquele mi-| nar a dentadura. O habito é 
nuto, qualquer que seja o mo-| perfeitamente feminino. Mas, 
vimento do trafego. perguntamos, no interesse des- 

Ora, é precisamente em tis | sa chauffense, no Interesse dos 
momentos que ocorrem 03] pedestres, de todos, enfim, não 
grandes desastres, envolvendo, | seria muito mais aconselhavel 
ge preferencia, os mais distral* | mo ela recorresse ao espelht- 
dos, aqueles que não seguem à | nho da bolsa? Quem dirige nu- 
risca os conselhos da Inspeto- | tomoyel nfo desconhece a gran- 
ria do Trafego ou os ditames | ga utilidade do esnelho de di- 
do bom senso. 


Em geral, a mulher que di-| tro da cidade ou na E terrupção do trafego. E todos 
4 





e 


aue carncteriza as atividades 


Quem vai à passeio, És com- 
pres ou a uma visita, não pre 
cisa ncm deve estar a devorar 
cillcmetros com & sotreguidão 
necessita comparecer 
a hora certa num determinado 
jogar pora um encontro — Cor 
mercial ou uma reunião de ne- 


280 ; 
gocios. como é atat o é Não queremos atirar sobre os ia red quantos desastres ele 
dios seres do sexo OPSSA- trasels hombros femininos to- > “o. 

euticientemente enutelosa, & A moca continuou viagem. 


das as responsabilídades de tais 
neidentes. E' fato sabldo que A 
maioria dos causadores desses 
desastres pertence precisamen- | 
te no outro sexo. Entretanto, , 


Numa rua movimentada, teve a 
enriosidade voltada para numa 
vitrine. Parou repentinamente; 
quiz olhar para q espelho de di- 


mulher pode desfrutar As VEF= 
dodeivas delicias de um pas- 
selo de automovel, esporte ele- 
gente mas cheio de imprevis- 


1 sv 1 ” 
Fte que o ndo Ota | o o que Ea. tam | aço qe 8d 
vezes, g a rar. Res : 
entias. Nestes momento é qe- | hem tem sun parcela de Te | m oarro que vinha atrás, sem 


ponsabilidade devidamente com- 
provada. 
Já dissemos 


estnr prevenido, abalroou-a, O 
motor estoncon, A bateria, por 


cessprlo oue o volante demovs- 
tre sangue-frio e frmesa para 





que a grande 


ú maiorer sua vez, lá est , 
Dam nd ap NÃo tes | maioria dos desastres de AL o a renre A A Pia 
neird “qualidades — é Infeliz- | movel é prorana os a se tornou mais dificil. Fol pre- 
mente o caso da malorn cos ção dos € ore AVOS. | often recorrer 4 mantenla. A da- 


E Eva será porventura distrai- 
da? Se compararmos o nume- 
ro de acidentes, teremos de 
chegar a uma conclusão potco 
abonadora para o homem... 
Todavia, as chauffeuses, não 50- 
mente as nossas, mas as de tado 
mundo, ás vezes causam bas- 
tantes nreocunacões ás autori- 
dades do trafego. Quantas Vve- 
zes temos visto uma moça di- 
minuir a marcha do snu carro 
ao passar diante de uma vitrl- 
demos infelizmente nos rete-| Dê qualquer, sobretudo de arti- 
rir é totalidade daquelas que | OS que lhe interessam? Escra- 
«e dedicam ao elegante e auu- | VA da sun curiosidade, ela mão 
ta esporte. Algumas ha, e, quer. entretanto, sacrificar, O 
para estas queremos chamar a tempo e a comodidade em pro- 
atenção nesta ligeira crunics, velto de um exame mais acura- 
que se distraem com “pisinilos do. Prefere olhar de dentro do 
alheios propriamente a dire- | PATO, romodamente sentada ao 
cão. exvondo-se assim A grn- volante. A's vezes dá uma frela- 
ves riscos. da. vanida, num palpe instinti- 

Não haverá talvez esporte Vo, e o resultado disso é o “en- 
que exija uma atenção hu gaveramento”  Inevitavel. Os 
continuada quanto o automo-| carros cone vêm da retaguarda | o cuídado de trazer, na mala do 
bilizmo, Mesmo quando val|se chncam uns contra os outros, 


carro, um par de luvas velhas 
em marcha moderada, no cen-| Surgem os protestos, com jn-"para semelhante emergencia... 


RESENHA TELEGRAFICA DOS 


DE SÃO PAULO 


Artistas e Musicistas Brasileiros Parti- 
ciparão da Temporada Lirica de B. Aires 


we dirizem automevel — não 
sa deve expor a velocidades de- | 
masindas. Todos sabemos que 
um carro a velocidade mode- 
yada está sempre & coberto 
de um desastre; € ainda que 
este aconteça pela imperícia 
alhein. as consequencias, em 
tals casos, são muito menos 
lamentaveis. 

mas quando exaltamos | & 
prudencia caracteristica da 
mulher-automobilista, não Po- 


ma flcom visivelmente contra- 
teita. Não é quelouer nessoa nie 
sabe maneiar a manicula. Um 
homem, multas vezes, nretste 
amunrdar socorro. Fla não po- 
dia fazé-lo, pois tinha um chá 
combinado para determinada 
hora e Já estava atrasada. 
Suretu, então, vma alternatl- 
va terrivel. Ou tirar as luvas 
e sujar as mãos ou então con- 
servá-las e assim Inutilizá-las. 
Proferlu a vitima hinotese, 
Estão vendo as nossas leito- 
ras oue o modelo de chaufense 
apanhado para lustrar esta 
cronica é o mais desastrado 
possivel, Do contrario, a moca 
não teria modliifeado a direção 
do espelho para examinar os 
dentes; não daria freladas ines- 
peradas, mem  Inutilizaria as 
suas elegantes luvas brancas ao 
segurar a manicula, Pelo nie- 
nos, no ultimo caso, terla tido 





























R. G. DO NORTE 


r -PECUARIAS 
SOB A INSFEÇÃO DO MINIE. 
 TERIO DA AGRICUL- 
JURA — SUBVENÇAU A'B 
ESCOLAS 

NATAL, 10 (A, N,) — Acha- 
se neste Estado o sr, Diogenes 
Cridas, chefe da Seção de Re- 
gistro e Fiscalização de (oope- 
rativas do Ministerio da Agri- 
cultura, que já entroy em con- 
tácto com elementos cooperati- 
vistas norte-riograndenses. On-= 
tem, em companhia do diretor 
da Agricultura e de outros al- 
tos funcionarios estaduais, o sr, 
Diogenes Caldas seguiu para & 
zona do Seridó afim de visitar 
as Cooperativas Agro-Pecuarias 
e as Caixas Rurais do interior 
do Rio Grande do Norte. 
SUDVENÇAU DO GOVEKNU 
A'S ESCOLAS PARTICULARES 

NATAL 10 (A, N.) — O in- 
terventor federal interino assi- 
nou um decreto subvencionando 
diversas escolas particulares Io- 
calizadas em varios municípios 
do Estado, 


DE ALAGOAS 
Um Cargueiro 



















2. Congresso de Tuberculose — Um Avião Para 
o Aero Clube de S. Paulo — Conhecida Esculto- 


ra Portenha Fará Uma Exposição Em São Paulo 


SANTOS, 1) (A, N,) — Viajando a bordo de um Vapor 
argentino, passaram por este porto a caminho de Buenos Al- 
ves úlversos artistas e musieistas que vão participar da tem- 
porada lírica do teatro “Colon” da capital argentina, Entre €s 
artistas procedentes de Nova York se encontram Arthur Cox, 
Emilio Joninut, Bruno Lande e Wilma Vila Nova e vindos do 
Rio de Janeiro Jacque Vaghi e Duílio Varonti, 

O CHEFE DA NAÇÃO PATRO-| O MINISTRO DA AERONAU- 
CINARA! O II CONGRESSO | TICA OFERECEU UM AVIÃO 
NACIONAL DF AO AERO CLUBE PAU- 
TUBERCULOSE LISTA 
BAO PAULO, 10 (A, N) — SÃO PAULO, 10 (A. N) -- 
Eenlizar-se-á amanhã a immau-| O ministro da Aeronautica, sr. 
guração do II Congresso Na- Salgado Filho, num gesto fl- 
ciona] de Tuberculose, sob o| dalgo, destinou o nr "Pas- 
patrocinio do presidente Gretu- sarola", ao Aero Clube Pau- 
Ho Vargas e do interventor lista, A doação desse apa 







Adomar de Barros. Na tatue| rello foi feita pelo sr, Henrl- 2 DR 6 
de "smingo o Jockey Clube | que Lage. Egi (10 
de vão Paukr |9 menageará | UMA ESCULTORA! ARGEN- 
os « simressistas dedicando-lhes| TINA RARA! UMA EXPOSI- 





CÃO NESTA CAPITAL 
SAO PAULO, 10 (A. N) — 
Encontra-se nesta capital a es- 


a corrida que se realizará no 
Hivódromo da Cidade-Jardira. 
Os premios receberão os 


O INTERVENTOR ESTUDA O 
ANTE-PROJETO DO ES. 
TATUTO DOS FUNCIUNAKIOS 


mes “os. congressistas mais cultora argentina, Martha Wi- DO ESTADO. 

destacados, havendo uma re-| nitgki, a qual pretende expor RACER 10, (AS UNS = 0 
cenção oferacida nos mesmos | ttabalhos seus nesta capital e) Func à EO ra bi E Sa 
pla diretoria do Jockey Clu-| em diversos Estados do nor-| do, recentemente elaborado, es- 
ba. ' te. tá sendo estudado pelo inter. 
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UmBalançola 











NOTICIARIO 


Ds irado [ni O EST 


s Tragicas Consequencias 
Da Catastroíe De Porto Alegre 


Condutores de Iluminação Publica Arra ncados Pela Furia das Aguas --- Submer- 





sa Ainda a Estação da Viação Ferrea --- Improvisam-se Cozinhas Nos Telhados --- 
Eficientes as Providencias Governamentais Em Favor dos Flagelados 


PORTO ALEGRE, 10 (A, NJ 
— A reportagem de Agencia 
Nacional esteve em rapída vi- 
sita & zona completamente 
inundada dos bairros de São 
João e Naveganes, om e 
instalado o parque industrial 
da metropole gaucha. A via- 
gem fol feita numa Jancha- 
motor, sendo que o embrrque 
teve lugar em plena Avnida 
Borges de Medeiros, na C8- 
quina da rua 15 de Novem- 
bro. Deal, a embarcação TU- 
mou em direção ao Largo da 
Preívitura, seguindo, após, «e- 
jas ruas 7 de setembro e Ge- 
neral Camara, passando por 
trás do Palacio Municipal, 
donde rumou, pelos fundos do 
Mercado Livre, indo ganhar a 
Avenida Julio de Gastulhos. 
Segulu por esta arterla  — 
hoje aquatica — até à esqui- 
na da rua da Concsição, pis- 
sando pelos Armazens da Via- 
são Ferréa e entrando pela 
rua (rio seria o nome mais 
proprio) Voluntarios da Fu- 
trio. Navegando sempre, A Ter 
portagem da Agencia Naclo- 
nal chegou até os “Navetan- 
tes", Ao alcançarmos a ve- 
lba praça ondo fica o já qua- 
se seculga templo de Nossa 
Senhora dos Navegantes, Se- 
guimus peu rua Sertorio € el- 
trumos pela rua Frederiy 
Mentz, prrcorrendo-a até & lu- 
brica Renner. 

O aspecto do que presents 
mos [of simplesmente contris- 
tados. A cesoloção impera por 
toda a parte, 

De regresso desta letra “1- 
sita, a nossa lancha chrtou 
uma das ruas transverssis do 
buirro dos Navegantes e alcaa- 
cou o rio Gualbá, dingindo?ss 
então para o centro da rila- 
de. Nas imediações do Clube 
de Regatas Vasco da Gai, 
entramos, novamente, na cua 
Voluntarios “da Patria, desce- 
mos a rua da Cov" ““*n e to- 
mamos a Avenida Maná, pas- 
sando pelo Cáls das Docas & 
depois pelos Armazens do Pot 


En! todo este longo trajsto, 
que durou mais de duus d+: 
ras e em que 9) por cento foi 
ercorrido pelas ruas da cupi- 
nl, vimos inumeras embarca- 
ções, algumas das quais de re- 
gular calado, tais como lan- 
chões e lanchas-motor, atra- 
cades nos portões de varias 
firmas inundadas, cºrregando 
mercadorias diversas que lá se 
encontravam, Em tudo se sen- 
tia n cnlamiinde devastador's. 


trica perdidos pela furia «das 
aguus e as ruas completameci- 
te tomadas por toio sor'a 
de embarcações, desde a Jan- 
ona á jangada, 

Na estrcão da Viação Ferrea, 
composições ferroviarias com- 
pletamente submersas; or de- 
positos da firma Seco, onde se 
verificou um intenso incendio, 
tutnlmente destruldos: a tum 
ca Renner e todas as demais 
fabricas de tecidos, situadas no 
longo do rio Guaiba e que eram 
consideradas o orgulho da te- 
celagem rlo-grandense, com- 
pletamente nhandonadas e en- 
tregues ao léo. 

Entretanto, nesta viagein, vl- 
mos turmas de trabalhadores, 
verdadeiros titans, empregan- 
do ertennrdinarios esforços pa- 
ra impedir que a Usina Hi- 





DE STA. CATARINA 


Com a Descoberta 
de Novas Jazidas 


— 0. —— 
ULTRAPASSOU DE 9 MILHÕES 
- DE TONELADAS A PRO- 
DUÇÃO DO ESTADO 
FLORIANOPOLIS, 10 (A. N.) 
— Primitivamente avalinda em 
nove milhões de toneladas, a 
reserva catarinense de manga- 
nêás acaha de ser aumentada com 
a descoberta de grandes inzi- 
das na localidade de Retorcida, 
no municinio de Jaraguá. AS 
amostras examinadas dão a 
elevada percentagem mineral. 


PARA APERFRICOAMENTO DA 
INDUST Ne PALE- 





! de Cneador, 
introduzir consideraveis melho- 
ramentos. afim de aperfeicoar 
a produção de panelãn e iniciar 
a fabricação de cartolinas. 


———— 


ventor federal e auxiliares ime- 
dintos do seu governo. Após 
à necessaria ndanincão go plana 
de organização do serviço pú- 
bilico. o referido ante-proicto 
será remetido 4 amrecincção do 
presidente Getulio Vargas. 


MACEIO", 10 (A, N)— O 
carguelro egíncio “Stor of Ale- 
xandria”, primeiro navio dessa 
nacionalidade que aporta nesta 
capital, está enrregando 75.000 
sacos de açucar com destino à 
Alexandria. 
























Condutores de iluminação ele-|. 





























draulica Municipal púre as 
sucs maquinas, afim de que 
Forto Alegre tenha arua po 
tavel. Esta luta, dentro da 
terrivel situação, é simplesmet- 
te magnifica. Existe certa be- 
leza no modo pelo qual aque- 
les homens, num supremo es- 
forço de solidariedade buma- 


na, se entregem ao trabaho, | 


A usina acha-se rodeada pur 
mais da metro e melo dngna 
Muros de emregencia foram lt- 
vantados, permitindo que as 
maquinas continuem em pleno 
funcionamento dando & popu- 
lação da metropole gauchn o 
precioso líquido, . 

Varias casas, ainda que otln- 
gidas, continuam a ser habi- 
tadas, e os seua moradvures, 
num estoicismo digno de Ter 
gisto, mostram-se Impassiveis 
dentro da sua desgraça, Air 
guns, mesmo, chegam & engen- 
drar cozinhas nos telhados, ta- 
vendo tudo o que Ives é pos- 
sivel para sunavisar a situação. 
Mas dentro de todas estas des- 
rraços existe sempre uma nol- 
te ds humorismo: — alguns 
moradores da rua Voluntarins 
da Patria permanecem, pa 
chorritamente, em barracas 
armncas nos telhados de suas 
casas, como .se estivessem em 
plena estação de veraneio, 'To- 
dos os quadros que os nossos 
olhos viram foram documenta- 
dos pela maquina do fotografo. 
As prandes embarcações tn- 
viais, em plena cidade, “anco- 
ravam para canvgar é des- 
cavrecar, oferecendo esnota- 
culos que,. Se transmitidos só 
por palavras, talvez os nossos 
netos e filhos não acreditas- 
sem. Por isso a nossa maquina 
fotografica registou tudo o que 
foi possivel. 


Bandos Precatorios 


- Pela Cidade 


PORTO ALEGRE, 10 (A. Nº) 
— O movimento de uxilio nos 
fingelados aumenta dia a in. 
nesta capital. Alem dos bandos 
precatorios, que percorrem as 
ruas da metropole enucha, das 
iniciativas porticulares, em 
varios outros setores, a Prote- 
tora do Turfe realizará nma- 
phã, no Hipódromo dos Mol- 
nhos de Vento, corridas ex 
traordinarias em beneficio dos 
flagelados, tendo para isto or= 
ganizado exelente programa, 


Cem Contos Para Aten- 
der aos Primeiros Ser- 


vIÇoS 
PORTO ALEGRE, 10 (A, N) 
“— Por decreto de ontem do ln- 
terventor federel ficou institvi- 
da uma comissão verifiendnra 
dos danos causados pela en- 
chente O decreto define as 
atribuições de tal comissão - 
abre um credito de 100 rontos 
para atender ás despesas de- 
correntes dos serviços que 3- 
rão imediatamente iniciados. 
Será feito minucioso levanta 
mento estatístico para perfei- 
la avpriarão de todos os ior- 
midaveis prejuizos. A comis- 
são ficou constituida prelo se- 
cretario da Agricultura Indus- 
tria e Comercio, diretor geral 
do Tesouro do T=*""". alretor 
geral do Departamento de Es- 
tatistica, presidente do Instl- 
tuto do Arroz, e delaeedos da 
Federação das Associações Cs- 
merclais, do Centro da Indus- 
tela Fabril e da Federacão das 
Associações Rurais, 'Tambrm 
em data de ontem e conside- 
vando que a enchente de di- 
versos rins nme cruzam o tet- 
ritorio sul-rlograndense creou 


BELO HORIZONTE, 10 (De 
Osmar Pessõa de Meio, junto à 
delegação do C. R. Botafogo) — 
Uma assistencia numerosa encheu 
literalmente esta noite a cancha do 
Palestra Italia, mo bairro Preto, 
para assistir à estreia dos “ uses 
cariocas de bola ao cesto, no coh- 
fronto que realizaram rente O 
wfive!! do gremio montanhes. 

Dirigiu o “match”. que teve 
duas fases distintas, o arbitro Luis 
Mergulhão, da Federação Metro- 
nolitana de Basketball, 

No primeiro tempo, os. locais 
mantiveram a peleja equilibrada, 
resistindo à tecnica e agressivida- 
de do conjunto do gremio da es 
trela solitária, 

A contavem nesta fase foi de 
gixo favoravel ao Botatogo. 

Na etana final. o dominio dos 
cariocas se impoz no * ntucard ” 


que registou no final, o “store” 
de 25x20. 

Essa a enuive do Botaíugo e res: 
pestivas cestas: Armando — Al- 
varo 2 — Carlito 1 — Lenk 14 — 
Aloisio 16 — Queiroz e Adamo 2. 

PALESTRA: — Lima | 3. — 
Lima Il 2 — Ferraz 7 — Rage 
1 — Lauro 2 — Nilton — Bolão 
e Leitão. 






















uma situação de calamidade 
publica, O interventor declarou 
reriados, para os efeitos foren- 
ses, OS ulus que decorrem de 
6 » 15 do corrente inclusive. 
O referido decreto será exe- 
cutudo em todo 0 territorio do 
Estudo, 


Vão ao Rio Grande Por 
Urdem do Chefe da 
Nação 


Cumprindo instruções do prest- 
dente da Republica, o ministro da 
Fazenda destemou os engenheiros 
Hildebrando de Araujo 41015 Ml= 
cente de Brito Pereira hilho e Vi- 
tor Malmann é o sr. Antonio Luis 
de Souza Melo. diretor da Carteira 
de Credito Agricola e Industrial 
do Banco do Brusil, para ivem do 
Rio Grande do Sul, em comissão 
especial, verificar a extensão dos 
danos causados pelas, euchentes & 
sua repercussão na vida economi- 
ca do Estado. 


: arciaimente Restabe- 
'seidos os Serviços de 
Agua, Luz e Energia á 


População 
PORTO ALEGRE. to (A. N.) 


— O gabinete do interventor fede- 
ral forneceu uma nota informando 
que estavam parcialmente restabe- 
lecidos os serviços de nema. luz e 


LONDRES, 10 (De René Tou 
raine, da R.) — Segundo infor- 
mações de bon procedencia so- 
bre as condições de vida do Mar 
selha, sabe-se que as atividades 
deste porlo estão muito redu- 
zidas, 

Quando os navios chegam ao 
porto são visitados pelos con- 
troladores muzistas e ilalianos. 
São frequentes as allereações 
entre eles porque os primeiros 
chegam sempre em primeiro lu- 
Kar não sendo raro que as dis- 
cussões cheguem a lutas corpo- 
rais. O movimento gaulista es- 
tá na ordem do din, sobretudo 
entre ns classes estudantis, Nu- 
merosos parlidarios do general 
De Gaule, vindo da zonn ocupa- 
da para 4 zona livre, tem sido 
detidos e agora passaram a se! 
internados no forte “São João” 
untigo quartel da Legião Es» 
trangeira, 

A popularidade do marechal 
Pelain é evidenciada pelas foto- 
grafias expostas nos nrmazens. 
ônibus e bondes enquanto la- 
val é unanimemente esquecido. 

O aspecto da cidade sofreu 
transformação nela presença de 
numerosos agentes da policia 
politica ulemã Muito. poncas 


BUENOS AIRES, 10 (U. P.) 


ca um editorial sob o titulo 
“Uma Intervenção Oportuna”, 
no qual, depois de se fazer um 
historico das circunstancias que 
mantiveram as divergencias de 
fronteiras entre o Peru" e o 
Equador, declara-se que a in- 
tervenção deve ser “reputada 
em qualquer sentido oportuna e 


digna de elogios. Jamais fol 
mais necessario do que agora 
assegurar a firme solidariedade 
dos membros do continente e 
dele extirpar até a menor ocê- 
sião de discordia”. “Ante a 
atualidade mundial e os peri- 
gos de toda indole que compor- 
tam dos efeitos da guerra e de 
sua possível extensão, só a umi- 
dade e a cooperação mais es- 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 
0 € R BOTAFOGO ESTREOU, 
VENCENDO EM BELO HORIZONTE 


Por 35 x 20 Tombou a Equipe de Bola ao 

Cesto do Palestra Mineiro — Hoje á Noite, 

Contra o Minas Tenis Clube o Segundo Com- 
promisso da Representação Carioca 


CONTRA O MINAS TENIS 
CLUBE HOTE À SEGUNDA 
EXIBIÇÃO DO BOLAFUOLO 
Hoje à noite. o Botatogo fará a 
sua segunda exibição pará o pu- 
blico mineiro, enfrentando a re- 
presentação do Minas Lenis, 

“À tarde, os “basketballeres” ca- 
riocas serão homenageados Cottt 
um almoco na sede do gremio mon- 
tanhês,. 

Denois do encontro falamos ao 
chefe da embaixada do UC, R. Bo- 
tafogo e Aderbal Bastos. salisétito 
com a bela exibição dos seus pu- 
nilos, declarou: 

— Rogo transmitir aos umigus 
do Botafogo, nor intermedio do 
DIÁRIO CARIOCA, o meu com 
tentamento pelo exito não só us 
portivo como social da nossa ex- 
cursão. Estou encantado com a 
acolhida dos esportistas e do pm 
bico desta canital, z 

2vesar do cansaço da viagem, 

os deiensores do pavilhão da «s 
trela solitaria brindaram q assis: 
tencia com um bom espetaculo, 
Espero. na segunda exibicão hoje, 
à-noite, confirmar essa boa im- 
pressão, 

E encerrou sua palestra, enviun- 
do um abraco a todos us fans do 
C. R. Botaíoro, 


energia & populiição, Quanto a ex- 
dos danos cuusados 


tensão é ! peius 
inundações à lavoura, comercio 
pecunria, ainda não haviam dados 


precisos. O trafexo da Vitção Ver- 
rea continuava pretudicado em tor 
das às linhas. apesar das pruntis 
providencias para o seu restubelec- 
mento. governo estabeleceu in 
servico de policiamento cm dai 
chas a gasolina para garantir uk 
propriedades atingidas velas cheius, 


Suspensa a Exigencia 
do Salvo-Conduto 


PORTO ALEGRE, ro (4, N.) 
— Foi suspensa ontem à tarde à 
exigencia de salvo-conduto pira O 
transito nas ruas depois das 21 ho 
ras, em razão da situição essir se 


normalizando, 


25 Metros Acima do Ni- 


vel do Mar ! 
PORTO ALEGRE. 10 (A, N.) 


— Segundo informações Eau di- 
vulgadas. as aguas, no interior do 
Estado, subiram cerca de 75 me- 
tros do seu nivel, Os níveis mais 
nltos foram registados em Porto 
Mariante, no Alto Taquari, em 5. 
Sebastião do Cal e em Kaori. 
Em Vacaria, houve danos male- 
rais em pontes, estradas e ponti- 
ljões. As aguas tambem  castiga- 
ram muito o municinio de Guuil- 
ha. onde foram socorridos cerca de 
aço flagelados, No municipio de 
Cruz Alta à situação iá está nor 
malizada, Tambem em Pelotas us 
aguas estão hnixando. nois o tem- 
no está se mantendo ali bom e fir- 
me. 


ASPECTOS DA VIDA EM MARSELHA 


REDUZIDAS AS ATIVIDADES DO PORTO —- 
PRISÕES DOS PARTIDARIOS DE DE GAULLE 





carrungens são vistas com exe- 
cão das que pertencem aos ale- 
mies. Alguns taxis marcham a 
eszogenio e como acontece cm 
Paris uma quantidade de bicl- 
eletas podem carregar duas pes 
sons. 

Não existe o “black-out” em 
Marselha a" tarde. pequenos 
grupos de jovens percorrem, 
prudentemente, as ruas desertas, 
para escreverem a gÍs ou a fu- 
saln “Cruz de Lorena” nas na- 
redes das residencias, não ohs- 
tante as inúmeras prisões lá 
feitas pela policia nlemã, quan- 
do apanha os culpados em fla- 
grante, O renascimento do mo- 
vimento religioso é nalpave! pe- 
In enorme quantidade de cren- 
tes que enchem as igrejas nos 
domingos e mesmo durante a 
semana e numerosos operarios 
assistem nos oficios divinos. pe- 
W manhã cedo em trajes de ser- 
viço, 

O movimento da mocidade 
trabalhista católica, quer na el- 
dade de Marselha, quer em to- 
das as outras, que lhe são vi- 
sinhas duplicou em número, 

O pão é racionado à razão de 
300 gramas por dia € por pes 
soa comum e 500 eramas para 
os operarios manuais, 


A INTERVENÇÃO NAS DIVERGÊNCIAS 
ENTRE O PERU E O EQUADOR 


treltas podem proporcionar à 


— O jornal “La Nacion” publl- estes paises os meios e recursos 


de que necessitam para enfren- 
tar tão pavorosas contingencias, 
E' de esperar que os países li- 
tizantes acolham com atencão 
e urgencia que se lhes requer, 
na ação ditada por nobres € 
elevados moveis e que cheguem 
a um resultado igualmente be- 
nefico para as suas respectivas 
aspirações e para as convenien- 
clas da família americana”. 


A EUROPA E A AMERICA — 
UM EDITORIAL DE 
“LA PRENSA” 


BUENOS AIRES, 10 (Reuter) 
— Sob o titulo “O mapa da 
Europa e o mapa da America”, 
“La Prensa” publica um edito- 
rial em que se refere às causus 
dos conflitos armados, no Ve- 
lho Mundo, atribuindo-os prin- 
cipalmente ás modiitcações «Ie, 
através dos seculos, a certa po- 
lítica daquele continente tem 
sofrido. Na America, entrela- 
to, os fatos têm se desenrolado 
de maneira diferente. Desde 
que as antigas colonias espa- 
nholas entraram na vida inde- 
pendente, vêm se empenhando 
em estabilizar o mapa america- 
no, materia em que, emborá 
cuidando de seus interesses pur 
ticulares, procuram atender 
sempre gos interesses gerais. 
Depois de enumerar diversos 
casos em que os paises ametl- 
canos puzeram termo a dispt- 
tas territoriais por meio de at- 
bitragem, “La Prensa” diz que 
as questões de limites ainda & 
resolver são de pouca impoi- 
tancla e de facil solução. Apº- 
nas o dissídio entre o Equador 
e o Peru', apesar dos esiorçõs 
feitos pelas chancelarias dus 
dois paises, constitue um prior 
blema que se pode agravar, À 
intervenção, pois, da Argentina, 
do Brasil e dos Estados Unidos, 
nesse litígio, seria um  grantr 
passo para completar o maps 
continental, 

A melhor defesa do continen- 
te reside na solidariedade e 14 
fraternidade que vinculam às 
nações, tornando-os um todo. 
Apagar divergencias, quaisqner 
que sejam suas origens, extin- 
guir todos os possíveis motiv 
de desconfiança; estreitar dS 
laços de união entre os povos 
americanos — eis a muanciis 
verdadeiramente pratica de pre 
parar a defesa da Amerlea 009 
tra todos os perigos que * 
ameacem, 
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O TUBERCULOSO DENTRO 


























Uma Conferencia do 
Ministro Francisco 
Campos 


KOLYNOS, TAMBEM, RESISTIRA RR 
A QUALQUER “TEST... 


ErrECTIVAMENTE, Kolynos é o , 
resultado de innumeras experien-. 
cias. Por varios annos, um eminente 
Dentista trabalhou para combinar os 
mais eficazes ingredientes conhecido 
para clarear os dentes, de modo pro- 
prio e com absoluta segurança, Con- 

+ Boguiu-o, afinal, e o resultado foi o 






Especialmente convid 
Instituto Brasil Batado Enio 
! E dos( o ministro dn Justilça, pr 
Prancisso Capanema, renlizurá 
no dia 15 do corrente, uma mun 


fevrenula na serio + 

Vida Americana”, aborda ana da 
tema “As duns revoluções ame- 
rientins", 

Os elrculos culturats agunr- 
dam com o malor Interesse q 
conferenela do ministro Frun- 
olsco Campos, não s6 pelos 
gonnentmantos Juridicos do nn- 
tor como pela opor 
tema escolhido, gta 


















SERA" O TEMA MAIS PALPITANTE NO Il CONGRESSO NACIONAL 
DE TUBERCULOSE, QUE SE INAUGURA, HOJE, EM SÃO PAULO 


Será Inaugurado hole, na ca- 
pita] bandeirante o II Congres- 
so Nreional de Tuberculose, 
onde serÃo apresentadas expo- 
sicões, relntorlos e pronnstas de 
reformas de medidas já adota= 
dns no país e criação de novos 
serviços, para a proteção do 
enfermo e defesa sanitaria do 


aistencia medica de que care-, funções dos cargos que exer- 
çam , clam antes da aposentadoria, 
Aos da classe (b), (0), (d) e, 9) — Que seja obrigatorio 
(e) compete a universalização |O sigilo profissional medico das 
do Seguro-Dcença., causas determinativas do licen- 
Bendo a contribuição relati- | clamento e aposentadoria, tan- 
Ya ROS proventos mensais de to dos assistidos pelo Seguro- 
cada um dos segurados, facil é| doença, quanto dos aposentados 
estabelecer-se o quanto cada| Pela previdencia soclal; 











A Data Nacional da: 
Rumania 





pafs. 


Entre os trabalhos que se- 


rão apresentados nesse Con- 
presso destaca-se pelo Inestl- 
mavel valor social o que se 
intitula "O. 'Tuberculoso em 
face da Legislação”, da autoria 
do dr. Rafael Pardellas, da 
Academia Nacional de Medicl= 
sn, e diretor medico da Caixa 
de Aposentadoria e Pensões ne 
Servico 'Telefonicos do Distri- 


cendo seguramente o enfer- 
mo e a sociedade, | colocando: 
cada qual no seu devido e efl- 
ctente lugar; o enfermo e O 
medico, um e outro “r=-*inige 
dos para uma cooperação vi- 
sando diretamente esse ideal; 
o combate eficiento & tuber- 
culose, “uma enfermidade das 
mnis curaveis”", quando trata- 
da em tempo e como deve ser 
tratada. 

Em leitura dessa obra con- 
clue-se: 

Em face da legislação, no 
Brasil, o lLuberculoso tem me- 
recido, de ha longa data, par- 
ticular atenção, 

No espirito da lei, o tuber- 
culoso merece o amparo as- 
sistencial de que necessita: 
na pratica, porem este tem sl- 
do minimo, por falta de re- 
cursos materiais suficientes, 

Em face da legislaçã da 
previdencia social, o tuber- 
culose é.  parcimonissemente 
aquinhoando, - pols, praticamen- 
te não é assistido nem ampa- 


tigmatização dos portadores ADV Rent 
to Federal, gime da llvre escolha do me-| d; º o 9GAnOo nas 
Minucloso e claro, esse tra-| dioo, Neste caso, o Seguro: E pedra ain doen VV. ERSSMO BRAGA, 1% +.» é concentrado! ES 
halho, compreensivel mesmo | Doença fornecerá no segurado| 11) — Que sejam considera- Wc Andar 88 
pelo mais leigo, subjuga e en-| a autorização para o serviço | das subsistentes as conclusões (ESP. CASTELO) LEMORE-3E-— it 
tusinsma pelo seu elevado va-| medico dentro de uma 'tahela| do 1º Congresso Nacional de Ações, conaulina e pare UM CENTIMETRO va 
lor profilatico e soctal, prote-| honesta de preços minimos, | Tuberculose e da 2º Conferen- pepinos dA Zi cia A DR E BASTANTE ria 
emercint. 3! 
















um terá que dar como quota 
ao Eepuro, mesmo que exerca 
profissão liberal ou seja tum- 
cionario ou agricultor, 

Para estes ultimos grupos e 
para os capitalistas servirá de 
base quando não forem empre- 
gados, a declaração do Impos- 
to de renda, 

Mais ainda; Com a universa- 
lização do Begiro-Doença, se- 
rá perfeitimente possivel o re- 


fiscalização do Seguro, Note- 
Be que as possibilidades de 
fraude do segurado não exis- 
tem, nois o Seguro anenas for= 
necerá ao segurado a autorl- 
zação que será, pocterinemente 
paga ao medico, hosnital, sa- 
natorio, preventorio, etc,, 

Com a criação e universall- 
zação do Seguro-Doença, R 
profissão medica terá um ca- 
rater mais liberal, pois somen- 
te serão medicos fuvr'-narios., 
com atuação assistenciel, os| 
medicos dos hospitais e servi-| 
ços de assistencia a indingen-| 
tes, quer sejam estes estatn's: 
ou privados. Por sus vez os | 
corpos medicos das nstitul- 
ções de previdencia social, te- 
rão as suas funções limitadas 
às inspeções de snude e ás 
medidas educacionais vprofila- 
ticas, Quanto aos medicos do 
Instituto do Segurn-Doença te- 
rão a sem cargo as inspeções 
de saude, o controle da assis- 
tencia medica e & exlucação sa- 





10) — Que aos ambulatorios 
e demais serviços de assisten- 
cia medico-cirurgica, das Insti- 
tuições de previdencia social e 
de Seguro-doença, bem como 
das instituições estatais e pri- 
vadas, seja cada organização 
tal que, obedecendo as determi- 
nações regulamentares sanita- 
rias não permitam a Identifi- 
cação dos doentes par especie 
de doença, evitando-se assim & 


sendo a assistencia sujelta á|cia Reglonal da mesma especia- 


lidade, 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 














AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLOGICA 


Por' motivo da pa 
diw nacional da ROMAN a Ee 
Osvaldo Aranha, ministro dis 
Rolações Exteriores, mandou 
npresentaár cumprimentos go sr 
nona aro AR ministro dn- 
quele pais, nor Inter 
ar, A. Castelo up aan Ee 
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CARDILO FILHO 


Ajustamento de 
mintutos de mociciindem mun 
“unas em mera dm mnovna 
“rig. enpecinimente empremi 
“e memurom,  hanenrina om 


roncenalonarias de merviços 
eMislieam 
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A Infelicidade é Um Defeito --- O Ta 
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creme dental Kolynos (o que mais se 
approxima de um perfeito dentifri- 
cio). Milhares de Dentistas, em todo 
o Mundo, reconhecem isso—e d'ahi & 
razão de recommendarem: Kolynosl 


KOLYNOS 


Custe menos porque so usa pouco 
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Hitler --- Que é Horus ? --- Uma Posição Provide ncial Ante a Ameaça de 25 de Abril --- “Sic Tran- 
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, 


rado, nitaria, A humanidade é composta, | : : 
Yalta, ao tuberculoso, alem | as o Instituto do Seguro-| Pode-se dizer, de tres diferen- Batista ns Uni Strento Reina) Naa 


da assistencia medica comple- 
ta, a assistencia pslcologica. 
O tuberculoso, entre nós, uma 
vez Identificado pela previ- 
dencia social, torna-se um vou- 
tado a falenclia definitiva, em- 
bora, pela cura se possa rea- 
cdnptar ás suas funções ante- 
riores. 

As pesquisas, em massa, da 
tuberculose isoladamente, '3m 
acarretado o inconveniente de 
cieixar ao abandono outras 
afecções, não menos importan- 
tes e que, sem duvida alguma, 
constituem fator altamente 
pordteravel na inaldencia da 
tuberculose. 

O censo dos tuberculosos só 
é interessante para a higiene 
soclal, se feito pelo censo ge- 
ral sanitarlo. O que se impõe 
é o cadastro sanitario do país. 
Elo terá de ser feita pelas 


Doença mantenha ambulato- 
rios, preventorios, sanatorios e 
hospitais, para os segurados, 
que neles se queiram tratar, 
sob os cuidados dns medicos do 
Instituto, terá ele de remune- 
rar esses medicos, por unidade 
de serviço, que, no. caso, será 
50% da tabela oficial, não Do- 
dendo o medico atender, para 
consulta, a mais de dez doen- 
tes, em três horas consecutl- 
vas de trabalho em ambulato- 
rio, sendo-lhe abonado, no mi- 
nimo, a remuneração relativa a 
5 consultas. Essa medida pro- 
tege o enfermo, que será exa- 
minado com o devido zelo e 
tambem o medico, que se war 
ramtirá de qualquer prejuizo 
material, 

A este mesmo regime devem 
ser sujeitas todas as institul- 
ções estatais, para-estatals e 


tes tipos de individuos, os PO- 
SITIVOS,. os NEGATIVOS e os 
NEUTROS. Os POSITIVOS 
são os que possuem uma vibra- 
ção superior á vibração do seu 
meio. O contrario se dá com o 
NEGATIVO cujo poder vibrato- 
rio se acha aquem do respectivo 
ambiente, 

Os NEUTROS vibram e 
acordo com o “clima” em que 
vivem, Pode-se dizer até, que 
eles não têm vibração. São 
apenas um aparelho de reso- 
nancla das emissões altas e 
baixas formando a media vi- 
bratoria do habitat respectivo. 

Noutros termos, a vida é 
constituida de FELIZES, de 
INFELIZES e de INDIFEREN- 
TES, correspondendo essas tres 
classificações respectivamente, 
aos tipos POSITIVO, NEGA- 
TIVO e NEUTRO. 


A Infelicidade é Um 


de de uma modificação no seu 
influxo potencial, de modo u 
transforma-lo, tornando-o PO- 
SITIVO e consequentemente 
feliz, ou mais ou menos feliz, 
Porque no mundo dos atributos 
essas gradações devem torcçu- 
samente existir, 

Em resumo: Um tema astro- 
logico de nascimento, um: ho- 
roscopo, como geralmente se 
diz, indica com precisão, se O 
seu portador é um homem tfe- 
lz, e consequentemente | PO- 
SITIVO, se é NEGATIVO e 
portanto sem sorte, ou se é 
um insensível, e destarte = di- 
sassociado tanto das tristezas 


Exclusividade do DIARIO CARIOCA por 


"como das alegrias que a vida 


nos pode dar. 

Nos dois ultimos casos, o ho=' 
roscopo tembem Indica quan- 
de é possivel um conserto, pois 
sendo a infelicidade um def“l- 
to, em multas ccaslões, é esse 


E 








de Oliveira 


RE ER PTE 


senta e sete gráus  separa- 
«vam os dois Juminares, Horus 
ocupango o termo medio dessa 
distancia, estava a 33 gráus e 
melo, à frente da Lua, dis- 
poncdo-se uo grão vinte e sete 
dos reixes, à menos de Ltiws 
gráus da Cauda, e no seu orbe, 
pUNcAnio. NÃO aludo BO pr9- 
prio orbe de Horus que devu 
ser u somu dos orbes dos seus 
“pais”, os maiores de todos us 
orpes planetarios, 


“Sic Transit Gloria 


Mundi” 


Tudo no mundo está sujeito 
& lei dos viclos. Nasce, cresce, 
envelhece e morre. A chance 
não faz execeção a essa lei, 

Durville-u Hemri - se expri- 
me assim, a esse respeito: “As 


instituições de previdencia so-t privadas que déem, como be- = etapRs percorítidas pelo ser hu- 
clal no seio das classes traba-| neficio, a prestação de servi- Defeito Esbaaai PORTAS 8 UNA naaão rega , pis bic 
] m r 


lhadoras e pela rerortirão es- 


ços medicos a pessoas cce não 


tatal encarregada da profila-| sejam comprovadamente in-| qual seria o malor desejo de U Talismã da Néo- comparadas ás quatro estações 
xa, nos indigentes. digentes. um INFELIZ, de um tipo NE- co piegas ps rp gn 


Uma vez identificados os 
doentes e descobertos os pre- 
dispostos, as Instituições de 
previdencia social os encami- 


O Seguro Acidente de Tra- 
balho terá tambem que ser 
obrigatoriamente. Integrado ao 
Seguro-Doença, pois nada jus- 


GATIVO? Ser feliz, natural- 
mente, o que equivaleria a um 
aumento do poder vibratorlo, e 
como em geral se ignora o 
modo como, e 05 Casos em que 


Kabala 


O talismã e um  uparelho 
coretor e por isso só tem apil= 
cação logica nos dois ultimos 


da Primavera. A Juventude 
tem os ardores, os arrebata- 
mentos e os furações do lis= 
tio. A idade madura goza dos 


nharão ao Seguro - Doença, | tifica que fique ele esparsa o be ossivel. | casos da ciassilicação que es- frutos e das vindimas do Ou:o- 
: Em de que sejam convenien- | melas Institulções privadas. Es- te Eca Ad e tabeleci, pois seria descabida ao e a velhice tem sua seme- 
cmente assistidos, técnica & | te e um principlo Já consacra-| goal dos NEGATIVOS só se| qualquer providencia visauau lhança com a lria paz do li- 


moralmente, As instituições de 
previdencia terão função pes- 
quizadora e Tiscal. O Seguro- 
Doença terá atuação assisten- 


do, pois os institutos dos ma- 
ritimos e da Estiva, já o to- 
maram 8 sei cargo. 

De tudo isso, o magnífico 


realiza numa proporção mini- 
ma e mesmo assim, por uma 
ação como se pode dizer do 
acaso. 


dar felicidade a quem já é, por 
todos os titulos, feliz, | 

D. Neroman, esse genio que 
reformou fundamentaimente w 


verno” 

O nazismo nasceu e, apesar 
du incerto nos seus rumos e ue 
tlaudicante nas suas resoluções, 
evoluiu. Presentemente o ve- 


cial por todas as suas for- | trabalho do dr. RºfrH Pardel- No dia em que o homem des- | astrologia, dando-lhe, alem ae 
mas e de uma maneira com-| js se encerra com as se-nin-| cobrir a grande let da: modifi- | um conceito cientifico verda- mos bord a meta. A now 
pleta e eficiente, Assim, dentro cação potencial desse influxo | deiro um | aspecto racional, etapa devera assinalar o outo- 


da aposentadoria por inyall- 
dez, o Seguro-Doença conti- 
nunrá a assistir amplamente & 
seus segurados. A aposentado- 
na do segurado, alivia o Se- 
ruro-Doença do onus do am- 
paro financeiro, que é substi- 
tuldo pela pensão dada pela 


tes propnrções: 

1º) — Que seja atribuida ao 
Estado a orientação e execução 
das campanhas de propaganda 
sanitaria para combate á do- 
ença; 

22) — Que seja atribuida, 
tambem ao Estado a assisten- 
cia preventiva e medico-cirur- 


incontestavel que vem do Céu 
à Terra, e que determina o 
coeficiente  vlbratorio de cada 
um, coeficiente  necessarla- 
mente variavel, dadas as dife- 
rentes modalidades da capaci- 
dade e do modo de recepção 
de cada individuo, nesse dia o 


transportando-a ainda, para o 
terreno positivo da experimtn- 
tação, partindo das leis gerais 
e dos príncípios que fundua- 
mentam u concepção dos La- 
lismãs, conseguiu recompor Oo 
talismã de Néo Cabala, uv dlt- 
fico astrologico harmonico, ou 
seja o que ele chama de T&- 


o reformador 
cobridor dng leis evolutivas nm 
o groude conecto de que entá 
na carta do Fuehrer, funda- 
harmonico com 


D, NEROMAN, 


mentalmente 
o seu dinamismo e com & sua 





da natrologlo «clentiflon e den- 
quem a clencin dom nafrom deve 
gornndo em todo o mundo, 


disposta mesmo. sobre a antena 
da Casa da Morte. Seria um | 








desustre. Se Hitler mão mor- 


no nostaleico, a faze prepara- 
toria do tim. y 


Hitler, como a propria sigui- 
ficação esoterica E atoa CUT 
indica, uma natureza pata 
destino é um apostolo dizuu 
do seu anostolado. As seis 16- 
tras do seu nome, cabalislica- 


mundo terá reconquistado o . ! jo | mente somadas e reduzid 
previdencia, mas o seguro con-|gica, ambulatoria, hospitalar €| paRAISO PERDIDO. az| lismã Indicador da Parte da| chance. O Deus sal  dos| resse nesse cia, o nazismo pelo | no. uzidas, 
tinunrá a ampará-lo com O |sanatorial exclusivamente 205! rejnará entre o homem, mesmo Portuna, oterecendo assim, aos | Egipcios derramou nô proprio! menos, tocaria ao seu fim. E s dão o mesmo algarismo, 


tratamento de que careça, se- 
Ja ele qual fôr, 

Uma vez feito o cadastro 
sanitario de todos os associa- 
dos da previdencial social e de 
financeiros, 


individuos, comprovadamente na 
situação de indigencia; 

3) — Que seja cominada & 
previdencia social a obrigação 
do levantamento do cadastro 


entre os de má vontade e a 








vida, então, valerá a pena de 
ser vivida, 

A infelicidade é um defeito, 
pois que resulta da ignorancia, 
Eu nunca fui, são sou e nunca 


NEGATIVOS E NEUTKOS, 
uma possibilidade para const 
guirem por meios artificiais, 
aquilo de que os POSITIVOS 
dispõem naturalmente, 

Não fosse a angustia do es- 


mo 
is 
o 
| no 
na 
| 


berço do antigo pintor austria- 
co, hoje Ghanceler do Relen a 
maxima felicidade guardada 
na corniicoria da Fortuna. 
Nativo do Escorpião, signo 
representativo da profundida- 


Ora, & passagem da Lua pula 


tre 24 e 25 de Abril e eu, não 
obstante, essegurava: “A bata- 
lha da Grecia será ganha en- 
tro os dias 26 e 28, por ocasiao 


Vemos asim, que o Fuehrer 
tem um mesmo arcano presi= 
dindo a sua nutureza e o seu 
destinu (Marte que se cdoinl- 
cilla no Scwrpfo, “eu ascencda- 


cus dependentes sanitario de seus associados e - do transito da Lua pelo amas | te e que se exalta no Leã 
terá o Brasil uma grande p&r-|' dos dependentes financeiros serel o que se possa dizer, um | paço de que  uisponho, eul de, Hitler tem a Parte da Fot- do slaHo do Touro: fátum io quaio tas (e) o, seu 
cola de sua população conve-| destes; infeliz transcreverla para os leitores| tuna colocada justamente nu g Para Uma anão EN 


vlentemente classificada, sob O 
ponto de vista sanitarlo e sa- 
tisfatoriamente amparada pe- 
'o Seguro-Doença, 

Por outro lado, dada assis= 


4) — Que seja criado, com 
carater universal o Instituto do 
Seguro-doença eo qual caberá 
a assistencia medica completa e 
o amparo pecuniario de seus se- 


wWos tempos, já distantes, em 
) i-vorava a grande lei, 
sempre vivi como que uestiitl 
vamente, de acordo. com ela, 
Hoje, conhecendo a relação en- 
tre as causas e os defeltos, eu 


€ ee et ut CO O OS em me ms 


do DIARIO CARIOCA, & expo- 
sição: de D. Néroman acerca 
da constituição do Talismã da 
Parte da Fortuna, Creio, por 
rem poder fazê-lo noutra oca= 
stão em que, como agora, O 


parte mais sensível do seu ho- 
roscopo, o dinamismo social. 
Temos assim, um homem 
forte e profundo nas suas pal- 
xões, bafejado por uma chan- 
ce elevada e unida ao seu des- 


Apesar de anunciada de há 
muito a vitorta, pela reclarit 
espalhafatosa de Berlim, só no | 
dia 28 as tropas alemãs conse- 


Cauda draconiana se deu É 


cerrando desse modo, a baia- 


nem menos, Preenchida a sy 
tarefa, deixará a cena, DOLGIE 
não pode criar E' um Ssimpics 
ator E quem não vê que Adoir 
Hitler cumpre cegamente um 


tencia medica, sem restrições, gurados; vivo concientemente o meu dr ri “ lha da Grecia, Nesse dla, tran- destino? Ele mesmo o afir 

Re - ' motivo principal da reporta- | tino. na da Grecia, | a, à o mou. 

dio Rino Aonde quer 51) — Que seja estabelecido, | presente e preparo, como me | gem não seja- Horus, ligado por um trigo- Eltando prio Amas do signo do nes Pgemonbio Eieaa de, clm- 

BunLaça os ” . pos . ú = ar- j , ro m c<on- ride m : 4 -llhe 
concomitantemente com a uni- | convem, o meu futuro. A as no ao individuo e no seu K junção com Jupiter e com Ura | Qualidades de estadista para 


estejam eles diante da amear 
qa de wma doença grave, quer 
Já estejam por ela acometi- 
os. 

Com a previdencia soclal e 
n universalização do Seguro- 
Loença, os individuos que cons- 
Vtuem a Nação se deverão con- 
»derar, em face da assisten- 
cin medica, nas seguintes clas- 


sus" 


versalização do Seguro-doença, 
o regime da livre escolha do 
medico com remuneração feita 
por unidade de serviço presta- 
0; 
- 6%) — Que seja o regime da 
livre escolha do medico, nos 
termos da proposição anterior 
extensivo a todas as instituições 
estatais, para-estatais e priva- 
das, que, entre seus beneficios, 


trologia e o ocultismo nos po- 
dem conduzir a esse estado lu- 
cido de auto determinação, ou 
seja no conclente governo de 
nós mesmos. 


O Processo de Seleção 


Pelo exame da carta plene- 
taria de nascimento de uma 
pessoa se pode determinar 
com absoluta precisão, a colo- 


———— + —————— — e mee— e. 


O Talismã de Hitler 


O exame do tema astrolugi- 
co de Adolf Hitler nos oferece 
desde logo, todos os elementos 
para que se lhe dé a primeira 
colocação na serie dos valores 
humanos sob o ponto de vista 
das vibrações. Hitler é um EU- 
SITIVO e consequentemente 
um afortunado. 

O seu caso é daqueles que 


ma-sancionou a dadiva do Céu 
colocando-se providencialmen- 
te na base do destino, como 
que prevendo a necessidade iu- 
tura de sustentá-lo em dias de 
adversidade, - como ainda hã 
pouco aconteceu. 

Na minha reportagem aqui 
publicada no dia 23 do mês 
passado, em torno do transito 
evolutivo do Fuehrer para 1941, 
pode-se ver, com a necessaria 


nus, vitalizando com sua vDre- 
sença, à Antena Sensitiva, O 
proprio destino de Hitler, nar 
vendo passado pelo Sol, Venus, 
por Saturno e vor Lilite, 

De tom: propriamente dito, 
nesse dia só se contava o lri= 
gono existente entre a Lua e 
Netuno. Uma conjuncão tato 
pode ser boa vomo desfavora- 


guiram entrar em Atenas, en 
vel, especialmente quando é a! 


pe i : ma - | cação que lhe cabe na ordem ; 
Esse air je tn- deem pervi Serum! dos valores vibratorios acima | não carecem de emendas, de| clareza, como é marcante a ad um dos éra fatores, e! 
validos sem recursos, ete. ete, | “o) = Que, nas: instalações de | estabelecida. Pode-se vêr 66) Loba, ou consertos. A SUA! atuação de Horus nos instan-| Ac a a Cauda de haver 
E s D tr ball adores ds Dis ' | Institu- o nato é POSITIVO, NEGA-| chance nativa é completa. Oltes astrologicamente dificeis ansitado pela Cauda do Dra- 
— Dos trabalh previdencia social e no TIVO ou NEUTRO, uma criu-| seu talismã é natural, do ditador alemão, gão que & enche de malelicits. 


Nsoelações de Previdencia So- 
cial inesta classe já está uma 
rrando parte dos que exercem 
ns profissões liberais); 

() — Dos que exercem pro- 


to do Seguro-doença, sejam 
adaptados, para o combate ás 
doenças, as determinações pro- 
filaticas da legislação sanitaria 
do país e as que se fizerem ne- 


tura feliz, um ente Infeliz on 
um Indiferente aos rigores da 
so ou aos atrativos do mun- 


fo) 
Do fnesmo modo, pela ana- 


Na sua carta planetaria de 
nascimento, os elementos subs= 
tancials do Talismã da Néo 
taUvRIk, O Ascendente, a Parte 
da Fortuna e Horus estão har- 


Colocada na sexta casa, u 
Lua mandava uma violenta 
qudratura ao amas existente 
no signo do Touro, na casa 
nove, amas que representava U 


Mas, não obstante as amea- 
vas, Hitler venceu, Às suas 
tropas sairam vitoriosas. Ho- 
rus colocou-se  providencial- 
mente no ponto onde estava O 


[dos Úberals: cessarias pelo progresso da hi- | yise e pela determinação cas) moricamente colocados. malor trunfo de Hitler para | perigo, e n eliminou. Querem 
dy — Dos agricultores; glene, uma vez qo sejam APrO- | relações existentes entre certos O Ascendente representa O| vencer a batalha da Grecia, A| ver? 
vadas pelo Ministerio de EdU- | fatores da carta astrologica, se | individuo, o seu dinamismo, &| Tua representando a função,| Horus é a meia distancia en- 


?) — Dos serventuarios do 
cudo, k 

Aos da classe (a) cabe no Es- 
“elo dar o amparo de que ne- 
eltam nela. procedendo 
uflluxia dus doenças e à as- 


tb 


cação e Saude; 

8) — Que seja regulamenta- 
da a garantia da readmissão 80 
emprego, dos aposentados que, 
pela cura, se tornarem aptos ás 


pode dizer, no caso de um NE- 
GATIVO, isto é, de um infe- 
Hz, ou inda, em se tratando 
de um NEUTRO, de um tipo 
indiferente, se há  possibilida- 


substancia, A Parte da Fortu- 
na é o simbolo da chance e 
Horus equivale & sanção. 
Horus que é a mcia distan- 
cla entre o Bol e a Lua, cotá 


ou seja no caso, a ação, era as- 
sim. uma terrível ameaça que 
teria forçosnmente de se posi- 
tivar quando o Satelite tran- 
sitases pela Cauda do Dragão 


tre a Lua e o Sol. pois que é 
8 filho amado de Isis e Os!- 
5. 

No transito a posição 
dois astros é, 


dos 
respectivamen- 


diririr um grande povo e q 
gente chega a essa mesma con- 
clusão, mesmo quando, abstra- 
indo-se as indicações da sua 
carta planetaria, se precvram, 
nos atos e nas, atitudes da ent 
existencia, acidentada, os tm- 
dices da sua valia, 


t |) 
Que TOM e 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de 1 ós 7 
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Praia de Bolaíogo, 70-74 
(Entrea Av. Rui Barbosae Av.Osvaldo Cruz ) 
A 490 metros da Praia do Flamengo 





Mais fresco, mais tranquilo, mais arejado, 

mais iluminado, mais estético, mais imponen- 

te, com maiores facilidades de transporte e 

com vistas mais lindas que qualquer outro 
edificio de apartamentos da Praia 

do Flamengo 


MAIS FRESCO, porque recebe ventilação, de dia, do Ja- 
do do Oceano, pelas gargantas entre os morros da Urca e (la 
1 Babilonia, e entre este e o morro de São João; e, de noite, 
das matas da Gavea, pela garganta entre o Corcovado e o 
morro dn Saudade; + 
MAIS TRANQUILO, porque não tem bondes nem ôni- 
| bus á porta; 
| MAIS AREJADO E MAIS ILUMINADO, porque será 
construido em centro de terreno com 1.80 ms.?, tendo 31 
metros de frente, do qual ocupará apenas 16%, enquanto 
na Prala do Flamengo a ocupação excede geralmente de 


dir isto ne E o pu 


vendo-se vnrias personalidades ilustres, pre 





Um grupo tomado após U uLo fnaugural, 70%; 
sentes ao acontecimento MAIS ESTÉTICO, norque seus amplos afastamentos, — 
Constituluy um singular acon- | destinada a comprar é vender O ATO INAUGURAs 3:4 metros de cada Indo e 6 metros na frente, ajardinados 


tecimento social na vida da 
cidade, a inauguração ontem 
do modelar estabelecimento de 
arte decorativa com que O co- 
nhecido antiquario Marcelo 
Albuquerque dotou a hossa cã- 
pital, á rua Evaristo da Velga 
nº 21. 

E' evidente que não se tra- 


objetos de arte, pratarias, jóias 
e outras antiquarias preciosas 
ao bom posto da sociedade ca- 
rioca. Não. 

Marcelo Albuquerque é um 
especulador requintado de pre- 
vlosidades artísticas. Babe dis- 
tingui-las com raro tacto. 

Por isso, mesmo, O novu 5Ar 
lão da rua Evaristo da Velga 
vai maonopolizar as atenções 
das nossas rodas mundanas & 


º Comparecerum ao ato inau- 
gural de ontem na rua fva- 
risto da Veiga, 21, ilguras da 
mais alta expressão da dl- 
plomacina e da sociedade, Ges- 
tacando-se, dentre essas o em- 
baixador e embaixutriz da ls- 
panha, consul de Portugal, mt= 
jor Herbert G. Meoses e Fran- 
eis Borgia Kane, da Missão 
Naval Americana, Ark. -AdRJN 
dr. Paulo Filho, sr. Angelo 


— dão maior realce e beleza ás suas linhas arquitetonicas 


nobres e harmoniosas; 


MAIS IMPONENTE, porque 


fica situado no recanto 


mais belo da mais bela baia do mundo; porque terá 4 am- 
pilas fachadas (a da frente com 24 metros); porque sua l- 
tura excede a dos predios vizinhos e ainda porque, em vlr- 
tude de sua posição dominante, será visto de muitos angules; 

COM MAIORES FACILIDADES DE TRANSPORTE, 
porque os bondes e ônibus não passam lotados, como é fre- 


quentes nu Prala do Flamengo, nas horas 


de maior mo- 





vimento; 


COM MAIS LINDAS VISTAS, porque domina, numa só 
visão, a enseada de Botafogo, a Urca, a Prala Vermelha, o 
Pão de Açucar e o Corcovado, 

O edificddo constará de 13 pavimentos, dos quais uns 
constituindo um só apartamento, e outros divididos em “dois 
apartamentos. 


ta simpleemente de uma cRSB Marques e sr. Samuel 'Cober, 











artisticas. 
' Apóstolos do À BC 


HA NOVE ANOS VEM A CRUZAD A NACIONAL DE EDUCAÇÃO REA- 
LIZANDO UMA TAREFA HERCÚLEA, COMBATENDO O ANALFABE- 
TISMO EM TODOS.0S RECANTOS DO PAIS 


“Fala ao Diario Carioca o:Sr. Gustavo Armbrust, Presidente Daquela Institui- 
ção, Expondo Detalhes Interessantes da Campanha Pela Instrução Primaria 


oii ra Loo 

Os apartamentos mnipres constam de ante-sala, 3 sa- 
las, 5 quartos, 2 banheiros completos, 5 terraços, copa, co- 
zinha, 2 quartos para empregados, banheiro para empreza- 
dos, eto, — e os menores, — de 2 salas, 3 quartos, 3 terra- 
ços, banheiro, cozinha, copa e quarto para empregados to- 
dos servidos por ampla garage com capacidade para 26 nu-. 
tomovels, 








Unico na Praia de Botafogo, Praia do Fla- 

mengo e Av. Atlantica, em centro de ter- 

reno e sem área de iluminação, tendo na 
frente artistico jardim c|180m2 


FINANCIAMENTO DO INSTITUTO 
DOS INDUSTRIARIOS 


Condições especiais para os associados 
do Instituto 








possuirá todos os reguisitos de 
higiene e conforto modernos e constituirá, inegavelmente, 
um justo orgulho da cidade do Rio de Janeiro, pela impo- 
nencia e majestade do seu conjunto nobre e harmonioso, 
que a sua posição de verdadeiro privilegio dá relevo e des- 


taque excepcionais, 


CONDIÇÕES DE VENDA 


O Edificio “Tabapuan* 






Tipos. Lado Preço Entrada Financ. P. Mens. 5 
| 265:0005 126:3508 238:6508]  2:5945 Construção de 
EM =. Ka Mato do 1850008 63:1505 121:2505 d:0ss  /  ORTENBLAD, LOCK & CIA., LTDA. 
De a RA A e a ma E ÃO Menor Direito  180:0005 62:0005 117:4008  1:2618 ERRO ALOE INICIADA) 


Incorporações anteriores efetivamente 


realizadas : 
N.º Edifício Localização Pav. Valor Escrs. de Incorp 


em parcelas raronvels; e o das 1.º—Mexico Rua Mexico, 168 13 4.450:0008 23-3-38 no 17º Of. 
mês depois do “habite-se” e con- 2.º—Piauí Av, Alm. Barroso, 72 13 5.563:0008 5-1-40 no 17º Of. 
3º—Hollerith Av. G, Aranha, 14 13 5.690:0008 26-3-40 no 17º Of. 


os impostos de trans- 
escrituras, 


Nos preços acima estão incluídos 
missão de propriedade, emolumentos e registo de 
despesas com transferencia, etc, 

Pagamento da entrada 


prestações, a partir de um 
sequente entrega. 


Peçam Prospectos e Mais informações, sem Compromisso, ao Incorporador 


MILTON FERREITA DE CARVALHO 


RUA DOS OURIVES, Nº 51 — 1º andar 
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O COMUNICADO DO ALMI- 
RANTADO INGLES 
LONDRES, 10 (T.P.) — O 
“àlmirantado divulgou, hoje, o 
seguinte comunliendo: 
No transcurso das nperaçãos 


renlizadas no Medliterranco 
ocidental, aviões alemies e 
italianos efetuaram repetidos 
ataques contra nossas forcas 
navala. Tstes ataques duraram 
toda a tarde e a nolte do dia '. 
Nenhuma de mossas untidados 
sofreu avarials, Ao desenvol- 
ver-se cada ataque os aviirs 
Infmigos ' cram interceptadna 
por nossos cacas naval nine 
cooperaram com os canhões nn- 
ti-aereos da esquadra, obrigan- 
do os atacantes a empreende- 
rem a fuga, 

Desapareceu um de nossos “a- 
cas. Outro foi abatido, mas a 
tripulação fol salva. O paren- 
tes mais proximos dos desapa- 


DOS BELIGERANTES 


Seiscentas Mil Turieladas Perdera m Nas .Ultimas Semanas os Paises 


do Eixo — Ataques Aos Navios Aliados no Mediterraneo 
LONDRES, 10 (U, P) — 














monta a 1,443 com o destoca- | pondantes a cada mês, O piuor 


Comunica o Almirantado que| mento de 6.078.000 toneladas. | fol o mês de junho de 1940, no ly 

nas ultimas seis semanas a Ale-| AS PERDAS MARITIMAS ALIS- | qual foram afundados 128 na- Pontas MecrRo net E Ieadna 1oao 
manha e & Ttalia perderam MAS EM UM ANO vlos com um total de 539.902] do Inimigo foram efetuad ua 
navios mercantes no total de LONDRES, 10 (U.P.) — O] tonelndas, Segulu-se a esse o a 


aviões de bambardeto em mer- 
gulho e por. torpedeiros e 
aviões da hombardelo em vão 


600.000 toneladas, elevando-se 
as perdas totals das duas naA- 


Almirantado comunicou que nos 


mês de março de 141 e em se- 
ultimos 12 meses os nlemhes 


guida o de abril ultimo, Houve 





de encoln, em Santo Antonfo, no Maranhio, vendo-se os seus ções desde o começo da guerra. 





No nito, um tipo original 
alunos uniformizados peln 0.M. 
qeentivo que está tendo a Ink 
estudantes de primeiras letram 
A gruzada Nacional de Educa- 
ção tem uma historia que lhe 
dá direito a todos os titulos de 
benemerencia e a todas as ho- 
menagens do povo brasileiro. 
Instituição de carater particulnr. 
ela surgiu do esforço e da dedi- 
cação de um grupo de Idealistas 
que, desde logo, sabiam dos sa- 
crificios e que se iria submeter e 
as dificuldades que íria enfren- 
ter. Mas. apesar de tudo, à Cru- 
zada conseguiu vencer a indife- 
rença inicial, consegulu despel- 
tar o fnteresse geral e, assim, 
poude o seu raio de ação se es- 
tender por todo o país, realizan- 
do uma admiravel campanha 
pela alfabetivarão do nosso povo 


com a criação de milhares de | 


escolas. 


Tem dez anos a Cruzada. E, 
durante esse tembo, sob a orlen-=, 


tação do dr. Gustavo Armbrust, 
ela se transformôu numa forja 
da trabalho incessante e persis- 


tente e o seu natrimonio morsu | 
os! 


af está, nos olhos de todos 
hrastleiros, numa cabal demons- 


tração de fé inabalavel nos fu- 


turos destinos do Brasil, Cerra 
de cinco mil escolas 


surgiram 
em todo o territorio nacional, 


E. — Em baixo, dois patriotl com e nutenticos exemplos do 


tenção primaria no Brenmil: + 
nas. escolas dn Cruzndn. 

no sertão cenrense 
sob os auplcios da Cruzada, tom 
o apolo dos governos federal, 
estaduais e municipais e dus 
nossas classes armadas. Agoia 
mesmo, por ocasião do aniver- 
sarto do presidente Vargas, to- 
ram instaladas 1.089 escolas pri- 
marlas, cujos 120.000 alunos 
vão receber. o material necessê- 
rio aos seus estudos. 

O DIARIO CARIOCA, no 
sentido de informar os seus tai- 
tores sobre as atividades e Os 
serviços da Cruzada Nacional! 
de Educação, ouviy ontem O 
seu lustre presidente, dr. Gus- 
tavo Armbrust, cujas declara- 
rães nublicamos a seguir: 


Lcomo FUNCIONAM AS ESCO- 


RESULTADO QUE 
pRODUZ 

— os estabelecimentos de em: 

sino rudimentar, erlados sob a 

ncito direta ou Indireta da ru 

nda, disse o dr. Guatavo Arm 

E brust, sio de acordo com o lu 


LAS E O 


gar. e as possibilidades tam 
nem, Por exemplo: em S JnHê, 
miunteinio pequenino da Parn! 
ba, temos uma esonta. fundada 
em 1937, que, de Inicio fun 
cionava ao ar livre; noóje, po 


rem, possue um predio mais ou 
menos confortavel, mau grado 
a pobreza do lugar, Em Forta- 
leza, no Ceará, funciona a Es 


manta velho e o mala moço dos 
— No centro, uma escola dn Crusnda 


cola “Lauro de Carvalho", 
numa casa de taipa, que mai 
acomoda os seus alunos, En- 
tretanto, existe um outro tipo 
de escola, que merece maior 
atenção. Trata-se da - Escola 
“714 de Mato”, do povoado de 
Santo Antonto, no Maranhão, 
Nho tem predio, nem colsa al- 
guma que a defenda do sol ou 
da chuva, Apenns são quatro 
compridos bancos, lHeeiramen» 
te aplininados, e cobertos “de 
palhas de ouricuri. 

Mas, nada disso ífmporta — 
continuou o nosbo entrevista- 
do. O mais Importante é o en- 
«jno. O pringipal culdado nos- 
so é Incentivar o culdar daque- 
les que desejam aprender, E o 
resultado já cbtive, com fois 
exemplos, no Cearã, uma esco- 
lu muntida pelo Colegio Mil- 
tar. onde encontrel As voltas 
com o ABC, um homem, da ses- 
senta e poucos anos, e uma ga 
votinha de menos de quatro 
unos de Idade! Por isso, frisou 
o dr, Armbrust. estou bem car- 
to de uma colsa: a Instrução, 
no Brasil, está caminhando a 
passos largos e dentro em hra- 
vo, estareinos Jíbortos do anal- 
fabotismo! 

A ezsn altura, perguntamos 
ao dr. Gustavo qual o numero 
aproximado de analfabetos, da 
popuinção esenlar brasileira, 
no que nos respondeu: 

— E uma pergunta dificil Se 


compreendendo os navios apre- 
endidos ou afundados por suns 
proprias tripulações, 2» 2.912.090 
toneladas, das quais correspon- 
dem & Alemanha 1.756.000, f 
Ttalia 1.090.000 e a barcos de 
diversas nacionalidades uttll- 
zados pelo Eixo 660.000 tone- 
ladas. 


PERDAS INGLESAS NO ULTI- 
Mo ANO 


LONDRES, 10 (U.P) — O 
Almirantado Informa que nos 
ultimos doze meses os nlemÃes 
afundaram 998 navios. britant- 
cos, aliados e neutros com O 
deslocamento de 4.737.400 to- 
neladas, 


As perdas no mês de março 
atingiram o total de 119 barcos 
com  489,243 toneladas e em 
abril a 106 navios rom 488.124 
toneladas, 


Calcula-se extra-oflgialmente 
quo o total dos navios afunda- 
dos desde o começo da guerra 


mt ate DOT O 


responder, uma vez que ainda 
censo. Entretanto, como Insis- 
não sabemos o resultado do 
te, vou falar com otimismo: 
caleuly em cincoenta por cento 
(580%), o numero de anulfabe- 
tos existentes no pais. Essa 
cifra, aliás, deverá ir deeres- 
cendo gradativamente, até che- 
envmos go ponto almejado. 

Dentro desses breves anos, 
veremos o Bras!l enlocado ng 
Unha de frente das grandes nã- 
ções do mundo! 


afundaram 998 navios meroan- 
tes britantcos, aliados e neutros 
em seu bloqueio As Nhas Bri- 
tanicas, com um total de 
4.734.000 toneladas, correspon- 
dendo desse total ao mês de 
março 119 navios com 489.229 
toneladas e no mês de abril 106 
navtos com 488.124 toneindas, 
Am perdas totals sofridas no 
transcurso da guerra ascendeia 
a 1.433 navios, segundo cal- 
culos extra-oficlats, com um to: 
tal de 6,078.000 toneladas, 

Em sou comunicado disse o 
Almirantado que das 488.124 
toneladas afundadas pelo Int- 
migo durante abril, 187.054 o 
foram no  Mediiterraneo. cor- 
respondendo em grande parte 
a navios gregos, Tambem-assl- 
nala que durento esse mês os 
nlemhes afirmaram ter afun- 
dado 1.144,995 toneladas e os 
italianos 74.000, o que tar um 
total de 1.218.995: toneladas, 
excedendo asatm em mala de 10 
vozes as perdas reais, 

rambem afirmou o Almiran- 
tado que nas ultimas 6 semanas 
a Alemanha tinha perdido em 
navios um total] de 600.000 to- 
neladas, o que faz ascender o 
total das perdas sofridas pelo 
inimigo. entre navios afunda- 
dos e capturados, Inclusive ns 
atundados pelas proprias  Lri- 
pulações, a 2,912.000 toneladas, 
das quais correspondem, ...«... 
1.756.000 toneladas & 
nha, 1.090.000 aos italianos e 
68.000 “a navios utitizados pelo 

imigo. 
o mun icaão diz que, de 
acordo com 08 dados corree- 


outros 3 mesas em que fornm 
nfundados navios com mais de 
400.000 toneladas e esses fu- 
ram os de Julho de 1940 com 
105 navios e 405.853 toneladas, 
uv de setembro do mesmo ano, 
com 92 navios e 426.653 tone 
Jadas e o de outubro com 96 
n vios e 423.616 toneladas. 
mos doze meses as perdas fn- 
Mas, somente em um dos ultt- 
ram inferiores As 300,000 nas 
tadas, e esse fol o de abril, no 
qual foram afundados f4 na- 
vios com 248.650 toneladus, 


Os dados correspondentes aos 
demais meses mostram que os 
submarinos mantiveram ums 
média hastante regular, apasar 
do severo Inverno, corresnon- 
dendo 288,80 tonelndas an mãe 
de novembro passado, 313.197 
a dezembro, 206.002 a janatlro e 
334.004 nm fevereiro. para em 
segulda aumentar considerave!- 
mente, colncidindo este aumen- 
to com o anunctado hloquelo to- 
tal formulado por Hitler, ' 


A pequena diferença em me- 
nos de 1.105 toneladas entre as 
perdas de abril e as de março, 
& primeira vista pareceria son 
tradizer a afirmação do Alml- 
rantado de que a ameaça sub- 
marina estava JA dominada, 
mas. como destacou o referido 
orgão, 187.054 toneladas per 
deram-se na retirada da Gre 
cla, sendo, portanto, o tofnl 
correspondente ao Atlantico s 
outros pontos 301.070 toneladas 
inferiores a qualquer. outro 
mês, nos ultimos 1Z meses, vx- 
cetuando-se mato de 1940, 


plano, escoltados por 
Em certo momento, uma “ur- 
mação de 95 bombardeiros em 
mergulho, escoltada por aviões 
messerahmidt-110" fol Inter 
ceptadna e obrigada a fueir, 
perseguida pelos nossos cenas, 
antes que pudezse Inlclar o nta- 
que, 

“Foram Inflingidas no Int- 
migo as seguintes perdas: 3 
nvdes-torpederos e um “8S-79", 
destruldos pelo fogo antl-nereo 
da esquadra, e 2 aviões tor- 
pedetros serilnmente avarindos. 
Os canas navais abateram UM 
ea “8.79” e danifica- 
um “Messerschmidt 110" e 
ram severamento um “Junkers- 
um “C-42", sabe-se ademais 
que tambem foram ayarliados 
outros aparelhos Inimiglos”. 


-—— 


Todo o “Stock” Exis- 

tente no Instituto de 

Pinheiros Para Socer- 
ros Ãos Flagelados 


PORTO ALEGRE. to tÃ: N) 


Cadas. 





— O chefe de Policia na canital 
mitulista acaha de telegrafar ao, 
coronel Cordeiro de Farin untar 


“mando que sermram mais  afnn 


vacinas anti-tiíficas ou seja todo O 
stock existente no Instituto de Pi- 
nheiros, Esta remessa  constitue 


mrna oferta da Policia de S Pau 
lo ao governo do Rio Grande do 


Sul. 











E maos! 
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O Grande Almoço Oferecido ao Eu ainda lembro 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio: de 1941 














Embaixador Negrão de Lima 


0 DISCURSO DE AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT SAUDANDO O NOVO REPRE- 
SENTANTE DIPLOMATICO DO BRASIL EM CARACAS 


Constitulu 
do mais alto relevo social o 


acontecimento 


banquete oferecido ao sr. 
Francisco Negrão de Lima por 
motivo de sua proxima partida 
com destino a Caracas, onde 
assumirá as funções de Embai- 
xador do Brasil na Venezuela, 
As figuras de maior prestigio 
na política, na alta administra- 
ção federal, nas letras, no jor- 
nalismy e na sociedade carioca 
reuniram-se em torno do novo 
chefe da nossa representação 
diplomatica junto no governo 
do presidente Isalas Medina, 
Em nome dos amigos do home- 
nageado falou o poeta Augus= 
to Frederico Schmidt. Respon- 
deu, cheio de emoção, o Ehi- 
baixador Negrão de Lima. o- 
ram horas de intensa cordia- 
lidade e fina espiritualidade as 
que viveu o aristocratico salão 
de festas do Jockey Clube, on- 
tem. A cabeceira da mesa es- 
tnva ocupada, alem do home- 
nageado, pelos srs. ministros 
Gustavo Capanema, Balgudo 
Filho, Aristides Gullhem, Fran-= 
cisco Campos e Artur de Souza 
Gosta, prefeito Henrique Dods- 
worth, general Francisco Jusé 
Pinto e major Felinto Muller. 


O DISCURSO DO SR. 
AUGUSTO FREDERICO 
SCHMIDT 
Saudando o embaixador Ner 
grão de Lima no banquete» que 
lhe foi oferecido ontem, no Jo- 
ckey Clube, o sr. Augusto Fre- 
derico Schmidt pronunciou O 
seguinte discurso: 
“Meu caro Negrão, 
À esta: homenagem que 
prestamos, à esta reunião que rea- 
lizas em torno de ti, 


tão diterentes, a estes anos esta | 


tio numerosos, a esta nossa festa 
de hoje — tu podes olhar com 
alegria, o reconhecimento €e o OT- 
gulho com que o homem que: Se- 
meou contempla a sua cultura ge- 
nerosa. na hora feliz da colheita, 
nt hora abundante, generosa € €5- 
plendida em uue os frutos retri- 
gem, não só aos gestos do plântio 
não <ó às canseiras mas principul- 
mente à esperança do homem no 
ailencio e no misterio da terra. 

OQ que esta assembléia, reunida 
est torno do mais loven dos em 
baixadores do Brasil está provando 
e que a confiança com que Negrão 
de Limãá trabalhou na terca huma- 
na foi compensada e que ele — na 
sua curta vida vubliça -— não se 
micou em vão, mas escolheu sempre 
terra propicia e fecunda, 

Os amigos são os frutos que 
colhemos nas nossas lutas com O 
mundo, Um amigo que possuimos 
siuuitica um sér que rompeu à 
nussa solidão, um semelhante para 
oucm nos revelamos, lúl como so- 
mus, e que assim nos pede amar 
e julgar para alem desse tecido de 
mentiras, de maldades c de apa- 
rencias que se interpõe entre o ho- 
mem eq vida. - 

Lelos que estão aqui em torno 
de ti, espontaneamente reunidos, 
na hora em que vais seguir para 
o estrangeiro, pelos que te pro 
curam significar o que mereces. 
poles bem, nicu caro Negrão, re 
conhecer que és um homem carte 
gado de amigos. um homem que 
reune, um homem fecundo — um 
homem suscetivel de ser compreet- 
dido e amado pelos seus semelhan- 
tis —e não um homeni-deserto, 
ou um homem-ilha. perdido em 
meshto, prisioneiro eterno das suas 
vegas amargas, 

Os que te conhecem bem, os que 
vuleram olhar e surpreender a tua 

a publica. bem sabem aunis são 
a» qualidades mestrás da tum per 
smuiidade, e assim estão aptos à 
: sar o segredo da tua vitoria 
c a explica-la, pelo menos nn me: 
dida em que se explicam as coisas 
c ns movimentos do destina. 

Em primeiro lugar, para iniciar 
o teu eloxio, nodemos dizer | que 
és um homem huma'a!.. lâmais te 
tulio, no cargo que vens de dei 
xar e em que de tão alta maneira 
te conduziste, jamais te faltou 






vonsetencia de, que AS posições sinie à 


eimnnte lransitorias e de que Os 
nossos semelhantes devem ser tra- 
“idos sempre como nussos sente- 
Ines, 

Numa hora difiçil, como a que 
usamos Dera vendárid numa hora 
em que muitos destinos anonimos 
donenderam de ti — não faltaste 
iimais, como um homem de Fem, 
ms sentimentos de solidariedade 
Humana, sentimentos esses (ue, 
“or desgraça do nosso tempo, não 

io muito comum, a 

Este elogio que é 2 da caridade 
ue te faço preliminarmente — UM- 
posta para mim. mnito mais do 

todos os outros: e, nomeando 
e louvando a tua naciencia e bon- 
dele — extendo assim a minha de 
vação. quer dizer. deixo por um 
nstante de falar avenas em nome 
Do que te nferecem esta festa, * 
exnrima q sentimento de grandão 

“todos ns one atendeste internn- 
iuvelmente, de todos os que au- 

aste em hora dificil, de todas 
Henches aue disnensaste a seres 
“ue te não noderiam jamais vetri- 
Wuir, e a quem de certo Só te de- 








hoje te | quem a vida publica 


de homens | 5S€ confunde, 











viam encontrar por um instante e 
nau inúis, ) 

Lu trouxeste para a vida publi- 
Cil, NICU CUlU INEMIUU, UNID CULUFIi, 
Winil CADUCIUAUE UE Ser uicarc, uma 
bow VONiúue e uni mucencia, uue 
so lei comparação com &s Lung 
uualiuades positivas — naturais 
dos tilnos da tua vela e nubre 
provincia de Minus Gelais — ques 
dizer o espirito realista, O sentiuo 
du que é pratico, e esse horior es: 
poruvo de ser ensgunudo ( iludidos 
que estu tuo prorundamente curai- 
zauo nú tua natureza, 

E's ao imesino tempo, um homem 
de entusiasmo -— um conchiundade, 
conio te chatnamos na intimidade, 
e es também. um homem de 1az.0, 
um homem que desci cuver em 
que terreno “estão se elvado us 
suas construções, = 

Essa rúra combinação de quali 
daue de construtor « de erticu, de 
realizador «e de homen suscelivet 
u malícia, é uue uelme dn tua pers 
sonalidade, é o que lhe du todo U 
seu encanto e todo o noucr, 

Dal núusce esse sexreuo teu, cs- 
sa espuntuncidade  oujeliva, cum 
que vitis realizando a tua ViUM. 
k's sem duviau, da fanuúlia dos 
homens ambiciosos, mas à tus am 
bição é regulada por um denso 
exato das tuas Dropriás torças & 
um conhecimento da hora de axir, 
da hora oportuna « unica, Ls um 
homem de ambição, poriue cs um 
homem vivo, mas & Lua ambição, 
não se distingue por um desejo 
emoista e unico: és um umbicioso 
pelos teus amigos. um homem ue 
ação pelos outros, um homem que 
se não dexa envenenar pelo triun- 
tos alheios, neles encontrando, ao 
contrário, razões de alegria e de 
mais desinteressado e nobre entu- 
siasimo. 


E's um homem ambicioso, mas 


comodidude e para 
é uma conti- 
vida vrivada, e com ela 
Ao contrario, untes 
de tudo. tu tens o gosto, a alegria 
ea honra de servir, Niogieseias- 
te jamais uma nosição em uue O 
teu interesse pessoal fosse ator 
do que o interesse «do teu vais. 

Confinado numa. rendosa sine- 
cura, morrerias de cédio, porque à 
jua paixão de servir cv à marca. O 
traco essencial, a unidade pri- 
meira do teu ser. 

Homem precavido, capaz de en- 
contrar em tudo o justo meio, à 
definição exata: homem ' cavaz de 
em todas as coisas descobrir O 
ponto fragil: homem aque não ae 
deixará jamais conduzir à merce 
das seduções do irreal e do iluso- 
é porem mais con- 
facil de se entusias- 


a sua propria 


nuação da 


rio, ninguem, 
fiante e mais 
mar. mais disposto a crér, do aue 
tu. O amor do servico publico, à 
vocação politica estão na tum natu- 
reza — e tu possues realmente par 
ra essas funções. um dom que € 
raro e primordial; inspiras confi- 


anca, 


ta honesta e boa ido que te é con- 
fiado, Levas ca” serio tudo, embo- 
ra não te falte. como ia disse, a 
capacidade de perceber onde está 
a malícia, onde estã o lado em que 
a gravidade cede o seu lugar ao 
comico, ) 

Assim. meu caro Negrão, & tua 
vida de embaixador val ser uma 
vida de trabalho, um começo de 
vida em que poderás empregar as 
túns qualidades de patriota. de 
dever q as quali- 
dades sutis que herdaste, sem du- 
vida. dos teus maiores, desses ho- 
mens de Minas Gerais, que Ia nas 
cem experientes e sutis. 

Neste momento, a vida diploma- 
tica é de uma: importancia primor- 
dial, Estamos numa hora de alerta 
e voltados para o mundo, cujas vo 
zes (evemos procurar , captar € 
a nossa tran- 


amoroso do seu 


compreender. para ] 
quilidade ou para nossas defesas. 
O conceito do diplomata “ho- 
mem de sociedade", do diplomata 
formador de atmosferas emolientes, 
cdesanareceu ou se tornou uma Te- 
ferencia anacronica é incompreen- 
O diplomata é hoig por ex- 
um homem de ação, um 
eminentemente nolítico. 
quem possue. como é o teu 
Negrão de Lima. a 


sivel,. 
celencia 
homem 
assim, 
caso meu caro 


u | vocacão irresistível de nair..o amor 


alegria do trabalho, quem 

horror aque ty tens ao 
diletantismo, ao parasitismo — — 
ouem é feito da tua via 
substancia de homem publico nada 
tem a temer nesta carreira à ue 
te conduziu a escolha do presiden- 
te Getulio Vargas. 

Temos confianca que-tua condu- 
ta, neste primeiro posto que te con- 
fiam. virá coptirmar as esperan- 
cas que todos" nós. depositimos nas 
tnas forcas, e nesse sentido de 
“ajudar o destino”, que é narte da 
tua personalidade. Nos todos. aqui 
reunidos. sabemos que, nasceste 
embaixador, que nasceste, com to- 
das as nualidades para essa mis- 
são. que é a maior que um, país 
pode confiar a um dos seus filhos, 
missão de: encarna-lo, de falar por 
ele. de nor ele.Mgir. sentir e auter- 
pretar, Sabemos due não te é pos- 
sive] fazer nada, como muitas coi- 
cas desgracadamente são feitas, 
nuer dizer. no automatismo do té 
dio na tristeza do que se realiza 
sem entnsiasmo e sem alma, Ser 
embaixador para Negrão de. Lima, 
significa um Papel que deve ser 


tem O 


au : mo na 
a tua umbicão nao é igual do so derá melhor servir ao Brasil, neste 
mdividualista, do que visd em tudo momento, do que trabalhando pela 


“perigo * verificamos que é nossivel 
Sabemos sempre que darás COn-| não funcionar em certas ocasiões, 








desempenhado na alegria e no fer- 
vor, y 

Vindo, embora, das distantes Te- 
giões da política partidurimi e da 
administração — vstos certo de 
que nesta hora ninguem 


trou em Osvaldo Aranha um chete 
& altura das suas tradições, um 
homem que soube vér ha muito na 
confusão e contra a corrente onde 
estava o unico interesse do bra- 
sil, Sendo como tu es um homem 
de hoic na carreira — (e talvez 
por isso mesmo) — já a lua cas 
pacidade admiravel de crer — te 
transformou num homem que Se 
sente responsavel pelas glorias di- 
plomnticas do seu pais, a 
Tudo isto, meu -curo Negrão, 
quem: te estã dizendo, o diz sen- 
tindo de verdade. De resto, mis 
é auieu reclamar fóros de sinceri- 
dade a esta minha obscura pala- 
vra, tão desacostumada a elogiar 
poderosos, Tudo isto que estou di- 
zendo, é o aque representa, o que 
sentimos todos nós, os que nos en- 
coutramos aqui para aplaudir o 
cesto que te fez embaixador e pa- 
ra confirmarmos com o  nnsso 
splauso, o acerto da tim escolha. 
porém. nesta ho 
di — senão uma vida publica que 
se inicia, O que ha de alegre nes- 
ta reunião é au: sabemos tidos 
que estis amanhecendo. uue a tua 
mda só agora vai iniciar de verda- 


Não saudamos. 


e * . 

E que ela se inicia admirayel- 
mente e com uma alta missão, isto 
está tanto em nossa convicção CO- 
po- 


tua propria, Ninguem 


união americana. À formação de 
um espirito americano, uue não 
seja apenas criação da eloquencia. 
flor do discurso, a criação de uma 
unidade nas Americas. é um, ideal 
e um sentimento de defesa leuiti- 
mi, 

O espetaculo da destruição de 
um, mundo que a nossa geração 
assiste, nos leva a meditar. parti- 
cualrmente sobre o nosso proprio 
destino e sobre o destino do nosso 
continente. Somos americanos hoje 
muito mais do que erros amerl- 
canos ontem. E cada vez mais nos 
debrucamos sobre nós mesmos e 
cada vez mais, nos povos do cha- 
mado novo continente nos damos 
ue só nos salvaremos 
pela unidade, pelo puxilio mutho 
e integral, pela compreensão de 
nossas fraquezas e nela conscien- 
cia de nossas possibilidades, 

Estamos sendo educados, esta- 
mos aprendendo o que vale n nos- 
sa tenuidade. o que vale a nossa 
juventude á custa da trágica lição 
européia, Verificamos como é nos- 
sivel morrer uma grande nação, e 
isto mos veio trazer o sentido do 


conta de 


o nroprio instinto de defesa que 
tanto os homens como os povos 
nassuem, Verificamos que em cer- 
tas ocasiões de nada vale a cons: 
ciencia de que foi confinda à guar- 
da de uma geração. a honra, a di- 
enidade, o patrimonio cultural e 
espiritual de uma nacionalidade, E 
é nor tudo isso que representamos, 
ou devemos representar neste 
mento. nós americanos, ty pensa- 
mento claro, um pensantenço unico 
de defesa do homem humano num 
mundo atrozmente deshumano, 
Ainda não vivemos bastunte pari 
nos comprazermos na destruição e 
sabor 


mo- 


para nos abandonarmos ao 
das desilusões suicidas, E a nossa 
juventude continental não pode 
permanecer na indiferenca entre. o 
bem e otmal, Por muis azul que 
seinm os nossos céus, nor mais 
sedutora que se apresente a nussa 
vida neste momento, por niais facil 
que ela seja. esta hota é seria, 
Esta hora é grave, Esta hora cu 
sida americana é uma grande ho- 
Ja é a hora da ação decisiva, em 
cue-terenos de dizer a nossa pala- 
vra oue é uma salavra de mociaa 
ce de equilibro e de esperança. 
uma das nações de= conti- 


E 
nente tem um nanel — nesse €s- 
forco ordenador e redentor que q 
America vai fatalmente desempe- 
nhar, Não ha nação. neste conti- 
nente. que não seja jecessarin. ane 
não tenha o seu vapel detinido a 
desemnenhar que não conte, 
| Comecas a tua vida dinlomntnica 
Neyrão de Lima, 
nestá obra essencial aus 
se heroica tambem, tens nas tuas 
mãos um setor reste trubnlho de 
tecer, cada vez, mais a unidade 
americana. Não vais perder o tem- 
po e a tua mocrinde em coisas 
vãs, mas servindo como operario 
desta obra continental. que abri- 
gará e protezerá a nós, povos da 
America, das terríveis e 
orcas de i 
mundo, » 

E é nor isso. nela nobreza e di- 
anidade da tua missão é que esja- 
mos alegres hoje, c é por isto que 
não estamos disnostos a permitir 
que se insinue nesta festa — q me- 
lancolia que a tua partida faz ne- 
cessartamente Nascer em nossos cu- 
rações, 

Não queremos lembrar absoluta- 
mente que nos vamos sepurar, c 
talvez Dor muito tempo. de um 
amigo tão raro. de um companhei- 


podendo apir 


SHSC 


tragicas 


destruição soltas no 


estura 
mais possuido do que tu, do “es- 
pirito do Itamarati”, Ninguem 
compreendera com mais respeito, 
o que signífica fuzer parte da 
cúsa que o semo tutelar do se- 
gundo Rio Branco, .presnle e ant 
ma, a casa uue nesta hora encon- 


ro tão util e leal, de mm desses 
seres que humanizam e dão inte- 
resse à vida — agora, só devenios 
saudar o que Negrão de Lina vai 
realizar, nos limites que lhe foruns 
munrcados, pura o bem do Brasil, e 
em prol «dos ideais, nesle momento 
sagrado da unidade da America, 
O DISCURSO DO  EMBAIX' 

DOR NEGRÃO DE LIMA 

Por ultimo falou o sr, embaixa- 
or Negrão de Lima. que terminou 
a sita Lela oração, entrecortada de 
aplausos, evocando a figura de Bo- 
livar e concluindo: 

“O povo venceuelano o tem co 
mo simbolo, vivas conserva as 
suns ideias e sob seu culto se or- 
ganizou, Anraz-me, pois, entrar 
nessa cidade de Caracas, centro es- 
piritual do Novo Mundo, e aí con- 
viver entre os descendentes dor 
soldados de Bovama, de Avacunhu 
e de Carabobo, A eles direi as 
mensneens de solidarivdade e de 
esperança que levo do nosso país, 
cuia politica exterior vive hoje 
uma das suas fases gloriosas vas 
mãos desse chanecler preclaro, ho- 
mem de generosa té pública; — 
Osvaldo Aranha. 

Esta mensagem de esperança é q 
palavra do Brasil, desta nussa na- 
cão americana que, ainda nestes 
dias terebrosos, esânios edificin- 
do na naz, infationvelmençe, sob 
forma constitucional cus a nossi 
dest neão nolitica imnunha 

Na Fetado Nacional rasteiro, 
a compreensão frateria die povos 
sukamericanos verá uma  enrantin 
de durabilidade nara a chra de 
anrennicão eontinensal A patio 
note unificada num grande 
Estado soh o ecoverno, de um 
grande chefe, Serer digao. dessa 
emibmixada se sonher ser fie] nús 
rumos tracados pelo presidente Go- 
tulio Vargas. a cuio maravilhosu 
enjoa pol tico deve o Bravl a con- 
elracin du sem destino. 

alous amiros: nara alivine as as- 
eusias do desnedida, só me tertu 
n certeza de que levo commit, cem 
mo pe interior, à imarem de nur: 
sn nntrigor eme nela somente qn 
insnirarei todas ns vezes que falar, 
Que a ela submeterei todos os 
meus nensamentos e altitudes, E 
ue nessa imagem eu te verei, O 
vélln Minas: eu vos veeri. meus 
bons amigos. e de tal forma que, 
tendo-a presente sempre em mim, 
eu não sinta que parti”, 


Recebido Festiva- 
mente Em Uberaba 
0 Presidente Vargas 


(Conclusho da 1 pagina) 





HOSPEDADO NO GRANDE 
HOTEL 


UBERABA, 10 (A, mn.) — O 
sr. Getulio Vargas está hospe- 
dinda no Crande Eatel; em com- 
panhia da sur comitiva, A's 
13 horas, s, excla., em comra- 
nhia do governador  Beneiito 
Valadares, desceu para o nl- 
moço, que se realizou no sa- 
lão da refetrãos do estalinjoni- 
mento, em comum com os de- 
mais hospedes, Quando 8. 
excla. se sentou A mesa, re- 
cebeu calorosa salva de pal- 
mas dos presentes. 

O almoço fol na Intimidndea, 
tomando parte, alnda, as auto- 
ridndes locais. 

DECRETADO FERIADO POR 
TRES DIAS 
UBERABA, 10 (A, N.) — O 
prefeito da cidade decretou fe- 
riado por três dias, em honra 
ao presidonte Getullo Vargas. 
Os sindicatos patronais e tra= 
balhistas tambem resolveram 
determinar a nuspensÃo de 
qualsquer atividades, nara que 
possam todos compartilhar das 
festns que a população pro- 
move em homenagem ao chofo 

do Governo, 


UM CHURRASCO AO PRE- 
SIDENTE VARGAS 
UBERABA, NM (A, N.) — A 
Assoclução Rural do 'Trlangu- 
lo Mineiro oferecerá amanhã 
um churrasco ao presidente 
Getullo Vargas, com a partl- 
cipação dos erindores: dos muy- 
nicipios: vizinhos. A! nolte, O 
chefe do Governo estará pre- 
sente à cerimonia de inaugu- 
racão da sede propria daquela 
entidade de classe, que então 
lhe prestará nova e significa- 

tiva homenagem. 

O COMANDANTE DA 4º RE- 

GIÃo E SEU ESTADO MAIOR 

NO DESEMBARQUE DO CHI- 
FE DA NAÇÃO 


UBERABA, 1) (A. N.) — 
O general Cristovão Barcelos, 
romandante da 4º Região MlI- 
Litar, com séde em Juiz de Fó- 
ra, viajando da automovel, 
chegou a estu cidade, com seu 
estado maior, pnra receber o 
presidente Gelulio Vargas, 


&, (EXCIA ASSISTE | AO EN- 
CERHAMENTO DA EXPOSI- 
ÇÃO DE GADO 


UBORABA, 10 (A. NO) — 
A convite do presidente Getu- 
Ho Vargas, afim de assistir o 
encerramento da Exposição do 
Gado, que terá lugar hoje, en- 
contram-se om Uberaba 40 
alunos da Escola Nacional da 
Agronomia. Esses estudantes. 
na tarde de ontem, percorre- 
ram detidamente fodos os pa- 
vilhões do certame, em com- 
panhia do ministro Fernando 
Costa. 


O PROGRAMA DAS CEHI- 
MONIAS 
UBERABA, 10 (A, Ni.) — 
O programa das cerimonias de 
hoje, em honra go presidente 
Getulio Vargas, é o seguinte: 
10.30, chegada, recepção no ne- 
roporto, pelas altas qautorida- 
des; 11 horas, manifestação na 
praça Rui Barbosa, em frente 
en Edificio da Prefeitura. 
Haverá concentração escolar é 
trabalhista. Falnrá nessas ora- 
sito, em nome da ctdade, “ 
prefeito Wady Nassif: fr 12 20, 
nimoço no Grande Holte); às 
6 horas, Inauguração do Par- 
que Fernando Costa e visita á 
Exposição do Gado. Havorh 
um desfile de todos os ami- 
mais premiados; 4s 20 horas, 
“marche Aux Blaombesux”, 
com a participação de todu 9 
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oO que mamãe 
dizia: . 


Cuida 


dentes, 


Doentes sadios e bellos são como plantas 1) 
preciosas: devem ser cultivados com carinho 


«desde pequeninos, 


:« Crianças que desde tenra edade tiveram 
a assistencia semestral do dentista, com- 
pletada com a hygiene diaria, chegam á ma- 
turidade com a dentadura perfeita e sem 


contratempos. 


Mostre, feliz, seus dentes bonitos illumi- 
nando seu sorriso bonito, E diga a todos que 
seguiu, desde criança, os conselhos ODOL: 











Estacionaria a Lu- 
ta na Libia 


LIPIA,1O CU. P) — A hata- 
lha do norte da Africa prosst 
guly hoje: sem “grandes jmudon 
as na situação, visto que as 
oreas britanicas em Tobruk e 
Sollum, continuavam contendo 
os ataques itnlo-germanicos! au 
passo nue as foreas nercas cas: 
ticavam ns concentrarões Ínimt 
gas em Bengnsi, Benina e Der 


na, 

A atividade das forcas terres 
tres limitou-se à zona de Solum, 
onde os britanicos conseguiram 
levar reforços que foram em- 
pregados para contra-atacar as 
posições inimigas, As unidades 
mecanizadas britanicas | ataca- 
ram ontem noite, as fi 
cnes alemãs, mas se desconhece 
nat este momento o resultado 
dessa ação. As Informacões de 
Tobruk chegam com demora, 
dizendo que todos os avancos 
nlemães em Massi foram recha- 
endos, e que se cnusaram enor: 
mes perdas no inimigo, 

A aviação britanica empreen- 
deu ontem numerosos ataques 
contra as concentrações ilalo- 
Mgermanicas, de tropas e male- 
vinis bélico. principalmente em 
Bengnsi, A incursão contra es- 
sa cidade fol empreendida no 
mesmo tempo em que as unida- 
des navais bombardeavam a 
praca, 





provo de Uberaba, tendo à fTren- 
te ag associações esportivas, ou 
tiros de guerra, o 4º B, C. e 
q Volicia Mineira; ás 21 horus, 
juntar intimo“no Grande | Jo- 


to 
A RECEPÇÃO NO JOCKEY ' 
CLUBE 


UBERABA, 10) (A, N,) — 
A socledade local prepara uma 
carinhosa homenagem ao pre- 
sidente Getullo Vargas, com R 
tresença de delegações de to- 
dos os munlcínios mineiros, pa- 
ra uma manifestação da fami- 


Va de todos os Estados no 
chefe do Governo pelas últl- 
mas medidas que s., excla. 


tem decretado, de amparo & 
família e de assistencia & lIn- 
fanclu, A homenagem tem, as- 
sim, um cunho muito slgnifica- 
tivo a será renlizada no Jo- 
ekey Clube, com uma recepção 
oferecida no presidente Gett- 
lio Vargas. Seguir-se-& um 
balle de gala promovido) pela 
Municipalidade. 


INAUGURADOS PELO CHEFE 
DA NAÇÃO 
UBERABA, 10) (A, N.) — 
A Prefeitura de Uberaba man- 
dou erlgir na praça Rui Bar- 
boga o monumento comemora- 
tivo dos melhoramentos que 
serão inaugurados pelo chefo 
do Governo. Esse monumento 
represetna um marco de EgrA- 
tidão do povo de Uberaba, Fa- 
inrão por ocasião do nto, que 
se renlizart amanhã, às 117 ho- 
ras, representantos de todns as 
clnsseu, 
TAMBEM AS ASSOCIAÇÕES 

ESPORTIVAS 
UBERABA, 10) (4, No) — 
As associações esportivas do 
Triangulo Mineiro estão orgA- 
nizando uma crande homenas 
gem ao presidento Getulio Var- 
gas. em reconhecimento pelo 
decreto que s. exela assinou, 
no mês passado, criando o De- 
partamento Nacional de  Es- 
portes, o que vale dizer uma 
regulamentação de todo o es- 
sorte no nofa nrestlegiondo pn 
Juventude Brnslleira, Essa ho- 
mennegem constará de um tor- 
melo esportivo, findo o qual se 
fará cuvir um atleta, A festa 
contará com a participação de 
todos os eluhes e sociedades 
esportivas de Minas Gerals, 
devendo ser entregue um per- 
gaminho ao chefe da Nação. 
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4 
Frequente seu dentista pelo menos duas) 
vezes ao enno, 


2). Consulte seu medico e seu dentista so. 
bre o regimen alimentar mais adequado 
-à saude de seus dentes. 


3) Trez vezes no dia use sobre uma es- 
cova ODOL um centimetro de pasta 
dentifricia ODOL. Á noite, bocheche 
e gargareje com o liquido ODOL. 


LIQUIDO 


e ESCOVA 





UM ANO DEPOIS DO “BLITZKRIEG” 


UM INTERESSANTE RETROSPECTO DAS ATI- 
VIDADES DA INGLATERRA NESSE PERIODO. 


O! mundo, Espera-se que' chegue 

conta 10 (U. P.) — Ha | o momento em que A ustria 
po gr a Sd irei aerunaútica possa dedicar mais 
EREriad o TOO E ENIO passaEN GL tempo & fabricação de bombar- 


delros, que o país necessita pa- 
dentais da Europa, é ao mesmo b 
tempo a Grã-Bretanha se viu Pam ea RO fon Biva con br 
entoitios na as drea vida ou - 
morte, Durante o o ano & 
Tnglaterra sobreviveu a uma jn- Comemorada P elos Ho- 
cessante ofensiva aerea, que . 
causou estragos nas principais landeses Exilados o 
cidades do país, conseguindo ao | 4 


mesmo tempo sobreviver 4 | -Mversario da Invasão 
anunciada invasão, sendo obje- 
to de violentas nfensivas em 
todas as partes do mundo. A 
ato pó at resistiu mul- 
o, porem terá que suportar | ocasião dn passage! a 
muito mais, contendo a ofensi- | ro aniversario da: In viedo ata: 
va do Eixo em tres frentes, en- | mã na Holanda. a rainha Guo- 
quanto espera ganhar o tempo lhermina pronunciou dois dis- 
necessario para obter o arma- | Cursos que foram elivulgados pe- 


lis ra d os emissoras f 
mento que lhe permita, tomar um ] ssoras, azenda 
apelo a lo E 
a ofensiva. dos os seus. suej 


tos para que permanecessem 
firmes e esperem a vilorin fi 
nul, na qual expressou & mais 
absoluta confiança, 

O primeiro discurso foi dirt. 
Kido aos holandeses que se 
acham em tudo O mundo, -pe- 
dindo para que persistam “em 








UM DISCURSO DA RAIN 
GUILHERMINA na 


LONDRES, 10 (U, P.) — Pot 


O ultimo ano trouxe para a 
Grã-Bretanha “um. grande der- 
ramamento de sangue e de lu- 
grimas, como tambem um m- 
tenso labor”. As as Forças 
Aereas deram provas de seu va- | sur conduta xce E 
lor na. batalha da Grã-Breta- | olhem para o e URSS 
nha, dissipando os sonhos na-|Tá a liberdade”. Salientou a 
zistos de que uma serie de po- | Imbortancia da njuda - norte: 
derosos ataques aereos diurnos | na” disco” afiada Guilherml- 
contra a' Inglaterra prepara- | vós ainda lendes ani 
riam o caminho para uma | tempos dificeis, poderosa 
avassaladora. invasão. Mas O | matceriul que o povo norle-amo- 
Imperio Britanico ainda se «n- TicaRO, sob a direção do presi. 
contra na defensiva, tanto em | Gone Roosevelt, eslú, construiu: 

O pura ajudar q nossa enusa 
terra como no mar e No ar, |não estão prontas ainda. Mns 
com relação aos esforços que se | vodemos estar seguros de 4 
realizam para quebrar o contra | os norte-americanos cumprirão a 
bloqueio. alemão. Os dois. vo- o promessa e que o pres vu 
tos de confiança concedidos ao DR add e O povo dos Esta 
governo revelam a opinião do dos não descungario ane 
país a respeito da forma cum 


É de atingir a vitoria final”, 
r m acusou a Alem; 
que o sr. Churchill vem con- ! de violar os mais LE ter 
duzindo a guerra. Uma das| vilas humanos com relação a 
maiores virtudes do primeiro a bas ines ida 
ministro britanico, mneste nO] nolandês a a ludaTo nd v O 
que acaba; de transcorrer, fo! | tando au esti belico dos al à. 
storço belico dos al a- 
a franqueza com que pintou o | dos 
quadro da guerr:y para o púiís, |, Em seu segundo discurso, que 
que foi bem triste em sua maior ao Lan indo MO «POVO, Brilanico, 
parte. Tres semanas depois de | inesdo ouuilberimina declare 
sde Curação alé Nova Gui- 
nos o Imperio  Molandos está 
trme, Diiriamente nossos na- 
pets deixam Os portos, carregpa- 
dos de muterial bélico, destina- 
o à causa dos alindos. Nú Ho- 
nda, o meu povo encontrem 
PRtos meios para preludicar o 
[Nvasor. dos quais não passo fn- 
Igah Dorêm. dos anuis. recebi 
Odos os elas novas provas. () 
Fer iler consceniu ocupar 4 
ervitorio: holundis, porém in- 


mais eonquistara Las 
landês” ara O espirito ho- 


assumir o poder deu-se o de- 
sastre da Holanda e da Belgi- 
ca, O sr, Churchill não proci- 
rou dissímular que o episodio 
de Dunquerque fo! uma glorio- 
sa vitoria, Reconheceu a perca 
da França como um dos maiu- 
res golves sofridos pela Gra- 
Bretanha.  Admitlu,  recente- 
mente, perante a Camara «os 
Comuns, que o revés sofrido na 
Grecia constitula tanto mma 
derrota das armas britanicas co- 
mo da sua diplomacia, Mas, a 
grande obra realizada pelo sr. 
Churchill, no ano findo, foi a 
criação gradual da maquina be- 
lica, aumentando. a produção qe 
armamentos, afim de prosseguir 
lutando decididamente, até que 
futuramente a Grã-Bretanha 
possa tomar a ofensiva, Lori 
Beaverbrook, como ministro da 
Aeronautica, e de pleno acor- 





“ez a Sua Primeira Vi- 
sita à Albania 
O Rei Vitor Emamne] 


BERNA. 10 (RR) — «ali 
“nico informa: que a a Vito 


“manuel. da Trali e ; 
“ua neimoira Ea: is Sal ; 


do com o primelro-ninistro, co o) Visita À Albania 
+ 00-10 soberana fa "ehi 1 
ordenou a Industria aerunau- | Virana nelo ande Diana dem 


tica, construindo uma frota de | “eneral Calnlero, 
caças que, na opiniuo dos pe- | (fis forcas italianas 
ritos, é capaz de defender a | “qNte do Conselho 
Grã-Bretanha contra os rei Vitor Emonvel chert 


ata- À crniln] nlhamar na 
ques de qualquer aviação do escoliado nor caças AVião e 


comandante 
e nela pre- 
dn Albnnin. 
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Amigo avicultor 
Você conhecendo o S. es 


C. A. I., fará negocio ! || Tuma 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941 
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que renlizará sabado, dia 17] 
do corrente, às 17 horas. Enca- | 
rece-se a presença do maior 


RUA URUGUAIANA, 72-1e 2'— Tel. 22-4097 


questra, Traje ide passelo com- 
pleto para damns e cavalhel- 


se ontem o enlace matrimonial 
da senhorinha Hilda Monteiro 


ETTA 


| sl 


Fes. com o sr, Pedro Ribeiro dos 
numero possivel, pois que se- AN s : 
IVERSÁARIOS Snntos. Serviram de  paranin- À 
rão discutidos os Estatutos que fos nus atos os srs, Augusto de Roupas. RI E QURS 


deverão reger os destinos da 
nossa agremiação, 

O Centro dos Professores, 
gentilmente cede a sua sede 





etc., e conserve seus dentes * 
prestações pela 


por preços sem competidor. 


LOS UNICOS 


RUA BOLIVAR, 35-4 — 
Copacabana 
Telefone: 27-9868 














Fazem anos hoje, os era.,: 
coronel Mnrio da Costa PlInhel- 
ro Biltencourt, ten, coronel Sta- 


nto Calo de Albuquerque Lima, 


mes de Campos, Deoclecio le 


Marques Couto, Sebastilo José 
Lamelra, Landulfo Antonio 
Borges da Fonseca, Mario Ma- 
cedo Tavares Cld, Jonquim Pe- 
relra Ramos Henrique Pinhei- 
ro de Vasconcelos. 


Molo TFrócs e Eduerdo  Vala- 
dares. 
— “rm, 


ea-Sr, 


AÍ Gulmarkes Tino 
Aquiles Oneto — Rea- 


lhÃes, tendo os nolvos recebido 


TEL. 42-4834 bye Rus q de Setembro; ds, Campos, Marlo Rolim Teles; | inúmoros cumprimentos de ami- 
1º pel: 23-151Z2 e 43-S000, | CASA DOS MODE- ministro. Edmundo da 'Velga;| BOB. > 

= Albano Toles Feraz, Clovia Al- — Renliza-so amanhã o en- 

frodo Leroux, Carlos Setubal | lace matrimonial da genhorinha 


Zara Carvalho Rodrigues, filha 
do dr. Pindaro Carvalho Rodri- 
Rues e de sun esposa d. Marla 
de Lourdes Sliveira Carvalho 
Rodrigues com o dr, Armando 
Amaral, cirurgião do Instituto 


- Senhorinhas: Orminda Mas-! dos Maritimos e ex-diretor da 
LUUM 108 POR MEZ! son, Maria, Beatriz Gomes Casa de Saude Dr. Pedro Er- 
O sr. terá o meu Neto. nesto”, filho do sr, Adauto do 


endio perfeito nem 
ner preciso ele salr 


sentido de serem designados 
representantes da industria al- 
godoeira dos respectivos Esta- 


cional do algodão. 


17,15 horas, o sr. José Maria 
Belo pronunciará uma confe- 





itefrigeradores 


NO CATETE 


te da Republica fez-se represen- 


Guaíba continua em lento decli- 
nio. Nesta capital foi registada 





computo final de aquisições dos 
referidos titulos, Tive o prazer 


mações e detalhes sobre o as= 


Xximo sábado. afim de fazer in- 
teressar aos comerciantes. àim- 














Senhoras: Luci Barhosa Lima 
Bastos, Marleta Barroso Ma- 


Mota Teixelra, Nalr Palva, Ali- 
ce Abdnnago Alves, 
Senhoras: Helena C, Bntinta, 


Dalier Pereira, 
air 


distinta menhorinha Tereza de 
Jesus Sayão Lobato, filha dile- 


Ameral Castro e de guã espo- 
sa d. Maria Carolina Morelra 


Halolsa, filha do casal Wison 
Pinto dos Santos-Odete  Pintu 
dos Santos e netinha do tenen- 


VIJANTES 


de cura é repouso, 


Ao embarque do gr, João 
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ne a ç , a 
R : ma : Otelina Coelho e a prof. Me- | te Amaro Pereira dos Santos e | Banqueiro lebr brevemente 
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DIARIO CARIOCA -— Domingo, 11'de Maio de 1941 





Fluminense e Vasco Farão Hoje Nas 


Laranjeiras a Maior Batalha do Dia! 





NAO HA FAVORITOS NAS DEMAIS PELEJAS QUE SERÃO REALIZADAS HOJE, NA .GAVEA, EM 
BANGÚ, EM SÃO JANUARIO E EM FIGUEIRA DE MELO | 


Estamos no segundo domin- 
go do certame da cidade, -vi- 
verdo a segunda rodada do 
cempeonato carioca de 1941. 
Rodada que se revela nos olhos 
anstosos da torcida, por um 
mnotnvel equilibrio nas forças 
que se vão medir hoje á tarde 
nos diversos campos de futebol 
da metropole de 8, Sebastião. 

apesar porem desse equili- 
brio entre as diversas equipes 
que se vão empenhar em luta 
destacam-se três jogos pela sua 
importancia, sendo que um 
dentre todos é co::='". Judo a 
mnlor luta, do dia. Falamos da 
batalha que vão travar Vasco 


te dos olhos de sus grandiosa 
torcida, uma vez que o Madu- 
reira apesar de ser sempre um 
adversario dificil para o alvi- 
negro, não é na realidade um 
team possante, diante do qual 
Be possa orgulhar um conjun- 
to de haver conquistado uma 
ampla rehabilitação.., 

O Botafogo precisa vencer 
bem seu adversario de hoje, 
apresentar um bom padrão de 
Jogo, porque tem obrigação de 
assim o fazer e apresentar um 
Jogo menos fraco do que aqua- 
le que vimos domingo ultimo, 
onde os jogadores se apresen- 
taram num tal estado de ex- 


e Fluminense, nas Laranjeiras, |-altação, que não mais se aguen- 


luta essa que se pode dizer ser 
a malor peleja do ano de 1941, 

Em segundo plano pode-se 
apontar aquela que vão travar 
o Madureira e o Botafogo na 
cancha do Vasco, em São Ja- 
nuario, 

pela importancia, em tercel- 
ro plano, pode-se apontar a 
juta entre o Bomsucesso e o 
Flamengo, E depois vêm Ame- 
rica e São Cristovão e final- 
mente Bangu! e Canto do Rlo 
na longinqua estação de Ban- 


it GRANDE LUTA DO DIA 

Apontamos o prelio das Ln- 
ranjeiras como sendo o de 
maior importancia, porque ne- 
le vão intervir dois clubes co- 
tados para o certame de 104] 
e alem do mais a rivalidade 
que existe entre os dois esqua- 
drões é das maiores possíveis. 
Não acreditamos que essa lu- 
ta nos vá oferecer um soberbo 
aspecto técnico capaz da admi- 
ração do publico que certa- 
mente se deslocará para Já, 
afim de assistir no grande Jjo- 
go, Nem taxamos tão pouco 
esse prello, de grande, porque 
não ha espectativa de um cho- 
que emocionante pela técnica. 
Esperamos sim, uma batalha 
disputada, ardorosa e dificil 
para ambos os lados, porque 
os jogadores que se vão empe- 
nhar na lute trazem a flama 
que serve para transformar as 
pequenas pelejas em batalhas 
emocionantes, 

Seria honesto apontar a pe- 
leja de hoje, das Laranjeiras, 
depois daquela apresentação 
de domingo, tanto de um Vas- 
co indeciso e impotente, como 
de um Fluminense sem con- 


junto, como sendo promissora 
ou rica de lances técnicos ? 


Decididamente não |! , 
Mas devemos esperar um 
jogo dificil para ambos os la- 
dos. O mesmo se pode tor- 
nar interessante e rlco de 
emoções em face das Jogadas 
dos diversos jogadores de car- 
taz que possue cada clube dispu- 
tante. O esforço pessoal de ca- 
da elemento pode dar beleza & 
um jogo qu. não nos oferece 
essa rspectiva... 
o BOTAFOGO FRENTE AO 
SEU VELHO AI 96... 

o Madureira tem sido para 
o Botafogo o que se poderia 
dizer na realidade, um auten- 
tico algoz. Um algoz que O 
tem perseguido com uma per- 
sistencia tremenda e uma “de- 
dicação” verdadeiramente alar- 
mante para os fans do “glo- 
rioso "... 

E digamos & verdade : pou- 
cas vezes tem conseguido o al- 
vi-negro se impôr 20 clube de 
Aniceto Moscoso, uma vez que 
um ou dois trlunfos é o que 
pode contar de bom O gremio 
de General Severiano, sobre 
seu contendor da tarde de ho- 


je. 
E NÃO SERA! O QUE CHA- 
MARIAMOS REHABILITAÇÃO 
Uma coisa bem interessante 
se dá na peleja numero dois 
da tarde : o Botafogo vencen- 
do a mesma não se pode con- 
siderar como rehabilitado dian- 


tavam de pé... 

O FLAMENGO CONTINUA- 
RA! A-SUA VELHA 
ESCRITA ?.., 

Ha dois clubes na cidade pe- 
los quais passa sempre invul- 
neravelmente o esquadrão do 
Clube de Regatas do Flamen- 
go. Um é o Madurelra que 
já se sabe que o “score” se- 
rá alto, antes de entrar na 








Reina Grande Entusiasmo Em Torno da 
Prova Automobilistica Getulio Vargas 


cancha. O outro é o adversario | 


de hoje do rubro-negro, que 
por muito que faça não conse- 
gue realizar o milagre que o 
fez abater por três a zero o 
team do tricolor em 1939... 
A torcida rubro-negra já 
chama até mesmo, os jogos en- 
tre dó vice-campeão e os dois 
clubes acima citados, como “a 
velha escrita do Flamengo...” 
Hoje, ameaçam os leopold!- 
nenses, realizarem o milagre 
que conseguiram contra o Flu- 
minense naquele ano, Vamos 
ver se o Flamengo não vae 
confirmar a sua escrita, coisa 
que não podemos deixar de 
acreditar, uma vez/que o team 


do ' Flamengo, embora se esteja |. 


organizando agora muito pode 

realizar frente a determinados 

adversarios, 

AMERICA 
UMA BOA LUTA 

At está um prelio que nos 
pode oferecer alguma emoção. 
Isso porque o equilibrio exis- 
tente entre as duas equipes é 
tão grande que se pode dizer 
ser um jogo promissor esse en- 
tro America e São Cristovão. 

As 
pendem um tanto ou quanto 
para o bando rubro, Acredita- 
mos porem que os alvos pos- 
sam realizar um grande esfor- 
ço para conter a impetuosida- 
de do onze americano que vem 
de realizar contra o chamado 
esquadrão do Vasco uma das 
maiores proesas que se poderia 
imaginar. Inclusive aquela de 
fazer com que um half de ala 
se destaque mais do que quel- 
quer arqueiro de classe da ci- 
dade... 

A VOLTA DO CANTO DO 
RIO, NUM! PRELIO PE- 
RIGOSO... 

para muitos o Bangu” não é 
um clube perigoso. Para nós ele 
o é, E muito mais perigoso 5e 
torna dentro de seus | proprios 
dominios, porque ai pode con- 
tar com uma torcida entusias= 
ta e valente, que não deixa que 
o seu clube esmoreça diante do 
contendor ou que a superiori- 
dade moral do adversario dos 
suburbanos seja um fator pre- 
ponderante para O triunfo do 
visitante. Lá em cime as col- 
sas mudam e por muito eleva- 
do que seja-o moral do gremio 
da cidade ele sobe ao maximo, 
durante o prello, ao nivel do 
moral que possuem Os “mula- 
tinhos rosados”... 

O Canto do Rio vae voltar 
ao gramado, na tarde de hoje 
para enfrentar um adversario 
perigoso que lhe pode impor o 
entusiasmo e a malicia de seus 
elementos. 

E' uma outra peleja onde O 
favorito não se pode apon- 
tar. 


DU aeee can 


TEM RAZÃO O SR. GAS- 
TÃO SOARES DE MOURA 


erros 
A Confederação Brasileira sa 
Desportos, do que, parece 


mesmo tomar medidas E ande 

uuiis se reulizarem a de prelios 
es nas preliminares 

uoves nas .D Medida que 


estre profissionais. | 
nos não podemos afirmar ser ae 
interesse para o lútebol, e Mu 


menos para o publico neste ads 
mo caso Uni outra especie quais 
ducr de joro consiga ulerecer ao 
wiblico como espetáculo prelimi- 
wir dos grandes prelios do certa- 
me. 

O amador já não tem do clube 
ao qual empresta todu O seu 5 
turco e entustasmo nenhum javur. 
nenhuma regala Antigamente Sr 
a clusse de jogador recebia das 
trbunas socinis » des tribumas de 
Iusra us putorea demonstra io. 
de apreco e ben querer. , 
auneles amadores são profissionais 
untieles segundos “teams”, que 
e os amadores de verdade são 
mesmo naquela epoca crant rece 
ce palmas pela as: 


hilos debaixo 

sistencia, A 
Indiscutivelmente a medida da 

Confederação se é que o seu di- 

rivente suprenio val pola em ce 

escão, corturã certamente, todo O 

picentivo nos jogadores me se esr 


Um preparando para entrar no es- 


relato... 
PORQUE SE POE O AMADOR 
NAS PRELIMINARES: DOS 
PROFISSIONAIS. y 
4 preliminar de  profisstonais 
cure é atualmente oferecida pelos 
amadores não é somente um espe- 


taculo para consolidar o publico 
cuuuanto os pseudo azes da ve- 
lota chegam ao tramido depuis 
de belas massagens, uunndo us 
E Colocamese amadores em | mat- 
ches preliminares de broLisstONaIS 
porque é previsto se acostumar 
este protisstona] de amanhã, as 
prundes mússas e não sentr, auan- 
do vestir a camisa do ouze prin- 
cipal de seu clube às emucões tue 
certamente cualquer estreante pos 
e sentir, ao receber a. respunsabi- 
lidade sobre seus ombros nata CM- 
frentar enormes multidões. 

O proprio sr. Luiz Aranha cer- 


ta vez declarou que “era preciso 


se incentivar o amadorsino, para |, 


que-este na sua evolição fizesse 
surgir novos “astros” para o iu- 
tebol brasileiro”, F: 

Assim sendo, somos daqueles 
que fazem fila ao lado do sr, 
Gastão Soares de Moura na nossa 
questão, defendendo a pecessidade 
de se manter as preliminares com 
amadores, afim de que 'estes se 
acostumem nos grandes jogos. as 
sístidos Dor rândes assistencias, 
para que amanhã aquando tiverem 
de vestir a camisa de prufissiona 
não sintam a diferença de ambi 
CISIAKIO CARIOCA faz destas 
colinas um apelo ao presidente 
cebedense para que a medida anun- 
ciada não seia consumada. não 
somente em beneficio do nassc di 
tebol, mas tambem pará não - 
var os associados dos clubes da 


Tee mirim 


E S. CRISTOVÃO |: 


possibilidades de vitoria |: 


—— ee ea 


A prova “Presidente Getulio 
Vargas” cuja realização está de- 
finitivamente marcada para o dia 
22 de junho proximo vem des- 
pertando grande interesse, 

Os volantes interessados ma 
grande disputa do proximo 
mês, já Íniciaram os preparatí- 
vos pia a importante corrida, 
Quirino Landi adquiriu um car= 
do especinlmente para disputar 
a grande prova automobilística 


esperando GiRnTAR entre os VOo- 
lantes classificados depois de 
ercorridos os 3.791 quilome- 


ros. 

INFORMAÇÕES SOBRE O 

ESTADO DAS ESTRADAS 

A Comissão Organizadora da 
grande corrida automobilística 
em homenagem ao Chefe da 
Nação, tomou todas as provi- 
dencias necessarias a facilitar 
a participação dos volantes na 
grande corrida. Assim, alem da 
sinalização | de todo o pereur- 
so, que fol procedida na via- 
em de inspeção da Comissão 
rganizadora, sob a chefia de 


J. R. Parkinson, haverá um 
serviço especinl de informações 
sobre o estado da estrada antes 
de ser iniciada cada uma das 
sete elapas da Krande corrida, 

Pnra esse serviço de Infor- 
mações, a Comissão Organiza- 
dora | conseguiu a colnhoração 
eficiente de todas as autorida- 
dos e do Departamento  Nacio- 
nal dns Estradas de Rodagem. 


VICOS DE SOCORROS 
oh MECÂNICOS 


As Comissões designadas em 
cada localidade, sob a chefia 
dos prefeitos, no longo percur 
so por onde deverão passar os 
concorrentes, iniciaram o tras 
balho necessario ao perfeita 
desenrolar da grande corrida, 
Assim, alem da fiscalização e 
controle de passagem dos con- 
currentes e comunicações - no 
Automovel Clube do Brasll para 
perfeita orientação do desenro- 
lar da corrida. as comissões 
vêm trabalhando tambem, no 
sentido de estabelecer | pontos 





A ORGANIZAÇÃO. DE VARIOS TOR- 


NEIOS DE FUTEBOL, VOLEI E BOLA | 
AO CESTO NO CLUBE DE S. CRISTOVÃO, 


Francisco Rainho Visita o DIARIO CARIOCA 


perfeito de policiamento, a] 
de facilitar o quanto possivel n 

4 | ação dos concorrentes na dispu- 
à | ta da prova “Presidente À 
+ 









O Clube de São Cristovão está 
passando por uma fase de inten- 
sas reformas tendo o Conselho 


Deliberativo confiado os destinos 
do [fidalgo wremio do bairro mais 
aristocratico da metrupole no se- 
gundo imperio à uma Junia Gover- 
nativa, constituida, conforme noLi- 
ciamos ontem de tres nonies de 
destaque da sociedade do bairro, 
os srs. Francisco Luiz da Silva 
Carneiro, Claudionor Rocha de 
Soiza e Edmundo Vieira. 

A proposito do programa de 
trabalho da nova administração 
nos setores do departamento de es- 
portes e cultura fisica, | falamos 
ontem ao antigo sancristovense 
rrancisco Rainho, elemento de 
destaque do gremio da Quinta que 
esteve em visita a velhos amigos 
desta secção, : , 

— O Clube de São Cristovão vai 
entrar numa fáse de grandes co- 


“RAINHO QUANDO FALAVA AO NOSSO REDATOR 


sy 
D 


metimentos, disse-nos o simpático 
e tovial esportista. 
A junta eleita, pelo poder su- 
premo do clube. precisava contar 
com o aboio da imprensa para le- 
var a cabo seu amplo program de 
ação e é para, transmitir esse ape- 
lo que eu vim procurar camara- 
das da secção de esportes do DIA- 
RIO CARIOCA. 
Inicialmente serão organizados 
torneios de vollev, bola ao testo e 
futebol entre os associados, en- 
ouando alacam os servicos de 1ns- 
talacão dos vestiarios e arauiban- 
cadas da praca de esportes em 
construção. nos terrenos do clu- 


e. - 

Cada um desses torneios terá o 
patrocinio de um orgão de impren- 
sa e o DIARIO CARIOCA fi- 
gura como o traço de união entre 
n nova administração e a cronica 
esportiva, concluiu o nosso visi- 
tante. 








O 


Jogos de hole, em disputa 
do Campeonato da Cidade: Flu- 
minense x Vasco, no estadio 
de Alvaro Chaves, às 15,90 — 
Flamengo x Bonsucesso às 15.40 
na Gavea Banxu' x Canto 
do Rio na rua Ferrer, estação 
de Bangu", às 15,90 — America 
x São Cristovão na rua Cam- | 
pos Sales, no mesmo horario e| 
Madureira versus Botafogo, no 
estadio de São Januario, — Os 
encontros entre Infantis e Ju- 
venis se realizarão pela manhã 
nos mesmos locais e os Ama- 
dores às 13,30. 

CLUBE EXLUKSIUNINTA 

; MARAARIS 

Será renlizada hole às 8 ho- 
ras da manhã uma excursão á 
pitoresca Repreza do R, Gran- 
de. em dJacarépaguá, — Condu- 
cão bonde “Taquara” e onibus; 
especial ulé O bosque da re- 
presa.  Chefiará o belissimo 
asselo, O associado José Pinto 
Feixeira. 

A PROVA DE ULLISMU 
NO CAMPO DE 8. ULKISTUVAU 

, pederação Metropolitana 
de Ciclismo, filiada à C. B. D. 
promove para a tarde de hoje 
uma competição no campo de 
S. Cristovão, durante a qual; 
será ohservado o seguinte pro-' 
grama; 


1.º prova — Juvenis — 6' 
voltas, - 
2* prova — Estreantes — 10 
voltas. 


de prova - 3.* categoria - 15 
voltas. - 

4* prova - 2” categoria - 30 
voltas. 

5 prova - 1.º categoria - 50 
voltas, É 

Os premios constarão de me- 


dalhas de prata aos Los e de 
bronze nos 20s € 3os das 17, 


cidade de aplaudirem us 
nuc fuzem as 
matches de 


] jovens 
preliminares dos 
nrurias Dus | 
Que se organize um certame de 
amadores aos sahbados. a nuj'e ou | 
à tarde Mas que não se prive 0) 
publico de uma prelimintr, que 
em muitas das vezes salva prelios | 
considerados principais, realizados | 
por “teams” medivcres de profis- | 
sionais, 


> 


e 2 provas; de vermeil, 
e bronze, uos das 3.º e 4" e de 
vermell, prata e bronze aos 1.08 
Zos 305 e 4o0s da 5º e ultima 
prova, 
O ANDARAI JOGARA' HUJE 
EM PORTO NOVO 

Enfrentando o Comercial F. 
CG na principal praça de es- 
porles da cidade de Porto Novo 
do Cunha, o Andaraí reiniciará 
hoje as suas atividades espor- 
tivas, estando assim constitul- 
da a delegação carioca do ve- 
terano gremio alvi-verde — Jo- 
gadores: Jaguaré; Hertz, Don- 
don, Betuel, Verenoti, Ferro, 
Chagas, Bianco, Popó. Gibi, As 
tor. Washington, Romualdo, 
Aristolino. 

NA FEDERAÇÃO ATLEHUA 

SUBURBANA 
Tres encontros serão levados 
a efeito nos setores da entida- 
de mentora do. futeho] subur- 
bano esta larde: Oposição x 
Confiança, na cancha da run 
Silva Xavier — Manufatura x 
Engenho de Dentro, no Estndio 
Klabin e Mackenzie x Abolição 
no campo do De] Castillo. 
ABSULIAÇAU IGUADSUANA 
DE ESPORTES 

A Associação Iguassuana de 
Esportes inaugura esta tarde o 
primeiro campeonato oficial do 
municinio fluminense de Nova 
Iguassu", no moderno . estadio 


| Francisco Bazonl, 


Concorrerá tambem ao certa- 
me em apreço o S, CG. Anquie- 
ta da localidade carioca que 
lhe dá o name, imitando o 
exemnlo do Canto do Rio na 


| F, Metropolitana. 


O QUADRO DE AMADVUKES 


DO 8. PAULO F. €. vA r 
FRENTAR O DO FLUME- 
NENSE 


O São Paulo F, CG. nretende 
uzer. a apresentação do seu 
quadro amador com ums par- 
tida interestadual, Para isso 
convidou o “team” do Flumi- 
nense, A ida do “tricolor” ca- 
rioca possivelmente se dará 
ninda este mês. sendo que a 
pugna em questão está com a 
data fixada para 15 do corrente, 


gas”. Afim de facilitar o en. | 
| 
| 





5 Souto, ; 
diretor de esnortes Guntil Ferrei- 
ra de Assunção: jogadores Bebe- 


de socorros mecanicos para os 
concorrentes que os necesitarem 
durante o desenrolar da gran- 
de provas evitando assim, a 
exploração a que estariam su- 
Deverá ser 
sentido um; 
com preços ; 
padries, o que certamente virá | 
seneficiar grandemente o de- 
senrolar da grande corrida, 
PEDIDOS DE INFOR- 
MAÇÕES 


geitos os volantes, 
organizado nesse 
serviço perfeito, 


Numerosos são ws pedidos de 
Informações recebidas pelo À 
C B, do interior, a respeito 
da grande prova automobilistl- 
ci | “Presidente Getulio Var-| 


balho que vem sendo | desen- 
volvido pela Comissão Orga- 
nizadora da maior prova auto: 
tá Idenlizada 
Brasil. as consultas deverão ser | 
dirigidos 4 Comissão Organiza- 
dora da prova “presidente Ge- 
tulio Vargas”. Rua do Passeio, 
90 - Rio de Janeiro, que ha- 
verá & maxima boa vontade em 
prestar todos os esclarecimen- 
tos necessarlos 
presteza, 


mobilistica no; 


com a maxima 


POLICIAMENTO DAS 
ESTRADAS 


Conforme é do conhecimen- 
to dos volantes. a pista não 
será fechada porque esse traba- 
lho iria acarretar grandes pre- 
juízos no trafego normal das 
estradas em que será disputada 
a grande corrida, Entretanto, 
ser; organizado um serviço 


lio Vargas”, 


Assembléia Geral da , 
Associação Atlética 
Carioca 


Renliza-se no proximo dia 17 a 
assembléia geral, convocida pela 
Tunta Governativa para a aprova- 
ção 
cão, 


dos estatutos detsa Associa- 





Selado e Fantoni Trans- 
feridos Para o Bom- 
sucesso 


Deram entrada ontem na Fede- 
ração Metropolitana, os certifica- 
dos de transferencia dos profissio- 
nais Fantoni, do Palestra é Se- 
lado. do Atletico, para 'o Bonsuces- 
so:F, C. 





O União F. €. 


Excursio- 
nará à Ilha do Bom 
Jesus 


A convite do Bum Jesus F, C., 
excursionará hoje à ilha do mesmo 
nome a renresentação do Unido 
PF. C.. do Envenho de Dentro. 

O gremio carioca embarcara em 
lancha especial às 12 horas no 
cáis da Quinta do Cajú, em frente 
ao hospital São Sebastião, estan- 
do assim constitutida a delegação: 
chefe. dr. Artur Maior : 


=) — Valter — Va Y Er- 
anti — Lino — Maia — Valter 
Il — Cid — Darli — Dialm — 
Tuca — Aleisio — Ezidio — Mi- 
nistro, — Valdir —  Vareta — 
lair — Russo — | Epifanio 
Paulino — Amalio — Marinho 
= Artur — Rinaldi — Didi — 


Ribeiro — Geraldo e Gentil. 


A Educação Física e o 
- Estado Novo 


Sob o patrocinio do Institu- 
to Nacional de Ciencia Politica, 
Secção de Niterói, o sr. Toblas 
Machado, diretor da Divisão 
de Educação Fisica do Estado 
do Rio, realizará no dia' 15, as 
21 horas, uma conferencia nai 
Faculdade de Direito daquela 
cidade sobre “A' Educação Fi- 
sica no Estado Novo”. 


A. Sistemática do Novo 
Codigo Penal 


Eob a presidencia do desem- 

| bargador Abel Magalhães, pre- 
sidente do Tribunal de Apela- 

ção do Estado do Rio, patro- 

cinado pela Sociedade Univer- 

sitarla de Estudos Soclais, terá 

i inicio terça-feira, ás 20 noras, 
| na Faculdade de Direito de Ni- 
; teró; um Curso de Direito Pe- 
nal, sendo conferencista o nro- 

| fessor Teles Barbosa que fa- 
lará sobre “A sistematica do 

novo Codigo Penal”, 


Aos Franceses de Costa 


Rica 
AUS “FRANCESES DA COSTA 
RICA 


NOVA YORK. 10 (R.) — 0 
correspondente do “New York 
Times". em Costa Rica, infor- 
ma que “os cidadãos franceses 
foram advertidos pelo repre- 
sentante dinlomatico do governo 
de Vichy, na América Central, 
sr. Gaston Bradier. de que serão 
passiveis da pena de morte se 
acaso recrularem qualquer “for 
ca estrangeira” para colaborar 
com qualquer outra, cujas ati 
vidades seiam  preiudiciais ao 
“governo nacional”, 

advertencia natural alude As 
alividades favoravels as forens 
francezes Livres do general De 
Gaule e diz ainda que será cas- 
sada a cidadania francesa “a 
todos os acusndos de lraição 4 
unidade nacional” por palavras 
ou tos. 
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Este filme não sera exibido em nenhum ci- 
nema do Distrito Federal, pelo menos, du: 
rante um aío, > não ser no Cine Mutrof 
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EODWIGE FEVILLÉRE 
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sy » | PIERRE-RICHARO WILLM 


cem 
JACQUES COPÉAU » BETTY: DAUSSMOND 
JEAM DEBUCOURI » GABRIELLE DORZIAT, 
KT DUTEM = MINALESCO = JEAM WALL 


Beijos chelus de 
paixão mem  qun= 
blente feito pura 
e senho e para 
morte! 
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NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 








Unificação das Regras do Trafego Aereo 





Marinheiros e Civis Matriculados na Escola de 
Especialistas — Efetivos de Praças do S. B. 


R. Ae. — Escala 


E' a seguinte a relação dos 
marinheiros e civis que foram 
matriculados na liscula de tin: 
peciulistas de Aeronaulica: ca- 
os — Clurindo «da Silva, Ama- 
ro Alves dos Suntos, José Bu- 
lista du Costa, José de Arrudu 
Primo, Pedro Henrique Alexan- 
dre, José Muria de Lima, Anna 
tacio Kerreira de Mucedo, Ave- 
lundi Martins da Cruz Edmor 
Ginnl, Germano Hodrigues Pon: 
tes, Julio de Olivesu e Silva, 
José Dionísio de Ulixeira, Luiz 
Ko Hag e Humberto Pinheira 


eiga. 
Marinheiros de 1º classe: Cri 
santemo kuúrtado Farripus, 
Francisco Antonio de Oliveira 
Junior, Eduardo Guilherme «e 
Faria Ribeiro, Evilusio de de: 
sus Nunes. José Milton Harre- 
to, Luvas Peres, Ruul Bigal. 
Jeová da Costa Andrade. João 
Bispo Sobrinho, (George Alren 
Borges. Paulo Muuricio dos 
Santos, Marciliano de Almeids 
Neto, Luiz qarlos Rodrigues 1,0- 
pes. Antonio Farias de Paula 
Jnime Vanderlei de Freitas e 
José Maria Carreira, 
Marinheiros de 2º classe: Ar 
nô Frederico Béker, Jusé Nici 
nor de Abreu, - Aloisio Costa 
Joio Julio da Silva, Milton Mer 
ques da Cunha, José Hodrigues 
Lemos. José Murlano da Cunha 
Filho. Davi Mendes de Olivel- 
ra, Sebastião Miguel du Silvu 
Manuel Catarino dos Santoa 
José Ramos de Melo, Téo er 
nandes Bub, Felisberto Vieira 
Goulart, Otoniel Segundo Diniz 
Erancisco Komfim de Melo. Ell- 
seu Vieira da Silva, Bolivar 
Augusto de Souza, Leoman 
Bristol da Cunha, José Ribambr 
de Souza, José Hodrigues Falcão, 
Paulo Vicente do Nascimento 
Nelson (iomes Hodrigues. 
mulo Borga. Etiene Nunes Ma: 
chado, Josafu Dias de Noronha 
Ivo Guimarães Teixeira. Rena- 
to de Andrade Godinho. Edy 
Correia de Almeida, Altamiran- 
do da Silva Almeida, Altamira 
Di Bernnrdi, José Borba «a 
Silva. João Brederodes Couti- 
nho, sAntonio Lopes de Mornis 
Orlando Bulcão Figueiredo. Jou 
quim José de Lima, José Me. 
nezes Acioli. José Alves dos 
Santos, José Miranda Formigll 
André Pereir» de Souza, Celsa 
Rodrigues Parga, Isalmar Lara 
Barbosa, Raimundo Batista de 
Menezes, Vicente Silveira e Jan 
dir José Niheiro Pimenta. 


Civis: Ferdinando Muniz de 
Faria, George Fernundo Khnerl 
Helio Ariel Vasques CGuiscer 
Edmo Zamilh Guilharães, Her 
man Kosinkl, Moacir Teixeira 
de Freilas e Francisco Olivei 
ra Domingues do Silva. 


do Correio Aereo 


NA D, A. M, 

Apresentarum-se à Diretor'a 
de Acronautica Militar, os se- 
Kuintes oficinis aviadores; ts 
nente-coronel Lisias Rodriguca 
por “ter sido designado para 
um comissão; segundos tenen- 
tes, Clovis Mniu de Mendonça 
transferido do 1º R. Av. para s 
Escola de Aeronautica; Antonia 
Geraldo Peixoto. lransferido do 
" R. Av. nara o 6º B. C, Ae.i 
e, Luiz Gaslão Lessa Bustos, 
transferido do 5º R. Av. para 
o 1º R. Av 


NO GABINETE 


O sr. Sulgado Filho. ministra 
da Aeronaulica, passou toda a 
manhã de ontem, despachenda 
com o chefe do seu gabinete, 
UNIFICAÇÃO DAS REGRAS DO 

TRÁFEGO AEKEO 


O ministry da Aeronnulica. sr 
Salgado Filho, assinou portaria 
designando o capitão aviado! 
Afonso Celso Parreiras Horta, 
o |º tenente nviador Carlos Ta- 
ria Leão e o engenheiro Jorre 
Marques de Azevedo. para cona- 
Uluirem uma comissão especiil 
incumbida de estudar a unificn- 
cão das' regras do lráfego acrem 
de enrafer local, Essa comissão 
deverá solicitar a colaboração € 
ouvir as sugestões das empresas 
tvoviarias e dos particulares 
interessados no assunto, 

ErLitivo DE PKACAS DO 

S. B. R, Ae, 

Por ato do ministro, tendo 
em vista n fusão do Correio 
Aerco Millar e Naval. que hn'e 
compõem o Correlo Áereo Na: 
clonal. foi anrqvado o atndro de 
efetivos de nrúças do Serviço 
de Bases e Rotas Aereas nara 
1941. de acordo com a proposta 
to diretor da Acronautica Mi- 
litar. 

ESCALA DO UUKKHEIUO 
AEFEO NACIONAL 


São as seguintes as equipa- 
gens que deverão fazer, respe- 
clivamente, nos dins 12, 14 e 1h, 
n serviço do Corrcin Aereo Ntt- 
tional, ma rota Rio-São Saivas 
dor: como niloto e observador, 
1º tenente Osvaldo Pamnlont 
Pinho e maior Reinnido Jon- 
quim de Carvalho Filho; se 
mundos tenentes Deiaval de Vas- 
contelos Rosa e Aldo Vieira 
Rosn: segundos tenentes An-= 
lonio José Branco e Roberio 
Montenegro. Na rota Rio-Vito- 
ria, na mesma ordem, para cs 
ins 13. 15 e 17. 1º tenente Juca 
Piruma e um sargento do 1º R 
Av.: 2º tenente Kenete Moli= 
neux c:nm sargento do 1º NR, 
Av.: 2º tenente José Leal Ne- 
lo e um sargento daquelle mes= 
mo Regimento, 





ANTONIO JOSE MARTINS 


SETIMO DIA 
A familia Martins agradece pe- 


== Ihorada a todos que lhe confortaram 
pelo passamento de seu digno chefe é 
convida para assistir a missa que por sua 
alma manta rezar ás 10 horas do dia 13 
(treze) no altar-mór da Igreja do Carmo, 





EA ND $a A MP POA TO - je DER . PRSto =, 4 
DU ca FAT di O PT Eae o TOR PR, Ara Td ER DA TA a A a Mo a de A A Cd 


1 DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941 | TURF 


meme 
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Marauira Tentará Dela fegunda 
Vez Levantar o Classico “9 de Maio 


guldos, um sobre Loreta, Paz 
e Toua e o outro sobre Bar oa 


Altona e a Filha de Eagle Roch São “:sa:; 


coltou Talvezl. Bacardi, Daru- 















lho, Triunfo e Tamolo, que agu- 
ra aqui não est) eita 


E: 6 bad 
É Ro. 
q 9 ALTONA. 01 quilos — No dia 
E | x S & a V 9 de março obteve um triunto 
| sobre Buru, Grumete, Talvez! e 


Bailador. Mesmo com q peso 
lhe coube, ainda é uma das 























Bo O calendario classico do Jo-| tala, Aqui é mais dificil, porém fiada ne str ti Gram sto a pat 
A ckey Club Brasileiro dispõe e não imponelrel. - | 34 CANREIRA | quilo de Pops piea a pena iria O 
ad varias provas destinadas excht- COPA ROCA, 54 quilos = Vt rvorastdo em pois: Pode ASS e ACOBL 54 quilos — Ainda 
sivamente 40 sexo feminino. , | de Clreeu  Fot, então, a uúlti-| BARBADA, 53 quilos — Dor» denforrar<Eo . não correu nesta — temporada. 
O Classico “Nove de Malo”.| ma colncnda. Este Ano mesmo mingo passado escoltou Tinola| CAMÕES. 52 quilos — Acaba DA O CUDES id data 
k setembro do amou 


que será corrido esta tarde. por 
exemplo, é reservado ás egumas 
nnoionuis de lrês anos e mais 
idade, 

Seu campo. esta tarde, está 
constituido de nove vlementos 


já correu sete vezes, sem lograr | e Ampol correndo no ! 

ima ÚmiCa colocação. Não cre- irbaridade: O NR: GO RPA RIR OU aten passado, quando” marcou uma 
nos, $ - Marcelina, Blau” Blen' Almão, | Está anto a aja $ Vitoria sobre Onpuva. Astor, 'Tra- 
SGCANDAL. 4 quilos — Vide] Gentilissima, Canipista e Diloa, GRUMETE, 58 quilos — Com | B mo, Campista, Balacliana  € 
Cireeu, Perdeu nessa oensito| E ngora à candidata que se im- | esse mesmo peso, no dia 27 de nlade, Aumenta a chance de | 
para Arioque, Girceu,  Quissa-| põe, abril marcou um triunfo sobre Altonu. | 




















7 femininos indigenas. entre ns man. Piracicabana « Amapola. CEDRO, 65 nulios — Estre-| dAÇa r Fer A É RO ES RT 
Br quais Marauira e Allona. as) Vinha, então, de um segundo) anta. E" um filho de Festelro ep diiA con Tamena Sarto | 7º CARREIRA |! 
“Ea duas “ton-welgit”, com 61 qui- | logar para Tuste. na frente del e hRnelmera, Val fazer boa fl- | cesso. as - À 
A os, fico, Amanola € Oh! Zé!, Ca-| EuUra. BARNUM, 53 quilos — Afndr FAVIUS, 54 aullos — AO €3- | 
e À nernambucana, com 55 qui-) paz de renbilitar-se. MANOLA, 53 quilos — Ren-| não correu este ano. Sum uti trear na Gavea perdeu para é 
5 Jos então, foi a gunhadora des- |. OH ZE'. 52 quilos — Sun | paroceu nuspiclosamente em | ina exibição data do dia 24 da Midnight Revel, Poquito, Cumi, , 
A, sa carreira na temporada pas- | última exibição está acimn in-| Nossas pistas, ha duas sema-| novembro, quando obteva uma Gran Slam, Mississipi e Gimme | 
ps sadia. - | dicada, Vae correr melhor. nas, pois conseguiu ganhar do | vitoria sobre Talvezl, genpelin, tarra. só dominando David. À 
A Sohrecarregada agora em seis Porã, Iporanga e Lisin, Cudo| Urualé, Bororó e Birl  Biri. seguir foi o último Colocado de 
A “quilos. a tarefa da filha de Ecple o li emp 4 cone iiend em eninda ser a ganhadora, Sempre o consideramos um dos Petrel. Soloma, Poquito e Mis- | 
a Rock tornou-se munis dAficil, | 24 CARRERA | RRUTUS, 55 quilos — Ao re-| pontos altos da sua geração, sissini. Temos a impressão de 
IRA pois nlem de prouas ela irá en- CNC o a pia a pg escolton NRO e pesa naadIÃO disse O que sabe, | K 
Esc rentar as “lbree-vears api- a - dé oltniro e mborll e a seguir ADOR, 58 quilos — Ila mo nOJC: ' 
y dez, Jnça. Veleda, Não me es- CARA pah page Ha fol o sotimo colocndo de “Tam-| três semanns, San osse masniu GRAN SLAM, 57 quilos — Es-' .—- Eds Pi: 
Rey ueças, Unrapuça e Bracobi, lo- estreante Taco ÃO lion É borl, Tolo, Belzebu', Aventu-| peso, registou uma vitoria so- treou ha três semanas, escol- L | 9 É | 
RE: das com bon campanha em sua estreanta. Dina, Acniá e, Rio retro: Pitangul e Luminoso, do-| bra Carminito, Nicodemo e Bu- tando Midnight Revel. Poquito eve a alegria € O contorto ao seu lar, com- 
pr turma Casca E"'o candidato do retros- ea» ie Pipdoteç a ae As ONCHES ts ação ah (io a 1 
p « Com usene e PONCHE VERDE, 49 quilos surpreender | prando uma maquina para coser 


LETE. 58 quilos — Ao en! 


o Eos pecto. todos essos adversarios, pode | — Ha duns semanas escolton 
trenr em nossas pistas, a 29 de B E M 0) R E l R A, em prestações mensais 
+ 


Às nossas informações sobre BONITINHA. 52 quilos — ganhar sem surpreender, Grumete, Jnça e Brasil, com 56 




























E a 
ET os animais aque hole correrão | confor 1 : : SOISTINS ) 
a 1) À : e ) me esti acima indicado. MARCELINA, 5! quilos — quilos.  Bnuixou, como ne vê, | marco, IMmurcou um sucess -| 
Es: são as seguintes: vem de escoltar Tao e Parao: Veni ido dois quartos iigaras pato quilos, Recebln dois do | o Opulencia, Vesuvio e Gage! 
ar, dna mhe a nebn. a um corpo deste úllimo, | seguiaos um para Loreta, Ba-| Grumeto e um de Brasil, Agora ima se *poi 
RSA | 1º CARREIRA | Livre do Taco. node destorrur- | laklana e Aentuin e o outro est favorecido em novo e três Soloma, nte He pa RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 
Zo OIRCEU. 4 uilo — Rea n-| 5º da Prrnoneba VILrA Tipola, Ampel e Barbara. | quilos, respectivamente. olho | Dona Estela € Bailador. Na bobo 
f «54 quilos n NADA MAIS, 54 quilos — 35! | E" sempre inimiga. nele! ceira exibição obteve ui 1 
pl receu em nossas pistas no dia | yum estreante, fllno do Zorron a BANGO, 55 qullos — Não cur- | 5º CARREIRA | * [ria sobre der Db rbd ria Y Hd ad GE E 
2» 1º deste mez. só perdendo mn-| Zara. Adiuntado em sou “an- | re desde o dia 2 de março, im os quais Paulista Marauli a RE (5 Sonndal, P. Simões — é SA Aloo We CURA e qo 
po, ra Arlock, | m&S dominando | galnement”. quando escoltou Barulho, Bre- AZADÉIA, 56 quilos — Em se-! queira, Ale Cabiun. 'B: ! É ED: ABiolaçah! PS sE Raia O 
m Quissamin, Piracicabana. Ama- DINA, 52 quilos — Ao estrear vet, Aventureiro e Amnel. Au-| guida a uma vitoria, em 1 200: dor Finalmente sbre NA ad (5 Oh! Z6, D. Ferreira . dB? 
ft = | mola, Escandal e Copa Roca. em nossas pletas, só perdeu sentes esses animals, pode eSr| metros, sobre Darte e angnl. Uta e última r ENTRA re (6/Canon, 8 Batista, no 48 
| agora à enndidata que se im-| para Crecelle, dominando Mi-| O ganindor, velu a escoltar Pnlavina Apri- quistou um ca a Den arts q carreira — Premio “Jo- dk 
e poe ; ral e Parnopeba e em sua Et- JURADO, 65 quilos — Em se-" cose Snionára e Ila ainda em | gueira sucuruvi, Pa leiro. Ric] okkoy Club) Brasitolro 0) == 25200 U U [ | 
po; TUCO: *. 54 quilos — Vem de | gunda exibicão escoltou Taeo, | guilda a uma vitoria sobre Ca- 1,200 metros. Se sair bem e fi=1 biuna e daça O a Ro | eos Erea ia RA IDO0 mino Forfail 
VE três bons performances. Em] Paraopeba é Bonitinha. De | pelo e Cachaça, velo a secundar | zor q “train” do seu reito, será | poderia ter hi ? resta E 
“EM segulda a um segundo logar pa-| qualquer forma, é candidata Ro | Gran Senor. Candilato do tri) à ganhadora baba dóde nindl ts or bagagem. | 11 Paraopoba, P. Sim.. 5 
am lite na frente de Piraci=| triunfo. unto. Dº SALONAMRA. 48 quilo vi] POGUITO: 53 auil (à Bontunha 3. guniga: 62 | A eo CAS Brasileiro rece pa 
AM cabnnis Amapola. e Oh! Zél. ARAGEL, 54 quilos — E" um CAMPISTA, 53 quilos — Vem Ea de: ld O e pe e » guida au Da NUS — Em se- 21 Jockey club Brasileiro recebeu, 
BR veiu a obter dois terceiros jo-| estroante, (lho de Termogeno | de dois ultimos lugares, 0 Mti- | Sapelendor Patavi é uam 1 Midnl ht R ve SD gia pol (3 Nada Mula, C. Per... 24 até as dezenove horas de cn- 
RB e o na. Amapola, e | Uinsetn” Galtoso. Hon quais está mostrado em | REDOR IDE e Ps ava: quando na ght Revel, Cami e Gran (4 Dina, D. Ferreira .. 52 | tem, & declaração de fortail 
e, amhana, na frente de Ascot e) | CARPETTE, 52 quilos — | Barbara. Não cremos. semaria nenen pará oo Solo veio n escolar Pelrel €j3 | a a 
AR Gunné. é outro para TIuste e Es-| Quando do sua estréia, pordou | PER id yato je ojoma: E' condídato à viloria.| (5 Arnge), P. Gusso ... bi para a reúnião de hoje do ca 
FrSR candal. dominando Amapola. | para Crecelle, Dina, Mtral, Pa- | 44 CARREIRA | SAPATEADOR 58 HT] doi à It LA Mabe SÃO (6 Carpete, W. Andrade 62 Ne o ia 
(Sê cando, do opa Roca é Ara O TON E VA Pe band da A quilos —|& s últimos lugares. o úItimo | 4 | ta prova. 
po Mnsámem. E” sempre inimiga, correr melhor. BRASIL, 52 quilos — No dia Polpa de registnr dois sucessos | dos quais para Peírcl, Corena, (7 Embuá, &. Batista sá E 
a pera BMBUA", 54 quilos — Eutre- | |= de janeiro, obteve um tri ri Ana a os de qandurrio Lotdoto fere à E É 0 R It d d 
Ne, BIRIBA!. 50. quilos — No din| ante. E 'um filho de Bambu! a | unfo sobre Gulico, Jaga e ÀAs- Pl ! ã. ara, | 4 e AUCAN. + ara boa a ira — - 
“A 1º dados E TE RINtom. UM triunfo | Swsetheart. Já exercitado con- | tor. Dencansou então até o fia a asteca Naa ei Bit L Pl Maior pp até ganhar, se | ckey Club! 1 E po sin esnttaso 008 
e; -| vententemente. vt de abril, quando escoltou , 54 quilos, sobre AMP mpo na vanguar- | 6:00 : 
RS! — pes PD a rosor tec aso atri cemm das enrnenenteceenencoss do pi la p Bit vadia e da ssISSI T : is Kan Concursos 
E consexuir largar junto aos seus SSISSIPT. 58 quilos — Aca- ; 
Inimigos. ganhará nela terceira ba de escoltar Petrel, Soloma NE Barbara, 8. Batista .. 85 Os concut 
vez consecutiva. e Poquito. só dominando Fa-| (2 Cadro, W. Cunha 55 | nados res INE Eaelo 
.. .. x; v Arasilol- 


ARIOQUE. 48 quilos — Após vius Vem melhorando aos pou- (3 Manola, D. Ferreira. 53 


“e 
' ama semana, marcando | um -— 1" —— 
trivufo sobre Circeu, Quissa- | 8º CARREIRA | Ps RAD SU P. Gusso .. 56 
man e, Plracicabana. Mesmo po Marcelina, P. Simões. 53 


adul, quem sabe? PON, 52 quilos — Ao estrear 

« 50 quilos — Suas duas | em nassas pistas. a 29 de mar- q eira na Te uu rres o s5 
últimas exibições estão mostra= va não fez muita força, per-|4 | AS Rd 
das em Sapatendor, Bôs indica- dendo para Flele, Opulencia,| (8 Campista, A. Brito 53 


ro tiveram Os seguintes restul- 
tados: 
- BOLO SIMPLES 
47 vencedores, com 6 pontos 
— Rateio: I161S000. 
BOLO DUPLO 
1 vencedor, com 16 pontos — 




























- | cão para os azaristas Vesuvlo e Gage, q :8: 

O que muito tem contribuido | va de prata no valor de 50 à 100 que aceita e faz os seus calcu BO. O . 4 A jane, Já na segunda Ratelo: 8:1928000, 

5 - 50 quilos — Alnda| exibição. correndo de v . u 

e contribue, ainda, pera susten- | libras. 7 : pat pe ea po “| não correu este ano. Em sua não lhe custou ta tes pi ARAL 800 Premio Celine BETTING JOCKEY CLUB 

tar e animar as corridas de ca-| Os premios pecunlarios mais & historia do “turf”, apon- | última exibição. a 29 de dezem- Ki lon, Vesuvio. Kilva. Burt | 6:000 — 1.800 motros — ..= 3 vencedores — Ratelo; réis 

valos, quer na Inglaterra, & importantes eram os do “Der- | tam-se alguns que têm feito | bro. obteve um triunfo sobre |-e Quintas Borba. Se ainda auie oe $. 2:8828000. 

mãe patria do puro-sangue, | by”, do “Oaks” e do “St. Le- | grandes fortunas, dentre eles M.| Uruassú. Jucoá. Copa Roca e | ser. noderá bisar a proeza. 1-1 Brasil, J. M | Kai BETTING ITAMARATI 

quer em qualquer outro lugar ger”. Os dois primeiros, corri- | Davis, que foi o primeiro eo eis ota o folta a cor= E Ad sd quilos Lo Io Ca nem Do Morel, 68 7 35 vencedores — Rateio: réis 
CERTTO did ) q “a ” Bs À AV jo dia de a . . A, o à S 

onde exista “turf”, foram e são dos em Epsom e o ultimo em mais importante “book maker LEU fa quilos — só | ubril. quando só perdeu para | 3 a Grumete, W. Andrade 8 a RO 


do seu tempo, correu neto é 

k : eu este ano uma ver. a 19 Flete, dominando Marauíra, Ri- i 
Trabalhava Davis como car- | de junciro, quando conquistou | gueira, Aleo, Cabiuna e Baila- (6 Bailador, W Batista. Bê 
pinteiro em casa de um “lord- | uma vitoria sobre Selro. Se- | dor, A seguir, interveio no clas- a ÃO ape sd 


14 vencedores — Ratelo: réls 


os premios e apostas. Doncaster. 
2:3995000. 


Os premios, antigamente, ou| Os “Sinkes” começaram no 


eram premios de honra ofere- | tur! inglês no tempo GR sua onda Lona M. Cubit cretario. R fel Ari sico “Cordeiro da ( 44) 
altas personagens, por | Ana (1711) e quase tão somente | ma re” de ndres, M. Cubill. " vo. Rusenfell e Arioque. 2 ordeiro da Graça” & 7 ] 

o a ssOciaçÕeS aa entre Os dONOE dos animais | Desgostoso do trabalho, despe- A pa plimaro um dos fatores ro bi sida escoltando Catian- (6 P. Verde, ,J. Santom.. 49 T a P 

esmerado gosto turfista, ou concorrentes, levantando o ven» | diu-se € pediu à sua ferramen- | CrPACUATL 52 quilos — Ao| loma e Taito ET e Bengo ema Su-| 6º carreira — Premio “16 de res do Frata 

premios pevuniarios propostos | cedor a importancia da soma ta, que lhe foi negada, por ser | reanarecer em nossas. pistas, A Kistar seu Driineiro Pi Rio) Fa aero — (1.200 metroa — =». 

por “sportmen” de alta quali- | das quantias apostadas iguais | do contrato: que, quando qual- | 1d de abril. conseguiu um tri- | Hipodromo Brasileiro, ad a tn Desembarcaram ontem em 

dade, pelo Jockey Club Inglês, | para todos. quer operario largasse a obra. tuto sobre Anricose. Patnvina e | ALCO. 54 quilos — Em seu! (1 Aznlén, W. Andrude . 56 | Nossa capital, procedentes do 
11 Prata, os animais Pollux, Mas- 


devia prevenir o patrão com al- 
gum tempo de antecedencia, 
sob pena de perder sua ferra- 
menta em favor do mesmo. 




















vitoria, Muarquira e Wigueira, subijugan- s 
MARACA. 48 quilos — Fez ajto Aripurú e Canôn. DM pr ( eai ss 
sun “renlroe”” ha três semanas | Se muito, então, no seu Lrium-| 3) DS Dei $i 
com as honras de favorita. mas 7 
— Não quereis dar minha ter- acabou perdendo para Kemnl, 
ramenta, pois bem, fica com Saputendor, Maú e Aztéca, Au- 
ela muito embora, disse Davis. menta a chance de Ilacuati, 
talvez não tarde que preciseis | 6º CARREIRA | 


mais dela do que eu. É 
E, de fato, não tardou muito RAPIDEZ, 52 quilos — Ha 


e principalmente, formados por Mas, depois, os assistentes de- 
subscrição das quotas de admis- | ram em apostar entre sl sobre 
são e seus respectivos penhores |o palpite do triunfo por este ou 
com que tinham de entrar oa | aquele animal e, animando-se 
donos dos animais concorrentes | cada vez mais o jogo de seme- 
em cada prelio. lhantes apostas, vemos que, na 
' atualidade, os operarios nas fa- 

Aos premios sobvesal, porem, | bricas, Os criados na cozinha, 
hoje, o jogo de apostas que & todos os suditos Ingleses, entim, 


caron e Platinada, que viajaram 

a bordo do navio “D, Pedro TT”. 
O primeiro desses parelheiros 

fo! entregue nos cuidados do 

tratado” Gonçalino Feijó. 
Meascaron ficou com Osvaldo 

Feljó e Platinada ingressou nas 

Ca atã do entraineur Paulo 
sa, 


to 
Bor Rh (4 Artoch, D, Ferreira .. 48 
A ESTELA, 48 quilos — (5 Maú, A. Brito «. +. +. bo 
ubu de escoltar Solvma, Fle-| 3/6 enassu”, Nic. co coro RO 
te Ê Sucuruvi, na frente de Bui-) (7 calbul, Cosme ve caso ão 
Enirçã ta Day. Rigueira e In-| (5 Volunia, O, Fernandes 48 
dujotu mt. O peso pluma vai dac-| 4/9 Itacuatl, P. Simões -. 52 
pe ar onontun oa de fazer| (! Maracá, H. Molina ... 48 


( - 
[at Ainda é candidata à ! Ultimo compromisso escoltou 
| 











lel muçulmana condenava aber- | amantes das ai em Gm ça Ram “Le- | duis semanas deixou GANOA. d3 quil 
tamente nas corridas arabes, e | quer parte onde este am, ainde | que Davis, cognominado o “Le- s semanas deixou & sua com- a A, 53 quilos — Estreou 8 ecarreira — Premio “Clas- É 
que é o mais Importante estl- | mesmo em viagem, a bordo. na | viatan dos book makers”, pa- E A de oo rabaçã e da e dE er A pa à ces | uten 8 de Malo! — 1.600 me-| A Hora da Primeira 
a a ” k b - J 1! a qo a RE ” 
gasse a um lord da Inglaterra | pujou Suvenir, Tamboril, Zuni- | dendo dal em carlos anna SOS Leg S0:0005 dedo 


mulo das corridas da atualidade | vespera do “Derby”; apostam, 


em todos os hipodromos do todos apostam, 
mund Ha, ainda, na Inglaterra, uma 


o. 
Na infancia das corridas os corta classe de homens que vl- 


dos os seus adversarios que eram) (1 Ranlá 
Marúuira, Rigueiro, Alco e Ari- Va pa forrar 


& quantia enorme de 60.000 1H- | do. Zurik e Capoeira E" candi- 
, ad RA À 11 
purú Se folgar na frente. po-| (* Marauira, P. Simões .. 41 


bras esterlinas por uma unica | da ao triun 


ta o 
parada, arrulnando M. Cubit, MARUINRA. 61 quilos — No dia 
A primeira prova da reunião 





remios de honra eram uma | vem de semelhante industria, | aceitando deste toda e qualquer | 1º de, muio obteve um triunto, | dera nte ganhar, (2 Jaça, W. Andrade ... 63 
bagatela. Nas de Chester, por | frequentando todas as corridas | aposta. DO TS a nm ninne ita E 31. de hoje, no Hipodromo Brasi- 
exemplo, as mais antigas de to- | como qualquer logador de pro- | Davis, feliz em todas as suas AAA do” Clusstco “Nove de canadian pad ça Thavita, (Nao Porolra +... 66) JERO HANS, COrFÍGA Ás MrER t18) 
das, & corporação dos selelros | fissão frequenta as casas de | combinações de “book maker”, | Maio” em 1940 Não fosse ago- ci DIARIO CARIOCA” | a Veleda, W. Cunha .. ES | horas. 
premiava O vencedor com uma jogo. ) alcancon fabulosa fortuna; ejru o neso alto e não tinhamos debug — Scandal — Iucoã. (5 Não me esqueças, Fer. 53 O Classico "Nove "ge Maio” 
almofada de lá decornda de flo- Destes, sobresnem dois tipos: retirando-se do “turf” foi go- ad em apontal-a como a Paraopeba — Carpete — Dina. | (f Carapuça, LD. Let cu. 62 tem a sua realização marcada 
res, apresentada na ponta de|o betoor” que aceita só para- |zá-la sossegada e aprazivelmente | Pos provavel ganhadora Brutus — Barbara — Marce-| 4/7 Altona, J. Zuniga o 6 para as 15.50 horas. 
uma jança. das contra um animal destgna- | na cidade de Brighton, Como pladicaça po quilo Ee ea Papo - (” Bracobl, J. Mesquita, 4 

Este trofeu foi substituldo em do e o “book maker” que acei- | bom filho, não se esqueceu de | Grumete, mas derrotou Brasil, | SER UUMIRSA e Bailador — Ponche ç a 
1540 por uma campainha ae ta ego contra cd os caysia sega e ca aos a nd Atngo € gua lr. da x À PS a e a nO s 

: bell), | que devem correr, Ora, como S6 | quais fach Hom uma velhice tran- | Olho apatendor — Ilacuati —, Aza- eai == 40: E e - 
prata ou ouro (St, George ell), | que Sula io dando-lhes hena DO NOLR! sn quilos — Alnga| Jéa, Aza- | metros — 10:000$ Ed pa é Palente de Invenção 


Rapidez — Marauira — . |1—1 Favius, J. Fernandes pá 
p M a Jaça 2—2 Grand Slam, A. Gut, 51 


Flete — Mississipi — Poquito. e 
Pasicia o Pon: = "AMO; (3 Flote, W. Andrado . 58 


MONTANIAS PROVAVEIS (4 Poquito, W. Cunha... 52 
(5 David, O. Coutinho, 57 


o valor de 10 ou 12 libras es- | um destes cavalos é que triun- À L , 
tertinas, a qual foi substituida | fa, compreende-se que o “book | para desfrutar, no valor de | firma Goo a Eita 
no tempo de Carlos 1 (1680), | maker” se é bem experimenta= ! 50.000 Hbras. 1º de selembro de 1940. cuando 


or uma taça de prata (ra- | do leva sempre vantagem; por- | E, como é conhecido, um ce- | nerdeu nara D. Xiquote. Silran. 
sis cup”), o Ega de 100 ll- | que com a soma das quantias | lebre “book maker” da atuali- | Adonis, Espartano, Ali Babá: 


dade possuidor de uma fortuna Bradador. Kemal. 'Talpi, Egnso, 


n, 21.864 


Momsen & Harris, Agente 
Oficial da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida 4 praca Mauá” 





bras e no reinado da rainha recebidas dos que apostam Mato Al 
5 o e Azteca Reanarece 1º carreira — Premio “Fu- I 

“Ana e de Jorge 1, por uma sal- | perdem paga de sobra o que ele | de mais de um milhão de 1- | arenas em res de feio mito 7 R n.-7 18º, nesta cidado, encar- 
va de prata de 150 libras. perdeu pelo cavalo que tunc | O lino esa bras | VELEDA, e lies do Não papo e O DS (6 Nisslssipl, 3. Zuniga 58! rexaise de promover o empro- 
Alem dos premios reais (King's | fou. | E o Cavalo, italiano Nehrco, ga- | corre desde o dia 16 de feverei- ks. | se carreira — Premio “Perby | nar Gu comecar e 
dr eee figa | ao, me | gd ão, De. 6 a |, lh 258 an op o E io a 
se | te “fazedor de livros") te sse “book ma- s oJendor. Dauglar. | 2—2 Jucoá, P. Gusso «o od 6:0008. A nisdura to qrivio 
diferentes localidades onde Bauá e Oceler (3 Biribá, À. Brito .. ce. BO K led ad a ioidea Sb 
y , priedade ea 


, ro na | ker” foi ganha - ! Pk. 
andar de ly E em apostas A At EONUECAS. 52 qui- 


“, 
Inscreve as paradas OSCAR DE CARVALHO o Pa oio Esticadom SEE 1— Pon, O. Fernandes . a The Brftixh Cotton Indumtey 


davam as corridas presentea- | nome por | 
(4 C, Roca, O. Serra + 54 !2—2 Paulista, P. Nimésa . Resenreh Asmaocintion 


vam o vencedor com uma sal-* mão, onde 


Os Melhores Animais da Reunião de Foje 
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Animais de melhor invels pelos Pelos » : 
CARREIRAS atenção ums Wit mim Hecoment FS eps - ens Pelos seus Devem correr Bom Recomendavels pein 
reuniões E um sr entrnineurs joqueis bem placé plata CONCLUSÃO 
DO a 
Wow o 
Circeu Circou Copa Roca Scandal Circeu Circeu Ci 
1º Premio Btribá lucoá Circeu Oh! Zé Jucoá pen did Girceu 
Jucoá PR a Seandal Circell Cas Io lutoá Rogicas 
de teme | teem -—— E | e O = IIE====— ucou 
Curpete Curpeta meme ee 
E udouia Faro Áragel Paraopeba Paraobeba E a Paraopeba id lo Paraopeba 
: Dina Bmbus Bonitinha Nada Muis oia Carnoto 
ie = ———— ada Mulg | DD |———a TT jina 
Barbara Manola Marcelina Marcelina Brutus Brutus R = 
. arbara 
Ê ' Jurado Hrutus Jurado (ano Bargo : / e Rrutus 
3º Premio TANIA Bauko Bango ri bot fe ee Brutus qparbara 
rd o —m | mem - DS mo Marcelink 
Grumete Grumote Grumets Bailador | Ponche Verde —— 
4º Premio Bailagor panacor Ponche Verde Sarau Brasil runas paladar Grumeto 
Camões E Bailador Brasil = E, e Bailador 
pá tda E Sa Ci x e pa | + e ms emtche Verda 
Sanateador Satonara Volupia Itacuatf Sanpatend y 
or Itacuatí E t 
gº Prémio Ttacuatf Maracá Ttacuati Arloch Azal RpAreAdOr: Senntendor 
Volupia Gnibú a Maracá Azaléa ixceabir MET ARMAS , Iaqunti 
Maraulra Altona Raçid z Ravi J ms 
: beta ii) apidez aca Raridez x É 
6º Premio Altona Não me Esuuoças Marauira É gferto Maraulra Raridez 
Não me Esqueci Bracobi Não mo Esqueçus io RE dote fan cs Altona Maraulra 
DO = A A ZE q ua ce e Cs TrES Juca 
Fleta David Mississipi » F , me | me 
ns Premio Ponuito Poquito Flete é gi da am jes Flete Finte 
David Ficte Pavius Poquito See David Minsiesinl 
e a e DO et Pro) ———————— eee e e Pomuntia 
Pon Pon Paulista a Paulista Vaulhsl CART pa Lo o RR ur 
5º Premio Paulista Dona Stela Alco Doo e Dora Sielu RE Ebal A Paes ta 
EE A Pon 


Alco Alco Pon Canoa 


DR 


E Ales 





a o ct E 


o 
. 
- 





ER: 


TURF 








dale uma sabatina fez vrenll- 
eo contem o Jockex Cluh Bra 
dietros no Hipodromo da Ga- 


p icenclonalmente constiliido 
do sete provas. o programa fol 
cumprido ú risca, 

Dessis curreiras, as que clas 
mciun mais a atenção dos nos 
vs carreirislus, Ccram As que 
enunuabom o “belting", e que 
tiveram come : ganhadores os 
cutinais: Glorista, Lilite e In- 
ejubitata, 

O nrimeiro obteve um triunfo 
meabalhoso, pois, só consegulu 
dosvencihar-se dos seus inimb 
sus nos momentos finais do pre- 
Ho, enquanto Gran Fina leve o 
seu segundo Tugar muito tampas 
cado pela Irarité, só o decidin- 
do a seu favor em cima da 
mel: l. 

Intervindo ruima prova, cuja 
distancia multo a favoreca, 
le poude corresponder no E 
vorlismo a aque fot clevada, 
Vomundo a ponta menos de 
com metros depois do pulo, a 
filha de Raxveto, nunca mais a 
perdeu e contendo, em loda a 
reta, a atropelada forte do Su 

stivo. consegulu obter um bo- 
Rito triunfo 

Finalmente, Indoialuba encer- 
rou à serie de ganhadores, der. 
eotando nor três Corpos O gran- 
de favorita Caminito. 

O filho de Brazal foi o pri- 


mueleo a pular, mas devido a 
insistencia de Bienvenue em 
tl: ulerar a carreira.  deixou-a 


passar, mas na entrada da re- 
ta recuperou a vanguarda, pa- 
ra vir a ganhar facilmente. 

Domingos Ferreira, que foi o 
sem piloto. levou ainda ao ven 
cedor Pala] e Lilite. 

| 4 CARREIRA | 
) Premio “Opulencla” — Ant 

“ mis nacionais de 4 anos 
sem vitória fo ps se de à anos 
som mais de duas vitorias — 
Pesos da tabela, com sobrecar- 
so e descarga — 1.400 metros 
— Premios: 4:0003, 8005 e 
t005000 

VAL, masc. castanho, 5 

anos. Rio de Janeiro, Fun- 
chal e Saudosa, do sr. 

Gustro Dolabela, 55 quilos. 

Domingos AE dor e 1 
Cuco, 58 quilos, À Guiler- 

TOR: qo asi aero 
Recnlada, 53 quilos, 6. Pe- 
relra ce caro oa eve 40 
Tigre, 50 quilos, N. Perei- q 

ra, aprendiz 
sunhean, 49 quilos; “O .Gou- | 
tinho ,. EC 4) | 

Não correu: Conjurada. 
Ganho por dois corpos; do 2º 
go fieis corpos: 

Ratelos: 178400 em 1º: dupla 
(12) 118900: placés: Paial, ... 
10S900; Opaco, 115000, 

Tempo: 95” 

Total das apostas: 16:3508. 
Criadores: Alvaro Weineck e 
Antonio Luiz dos Santos Wer- 





pe 
Tratados: * Ciabriel Tels. 
ATEI EVENTUAIS 

= Bal o 2 
— a paCO. sv & 
ae Recatada , « 26 - 1988400 | 
| 
(4 Tigre . cm 37 1395400 
5 Sunbean . .« 45 1Í4F608 
t 
(8 Conjurada , N. CG. 

Total: 645 
Ties vo asnlaa ads 1149 
Nos uso vês Poe 1540: 1IOUMY 
NOS pe E O CNI 71550h 
Dao vo us dor 80: JZOGUO 
Ph ser ou lo: vol 48: LOBSODS 
e apto AA SS 8 9578000 
dt co so vos dois AE JUISUN 

Total: 957 


Mal foram “alinhados os cin: 
to concorrentes à primeira pro: 
va e imedintamento o “slarter” 
vrdenou a partida, 


Sunbeau saiu na dlantelra 
mas foi deixando passar suces- 
stvimente Tigre. Paial, Recatada 
e (paco, encarregando-se O pri 
meiro de liderar a cavreira, 
mas quando o prello atingia o 
Final da grande curva, com ex 
eção, de Sunbean, os demais 
imimais constrvararo quase que 
uma mesma linha, | 


Iniciada a reta, Pala] domt 


na o Tigre, ao mesmo tempo 
mue Opaco investia por fora 
subjugando Tigre e Recalada. 


() pensionista de Francisca 
fy AE roRo saiu logo ao encalço do 
novo lder, mas Paial, zomban- 
do dos seus estorços, vem a 
cruzar a meta em primeiro lu: 
Eur, com dois corpos de vanta- 
gem 


| 22º CARREIRA | 





JM Premio “Patal”? — Ant 
) pg nacionais qe trés anos, ! 


em viloria no país — Pesor 
cla, tabela | — 1.400 melros = 


Pro e 7008. 
y DIRNEU, (ão ça je detbilho. 4 


"NOS, - SÃO Paulo; Pa 
Eurênio e loruba SA do 

ut. Francisco Eduardo de 
Paula Machado. no quilon, p 
Juan Zuniga a 
53 quilos, Wo. An ra- ” 


Porã, 


de . . .. .. .. .. 

Geninraças 53 quilos, d ” 
Morgado g 
Feby, 35 quilos, S “Balista o 


Noran as 58 quilos, L. Lei- 0 
ghton . : 
oriental, 55 “quilos, D. “Per- 


reira .. ao 0 
“Ganho por cabeca; do 2º ad 
dupla 


dols vor Pi 0 1 
| fa) 4 e dr 
aleios; 12590 m Bormêéu, 


31 tiago: plncés: 
“MJ; Porã,  JI81DO. 
eo 83” se 
ul das apostas: 
Ç ador: Lineo de Puule 
nto 
Pratadors Gol 


28:4708. 
lar Ma: 


lestino Gomez. 


RAT ETOS EA ENT 18 
Bornéa , . 1025 128900 
4 SIGO a 139 958400 
| Porã: so wo 119 1188400 
4 Oriental . . 239 (555400 
: Genipavania 117. 1135300 
do Iporanga +. 26 5108100 
Total: 1.658 
7 J7SINO 
eee ce ce 08 DANN0O 
| oct 1 SOM 
A Ap e 75 1108890 
| ; + 54 1668504] 
- 5 Do IGASI0O 
PRA RSRS 99 998800 
é Sair AE 15 599540 
"Total: 1.124 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941 


À Reunião de Ontem no 
dipodromo Brasileiro 


Indaiatuba Ganhou a Melhor Prova 





Porã. embora um pouco lu K : : 424 
docil. não chegou q atrasar u morei das: anoniass de iiais de 
partida da segunda prova, que] Casíro CW 
fol dada com desvantagem pa: Tralador: Osvaldo Fel 
va Tporanga. RATEIOS EVENTUAIS 

Golocado junto h cerca inter] 1-1 Yunkeo 1217 12870 
va. Bornéu esfuslon na dian-| 204 Palo “92 JITEHN 
teira, seguido de Porã, Tabb,| 193 Zunido N. E q 
Griental, Gentparana e Iporan-| 91 js 
Ra, lendo esta ultima, nos 1,200) (4 Canocira By UNS 
pretros: se firmado em quarto | (5 Pervertida . 266 SAS 

a ? 
Porã, mal se viu no tivo dm "ri: 2 578! 
reito, Investiu conteiu o lider 88. LAMA, a je so Dil AA 
insistindo sompre na sua CAPA: Total: 1.975 
conseguiu livenr a diferença de Ali 
cabcei sobre Bornéu, mas o fi-| 19 ans 57SAD0 
lho de Coroneu Eugenio me-| 13 TR 12750 
acionou e,-com o esfor: | 13 1230 tá4s2mm 
ços. conseguiu em cima da meta | 924 TIO 
lvraer a vantagem de cabeça so: | 24 “IA 813100 
bre Porã. o que lhe valou 0'n4 1 UNTSIN 
triunfo 144 154 1145500 
| 3º CARREIRA | Tolnl: 2.1M 
231 Premio “Apache” — Ani Epa 

ita nacionais — Pesos ese Partida rápida e multa hon, 

pecinis, com descarga pari Pervertida surgiu de ponta, se: 


aprendizes — 1.400 melros — 
Premios: 4:0005, 800S e 4005, 
OBUS, masc, Castanho, & 
anos, São Puulo, Festeiro 
e Bomburda, da sra. d. 
Friuncisca  Treiltus, 54153 
quilos, Osvuldo [Fernandes 
aprendiz .. 1 
Forriel, 45 quilos. “ul. Moli- 
“ua, aprendiz. 
Susan; 58 quilos, A “Gulier- 


rez .“ 

Maroim, 58 “quilos. HH. “Son- 
TOS. so 

Bruila, 55 “Ur 
bina .. aa 

Seimour, 49/46 “quilos. R. 


Silva, aprendiz .. Ea 
Gunho por lrés corpos; “do & 
dupla 


ão 3º, um corpo. 
Natejos: 98H00 em 1º: 
o. 398700: te T ADO obds. .... 
135000: Forritel 
Tempo: 92” 
Total das npostas: 30:3008, 
pEndor: Rodolfo Lara Cam 


quilos. R' 


“Trgtador: oo vê 
RAT EY ENTU Ghia 
1—1 Ora ms 182500 
2—2 Susan. . E DOSI00 
(8 Maroim . . 202 825900 


3 
(4 Torricl, .. 289 578000 


unida de Polo, 
denois ambos 
dos pelo grande favorito Yan- 
kee, Pervertida acomodou-se em 
serundo  ugar. enquanto Polo 
sofria um contr tempo. passan 
do nara o quarto lugar, vindo 


mas cem metros 
foriim sunlanta- 


segundo lugar enquanto Yur ace 
gotanava fncil no vanguarda. 

Túla girou a curva e Iniciou 
a veta em último lugar, mas 
avançando rapidamento nas me- 
rais passou vara o segundo lu- 
ear. Mas não consegnlu a fl- 
Hha de Violutor alcançar o lider, 
porquanto Yankee se manteve 
varios corpos na sum frente c 
assim lranspôs sem dificuldade 
n meta, ; 


T 5º CARREIRA | 
ER Premio “Gabino” — An 
mais nacionais de 5 anos 
sem múis de cinco vitorias — 
Pesos da tabela, vom sobrecar: 


Ka e descurga - Ê 
5:0008, 


mase., 


metros 


1 0005 e 


— Premios: 
hNOS00O 
casta- 


g 
GLORISTA, 





TE EAR 


Repouso para cavalos 
Estação de Governador Portela, Li- 


nha Auxiliar -- 3 


horas do Rio --- 


Sítio São José do Retiro 


Aguas Calcificadas — Ótimo Racionamen- 


to: Cenouras, Alfafa, 


tencia de Veterinario 


Leite, etc. — Ássis- 


Competente — Pa- 


ra Animais Acidentados e Esgotados — In- 


formações na Vila Hipica, cocheira N.º 6 


— com o Sr. GABRIEL REIS 


E OO oe 


(5 Braila . «. .»- 91 535800 
(6 Selmour . . 59 2844000 
Total; 2.095 
12 o re o oo AT AMBIO 
ASA SD 398700 
TATA cxónido ro Us SAR 318700 
DR et sos leg os: OD ASERADO 
QÉ Sis co tao co ADO, RORI0O 
aa Co Ls AQS o [ANNAROO 


7 
44 ce 00) ton ui) 40 vBaASIVO 
Total: 1.760 


Braila e Susan não chegaram 
a atrasar demasiadamente |. à 
partida da terceira prova, aín- 
da que se mostrassem um pot 
co inquietos 

Selmour saiu com ligeira van- 
tagem sobre Ohús, mas este úl. 
limo, mais alguns metros, as: 
sumiu o comando do pelotão, 
enquanto Forriel e-Braila se 
acomodavam a seguir. 

Seimour começou logo a re- 
trogradar aos últimos postos, 
ficando Forriel em segundo até 
à seta dos 1.20] metros. Sebo 
deixou massar Braila. O filha 
de Tunda procurou loko re 
cupnerar O serundo posto. mas 
levou um “fécha” de Braila, 
mas nas Pré e conseguiu o seu 
intento, servindo então de “run- 
ner-un” ao ponteiro, que ainda 
era Ohiús. 

E em todo o tiro direito, For- 
riel PRCurOu em vão alcançar 
o filho de Festeiro. mas Obús 





conteve-o a três corpos e com 
essa vantagem cruzou a meta em 
primeiro lugar. 
REDUTO mg guie e 
| 45 CARREIRA | 
23) Premio E Li de — Ani 
mais nacionais de à anos 
sem mais de duas EA pa — 
Pesos da tnbela — Duo tdi 
— Premios: 6:00 08; :2008 8 
6008000 
YANKEE, mase.. alazão, 3 
anos. São Pato. Halall e 


Roca. do st - Jnime Mo- 
niz Arurão, bh quilos. Os- 
valdo Fernandes. apren- , 
Bo, als e WE ao 
fu 89 quilos. L. Lei- É 
gnto Soure ra Fo ar D0|) 
Polo. 58 “qulios. RH: Benitez. 
aprendiz ess rr cer O? 
PERCO RITA 53 quilos, NW. 


Andrade .. «ee escamas 0 
Coeneira, 59 quitos: C. Pe- 
reira .. AURA rude A 
Não correu: "“Bunido. k 
Ganho por varios corpos; do 


2º ao àº, méio corpo. 
Pateios: 1258700 em 1º; dupla 
us 148200: plarés: Yankee. ,. 


$&300: 'Tíin, 113900. 
e enpat 92» 1/5, 








Canoeira para o terceiro, 
Progredindo mais, essa enda 
nos 1000 metros firmou-se êm 
| 
l 
| 
] 


Te de qualquer 





O Prof. Brandão Filho, 


sempre obtido optimos 


o Vinho Reconstituinte Silva Araujo nos 


doentes recem-operados 


de um cáries sverguimento de suas 


forças vitaes.” 





6º 1 6: CARREIRA E) 


Ve SS trio pit 
Premio “Iuste? — Animal 
pais — Peso! 





Mi cê ND te are o pec ia vira so 


O QUE DIZ 
UM EMINENTE CIRURGIÃO 


dist— “Tenho 
resultados com 


que necessitam 


Coutinl OR Setor ONO 
Menita. 53 quilos, 'S ''Ba- 


tis |) 
shebinêt, %8 quilos, 3 'Mor- 
Nicodemo, 48 quilos, MN) Ur- 


especinia: com E A para biná 
aprendizes — 2 metros — RPA ASR NA DS 
Premios: n DO0A 130008 e 5008. Eorhas io 48 quilos, J, Fer 
à fem, Zeino, à auos ) e Qiteiioso To CA)r= 
| fragil, “uvenal Velra, fa bai 
1, do st, Juvena eira, = BYiBl quilos. C. 
58 autos, Domingos Pers, | Silo aprenan ur 
vel , su 
Sugeslivo. 55 quilos, L. Mes- a o pu corpos: do 
zaros ÃO e; du. 
Buster. Keuton, 58 quilos, | mil tatçios: AJáGioo onsi q 
Cê Va cores cmo MI dalatuba. 338000: Camínito. e 
nibietro. "68" áúlios, W: 125000; Bienvenue, 388300. 
Andrade .. 0 Tempo: aib. 
nho. 5 anos, São Paulo, eb balls ou aúilos.'0, Mor- Total dns apostas: 81:4808. 
G. Victis e Futurista, do sr, tati 0 | Criador; Ciro da Silveira Ma 
Ss" A Dantas. 54 quilos. dogn “crawford, “52 “quilos, chado, 
Valdemiro de Andrade. . 1º] ii, RR aprendiz . 9 Tralador: Eudacio Moreira, 
Gran Fina, 48 quilos, H, Minian. 55/52 quilos, H, Mo- "Total geral das apostas; réis 
Sonres . gr! lina, aprendiz .. ++ 9! 299:7608000. 
tenrité. 56 quilos: À. “Gomes. | ida nor um corpo; do 2' |" Total geral dos Concursos: .. 
aprendiz — Bi a TA pg a 105 :560S0U0 
Batucada, 4R4O quilos, O. paLiOS 17SU0O em 1º: dupla] Pista de areia: loye 
Coutinho . “+ 10 | olddro: 38100: peca «Jdhites +. RATEIOS EVE! FUAIs 
Nanolitano, "5h" “quilos. E. q era e A 28500, 0 Indalatuba , 280 ISO 
va a h 2 
dsiofera do TR mea) Tolal das upostass 56:7108, 2ots70 
FA UIRO correram! Xintan e Es Innortacdor: Usvaldo Gomes á ACRE o 008709 
“ganho por um corpo; do 2 Gantimo 2! 
ao 3º, uma, cabeça, | o E RÉ A ca (4 DParthou. « 116 2858200 
Rateios: 288010 em 1º; unia TRIOS EVENTUAIS (5 Shoeblack . dub 988700 
(14). 478800: nincés; Glorista., I==l Dilite . 1291 175000 | 3 | 
Msido: Gram, Lina, À 158200. nt? Chinictro . 610 34SJ00 (6 Bienvenue . 136 70900 
Te J y go og aminilo .. A 
Tolnl das Manta 34:4808. ti darandina à 105 2098100 | 4 Iê Dominó : Lt 205200 
E lá Teotonio Lura Cum Ei d, Crawlord TIS 1868100 j (9 Sufragio. . 52  GU68900 
iveira | (bh B. Renton 106  2o7ermn! a 7 
—Eitadors Eupico ru Etr | (6 Mintun. a73 BOSNNO * u Fotats pe 3448300 
1—1 G. Fina . 5 MIS (7 z Lo e 34 MAS: 
$ Sugestivo, 114 1048300180 24. so vc. toa  175S0M) 
a! Népolitâna 317 433600 Mobi. STS EE SU pelo isa ie 23» 1308100 
Y ) 38700 otal; 2.745 i E RO A DOR nas 
(à GuBCiLo o O, SB 22 dci ii ci 48 6028000 
gps ; [3 E SO ES RT 1 die ATER .. Se o 
(5 Batucada. dt 2588000 qa more o R66 Dá se as .. 5 
) - Já Ci So o sc BIO AISNE 248 19584 
PO RA Bá lili co co TB J7BSSO0 é LL ci do Ti IR a5SaDO 
(7º Glorista 40% 288000 5) ce eu co oo 218 1035000 | 44 erre os 20 12085 
Total; 1.728 Mui dA s10870 Total: 3 616 
me CSS! oo h s2 
14 E Do MR gasoor 44 Gra 35 6428000 | | Indalatuba escanuliu na dinn- 
dio Dedos 3 A0TeMio É Li teiru e nessa posição correu cer- 
fg Soo a84 — 47S80U Total; 2.809 ca de duzentos metros. findo os 
dê oo 00 do 509 515900 pa quais cedeu-a à Bienvenue, aco- 
AS Gs vo am TRT 898900! Buster Keaton, ninda que se | modando-se em segundo, à fren- 
+ SS RR Tr RE 988804 | mostrasse itriquieto, não chegou | te Ne Sufragiv e Caminito. 
EO no atrasar q Mal iniciou a reta, o filho de 


Gen ee eo O SISJ00, 
Tolul: 1,700 

Partida um bonco 
devido à Instbordinação de Gran 
Tina ce lIgaritó, mas duda cm 
momento oportuno, 

Apús alguns momentos de iu 
decisão, Gran Pina tomou a pone 
ta. enquanto Nupolilano. Glo- 
vista e Batucada se entileiravasu 
n seguir. 

Na entrada da veta, Tgacié 
desgurrou um pouco. do que se 
aproveitou Nanolitano pura apar 
recer no livro direito em segun 
do lugar, 

Gran Fina, persegulia pelas 
Igarite e Batucada. que havin 
progredido. tentou alconcar o 
disco nu dianteira dos seus 
adversarios. mas avançando 
ameaçadorsmente, 
minou um & um os seus conter 
dores e poucos metros antes do 
disco conseguiu dominar a si 
tuação. enquanto Gran Fina ti. 
nha o seu segundo lugar seria: 
mente ameuçado pela Tsurité, 
decidido, porém, a seu favor, ne 
olho mecanico, 


demorada | 








Glorista do, 





| “una prova, 
Alutan foi o primeiro a pu: 
ar mas cem metros após dei: 
Li- “q 


nom ares (e essivamente 

[o ugeslivo, Jaraucdina 

Buster Reator, 
Lilitos sempre 


Cum ação 
ci, cumpriu na 


Vanguarda 


do o poreurso e embora na re- 
ingentes 


ta Suceslivo izesse 


purtida da penúl- 


ta- 
to. | 1uº mantendo 


Brazal recuperou a vanguarda, 
passando pela Bienyenve, q 
mesmo fazendo, pouco adiante, 
Caminito, que já huvia do- 
e | minado Súfragio. 

Mas. o Cavalo oriental, não 
conseguiu ulcançar o Indaiatuba, 
três corpos de 
vantngem venceu firme, 


esforcos para aleauçal-a, & 
a u fl 
(lha de Ravero conteve-o q um 
| Corno e com essa vantagem 
Venceu a carreira 
[ 7º CARREIRA | 


met— 


1) 


de qualquer 


cepesinia: ao É 
aprendizes — 00 me 
Premios: 8:9005. [:2008 6 0005 
INDATATUTA, e casta 
nho. 5 anos, Rio Grande 
do Sul. Brazal e Piranha. 
do sr. O. G. da Racha 
Faria, 50 cuilos, Domin-= 
KOS Ferreira 4a SICSIA Bo 
Camiínito. 57 quiles, W. 4n- 


drade 


Ricnvenne, 48 quilos. O. 


Premio “Obys”" — Animal 


ac 
or CMITES 
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qu 


pais — Peso! 
descarga paro 
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HA UM MEZ ATRAZ, EU EPA 
O TYPO DO DESANIMADO. 
HOJE, SINTO-ME FORTE E 
DISPOSTO PARA TUDO! 


A desnutrição ou [fraqueza do sangue póde ser 
causa de muitos disturbios. Sto Sr. se sento 
enfraquecido, magro e abatido, dorme mal, está 
sem appelite, anda nervoso — pense que Ludo 
isso póde ser resultado da desnulrição de seu 
sangue. Procure nulrir seu sangue, tornando-o 
forte e rico, e logo verá que, em pouco tempo, 
todos esses symplomas desappurecerão, voltan- 
do-lhe a boa disposição habitual, Para escolher 
um fortificante de efeitos seguros, escolha o 
Vinho Reconsliluinte Silva Araujo que contém 
todos os elementos necessarios à perfeita nutrição 
do sangue, como extracto de carne, calcio, phos- 
phoro e quina, O Vinho Reconslituinte Silva 
Araujo abre o appelite, levanta as forças e 
cria energias novas. O uso do Vinho Recons- 
lituinte Silva Araujo ús refeições é lambem 
economico: uma dóse fica em apenas 300 réis. 


SEMPRE DÁ BONS RESULTADOS 


“Sentinemo fraco ec com 
falin ale memoria — diz o 
Sr. Miguel N. Carvalho. — 
““Podos me achavam fraco 
e abatido. Comecei u Lo- 
mar o Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo e já me sinto 
muito melhor, em appetite 
e disposição.” 





fiad 





Diz a Sta. Olivia Martins; 
— *“Pinhy perdido o appe- 
tite e sentia-me fraca € 
abatida, Os resultados que 
tive com o Vinho Recoris- 
tituinte. Silva Araujo fo- 
ram esplendidos, pois vol- 
tci a gozar bôa saude.” 








DR. JULIO VIEIRA 


Reassumiu sua clinica 


Donativos Recebidos 
Pela Cruz Vermelha 


Brasileira Diariamente das 2 às 3 


RUA RODRIGO SILVA, 34-6.º 


A Cruz Vermelha Brasileira. re- 
cebeu do sr, Albino tes Souza 
Cruz. a quantia de 10005000 des- 
tinada às vitimas do. ciclone de 
Portugal, Fsse donativo será en 
viado onortunamente da Cruz Ver- 
melha Porniguêsa, 


Recebeu nara o 





de Socorros" as importancias de 
15080000 de uma comissão do 
Exercito da Salvação é q48600 do 


seu “Fundo sr. Manuel Jorge Rodrigues, 


[SIM 


vargo da lapa -fe!. 42.8512 


| 

| 

|” AMANHA NO PALCO: 

l. Grandes estreas! 
| 
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Toup 24 ANÕES 


Zo DE: que cantam, 
dansam € fazem acrobacias, 
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turiunte salisigzer ca Mia nda Vinslbod da mesma, O dr, Gustão tico, 
, vidos Os islribuidores oria, por parto do pesparisa- 
pico 10º Uficios., vel, requereu que se resiste PRATA — Tenente-coronel 


Nos Distribuidores | Vara, 1. “Ofleio, Corinto Castanho, 


Arreendação Oficio 588 do 6.º 
CARTORIO DO 1.º OFICIO DO | pyP. pr Vara, 2º oficio, 


de 

















rantia das custas da diligencia. 


” : N E Ao 
Tenpoldina Lima da Silva, pinça pad voltando Os | Rubens Rodrigues de Ulivelta é nais. Pelo M, M, Juiz fol orda Arruda: Seb-tenvit de In- 


CAN'TONIO DO 24 QFICIO DE 
DISTRINCIDOR 
ACXO ORDINARTA  — Dr. 
A Gervasio Pires Ferreira — 13, 
Vora Clvel, 


nado que se desse vista no dr. 
2.0 Curador para ofletarem, in-| fantaria, Manoel Martins dos 


do só seguida os autos no con-| Santos; 3º sargento de Cava- 
ndor, 


autos a conclusão para os efei- Guda Nascimento de Ulivetri x 
1 lo art. 29h. e 11 daquele (cluusula NX) a mulher uos cisco 
po od legal, primiciius méses recebeu 1:000%- 


CREDOR  RETARDATARIO: À Densio assim sÓ ueve ser des- 


larla, Florencio Dutra Jacques 
João Correia Silva: Fal. Fer- contuta a partir da homuvRaÇão. 





Apregondos, para entmi- 
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3 Vara Civol, Garcia — O processo estã em | dita suuminoudas e Kunno par] qualidade, O dr, Segundo Curt e Castro vaz o da Ga 
R. DI VOSSA — Cla. Propas | Sedem. As partes são Jegitimas | mununuas — Em tácé uu resuus | dor requereu que o Istituto de mara Lenl; capitães de Artilha- 
— Ita Vara Civel, e estão devidamente represen- dia veio diga o dr. DromOLuc, Aposentadoria ettado  intorv-| Tia, Gustavo Martins de Go?- 
Das pás dust do Carva-| fadas na forma legul, Não ha] ajuu uu Dulva Lramuno parreto masto timlioin se a vitima arm vêa e Durval Custodio Nuncs, 
—s  & els - ad F ' 1$ apeficiarie “+= 
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Schimitd e Ealdéo Vistra Frito, Mascarenhas ea Silva. di a curador concordou é o M. M.| drugada, no Palacio. Alem de zacão, cum às seguintes caracteris- CAMPÍNIHO RIAL BELICO 
E Stmigea Bra pine fa tania | dolo, alscarenio, dh ANO | Sul Grao” que vsê tomaçis| Ler Se “áposcado do tus com) casi = O dtnijo, do, górjo), O te q Ade Ni o: | mal ve E 
os e Tistor Stoln Cesarla. ei por termo o acordo, indo em, que se achava armad -| dos PRTAda diplomados peio C. &. |mandunte do 1º Grupo de Artilha- pda = 
na -, legal pura prova D ' armado o sen pities Carlos Fabricio eilva, De- 
La RREO MOO O E EMISSÃO DE POSSE: Avell- | seguida os autos ao contador. | tineta, o acisado empunhou |M. M. compõese de simbolo and a e DO AsinPinho: HO: | mostenes Rodrigues. Gallurdod, 
ee = 144 Clreunsoricão — Pitago-| no Ramulho e outros; Nicolau rim Entn do: artigo er ao Te-| um revolver obrigando Léo dois rg de louro enlaçado sua jra Cecilio, para encarregado de Valdemar Soares de Lima e Moa- 
É ras Abelardo Ribeiro Ellho é tnuiuia tias, TE nEroyidencie ao ereto n. 24.637 de 1934, as be- | Muller á abandonar o seu pos- base. sobre uma roda dentada, élum inquerito policial militar em | EF Lavares do Carmo, 
Joiaa FrOReOR DIANA da nc Sá ide Sósito aludida aa neficiarios de José Genutno | to. tendo, por fundo, o paquife detraz | substituição no capitão Anísio | CIVIS CHAMADOS A! SECRE- 
ge Ananina Costa Pereira e aa ao ida fic o Porcino ea responsavel Com: O Conselho de Justiça, po-| do élmo e entendido. em suado partia de Oliveira. ambos daque- PRA GERAL DA GUERRA 
“Je arta Teres Ê “| panhia de Carris, Luiz e Força à horizonta imerisões : , a uni stão sendo ami * Se- 
E, CARTORIO Do 2.º OFICIO DO Tas ney Ao. Da do Rin de Janelro, Limitada, o | FEM, decidiu de modo diverso, 0,28, tudo contorme modelo que OFICIAIS: DA RESERVA CHA-| ecão da o O Mi 
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Y MENTOS — 24 Clreunseriição Í ! d G- não contestar o acidente e su-| volta dos autos á promdtoria ANCORADOUR stão sendo conauinos a compa- | loão Francisco Xavier, dr, Paulo 
' u Bv ra ter lugar a audiencia de ins- | pordinar o pagamento da inde- 4 EMBARCAÇÕES DO recer 4 D, R-z da D. de Recru- | Froderi le Alb Os 
E — Rubens Reve e Heloisa Bve- trução e julgamento, a que de-| njzanão A habilitação devian| Para os tins de direito, EXERCITO tamento com REA in “os coroneis | da Silva: Melo Tosé Fra aco 
a is bad de Carva- bigdet É peço, nda a sd dos beneficiarios. O dr. Segun- TULGAMENTOS Em atenção a um peido gos ane Romão aerano po iva Pereira. osé Luiz de Oliveira foão. de 
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If. Cireunsericão — Mannel | oficio. na ficou expresso o seu proposta de acordo Ro Feaulta- O sargento da Marinha | DEFERIDO. O PEDIDO : e excessiv fez com que ele | mantes A policia, achando ex- 
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Na Prefoitura do Disirilo Federal 


sROREVARI 
(5 PRA 


A GERAL DE, AD- 
AL ADMISSÃO 


cod, ici atimtido como ex 
se rariosensuiista, 0 cupdi- 
ago ieus Paixao de Morais, 
ENCLLSAS Vl BNLRA- 
NUDLERÁRIO 
E excluivo dá relaçao de cxtra- 
muiciurius ua Secretaria Geral ue 
pc É Asststeniciã ue  avutuy 
nd auturização, do preteito 
atada cm 45 de uuril p. pas- 
tu otcio mn. 600, de 24-4-41, 
secretaria Geral 


tubes 
de Saude € 


vesjstunela, o serventuurio Maria 
Munalena Vieira, 

iespucho Mo secretario qeral, 
mo Jorge Dodsworth 


(eco nm. 000, 3434 «— Proce- 
nos termos do parecer do 
do Departamento vo Pes- 


Ies 
peLur 
suuil, 
smatia Jrene Rámos camara — 
Lirterido, à vistu das informações 
e do parecer dy procurados geral 
Cotrino nos termos do artigo 173, 
decreto-lei 
+ e 


Pesis, de tua, 


- pela 
dias, em 


tus Vero Topa 


tuvenal Perçiru — Anexe os do- 
sumentos extuidos, 

Evento Carvalho 
apresente justificação 
aviso de 3-S-41, 

Esmencia do chefe 


Junior 
conforme 
de Serva- 
idão Figueiredo, — Conpareça 
» este Servico para tratur de as- 
unto do seu interesse, 
Reriticações ; 
eo 
lo dia 
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—— Expediente do 
* Diario . Ofiçial” 


O-S-aI, . 
A. DE LICENÇA PARA 
RATAMENTO DE SAUDE 
Heitor Ernesto Rezende — João 
Matas Filho e João Ramos. 
DEPARTAMENTO DO 
PESSO: 


Lab o 
TR 
[ 


duso N, 55 

Fduardo Coutinho de Amorim 
Lumpareça dentro de 8 dias a 
te vabinete. para ciencia da ci- 
tação que lie toi feita, nos ter: 
mos do art, 254. do decreto-lei 
sob pena de ser observado o di 
vosto no art. 
ercto-lei, 


dis- 
255, do mesmo de: 


- duiso N. sy 
Honorio de Azevedo Coutinho 
— Compareca, dentro de S dias, a 
esse Gabinete, afim de apresentar 
gen pr? nos termos do art, ass, do 
stntuto, 
SERVICO DE INSPEÇÃO 
MEDICA 


Desbacho do chefe: 

Francelino lose dos Santos — 
Compareça ao Servico de Inspe- 
cio Medica com a maxima ur- 
soncia. 

“utonio Maria Rocha — Adal- 
sesta de Vasconcelos — Compare- 
a do Serviço de Inspeção Medi- 
va. dentro de 7z horas. 
— Danraci Magno de Entra ao — 
Bubmeta-se à inspecção de saude, 

DEPARTAMENTO 

DO PESSOAL 

PAGAMENTOS: — Será efe- 
medo no proximo dia 16, no Ser- 
mico de Licacção — Palacio da Pre- 
feirira, o pagamento dos seguin- 
rêR DTÓCEsSOS ; 

Alvim — 
Antonio de Carvalho 1º — Mario 


vas Barbosa de Alvas 
re do Nascimento — Mantel Nu- 
«es de Carvalho — Luci Lacerda 
de Alhmauerane — Antonio Lau 
rindo Leão — Silvia Campos Car 
oral — Toão Batista Carnaval — 
teto Alves Rodrigues — Francis- 
co da Cruz Teixeira — Manuel 
Barbosa Magioli — Antonio, de 


Almeida. Mar ) m- 
7 — Noemi Pires Pimenta — 


o — [osé Barreto — Odete G 


me 


meliy Shancconita Napoli — 
de Tourdes Vasconcelos Da- 


ale! — Maria Madalena Teixeira 
mma, — Luir Ferreira de Paiva 
Glicerio Elias, Machado | — 


iodo Navier da Silva -— Euclides 
Pereira dos Reis — João Tanner 
Ferreira — Maria de Lourdes Fi- 
sseiredo Pereira — André de Fi- 
aueitedo — Regina Nimes da Cos- 
4 Barbosa — Antonio Tosé To- 
mar — José Vaz de Melo — Ma- 
| Ferreira dos Santos Tunior — 
cuando Alves — José Teixeira 
Henedito Pires Mendes — Nel- 
mi Aususto de Azevedo -— Osval- 
o) 3 Lidia Cunla 


o Vieira da Silva — : 
Deltim Coclho Valdemar 











IPC se e— 
Manuel Margolino da Silva f— 
nto Alves Costa — Almerinda 

Rocha Bernardo Alvaro, Sehiler 
- Maria Tereza da Luz Cosa — 
Sebon de Azevedo Lima — Raul 
Silva Forrão — Dominuos Lr- 
Koshier Duarte — lorxe dos 
eitos Lenão — Domingos  Fer- 
candes — Eufrosino Ponciano da 
Sly — Placido Correia de Melo 
- Alay Loureiro — José Álves de 
Asconcelos Adelino Martins 
co — Ester Puglia — Anibal 
Uvaucálves de Melo Amartlia 
erro Machado — Olga Honse- 
Lente — Elba Jorge Maver — 
abio de Azeredo Coutinio)— 

1 Paulina de Carvalho Barbo- 

— Nanci Guaiba — Severino 
loro de Oliveira — Ina de bi- 
Loho — Isaura Paixão 
“ — Bianor de Lucas — Ma- 

vi Luelho da Silva — Maria Li- 
5 ailva — Eonorina va Costa 

loree  Beimiro da 

— Pedro Honorio de Oliveis 
Ma Clemente da Costa — 
Wberto da Silva —" Edgar 
ta -— Agtonio Silva — Prau- 
4 Costa Pacheco — Manuel 

indrs de Souza kuzebia 

ia Gloria — João Januario de 
va - [Everaldo Luiz Alves da 
Pero Americo Castro 
Vrves — Marta da Conceicio 
— Aususto Vicente |, de 

= [omrenço Belem dos Sans 
Maria Gomes dos Santos 
miro Prancisço da Silva 

da Silva. Lua] Pereira — 
Sumeto de Freitas — Er: 

code Carvalho Barros — 
Lee Paiva — Dora, Nordi 
— Manmel Valente da Silva 
) Santos Rodrinies — 
Perreisa de Castro — Sa 
Dina da Silva — Hermen- 
at Barhosa — Deidamia 
Elpídio de 
Menera Luzamir 
Fonseca — Segundo Dru- 
Antonio Ferreira de Me- 
t tenbuzeira de Irettas 
du sarroo — Frans 

a 4º — Carmen Cis- 


vino 
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(Di EXNTRANUMERARIO 

[e acordo com a autorização do 
mrriuito exuruda no oficio nm, 06h, 
ne sarado, a Do (4, pude e As 


“Wescacho do Assistenho; | 


* TRANESPERENCIA DO DOMT- 


Vanderlino Cactáno. 


mond — Ana Bandeira Lacerda — 
luse Lones de Souza Pilhu — Mas 
nuel Martins 2º — Godofredo |'e- 
reira Giuimaries — [uão | Pereira 
da Silva Santos — Antonio Ania- 
val — José da Cunha Adalisa 
Cesar Dias — Judite Chaves Aus 
tran — Artur Inacio da Cunha — 
Maria Izabel Pinto Lupes — Al- 
herto Soares de Souza -— Ceci 
Vieira dos Anjos — José Rodri- 
eues Ferraz — Sebastião Alves du 
Silva — Antonio Rumos — [ran- 
celino Tosé Ribeiro — Quiviu de 
Matos Mendes —  Juaanim José 
Cardoso Euclides Uwnet 
Olimpia Nunes Correia da Silva 
Decio de Barros Coimbra == 
Amionio Rodrigues Conrado 
Pinto da Silva — Maria Grauben 
Varanda — Francisco Vitor 
de Monte Lima — Manycl Mendes 
Estiano Pereira dos Santos 
Munticl Sonres 2º — Antonin Ros 
erieues Pibeiro — Marky Tereza 
D'as Soares — Claudio Gofli 
Iudnvico Viale — Joss de Abreu 
Assunção — Toão Hul'stu Caval- 
canti — Ramiro Augusto Loureiro 
— Antonio Ribeiro da Silva  -— 
Tereza Queiroz Gomes — DBarbu- 
ra Vaz — Antonia Griroubii Mon 


«ares — Orbelio Marques de Sou- 
za — Paulo Ferreira Litis — Latn- 
ra Tastos Pereira — Valter Mas 
lheiros Lucas —lulio Fernandes — 
Jacob Antunes Brum — José &l- 
cides da Cruz — [unico Reis e 
Silva — Manuel Sebastião — 
Gil Santiago Ramos — Mantel Al: 
ves dos Santos — Analta, Dali 


Orto Figueira de Matos — Anger 
lia Ribeiro du Rosy — Francisco 
Gomes — José Batista de Lima — 
Alzira Imbuzeiro de freitas, Melo 
Oscar Pais dt Silva — Eduar; 
da Tosguim do Rosario José 
Correia — Tosé Cardoso Avila — 
Horacio Marques de Sã — Antos 
mo Cardoso 1º — Maria Guiomar 
Teixeira — Arnaldo Francisco de 
Oliveira — Agueda Mendes. Pasi- 
io — Manuel Coelho — Milton 
Nunes — Manuel Aleixo — Maria 
foaguina da Silva — Joaquim Les- 
sa — Marina Benevenuto de Gar- 
cia Paula — Abilio de Lacerda — 
Estefanina de Oliveira Bentim 


loão da Silva Tristão — Toão Fer- 
reira de Morais — Manuel Luiz 
dos Santos França —  Jnaatim 


Monteiro dn Silva 
reia — Alvaro  Enauninondas da 
Costa — Manuel Fontoura — Do- 
mingos Fernandes Lage — André 
Celestino da Conceição — Antonia 
de Padua Meinick — Toaquim de 
Almeida a” Tosé. Toaquim Pes 
reira — Augustn Pinto — Tandira 
Goncalves Carneiro — FEdear Ra- 
tista de Carvalho — Delfina Pin- 
to Lones — Antonieta de Castro 
Dias Martins Emilio. Alves 
Costa -— Bernardino Lanes — Or- 
lando Domingos Noeneira — Braz 
Tavares — Abilio Tosé Pereira — 
Antonio Pimenta. de Souza 
Eduarda Linho Simões — Tosé Ri- 
na — Mario Ribeira do Nascimen- 
to — Tucia Pimentel Floras — 
Celeste Nunes, Rodricies — Maria 
Tozé da Conceicão Melo -— Alfre- 
do Antunes — Eurico Costa 
Tosé da Silva — Manuel Coelho 
— Modesto Xavier Pereira — Ar- 
mando Teixeira de Sogra — Ma- 
ria Madalega dm Conceição — Ti- 
gia Goncalves Miranda — Edprar- 
do Gomes de Freitas — João Pe- 
reira da Silca  Filh Zrena 
Trindade de Faria — Temiina Soa- 
res Gomes — Livino Pinto de Cas- 
tro — Valdemar de Sã Barhosa 
— Toão Tlseiy dos Santos — Fran- 


em. Mane! Cor 


— 


cisco de Melo — Tnsé Evangelista 
— Antonin Tosé de Sonza Ré 
Tome Monteira — Graziela Casell 
— Fareina Dunrte Cuimarães e 
Qseae Pareino de Miveira, 
GABINTE DO PREFEITO 


Estivrerom com o prefeito 
senhnres: 

Ministro Valdemar Falcão, 
cento Time Roberto Marinho Te- 
suino de Albromerane, Edison 
enem Tulsa Martine Cartals 

SECRETANTA MAI. 

FINANCAS 
PREARIA DO PATRI. 


a! 4 


os 
Fu- 
Pas- 


nr 


Serviço de Registo e Tombn- 
mento — Demonchos do diretor 
Armando Belfort de 
Ramos: — Gertifinue-se. 
Despachos do chefe de Serviça 
1". M. 


Paula 


NIO UTM: — Antonio Faustino 
Nascimento — Deferido, com 
nbaervaneia, porem, do contido 
no oficio n, 153, de 1940. 

CARTA DE. TRASPASSE E 
AFORAMENTO — TEspollo de 
Antonto José Pereira — Lavre- 
so a carin, 

Silvio do Pago Ferreira — 
Ttetlire o traslado Já apostDa- 
do, depois de completar o selo 

Antonio Lacerda — Arnaldo 
Guinle Baltazar Fernandes 
Palha e nutros Banco do 
Brasil — Beatriz Feltnl Sonror 
Pinto — Cezarina Gonzaga Go- 
mes Dias Conatrutora Ar: 
técnica tda, Ddgard du- 
Hus Peterson — Elvira Rezarra 
do Amaral — FPvelina Kiinge- 
Jhoefer — Gullherme Gulnla — 
tema Lisbor Roblchoz Godols 
— José Renalt Durão Castn- 
nhelra. — Francisco Maria 
da Conceição Werneçk Moreira 
de Carvalho — Oldemar Nunes 


do Sousa e outros — Rafael de 
Sowsa Agular — silvia, Nova] 
Lourelro Novais — Santo de 
Oliveira & Cia, Ttda, — Vicen- 
te Angelo — Retiro o trasindo 
da carta de traspasse e afora 
ment 


o. 

ENXIGENCIAS A CUMPRIR— 

“Maria José de Miranda Fer- 
raz de Abreu — Facn-se a apos 
tila na carta lavrada no Tu? 99, 
fis, 105, de acordo com o pro- 
cessado. 

Pedro Ramos Nogueira — 
Junte o titulo de posse. 













— DIRAJAIA 


Expectorante indicado nas 
pronquites e tosses, Por mais 


rebeldes que sejam. 
DR 


CHA ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre, Pode ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente. 


VENDEM-SE EM TODAS 
CIAS DO BRASIL 
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o et e, 


PRODUTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


as 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 



























Amelia Hintg Mourão — Jun 
te o titulo de posso e qu curta 


de traspasse e aforamento, 
Marko Lutero de Curvndio - 

redativns go imovel mn. 200 ua 

rum Julio do Curmo., 

Pague as contribuições legais 

vante a perempito., 
Guilhermina de Mela 

cho do diretor em 14-23-1811, 

Portaria n. 4 e do Oflelo n 173 


Freire 


= 


Berta de Sousa Gomes — Le ' 
— Uobre-se A vista do despir 
Pts ppa Pic porem, É E 
copas adtals bear alça Temporada Oficial da Prefeitura do Districto Federal 


DENCIA 
Exigencina do chefe do 4-P.M 
Inacio Evaristo Monteiro So 


beioho — Compareça pura retl- 


Organizador Geral: Maestro Bilvio Piergili 
rar a certidão solicitada, ? 


GRANDE COMPANHIA LYRICA 


(Estréia: Primeira se mana de Agosto) 


Elenco dos principais Artistas Estrangeiros 


NA MAIORIA PROCEDENTES DO “METRO POLITAN OPERA HOUSE” DE NEW YORK 
Maestros Concertadores e Diretores de Orquestra 


GREGOR FITELBERG — GENNARO PAPI — EDOARDO GUARNIERI 
VICTOR TRUCCO — ALBERT WOLFF 


Sopranos e M eio-Sopranos 
BRUNA CASTAGNA — LILY DJANEL — NORINA GRECO — RENÉE MAZELLA 
ZINKA MILANOV — RINA SARAGNI — JOS EPHINE TUMINIA — WANDA WERMINSKA 


Tenores: 
AR"SIUR OARRON — FREDERICK JAGELL — RAOUL JOBIN 
LUDOVICO OLIVIERO — SIDNEY RAYNER — TITO SCHIPA 


Baritonos: 
ARMANDO BORGIOLI — GIUSEPPA MANACCHINI 
FELIPE ROMITO — LAWRENCE TIBBETT 








NOMISSÃO PERMANENTE DO 
IMPOSTO DE TRASSMISSÃO 
DE PROPRIEDADE 
Lxtgencina 
Guins: + 
No — 17º Oficlo — Ad. 
mulrente; Marin do Lourdes Ma- 
Infada Compareça para es 
elnrccimentos, 
N. 2.5 — 11.º Oficio — Ad. 


qutrentes José Gaspar — Come | IM 
pareça pura esclarecimentos, do 


No 2.24 — 5.º Oflelo — & 
quirente; Jelio Perelra Telte 
(Menor) — Compareça para es 
elarecimentos, 

SINDICANCIAS DS 

Dr. 
Ceuta 


GUIAS 
Fosá Pires da Silva Neto 
2,800); 
Agostinho da Cunha 
2400234 

donquim Fiuza 
1.451); 

Mark Ndtin 
teula 2,9201; 
dost Mura 
(guta 2,0129: 
Pinches 

2.0015. 
QUINTA SECCÃO 
Despunchos do chefe 


fetia 


temos (suta 


Vicira de Sousa 


da silva Cardoso 


Fridman guia 


N. 4.941 — Lula Antonho Vi 
elva da Silva, rum Urugual ns. 
AUS ADI-A. 

NS 2:028 Alzemira da Sil- 
va Freire. avenida Amaro Cu. 
valcanti mn. 407; 

N pd id À 





Ester Ferrolrn 


Bantoja, rua Leopoldo Mizuca Baixos: 
E N. 2.022 Ea Marta Enteta de JOAQUIM ALSINA — SALVATORE BACCALONI — DUVILIO BARONTI 
RENDA Ro DE é dante Mira EMMANUEL LIST — GIACOMO VAGHI 


N. 2.927 — Antonio José Pe 
reirn das Neves, rua Marquên 
constantes da guias 
de S, Vicente ne 191 e 196 
Provem o pagamento da 
contribuição do calçamento, 


O Quadro de Aristas Nacionais, ainda em organização, sera 
oportunamente anunciado 


CORPOS ESTAVEIS DO TEATRO MUNICIPAL 


e GRANDE ORQUESTRA DE 75 PROFESSORES 
CORPO CORAL DE 70 VOZES CORPO DE BAILE DE 45 FIGURAS 


PAGAMENTOS DE AMANHS 
NA CAIXA REGULADORA Di 
EMPRESTIMOS 


SO, SIN, LIDOS, 4607, 6074, TIGI, 


TAM, 7851], 8098. 12108, 1976), : 
14644 TAM. 14066, 16H78, 16487, oh a direcção da coreomrata 
- pe Dr O Ea AGE sob mn direção do Mnestro a 

17489, 185, 21h52, 22084, 22857, Diretor conoteenica MARIA OLENEVA 


SANTIAGO GUERRA 


Reginneur Geral 


24018, 28570, 25543, 38901. 
director de neena 


CARLOS PICOINATO CARLO MARCHESE 


E 
mem - 


REPERTORIO 
SIMON BOCOANEGRA 


de VERDI 
ainda nova para o Rensil 


SS e 


EDUARDO LOFFLER 


ATRASADOS h 
ROSS, 9808, 28408, 

— Modesto Nepomuceno da 
Silva — Mntr. 20610 — Anro- 
sente clchoques de fevereiro u 
abril de 1941. 
dose Antonio dos Santos 
— Matr, 15416 — Armando Gill 
Ferreira — Emilto Fagundes — 
Matr, 26297 — Manoel Quirino 
Alves — Mntr, 25524 — Nada 
ha que deferir, 














— Jost da Costa Lopes rt SS a Eee! 
Matr, 1383) — Sompureça para | 
assinar a petição, > OTELLO ' THAIS “s 
— Osvaldo Pinto Mala — | de VERDI de | MASSENET 
Matr, 124835 — Compareça para e 





encher proposta, 

Comparecimento: 

Dante! Austin — Matr, 22627 
José Antonto 2.º — Matr, 15904, 

Serio ecfetundos no din 12 de 
mento om prnmentom dom emt= 
prestimos dna seguintes matrt- 
ennss 

SM SIM, SOS, AGOT, 00TS, TINA 
T5SO. FS55, NUNS, ZM LUTUA. 
LAS, 1ÁDIT. TADAA, LUST, LINT, 
[TARSO ISSO, 2155. 22NSA, JAMGT,! 
SOIS, USNTO, LSSAR, MDL ., 

SPSS, 1805. 74405 

— Modesto Nepomuceno dn 
Silva — Mutr o DOM0 — Anre- 
mente eleheques de fevereiro an 
abril de 1941, 


O8 MESTRES CANTORES 


de WAGNER 


CARMEN 


O 
| do BIZET 


WERTHER 


| de MASSENET 


DO 
L' AMORE DEI TRE RE | 


de MONTEMEZZI | 


E 


| SAMSON ET DALILA 
| de SAINT-SAVVS 














DO 


BALLO IN MASCHERA 
de VERDI 


BORIS GODOUNOW 


de MOUSSOROSKY 


DEPARTAMENTO DO 'TE- 
souno 








SENVICO DO PREPARO DA 
DIVIDA 
Poegamento de juros — Atrn- 

muntom : 

São convidados an comparecer 
no Sorviço de Preparo da Dt- 
vida (Secção de Apolices), dam 
11.15 As 14 horas. nos proximos 
dias 12 nu 28 do corrente més, os 
srs, portadores — de coupons 
atrasados, do qualquer empres- 
timo e de qualquer numeração 
que já tenha vencido Juros, 

Os coupons deverão ser lum- 
ecritos em gulas proprias, em 
ordem numerlca crescenta, sen 
emendas nem rnzuras, devendo 
enda Impresso corresponder x 
uma só gula e ser acompanha 
da dos respectivos conpona, to- 
dos do mesmo semestro, 

O pagamento será efetundo 
contra a entrega da 2a via (re 
clbo do portador dos conponsys 
no egulehot e din tudloador no 


E o me e 
| 


TOSCA SALOME” 
de PUCCINT | de STRAUSS 
DO RS 
L' HEURE ESPAGNOLE 
de RAVEL 
O sn - 


LUUIA DE LAMMERMOOR 


de DONIZETTI 
GUARANY e | TROVATORE 
de VERDI 


da GOMES | 





IRIS 
de MASCAGNT 
Ri 










GIANNI SCHICCHI 
de PUCCINI 





















carimbo desso documento, Sera e 
extelda dos gienntarios dns eee eo em 
gulas a prova de Identidade. RIGOLETTO DON PASCQUALE 
AvIsSO de DONIZETTI 
De ordem do diretor do Te- do VERDI 
souro. estão convidados a comi DO « eee 











parecer neste Serviço tantiga 
Secção de Anpolices). para triu- 
turan de assunto do seu exclu- 
stvo Interesse, os portadores 
dos titulos de numeros 181.392 
a 181.401 e 162.581, do Empres- 
timo de 180.000:0003000, de que 
trata o Decreto 3462 de 1931, 









AMANHA. SEGUNDA-FEIRA, ABFE-SE NA BILHETERIA A 
| ASSINATURAS 


para todas as localidades 


| PARA 
4 — RÉCITAS NOTURNAS — 14 


| para todas as Jocalidides 
OTAS : 


A PAGAR-SE EM 3 QU 


A 1.º no acto da inscrição; a 2.º até 1.º de Julho; a 3.º até 1º de Agosto | Rs 
Preços: Frizas e Camarotes — 7:1405; Poltronas — 1: 1908; Balcões Nobres À e TE — 1:1908: il, € e LEU ORAS 

id. outras filas — 8405 — Balcões A, Be O — 7005; id. outras filas — 6308; Galerias A e B — ic 
4208, Selo à parte. ) ES i saia 
Os Srs. Assinantes da Temporada Lírica do ano passado terão direito às suas localidades até 
róximo, 17. a nbr 
á As Inscrições de novos assinantes, para as localidades que Ticaram vagas, será fella na Secretaria do Teatro, a 
partir de depois de amanhã, nos dias uteis, de 10 às 12 e de 14 às 17 horas. 
TERÇA-FEIRA, às | Horas MARYLA JONAS Quarta-feira, às 21 horas + AJA NU HINO 


2º E ULTIMO CONCERTO : E H U D | 

Programa; — Haendel — Rossi — Bach — Schubert — : ENDRIK ENDT 

Chopin — Casella — Vila Lobos — Albeniz, — Strauss Philipp Ao piano; HE) RIK E: 
Preço... 205000 Poltronas so 4 sal sorias Loja) oo marósiida ye vo joio 























CHÁ MINEIRO 


Indicado contra reuma- 
tismo gotoso e artritismo, 
molestins da pele e por ser 
muito diuretico, nas doenças 
dos rins. 


às 17 horas de sábnco 





















a o e 


JURUPITAN 


Combnte as colicas e con- 
gestões de figado, os enleulos 
hepaticos e a icterícia. 


DROGARIAS E FARMA- 













T0S0D0 









Sexta-fejra, 16 às 21 horas 
INAUGURAÇÃO DO GRANDE ORGÃO “HAMMOND” 
expressamente adquirido nos Estados Unidos pelo Exmo. 
Sr. Prefeito do Distrito Federr] para o Teatro Mesteipal. 
Unico Concerto ANGELO GAMIN 
Orsanista da Catedral de São Paulo 
VECUQM E POILEONA o case unriod po vir Ro Io sor 00] old QE Afo ja tts 






















Quinta-feira, 15 às 21 horas 
ORQUESTRA SINFONICA BRASILEIRA 
(Festival Beethoven) — Egmont (Ouverture) — Nona Sin- 
fonia — Orquestra, solistas e Córo sob a regencia de 
EUGEN SZENKAR 
Poltrongo o SERES = ao 














— RIO DE JANEIRO a PR PR 
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RIO DE JANEIRO — 








ea 


DOMINGO, 11 DE 





MAIO DE 1941 





Carioca 


Atletna e membro da embnixa da brasileira reunem-se cm tor no da “Copa América”, numa d nx extremfaindegie a ropresentnç ão feminina ninda a bordo do 
centro, o desembic que, no enta Mauá, I 


A CIDADE RECEBEU COM 
UMA APOTEOSE DE CIVISMO 





ara FAR As 








“Pedro 1”, 








NUMERO AVULSO 
300 RÉIS 


posando 





para o DIARIO 





N. 3.055 














CARIOCA — 






Os Atletas Patrícios, Três Vezes Campeões Da America Latina - A 
Recepção No Cais - O Desfile Na Avenida e As Boas Vindas Do Prefeito 
Da Cidade -- A Sessão Solene 





| 


h 


dedo agi cas 


Flugenute do ar. Lute Aranha quando anuilnva os tri-campc6 em asul-nmericanos de ntletinsmo 


As homenagens que foram prestadas ontem aos discipli- 
nados atletas do srasii que levantaram, em Buenos Aires, O 


tri-canipeonato Su'-Americano de Atletismo, marcaram 


acontecimento excepcional, 


um 


Desde cedo o cais Mauá, apresentava um movimento Tora 
do comum, notando-se a presença de representações de corpo- 


rações militares, 


clubes, entidades e convidados, 


Proximo &o 


local onde desembarcaram os novos bravos representantes, vS= 


tacicnuram as representações 


da Escola Militar, Colegio Mi- 


litar, Escoli Nacional de Educação Fisica, Corpo de Fuzileiros 
Navais, Policia Militar, Escola de Educação Fisica do lixercito, 


Escoteiros do Mar, 


Federação Metropolitana de Basketball, 


alem de presidentes e diretores de todos os clubes e entidades 


da capital. 


Bundas de musica do Corpo de Bombeiros, Policia Militar 


militares 


Nas proximidades do pavilhão do Touring Clube, m- 


tensn multidão contida pelos cordões de isolamento, ovacionava 
incessantemente o mome do Brasil e dos atletas mais desta- 


cados. 


COMBOIADO O “PEDRO II” 

O navio que trouxe a vitorio- 
sa delegação brasileira entrou 
na barra precisamente ás 15 
horas, sendo comboiado 3o0r 
guarnições dos nossos clubes 
de regatas e lanchas parti- 
culares, 

Ao fundear o navio, partiu 
do Cáis Mauá uma lancha 
conduzindo o general José Pes- 
sor e demais membros da co- 
missão de recepção, que de- 
ram as boas vindas aos cam- 
peões sul-americanos, 

AS HOMENAGENS DAS AU- 
TORIDADES ESPORTIVAS 
Pouco depois do “Pedro II”, 

ter atracado o novo ovacionou 
demornadamente os atletes que 
retribuiam as saudações agi- 
tando ban.iriímhas lrasilel- 
ras, 

Colocada a escada, os Tr n- 
bros a delegação foram ao 
longo da mesma, para onvir u 
discurso do sr. Luiz Aranha, 
presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos. 

“PELIZES DAQUELES QUE 
CONTRIBUEM PARA FELE- 
VAR O PAVILHÃO DA PA- 

TRIA AO MASTRO DA 

VITORIA” 

O vpresidente da entidade 
maxima nacional, em brilhan- 
te improviso saudou os repre 
sentantes do Brasil no Campro- 
nato Sul-Americano de Atle- 
tismo. dizendo-lhes do jubilo 
que o povo carioca e os d7s- 





e Fusileiros Navais, desde ás 15 horas, executavam marchas 
portistas nacionais sentiam no 


momento em que eles regres- 
savam de uma jornada vitorlu- 
sa e disciplinada. O conheci- 
do paredro desportivo termi- 
nou & sue brilhante alocução 
dizendo; 

“Felizes daqueles que con- 
tribuem para elevar o pavi- 
lhão da Patria no mastro da 
vitoria”, 

Uma salva de palmas aos 
atletas, e a banda dos Fuzilei- 
ros Navais executou a seguir, 
os primeiros acordes do [iino 
Nacional que foi rantado poi 
todos os presentes, 
ORGANIZA-SE O CORTEJO 

Depois que o presidente Luiz 
Aranha e demais autoridau s 
presentes cumprinsntaram os 
valorosos atletas, Iniciou-se uu 
formação do cortejo, A banda 
dos Fuzileiros Navals abriu q 
cortejo, seguindo-se as repre- 
sentações atleticas militares. O 
prim-'ro carro, conduzia aus 
duas taças conquistadas pelny 
brasileiros, seguindo-se depois 
Os rnpazes e moças que renrt- 
sentaram o Brasil em Buenos 
Aires. acompanhados de mem- 
bros da comissão de recepção 
e nutoridades esportivas. 
RECEBIDOS PELO PREFEITO 

DA CIDADE 

Atravessando entre aplausos 
vibrantes do mnumerosó rubli- 
co que estaclonava pela Ave- 
nida Rio Branco, o cortejo dl- 
riglu-se no antigo edificio da 


Camara Municipal, onde o pre- 
feito Hendique Dodsworth, Já 
aguardava os membros da de- 
legaçãa nacional, Conduziaus 
& presença do prefeito, uv sr 
Luiz Aranha apresentou-os «o 
governador da cidade, O sr 
Henrique Dodsworth teve pa- 
lavras elogiosas para os nllt- 
tas, felicitando-os pelos feitos 
registados. j 


ia SESSAO SOLENE NA 
A. B. 1. 


Como parte final do progra- 
ma nrganizado para o dia «e 
ontem, os campeões sul-amu- 
ricanos encaminharam-se eu- 
tão, para o edificio da Assa- 
clação Brusiledra de Impren- 
ni, side fol realizada umu 
sessão solene sob a presiden- 
cia do ministro Gustavo Capa- 
nema, ; 

O suditorio da entidere jur- 
nalistica repleto de convida- 
dus apresentava um aspecio 
imponente, “"omacam iugar é 
mesa, os ministros Ct'istrrvu Ca- 
panema, sr. Luiz Aranha, ge- 
neral José Pessoa, coronel Jo- 
nas de Morais Correia, uajol 
Ciro Rezende, Herbert Moses, 
Maria Lenk, capitães Silvio 
Magalhães Padilha e sr. Celio 
de Barros, 

O ministro da Educação + 
Saude abrindo & sessão vosce- 
deu a palavra ao major Jo- 
nas de Morais Correia, que 
saudou m delegação brasileira 
de atletismo, tecendo elogios 
aos rapazes que tão alto ele- 
varam o nome do Brasil. 

A ORAÇãAO DO “mR, LUIZ 

ARANHA 

A seguir, levantou-se o sr. 
Luis Aranha, presilenta da 
Confederação Brasileira de 
Desportos, que proferlu a ora- 
ção oficial da recerção,  afir- 


mando, entre outras colsas: 

“Vitorias como a que alean- 
caram os nossos valorosos utle= 
tuas em Buenos Alres inscre- 
vem-se na historia desportiva 
de um país como fatds de tão 
alta significação, que faz mis- 
tor dar-lhes a malor divulga- 
ção part que os descrentes, os 
derrotistas, os apaticos e os 
Indliferentes possam amar 
crer no Brasil, 

O dlseurso do sr. 
nha fol 
grande 


o 


Lulz Ara- 
muito aptaudido elo 
número de presentes. 


FALA O CAPITÃO SILVIO MA- 
GALHAÃES PADILHA 


Levantou-se a seguir, o ca- 
pitão Silvio Magalhães Padl- 
lh, que em nome dos atletas 


recepcionados 
manifestações 


nerndeceu 
recebidas, 


na 
abor- 


dando com muito brilho o de- 
sempenho dn delegação bra- 
silelra em todo o decorrer do 
mngno vcortaume, A oração do 
grmndo atleta brasileiro fol 
tuumbem, muito apreciada o 
eniaudida. 


A PALAVRA DO MINISTRO 
GUSTAVO CAPANEMA 


O ministro Gustavo Capane- 
ma proferiu Jozo após elo- 
nuente savdacio aos atletas 


brasileiros, frisando da satisfa- 
qão que sentia em ouvir atra- 
vês da palavra do capitão Pa- 
dilha. o brilho que tivera x res 
presentação nacional no es- 
trangoeirn, e as referencins fel- 


tas no Brasil pelos Jornais ar- 
sontinos, focalizando a disel- 
plina dos altletne em Lodo o 
certame, Abordon com emu- 
sinsmo o rapel dos desportis- 
tas, no momento, e congratiu- 
lou-se com an sr, Lula Aranha 
pelo trabalho aque a entidade 


sob a sua presidencia vem reas 
lizando em pról do desporto na- 
cional. 

Uma salva de palmas encer- 
rou as últimas palavras do tl- 
tular da pasta da Educação e 
Saude. 

Usou ninda da palavra o ge- 
neral José Pessoa que agra- 
deceu n cooperação de todos ao 
trabalho da comissão que pre- 
sidiva. A segulr todos os pre- 
sente entoaram o hino naclo- 
nal brasileiro finalizando assim 
a bela festa no ““auditorlum” 
da A. B. T. 





FALECIMENTOS 


MANUEL DO NASCIMENTO 
CASTRO 





Faleceu, ontem, no Hospital 
Central do Exercito, o 1.º sam 
gento da Aeronautica Naval, 
Manuel do Nascimento Castro, 

O extinto pelas suas qualida- 
des pessoais era muito bem 
quisto na sua classe e nas to- 
das sociais desta cidade, onde 
desfrutava das melhores ami- 
sades. Era casado com dona 
Alice Castro de cujo consorcio 
deixa tres filhos; Wilson, Mar- 


lens e Manuel, e irmão do nos- 


so prezado companhetro OtA- 
vio de Castro, 

O enterramento do sr, Ma- 
nuel do Nascimento Castro re- 
aliza-so hoje, ás 16 horas e 
meia, saindo o feretro do Hos- 
pital Central do Exercito para 
o cemiterio de S, Francisco 
Xavier, 
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IRA A GUERRA? 


O Petroleo Atrairá o Reich Contra a Russia — 
A Espanha e a Batalha do Mediterraneo 





LONDRES, 16 (Reuter) 
Assim como o velocino de ou- 
ro crterminava a estrategia 
dos entigos argonsutas, o pe- 
troleo determina hoje a estra- 
tegia do Elxo, 

A insurreição Iraquense é obra 
dessa estrategia, que deseja emi- 
campar os campos petroliferos 
de Moçul e os olecu'''-= que 
transportam os seus produtos 
para Haifa, no Mediterranco. 

A campanha da Lihia ful 
uma diversão estrategica uifor- 
Lunada para proteger us poçus 
rumaicos, e para esmagar ajo- 
ra os poços do Iraqre, con:o 
tambem os do (fran, que J- 
cam ch» o colfo Pérsico, 

Ao norte do Iran estão o 
petroleos russos do Cáucaso 
e o oleoduto que 15 conduz à 
Buku, no mar Casplo e a Ha» 
Lum, no mar Negro. 


O transporte desse petroleo 
pelo Lanubio, até a Alemanha 
é Italia seria mais facil do que 
o transporte do coabustivel 
do Iraque pelo Mediterranco, 
enquanto esse mar estiver do- 
aninadc pela esquadra itgiê- 
sa, 

Afastá-la do Mudierriunto 
Oriental é o objetivo secunda- 
rio da campanha norte-afri- 
cana, 

A pressãa alemã contra a 
Russia ao norte e nordeswu da 
Europa propõe-se nau só à con- 
quistar os cereais ucranialiv, 
como a forçá-la m entregar 
parte dos petroleos caucási- 
cos, 

Paralelamente a conquista dn 
golfo Pérsico e de Suez abriri 
& Alemanha o Mar Indico, pa- 
ca outras importações da Asia 
e da América, é 

Como complemento “lessa Ps» 
trategla em direção no orien- 
te, est” - “dade vs uma 
expansão nazista na Afim 
Ocidental. Mas, para tal dir: 
no, a Espanha e suas colonias 
africanas são pontos de nyoir 

Gibraltar é um obstaculo, po- 
rem não decisivo. Se res 
como resistirá na certa, podem 
tlanqueá-lo a oeste estabele- 
cendo uma linha de comunica- 
ções maritim"s e nereas de Se- 
vilha ou Cadiz a Tanger ul 


l 


Por LUIZ ARAQUISTAN 
(Copyright “Reutres”) 


-—- As Ilhas Canarias, Vila Cisnel- 


ros ou Guiné, 

Prestar-se-ã a Esnanha a 
instrumanto desses planus? 
Sua condescendencia implica- 
ria no aumento da snsc, + em 
eius do desespero do povo +s- 
panhol, 

Mas e verdade é que Jupiter 
<ega primeiro áquets a quem 
quer perder. 





À Argentina Terá Uma 
Poderosa Frota Naval 





AS DECLARAÇÕES DO MIVIS- 
TRO DA MARINHA EM UM 
BANQUETE 


BUENOS ATRES, 10 (U.PJ— 
Em um banquete realizado hole 
pela Tiga Naval, comemorando 
o oltavo aniversario. de sua 
fundação, o ministro da Marl- 
nha, contra-almirante — Mnrio 
Finentie, comunicou que o go- 
verno resolveny erlar uma no- 
dernsa frota naval, para o que 
serko “adquiridos todos os nas, 
vlos que estejam disponíveis". 

Penols de descrever .r |mpor- 
tancia que tem o mar nara a 
ação, e o descuido hnvido até 
agora, propuzna pela. criação 
do sentimento maritima, ven- 
cendo as dificuldades exinten- 
tes, parn o que, diase, "A nacor- 
sario criar a vontade de ro- 
der”, 

Acrescentou que nhÃo se terá 
renlizado com vigor as etanus 
necessarias para a consolidação 
definitiva da grandeza nuaçlo- 
nal. enquanto não se contnr 
com uma frota mercante "sufl- 
etente para garantir os cami- 
nhos do mar: aos produtos ua 
terra, ncrêscentando;: 

“Assim O compreendeu qo go- 
verno da nação, que, realizan- 
do um esforço proporcional 4 
umplitude das necessidades, 
dispôs a aquisicão de todos os 
navios disponiveis, organizará 
e obterá a possibilidade de sum 
unvegação, constituindo com 
eles a base de algo que espera 
ver progredir na razão de sua 
potencialidade.” 

Até o momento não fol posaj- 
vel conhecer so na referoncia à 
aquisicão dos “navios disponl- 
vela” significa que o governo 
pretende adquiri-los dos paises 
beligerantes, pofs ha varios que 
se encontram fmobilizados nos 
portos argentinos desde o co- 
meço da guerra, 





O Pan dos Filtros 


Bebedouros higiênicos. Filtros esterilizantes. Escarradelras auto- 

maticas é filtros para copa de botequins. Bombeiro especializado 

em instalações de filtros. Vélas esterilizantes, RUA BUENOS 
AIRES, n.º 123-sobrado — Tel, 43-7197 
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Um Truque da 
Propaganda 
Alemã 


es .. : ee. .... 


ESTACOLMO, 10 (Reu- 
ter) “A mancira pela 
qual os alemães noticim 
seus feitos militares, é ilus- 
trada. hoje, involuntaria- 
mente, peli primetra pagi- 
na do jornal “Social De- 
mokraten ”, 

No meio dessa magina o 
jornal qiblica uma ilus- 
tração representando u 4 
navio de querra ardendo 
no porto de Tobruk. A le- 
genda informa que o in- 
oendio joi causado elos 
bombardeios alemêes. 

Esso Jotografia, entre- 
tanto, não representa o 
resultado de um tbombar- 
feio alemão, mas os re- 
sultados de um ataque in- 

«antes da ocupurão de 
Tobruk pelas tropas dr 
general Wavel, como se 
poderá vér na revista notr- 
te-americina “Life”, de 
trés de março ultimo. Essa 
fotografia representa o in- 
cendio do antigo eruzador 
italiano “San Giorgio”. 





Modificações no Gover- 
no Espanhol 


TOMAM Posse OS Novos 

AUXIAIANES DE FRANCO 

MADRID, 10 (Reuter) — Não 
om ninda comentarios relntiva- 
mente &s modificações no mo- 
verno, conquanto os vesperti- 
nos, assim como os matutinom 
tenham dado realce às noticias 
divulgadas, 

Num artigo Intitulndo “Nos 
ca guerra", o jornal “Pueblo” 
fiz: “Desdo que começou o con- 
fito, a Espanha o tem acompa- 
nhrdo como que persuadida de 
que seu mais profundo destino 
está relacionado com ele, mna 
tambem como quem JA ohteva 
maturidade anficfento para ver 
ar cnisas com seus proprios 
olhos". 

O. jornal acrescenta que en- 
quanto a Espanha está alnin 
resolvida a empreender seu 
trabalho de engranderimento 
mirrorico; a tinrefa mais urgen- 
tê a que se devem entregar os 
espanhois é a reconstrução da 
Espanha. 

POSSE DOS NOVOS AUXILIA- 
RES DO GENERALISSIMO 
LONDRES, 10 (Reuter) — A 

devoção de Mndrid 4 Espanha 

e an seu caudilho ftol demone- 

trada, hole, em discursos felius 

polo novo sub-serretarlo do Mi- 

nisterto: do Interior, sr, Ulur- 

mendi, e melo corone] Caballoro, 
novn diretor-geral. de qoltela, 
ao tomarein posso dos sous var- 
gos. O coronel Galarza, reren- 
temente nomeado ministro do 

Interior; prestily a cerimonia 

é depois de elogtar o trabulho 

do sr, TLorenta, predecessor do 

sr. Uturmendi, cexnilenu que 
aquele se: afastava do cargo 
por” “fadiga: resultante de tra- 
balho excessivo e nor molivos 
possoals". O sr, Uturmend) exe 
pressou lonidade an sr, Galar- 
za, devoção ano ecaudilho e fé 
nos principios do movimento 
nacional, Cerlmonta semelhan- 
to teve lugar quando o coronel 

Caballero asubstitulu o conde 

de Mayvalde na diretoria da no- 

Neta. O novo diretor frisou ser 

soldado an serviço da Espanha 

e do caudílho, 
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Uviario telegrafico internacionel 
faz referencia & Irlanda e á sua 
posição em face da guerra, O 
governo de Dublin é contrario 
a qualquer especie de proteção, 
quer parta da Inglaterra, quer 
da Alemanha, Entretanto, é fora 
de duvida que, mais cedo ou 
mals tarde, os Ingleses se verão 
na contingencia de apossar-se 
das bases lIrlandesas,, 

Uma simples vista de olhos 
no mapa revela a importancia 
vital dessas bases para a In-= 
glaterra, que deverá disputar a 
batalha final da guerra no 
Atlantico. Os excelentes anco- 
vadouros de Lough Swilly e Be- 
rehaven possibilitariam a ex- 
tensão do ralo de ação dos na- 
vlos de guerra ingleses e «dos 
aviões do comando costeiro de 
umas trezentas milhas, 

J. L. Garvin, eminente es- 
critor inglês, declarou recente- 
mente que “a Irlanda neutra 
e tão util para eles (os nazis- 
tas) como uma semi-aliada”, 
€ Winston Churchill confessou, 
com amargura, que “o fato de 
não podermos utilizar as cos- 
tas meridional e ocidental da 
Irlanda para reabastecimento 
tas nossas frotas navais e dos 
nossos aviões representa um 
contratempo dos mais serios e 
penosos”, 

O uso das bases irlandesas 
pela Grã-Bretanha teria ginda 
a vantagem de protegê-las con- 
tra a ação dos nazistas. De fa- 
to, recela-se que os alemães 
planejem apoderar-se de parte 
da costa meridional irlandesa, 
quando as condições se 1nos- 
trarem favoraveis para uma 
empreitada de tal natureza. 


AR. A.F. e as Bases 


Francêsas 


Um acordo com a Irlanda — 
» nessa ocasião seriam sobre- 
modo uteis os bons oficios dos 
Estados Unidos — contribuiria 
materialmente para a solução 
do problema da navegação. Os 
ingleses estão fazendo todo o 
possivel para substitulr a tone- 
lagem sacrificada pelos subma- 
rinos e os aviões de bombar- 
deio germanicos, E' verdade 
que os Estados Unidos prestam 
grande auxilio, Já foram trans- 
feridos 284 carguelros, represen- 
tando 1,200,000 toneladas, para 
a Inglaterra ou para paises 
amigos daquela nação, e estão 
sendo comstruídos outros 2000 
cargueiros, que parecem desti- 
nados aos ingleses, 

Mas os britanicos precisam de 
um esforço consideravelmente 
maior por parte dos america- 
nos, afim de poderem executar 
um programa semelhante ao de 
1918, quando tinham em suas 
mãos quatro milhões de tonela- 
gem mercante, Os Estados Unl- 
dos podem auxiliar igualmente 
pela remessa de maior número 
de aviões pesados de bombar- 
delo, uma vez que a RAF está 
empenhada em  inutilizar as 
bases francesas, ora empregadas 
pelos alemães para a destruição 
tos combolos britanicos. 


O Almirantado e o Sis- 
tema de Combóios 


O comercio ultramarino da 

“Hã-Bretanha está exposto A 
staves riscos, que poderão tor- 
dar-se alndr malores no fu- 
“uro. São, pols, necessarias 
medidas - drasticas e imediatas 
“ra a conjuração do peri= 
KO, 

Neste particular, sou de opl- 
mão que um sistema eficien- 
'* de comboio póde resolver o 
problema com resultados mul- 

broveltosos, Na primeira 
“ucrra Mundial, a Inglater- 
"a o aplicou com sucesso. Ul- 
timamente, porem, surgiram 
alruns descontentes, que o têm 
combatido com impledade, A 
frspelto dessa oposição, o Al- 
mirantado ainda tem absoluta 
conflança na sum viabilidade. 
Não se conhece, com efeito, 

Neihor processo de proteger o 
“umercio do que este, A prin- 
Coal vantagem do combolo é 
Que força o atacante a che- 
Sn até o alcance dos navios 

escolta, expondo-se assim 

um contra-ataque, Na na- 

“icão isoladu sucede vu con- 
“ro e o agressor tem ape- 

itiante de si um alvo inér- 


f 
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“as não nos esqueçamos de 
0 comboio: só é eficiente 
Mando us forças de escolta 
“ stihdentemente fortes e 
Podem garantir proteção em 
Mou a zona perigosa. 
O almirante Jellicoe, escre- 
cio sobre a primeira Guer- 
Mundial, de que fo! uma 
lguras de maior proemi- 
la, disse o ceguinte; “O 
principal de todo o sis- 
de comboios no Atlan- 
são os destroyers da es- 
teu. De lato, coube a esses 
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ATLANTICO 


barcos de guerra vm papel 
de acentuada relevancia no co- 
mercio ultramarino da Ingla- 
terra no conflito de 1914, Sua 
tarefa consistia, mos casos de 
combolos para o estrangeiro, 
em escoltar os navios mercan- 
tes do porto de partida até 
um ponto distante da zona de 
ação dos submarinos, e nos 
casos de comboios para a In- 
glaterra, de Ir ao encontro dos 
barcos e trazê-los para os por- 
tos de desembarque. 

Eram utilizadas tambein es- 
coltas oceanicas; cruzadores 
regulares e navios mercantes 
armados em guerra, que se 
incorporavam! “aos combodos 
num determinado ponto e os 
escoltavam depois que os des- 
troyers se desobrigavam de sua 
missão. 

Mas o destroyer, como na ul- 
tima guerra, continua sendo 
hoje a coluna vertebral dos 
comboios. Já sabemos que a 
Inglaterra não os possue em 
numero suficiente para aten- 
der ás suas multiplas necessi- 
dades. Por essa razão viu-se 
na contingencia de transfor- 
mar navios mercantes em cru- 
zadores-auxiliares, que são in- 
cumbidos de escoltar os com- 
bolos maritimos através dos 
mares. Não nos iludamos, po- 
rem, quanto é eficiencia de 
tais embarcações. Os cruza- 
dores-auxiliares nada podem 
fazer contra meia duzia de 
submarinos e, quando atacados 
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À Importancia das Bases Irlandesas — Jellicoe e Su 
ma de Comboios Ainda é o Mais Eficiente — A C 


Ez 
E 





P Manchester 
Hull 


De quando em quando, o no- : 
; y 





Te. eee roer ro rese 


Mapa das sonas onde operam os submarinos alemães 


por um verdadeiro navio de 
guerra, sucumbem nos primei- 
ros momentos de combate, 


À Evolução do Sub- 


marino 


Vejamos agora a evolução 
do submarino desde 1918. Seu 
raio de ação, quer na super- 
ficle, quer em mergulho, au- 
mentou muito, indo alem do 
dobro. Através do aparelho de 
escuta, o submarino moderno 
pode localizar os navios ini- 
migos a grande distancia e 
atirar seus torpedos sem a 
necessidade de elevar-se até q 
nivel do periscopio, Alem do 
mais, possuem cascos mnis for- 
tes, que os protegem contra as 
cargas de profundidade, 

E' verdade que os métodos 
defensivos evoluiram parale- 
lamente aos de ofensiva. Os sub- 
marinos continuam sendo mul- 
to vulneraveis às minas e & avia- 
ção, Os navios lança-rêdes 
constituem uma nova barreira, 
A marinha. tem aparelhos de 
averiguação e pesquisa mais 
eficientes do que os utilizados 
na primeira Guerra Mundial, 
O fogo dos canhões e as car- 
ges de profundidade ainda fa- 
zem grande numero de viti- 
mas entre os submarinos. O 
destroyer, com seus canhões, 
cargas de profundidade e os 
aparelhos de pesquisa, é a atr= 
ma por excelencin para elimi- 
nar o perigo do submersivel, 


Os nazistas têm cerca de 150 
submarinos em serviço nesta 
primavera e talvez aínda ve- 
nham a construir outros 150 
ou 200. Se é verdade que os 
estaleiros teutos não estão pro- 
duzindo dentro do rítmo com 
que contava o Reich e que 
chegou a constituir uma amea- 
ça de Hitler, ao mundo, ao es- 
talar a guerra, devemos, en- 
tretanto considerar que a sua 
irota atual faz-se respeitar pe 
lo numero e eficiencia das res- 
pectivas unidades, A media de 
construções, porem, varia de 
seis a quinze por mês o que 
dificilmente poderia chamar- 
se produção em massa, 

Os alemães contam ainda 
com o auxilio da Ttalia, cujos 
submersiveis poderão  perfei- 
tamente agir no Atlantico, já 
que os estreitos de Gibraltar 
não conseguirão barrar a sua 
passagem. 

E' provavel que a frota de 
submersiveis italo - germanicos 
no Atlantico se componha de 
umas 175 unidades, numero 
igual ao que contava o Reich 
no periodo de maior efervescen- 
rádios primeira Guerra Mun- 
ial, 


“Destroyers” a Maior 
Necessidade da Mari- 


nha Inglêsa 


Segundo os dados mais auto- 
rizados, apenas um terço desse 


a Opinião Sobre os Destroyers — O Siste- 
ooperação dos Estados Unidos Na Guerra 


Equipe de Quatrocentos Comandantes 


Da 
| Por ARTUR J. MARDER — (Famoso escritor naval norte- 
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americano) 
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NORTESSHE 


numero estã em atividade si- 
multanea; o segundo terço, en- 
tretanto, está ancorado nos 
portos de abastecimento pera 
revisão de maquinas e arma- 
mentos ou na reserva; e o ul- 
timo terço em viagem de ou pa- 
ra as zonas de combate. 


Em 1917, a Inglaterra possuia 
277 “destroyers” e milhares de 
pequenos barcos, frota que lhe 
permitiu enfrentar com exito 
à campanha submarina teuto- 
nica. Hoje, sua frota de “'des- 
troyers” está reduzida a 220 
unidades e algumas centenas de 
navios-patrulha., 


A cooperação que os Estados 
Unidos podem dispensar aos 
ingleses é sobremodo valiosa, 
principalmente no patrulha- 
mento dos mares. Em 1917-18, 
a esquadra norte-americana, 
sem constituir o formidavel po- 
derio que hoje a caracteriza, já 
figurava, no entanto, entre as 
primeiras do mundo. Naquele 
agitado periodo da guerra, Tio 
Sam forneceu grande numero 
ae “destroyers” e cruzadores 
para auxiliar os combolos, cal- 
culando-se que esse auxilio re- 
presentou 27 por cento dos 
“destroyers” e 35 por cento dos 
cruzadores empregados na: pro- 
teção da navegação aliada no 
Atlantico, quer de barcos mer- 
cantes, quer de transportes de 
guerra, 

Vultosa, cheia de responsabi- 
lidades, é a tarefa da marinha 
britanica. Os estaleiros traba- 
lnam com sofreguidão na cons- 













-sição. Por isso é preferida também 


O Saladetra em cristal la- 
plándo com talher e re- 
bordo em “Prata Princeza", 


S donas de sasa “que desejam 

dar um cunho de refinada ele- 
gância ao seu lar e maior distinção 
ás suas recepções, ambicionam pos- 
suir uma baixela de “Prata Princes 
za”... E, pelo seu preço acessível, 
sua beleza absolutamente inalterá- 
vel para sempre, uma baixela de 
“Prata Princeza” é uma ótima aqui- 


pelos grandes hoteis e restaurantes 
de luxo, ( 

Escolha para o seu lar uma baixe- 
la de “Prata Princeza”, em um 
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uma haixela de 


Prata Princeza 


(METAL PRATEADO) 
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PRATA PRINCEZA 
NOS HOTEIS DE LUXO DE 3, PAULO 





“Constatamos, além disso, que os objec= 
tos de “Prata “Princeza, têm uma du 
rabilidadade considtravel e que perma= 
mecem sempre como movos, não obitan= 
te o serviço diario de todo este longo 
tempo... 
p 


q) - À. Migllore, Si! 


Director do Faplunada Hote) 
de São Paulo, 


dos seus belissimos estilos. 
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BY APPOINTMENT 









RUA DO OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 
londres — Paris — Buenos Aires — Nice — Blarritz — Johannesburg — Bombay 





A NOVA ORDEM 
DA EUROPA... 


(Cronica de Mario Cordeiro ) 


é ed De uti aos TE SS 
trução de “destroyers”, na es- 
perança de poderem dotar a er- 
quadra das unidades necessa- 
rias para o aniquilamento do 
inimigo, Os Estados Unidos por 
sua vez já entregaram ao go- 
verno da Grã-Bretanha grande 
numero de “destroyers”. Ou- 
tros terão destino identico den- 
tro de um futuro não distante, 
Sabe-se que estes serão em nu- 
mero de 45, unidades obsoletas, 
mas de extremo valor para os 
ingleses, 


Não nos preocupemos, porem. 
Qualquer que seja o auxilio ex- 
terior, neste particular, , não 
bastará para as necessidades da 
marinha; de guerra britanica, 
Todas as unidades encontrarão 
trabalho imediato nos vastos 
oceanos entregues á vigilancia 
permanente dos navios de Sua 
Majestade, 

No dia em que a Inglaterra 
dispuser de uma grande flnti- 
lha de “destroyers” terá de- 
cretado guerra de morte aos 
submarinos germanicos, O “des- 
troyer”, como sabemos, não é 
apenas eficiente na proteção 
aos comboios, mas aniquila ra- 
pidamente o submersivel, com 
uma rapidez maior do que a 
que & possa ocorrer na sua subs- 
tituição ou no treinamento de 
novos comandantes e tripula- 
ções especializadas, 

Somente os comandantes de 
submarinos audazes e periros 
podem executar ataques bem 
sucedidos contra um poderoso 
comboio, Na primeira guerra 
mundial:só havia 22 ases entre 
os 400 oficiais de comando da 
frota submarina do Reich. Es- 
ses 22 homens foram os respon- 
saveis pelo afundamento de ses- 
senta por cento da tonelagem 
mercante aliada, Tudo nos leva 
a crer que uma boa parte dos 
sucessos alemães na guerra 
atual tem sido trabalho de um 
pequeno numero de audazes co- 
mandantes. E esses homens não 
podem ser substituídos facil- 
mente... : 


A fopinos eo velão ums 

£o e companheiro de 

arduas batalhas na ím- 
prensa, contou-me certa 5ns- 
Sagem da vida agitada de seu 
avó, antigo capitão do Exercito 
Brasileiro, cuja bravura ioca 
posta em relevo nos campos ce 
batalha, durante a guerra com 
o Paraguai. E 


Um dia, o capitão, nue cru 
um temperamento leal e iran- 
Co, que só compreendia as ull- 
tudes retilineas, soube que o seu 
ordenança — homem rude do 
“hinterland” nordestino — fo- 
ra um terrivel bandoleiro, cujo 
trabuco estivera longos anos a 
serviço de poderosos sertanujus, 
satisfazendo, friamente, as suas 
mais cruela vinganças. 

Indignado, o capitão mandou 
chamar o subalterno, inte;pe- 
lando-o com energia : 

— Acabo de ser informado de 


que você fol um antigo bancdu- : 


leiro e que, alem disso, matava 
As suas vitimas pelas costas, E' 
verdade ? 

O cabo abaixou a cabeça vom 
& timidez propria da gente do 
interior e, depois de um hgri- 
ro silencio, respondeu com a 
Sua voz arrastada de cabuclo 
do norte : x 

— Ué, “seu” capitão, eu não 
ia pra morrê, eu ja pra muta. 

De certo, entre a mentalida- 
de cavalheiresca do bravo ofi- 
cial do nosso Exercito, que se 
habituara a lutar frente a tren-= 
te e à daquele homem rústico 
e traiçoeiro como as onças de 
sua terra hostil, havia a dis- 
tancia incomensuravel que vai 
dos melos cultos aos ambientes 
primitivos, 

No entanto, muito tempo de- 
pois, observando o panorama 
do mundo nesses dias tormen- 
tosos que vivemos, notamos, 
com profunda melancolia, ue 
o antigo capitão, com os sens 
gestos nobres e desassompra- 
dos, foi vencido pela nova “imy- 


(Concine na 15º nug.) 
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Balance 


« Aniversario da Funda- 
ção do Real Gabinste 
Português de Leitura 


No dia 14 do cufrente, as <1 
horas, festeja-se, no Real Uabi- 
nete Português de Leitura, Irais 
um aniversario da sua iundação, 
vcorrida há 104 anos, 

Subre a significação de 
acontecimento falará o proi. Fi: 


a! 


pdedino de E stat? 
a saude com ENO! Tenha | delino de | Fiaueiredo, intelectual 
sempre à mao o saboroso «tado 4 cultura, quer no numiste- 


rio, cuer na sua vasia cobra ab 
teruria, E 

G ref Fidelino de Finveite- 
do faliu ce “O Gabinete, Rubi 
dião duna cultura”, 


ENO ,para evitar enxaquecas, 


distúrbios estomacais, etc. 


Em tres tamanhos, do alcance 
de todos. 

Não sendo em vidros, não é 
"Sal de Fructa”. - 


ENO Si de fruta” 








À Tosse 
Impertinente 
das Crianças 


Geralmente, . depois 
do um resítêado, as 
crinnças aão aoom- 
metidas de uma tonse 
impertinente que, 
mal cuidada, nose 
se transformar numa 
bronahite ehronica 
ou, quando pouco, 
causar um enfraque- 
cimento geral do or- 
ganismo. À tosse precisa ser tratada 
dende o início com um remedio de 
eftelto rapido e seguro. Neste caso, 
& nconselhado o Xarope São João, de 
sabor delícioso, que ske como um 
poderoso calmante sem prejudicar 
o lero organismo In- 

fantil. O XnropeSão João 

fuz expoctorar sem Lossir 

e cvitn as alfscções 

| do peito e da garganta. 


! Xarope 
'São João 


Lab. Alvim & Freitas — São Paulo 















de ouro. De todas as coisas 
daquele apartamento se des- 
prendin suavissimo perfume, 
De repente, novos lagrimas 
rolaram pelas faces de Helena, 
Eis uma mulher que possue 
tudo que almeja ! Contem- 
plou a fotografia. A mulher 
do 1030, com suas sedas e seus 
perfumes, amava a vm homem 
e conseguly manté-lo ao seu 
lado, para que a amparasse, 
Ela o snbla fazer, Jamais es- 
perlmentaria este medo espan- 
toso de perdé-lo para sempre. 
Helena nlimentava a convirão 
de que ps mulheres que tudo 
possuem, de tudo sabem. 
Começou a espanar o peque- 
no escritorio, A pessoa que 
morava no apartamento 1030 
havia começado a escrever 
uma carta, A joven leu : 
aquela mulher. Havia estado “Querido Dick...” 
no dia anterior com Dick. Helena teve uma brusca sur- 
“Não sei que fazer”, pensava) presa, porque estava  acostu- 
Helena. “E se Dick abandonar-| mada a pensar que o seu era 
me?” o unico Dick que existia no 
ção. Pôs-se & trabalhar, sem O que era peor é que não mundo. A carta dizia o se- 
demora.  Arrumot & pequena! sabia como havia começado| guinte : 
sala de espera. Passou ao o discussão, Uma coisa “Pergunto de mim para mim 


me, 
Kafe 


| — gxaminando suas coisas 
— costumava ela dizer & Dick 
— sei como são... 

Mas, naquela manhã, não 
deu Hberdade á sus imagina- 


LENA bateu á porta do 

apartamento 1030. Co- 

mo não obtivesse res- 
posta, abriu. & porta com sua 
propria chave. Pôs na parte ex- 
terior do apartamento uma ta- 
boleta, em que se lla arruma- 
deira. Em seguida, deixou numa 
cadeira uma pilha de toalhas 
Buspendia, com & mão direita, 
um longo espanador. Ficou 
olhando, indecisa, para o quar- 
to contiguo & pequena sala de 
esperas. Embora já trabalhasse 
naquele hotel havia mais de 
tres anos, sentia ainda grande 
curiosidade ao entrar nos ápo- 
mentos de hospedes novos. 


to. Estendeu os lençois. Fez &| trouxe a outra. Possuida de| se poderás compreender a ter- 
cama, Sobre a penteadeira, h&-| uma Idéia brusca, a jovem pen- rivel sensação que exnrimen- 
via frascos de perfumes, caris- talvez nun-| tel quando me deixaste essim. 
simas caixas de pó, bonitos es- um | Não podemos separar-nos, que- 
tojos, Sem saber por que, Helen rido. +.” 
se disse que não morava um cê- encontraria uma Helena ficou desconcertada. 
sal "aquele apartamento, mas «Mas| Quem poderia Imaginar qe 
uma mulher só. A' jovem at- mulheres como esta tivessem 
rumadeira, porem, não inte- tambem suas preocupações ?! 
ressava, saber de que classe era E prosseguiu : 
ai “Deveria dar-te uma lição... 
para não seres mau, Mas es- 
pero que compreendas que te 
quero muito para chegar & 
“Deve | lsso. Deves compreender tam- 
anos”,| bem que só te desejo o que é 
“Nessa | bom, Jamais pensei em mo- 
idade, usam geralmente um lestar-te sequer, Não te abor- 
| vaso de creme como este. Com | reças comigo, Dick. Sé bom e 
| mais de trinta anos, os vasos| vem vêr-me sabado. Espero- 
são maiores”. 16,708 
| O quarto estava muito de-| Helena ficou duplamente 
' sarrumado. Tudo estava Joga-| desconcertada. Então era des- 
do atôm. Por isso, Helena con-|sa maneira que as senhoras 
clulu que a pessoa que mora-| da alta sociedade tratam OS 
va naquele apartamento devia | homens ? Chamando-os “bom ” 
| sem muito descuidada. Em.e “querido”? Rogando-lhes que 
uma pequena mesa, havia| voltem ? Teve uma idéia lumi- 
o pesa de um homem. E nosa. 
+ retra era grande, com moi- Começou a copiar a carta. 
dura de prata. . Não podia imaginar o que pen- 
| O homem não era tão boni-| saria Dick quando lesse essa 
to como Dick, claro ! Era bem | historia de “bom” e “querido”. 
| simpatico, porem. Parecia, tão| Vacilou um instante. Depois, 
corpulento e forte como Dick.| prossegulu. Se uma  pessor 
Isso fez Helena  lembrar-se| admite que não sabe fazer de- 
dele, sentir o spolo de seus! terminada coisa, errarla se 
braços de ferro e a aspereza | procurasse corrigir 8 quem O 
de seus cabelos curtos, sabe. A unica coisa que Hele- 
Sentia, de momento a mo-| na rmuidou foi! o final. Ao invés 
mento, forte desejo de acarl- de dizer “vem vêr-me saba- 
| ciar aquela cabeça querida, do”, escreveu; “vem vêr-me 
hoje, á noite”, Precisamente 
nesse dia chegaria Dick, com 
o seu caminhão carregado de 
mercadoria do interior. Envia- 
ria a carta á casa dele, para 
que a lesse logo que chegasse. 


sou de repente, que 
ca chegasse & conquistar 
homem como Dick. Provavel- 
mente, ele 
noiva mais inteligente. 
tanto qua9- 


ninguem o amará E 


to o amo”, pensou Helena. 
começou & chorar, 
Procurou | dominar-se,  por- 
que, num hotel, nada mais Jde- 
primente que uma jovem que 
chora. Que bom que & pessoa 


























do 1030 tivesse saido | 
ser uma mulher de 30 
disse consigo mesma, 


CASA GUIOMAR 
Calçado “ DADO” 


E' o Expoente Máximo dos Preços Mínimos ! 








mas continha-se. Quando ums 
jovem tem um noivo como 
Dick, não é possivel acariciá- 
jo. A unica coisa que pode fa- 
zer é sentir-se pequena, hu- 
milde, e colocar-se sob sus 
! proteção. E Dick era terrivel- | Mas como terminá-la ? Como 
pa dominador e orgulhoso.| O faria e mulher do 1030 ? Ela 
| 





tiamurça branca, nãco azul 


e verniz preto ou em três 
e verniz preto. 


Camurça branca, naco azul 
cores (azul, branco e ver- 
melho). : 
vA's vezes, é necessario aca-| começou A escrever “tua sin- 
riciar os homens", dizia Mar-| cera amiga”. Sentlu, porem, 
ta, & arrumadeira do nono &n- que não estava em harmonia 
dar. Helena havia procurado| com O resto e, por fim, assinou 
fazê-lo. Por fsso, estava bem simplesmente “Helena”. 
lembrada agora, havia come- Ouviu a. porta do aparta- 
cado a discussão do dia ante-| mento abrir-se. Teve tempu 
nor. apenas de guardar & carta no 
Na hora do almoço, as arru-| bolso do avental. Surgiu & 
madeiras do nono “e decimo dona do 1030, 
andares comiam os “sandwi-| — Bom dia, minha 
ches” que haviam trazido de — Bom dia, 
casa. A gerencia do hotel ofe- Era verdade, A mulher que 
recia-lhe o café. All, entre ri-| morava no apartamento 1030 
sos e troças, costumavam naF- tinha uns trinta anos, era Un= 
var as suas aventuras amuro-| da e muito elegante, Ao lado 
sas e discutir a importantissi-| do homem da fotografia, devia 
ma questão de como conquis- constituir magnifico casal, He- 
tar os homens. lena procurou verificar se ela 
Cora, arrumadeira do deci-| usava allança, mas & senhora 
mo andar, já estava casada, Às não havia tirado ainda as lu- 
outras lhe pediam que escla- | vas, 
recesso o problema, mas a TCS- Ainda que Helena não tives- 
posta era sempre & mesma :| se visto a carta, terla compre- 
vPrancamente, não sei como endido, agora, que algo la mal 
os homens devem ser trata- A senhora havia chorado. Sua 
dos...” infelicidade fez que Helene fl- 
Na outra mesa, havia outro] casse cada vez mais triste, Se 
retrato do mesmo homem. Au aquela senhora havia chorádo, 
linda cigarreira | cre porque não estava certa de 





Camurça branca, naco agul 

e verniz preto ou em tres 

cores (azul. branco e ver: 
melho), 


Camurça branca, naco arul | 


e verniz preto. senhora, 





VERNIZ PRETO E NACO AZUL 


rei DA cupido e 
PORTE DO CORREIO ; Sapatos — 25000 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 120 — BIO TEL. ; 43-4414 


Ar” ne, lado, uma 
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PARA UMA ALIMENTAÇÃO 


se 


FAALZBIER DA BRAHMA: 
(E; 


NA 


ÃO pense que só pelo 

facto de comer muito, 
o Sr. se alimenta bem. O 
seu systema de alimentação 
pode ser pobre, falho, des- 
equilibrado. 
Com o uso da Malzbier da 
Brahma — essa deliciosa 
cerveja feita com alta con- 
centração de malte e de al- 


to poder nutritivo — o Sr. 
resolverá seu problema de 
a 





que sua carta faria Dick vol- 
tar. 


alzbier 
(| DA BRAHMA 
Nes [17 








alimentação. E' um verda- 
deiro alimento liquido, rico 
em vitaminas, hydratos de 
carbono, materias azotadas 
e minecraes. Malzbier da 
Brahma completa a alimen- 
tação insufficiente, e auxilia 
a assimilação dos alimentos. 
Para equilibrar o seu sys 
tema de alimentação, acos- 
tume-se a beber Malzbier da 
Brahma nas suas refeições, 


Sl Vga 


D 
/ 


4 





estava um menino de mais Cu 
menos dez anos de idade. 






— A senhora deseja marcar dés a lição... — Oh, Dick ! é nho- 
uma hora certa para que ar- — Oh, Dick !... ra do 1030. — Eu estava tão 
rume seu quarto? — pergun- — Então, não podemos afas- intranquila... 
tou Helena, tar-nos, hein ?... — (Quando recebi tus carta, 


— Não, Sim, sabado |! Pode 
arrumar isso a qualquer hora, 
Mas, sabado, venha pela ma- 
nhã, porque... espero alguem, 
& tarde. 

Quando Helena se retirou, 
pensou na firmeza das pala - 
vras daquela senhora. Não ha- 
via dito “talves”, ou “prova- 
velmente”. Pelo contrario, 
mostrara-se confiante em que 


cura estranha na voz: 
— E só me desejas 
de ? 


tornaram ?" 
“Terei que me lembrar... 


sa da palavra “quer'ão”... 


sua carta atrairia o homem Em voz alta, com firmeza, 
amado, Hel:na respondeu : 
Helena não esperou que che- — Sim, Dick...' Desejo-te 


gasse a hora do almoço, para muita felicidade, 
conseguir um selo e enviar a 
carta. Encontrou Cora no cor- 
redor. 

— Cora — chamou. — Querol Cora como as 
fazer-te uma pergunta... An- 
tes de te casares, quando ti- 
nhas uma discussão com teu 
noivo, costumavas escrever- 
lhe? E ele dava importancia 
a tuas cartas ? 

— Para que havia eu de es- 
crever-lhe ? — indagou & OuU- 
tra, admirada. 

— E... sim... para con- 
quistá-lo, E' o sistema, Depois 
da carta, podes esperar que ele 
te visite ou te telefone, 

— Será ? — pilherlou Cora. 
— Pois & unica coisa que pos- 
so dizer dos homens é que eles 
nunca sabem o que querem, 


tre ela e Dick, 
Helena propós-se uma 
ca Cosa é 


senhora não estava. 


go mesma. 
Inventou todos 


com duas 


Helena sentiu, então, vonta-, vida. 
de de chorar. À Aa quatro, Helena voltou dor 
mr apartamento com um guia | 
Passaram-se horas intermi-| telefonica. À senhora ainda 
naveis, A todo momento, Hele- | estava só. 


na procurava saber se o Dick 
da mulher do 1030 havia aten= 
dido ao seu chamado. Beria 
um consolo, uma esperança de 
que o seu Dick tambem viesse, 


lena. 
para 
lhar para 

Puando 


o seu”, 


Quando, por fim, chegou a, va 
hora de ir para case, compre- | 
endeu que sua vida dependia | mento 1030. 
do que ia acontecer naquela 

noite, 

E teve, de repente, & sensa- 
ção de que uma carta não era, 
absolutamente, o recurso mã- 
gico da arte de conquistar. 
Talvez Dick ficasse furioso BO 
lér aquela historia de “bem” 
e “querido”. 

Quando salu É rus, & prl- 
meira pessoa que viu foi Dick. 

No primeiro momento, ficou 
indecisa, Não acreditou no que 
viam os seus olhos. Ele nunca 
a havia esperado na porta do 
hotel. 

— Helena — chamou-á, to- 
mando-lhe o braço. — Recebi 
tua carta, 


ta, 
— Oh, 
estou por teres vindo ! 


dês a lição.. 


porque eram 


palavras 
mo a voz de seu noivo. 


meçou & 
que se refletia 
to onde estava & 
jena quase desmaiou, 


Da = 
Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem fiador Em 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


2) meses 


—— 


Sem entrada 


E acrescentou, com uma do- 
Telicida- 


“Por que não conservei uma 
copia do que escrevi, para sa- 
ber que palavras tanto o trans- 
pensou Helena. 
Não 
pode ser unicamente por cau- 


E o 
No dia seguinte, Helena não 
! teve uportunidade de dizer 
coisas ficaram 
definitivamente acertades en- 


uni- 
vecunitar se o Divs 
da senhora do 1030 viria me 
mo sabado. Mas quando bateu 
à porta do apartamento 1090, & 


“ “Essa tarde, porem, farei 
tudo para voltar a esse apar- 
tamento", disse Helena consi- 


os pretextos. 
A's tres horas da tarde, subiu 
lampadas eletricas 
novas, A senhora estava sóti- 
nha, Era muito cedo, sem uu- 


“Oh, virá... — pensou He- 
— Se o sistema serviu 
meu Dick, não pode ta- 


faltava um quarto 
á nolte, visitá-la. para es cinco ,Helena estuda- 
desesperadamente & possi- 
bilidade de voltar ao aparta- 
Lembrou-se de 
que havia deixado o espanador 
na pequena sala de espera € 
correu até lá. Ao abrir a por- 
ouviu a voz da senhora : 

Dick ! Que satisfeita 


— Aqui estou para que me 


Helena teve vontade de rir, 
exatamente as 
de seu Dick. Só que 
essa voz não era tão forte co- 


Passou ao outro salão € co- 
limpar o espelho, em 
parte do quar- 
senhora. He- 
então. 
Sentado ao lado da senhora, 


mamãe, estava na escola... 
Helena afastou-se. 









Ao che- 


gur ao corredor, quase corria. 
Seus pensamentos eram Os 
mais desencontra dos. 'Tudo 


aquilo parecia confuso... 

Encontrou-se com Cora, Es- 
ta lhe disse : 

— Mais um dia perdido... 
Embora me encontre hoje com 
o meu marido, que chega do 
norte, não sel o que ganho... 

— Cora — gritou “Helena, -— 
Descobri ! Pronto |! E'  mully 
simples, A arte de conquistar 
os homens consiste em tratá- 
105 como se tossem crenças | 

Uma expressão curiosa bri- 
lhou nos oinos de Cora, 

— Sabes que nisso talvez Le- 
nhas razão ? — disse, por fim, 
pensativa, 

— Estou absolutamente cer- 
ta do que digo — afirmou He- 
ema, tnumununente, — E quan- 
to maiores são eles, mais efi- 
caz é o sistema, 


À NOVA ORDEM 
DA EUROPA... 


(Conelusão da 17º png.) 


a 


ral” que domine a elvilização 
comtemporanea, moral que não 
é senão a vitoria dos “pritci- 
plos” daquele homem rustico 
do sertão,.. 

Na guerra atual, desgraçada- 
mente, desapareceram os Us 
traços de nobreza que, outrora, 
ofereciam o encontro de duls 
exercitos Inimigos, cada um 
procurando pelas armas a vi- 
toria que os seus estaclistas 
não puderam obter pela inteli- 
gencia, 

A humanidade sofreu, 
os “metodos modernos”, 
dos pela guerra de 1939, um 
verdadeiro colapso dos seus 
preceitos jurídicos, das noriias 
adotadas pela sociedade através 
de seculos de estudos e Exp? 
riencia, 

Hoje, se perguntarmos & um 
dos supostos reformadores 8 
Europa, que enfeixam em suas 
mãos poderosas os destinos dia 
humanidade, por que invadem 
paises neutros, destruem povos 
pacíficos, bombardelam cidadus 
abertas e arrasam hospituis, 
escolas, bibliotecas e obras de 
artes, eles, certamente, respon- 
derão com a mesma “ finsolia ” 
do caboclo ignorante do sertão 
nordestino : À 

— “Que nos importa O sacri- 
ficio dos inocentes, se esse Sã 
etticão nos pode trazer a vitO- 
ria 1” . 


PROSTATA | 


DH CLOVIS DE ALMEIDA 
Consultorio+ QUIEPANDA: 
JU 


com 
cria=- 
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Amparo Tereza Cristina 


O Amaro Tereza Cristirt de 
nrotecão = velhice dean rot 
promoverá amanhã, em sua sede 
à rua Macalhães Casio +01, UM 
homenagem às mães Dura à due 
são convidades a comuarecer louis 
as pessoas, 
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Chamavam-no de 


"MAGRICELA 


BRASIL S. A. 
MAE - SÃO PAULO 


oq  Grth] Remeta-mo 144 tivro 
NOME meme em 
RUA «un moram 

CIDADE me e 
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e Agora, seus companheiros o chamam de 
Batuta"L., Desde'que começou a saborcar alimen- 

tos preparados com MAIZENA DURYEA, não lhe cabe mais 
aquele apelido! Como por milagre, seu apetite sumentou, e 
devora com gosto ss sopos de creme, os le deticiosos € os 
esquisitos pudins preparados com MAIZENA DURYEA... 
que menino robusto! Os alimentos 

« DURYEA subministram a nutrição de que os organismos em desen: | 
volvimento riecetsitam. As criariças, astim como a familia toda, 

apreciam o sabor dos pratos com MAIZENA 
Mm PURYEA. Peça-s em qual. 


preparados com MAIZENA [/N 


"Recaltas de Coxinha” 
EU ra Sp 


ESTADO een 





Varilique 
o nomo DURVEA 
e o acampamento 
Índio em cada 
















Obeerve 


AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


+00 0294 40 


“O nome de Bethencourb da 
Silva — escreveu Rui Barbosa 

pertence ao numero dos be- 
memeritos cuja condecoração 
incumbe à historia”, Esta fra- 
se do insigno lapidario da 
“Oração aos Moços”, consagra 
definitivamente a memoria da- 
quels varão ilustre, que deixou 
pela vida sulcos indeleveis de 
aum  prssagem fecunda e ben- 
fazejn. Sua biografia foi escri- 
ta, em belissimo estilo, por 
Muclo Teixeira, o grande poeta 
de “Brasas e Cinsas”, 


Nasceu Francisco Joaquim 
Bethencourt da Silva, a bordo 
do navio veleiro “O Novo Co- 
merciante”, procedente de Lis- 
boa. a 8 de malo de 1830, na 
nltura de Cabo Frio. Foram 
seus pais o carpinteiro portu- 
guês Jonquim José da Silva e 
d, Saturnina do Carmo Bethen- 
court, “descendente da nobre e 
abnstada familia Bethencourt, 
oriunda da Bretanha  Trance- 
sa", Fez seus primeiros estu- 
dos no Seminario da São José, 
matricilando-se, depois, na 
Academia de Belas Artes, da 
qual foi, mais tarde, professor. 
Em 1850, foi nomeado, por con- 
curso, arquiteto das Obras Pu- 
blicas, Em 1858, conquistou” a 
cadeira de lente adjunto da Es- 
cola Politégnica e, anos após, 
chegou a ser catedratico da- 
quela disciplina, 

1 Reproduzimos de Mucio 'Tel- 
xeira mais alguns Litilos do 
Hustre brasileiro: oficial da 
Ordem de Santiago, de Portu- 
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gal; arquiteto da Casa Impe- 
rial; oficial da Ordem de Cris- 
to, dignatarlo da Ordem da 
Rosa; condecorado com as 
palmas da Academia de Fran- 
ça; professor honorario, com 
assento na Congregação, do 
Instituto de Belas Artes de 
Napoles; fundador da Socleda- 
de Propagadora das Belas Ar- 
tes e do Líceu de Artes e Ofi- 
cios do Rlo de Janeiro. 

O Liceu de Artes e Oficios foi 
a grande obra de Bethencourt 
da sSliva — a obra definitiva 
que o consagrou no culto dos 
brasileiros e que imortalizou o 
seu nome. André Rebouças, 
escreveu-lho um dia estas li- 
nhas : “Para nós brasileiros, o 
Líceu de Artes e Oficios é o 
maior monumento que se ha 


x * 


Ad 


roses 


levantado para a moralidade, 
a educação e bem estar do 
nosso povo, Para tl, Bethencourt 
da Silva, é pedestal de eLerna 
gloria, templo sublime que te 
santifica esonde és simultanea- 
mente eximio arquiteto, pontl- 
fice maximo e martir devota- 
do,” 

Nicolas Chatrian, enviado 
no Brasil em missão científica, 
em 1269, depois de visitar o 
Liceu, teve estas expressões : 
“Gom dez homens como Be- 
thencourt da Silva, teriamos, 
em pouco tempo, os Estados 
Unidos da America do Bul mais 
ricos e malores do que os Es- 
tados Unidos da America do 
Norte, Em nossa prezada 
França acreditamos, por nigum 
tempo, que o mundo pertencin 
no mails forte: não tardou, 
porem, que acertassemos com 
n causa do erro, Na luta su- 
prema fundamos escolas, por 
havermos compreendido que é 
a icdéla que subjuga a força e 


a dirige”, 
E RE: 


O Liceu de Artes e Oficios 
foi fundado a 9 de janeiro Ge 
1858, começando suas aulas a 
funcionar em 22 de março, 
Rapidamente a escola de Be- 
thencourt da Silva progrediu e 
sta fama se irradiou por toda 
parte, Pedro II, admirando-o 
corta vez, disse; “O Liceu não 
é só educador, é tambem mo- 
ralisodor", Até 1865, fot man- 
tido por nuxillo de partícula- 
res. Só naquele ano lhe foi 
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dada q primera subvenção 
oficial, tendo sido o eminente 
estndista Zacarias de Gols im 
dos mails nrdorosos enteslastas 
da obra de Bethencourt da Si- 
va. Ercm milhares de crlatu- 
ras de todas as raças, de todos 
os credos, que all iam rectber, 
gratultamenta, ensiname nto s 
para a vida publica, 

Um dia — e o destino Im- 
pledoso se compraz, mitas ve- 
ves, em destruir os mais genc- 
rosos esforços humanos — o 
Liceu foi presa de pavoroso m- 
cendio, Era no dia 26 de fe- 
verelro de 1893. “Nas lInbare- 
das vitoriosas desse incendio 
jam pelos ares trinta e seis 
anos ce existencia de Bethen- 
court da Silva, todos os sonhos 
da sua mocidade, todas as es- 
peranças da sua velhice que 
eram o unico consolo da sua 
grande alma. O velho educa- 
dor assistliy Oo desastre com 
tmn energia espartana, Vendo 
desmoronar-se todo o seu pas- 
sado no melo daquelas chamas 
tremendas, ele, entretanto, não 
se abateu, O egleante tinha 
forças para lutar, E a luta re- 
começou, E Bethencourt da 8il- 
va venceu, O Líceu existe ho- 
je, no centro do Rio de Jancl- 
ro, funcionando regulamente, 
continuando a prestar ao Bra- 
sit serviços Imensos, dirizido 
pelos seus sucessores, E ele o 
monumento perpetro de Br- 
thencourt da Silva, Lestemunha 
do seu penlo criador, do seu 


espirito mobllissimo, da sua 
ndmiravel capacidade de Lra- 
balho e de fé, 

pothencourt da Silva, como 
arquiteto, teve seu nome co- 


nhecido fora do- país. Cons- 
trulu, entre outros edificios, os 
das escolas da Gloria e de San- 
ta Rita, E' obra sua, tambem, 
a Sala do Bacharelato do Co- 
lerio Pedro II, sobre a qual 
escreveu Gullherme Bellerar- 
de: “No mais belo salão da 
capital do Imperio, como obra 
de capricho e bom gosto artis- 
tico, sente-se que n arte se ele- 
va & altura em que o nobilita- 
ram essas produções moristroís 
do estilo classico, que são o as= 
sombro de evestos viajantes 
percorrem as cidades de mar- 
more da Italla”, 


Tudo o que realizou Bethen- 
court da Silva revela a conte- 
lha dos mais altos Ideais hu- 
manos. Da mocidade á velhi- 
ce, ele nadn mais fez do que 
trabalhar pelo bom comum, 
dedicando as suas energias, a 
sun Inteligencia, ao bem estar 
dos outros, sacrificando 9 pro- 
prio conforto, alheio ás sedu- 
ções das riquezas e do luxo. 
Sun personalidade tinha, por 
isso, um traço careterísiico 
quo o define perante os homens 
e o distingcu no melo da so- 
ciedade do seu tempo e o ha- 
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via de plorificar aos olhos da 
posteridade, 

De Lulz Guimarães Junior, 
o poeta mavioso de “5º cos 
e Rimas”, extralmos os seguin- 
Les periodos : “Um homem ha 
nesta terra. tão digna de o 
possuir e o amar, um homem 
de alma pertinaz e inirepida, 
coração de artista e espirito 
de paí, que, no santo recolhi- 
mento da vontade com o po- 
deroso Influxo das empresas 
providenciais, conseguiu edifi- 
car un monumento, horta por 
hora, dia por dia, mnolte por 
nolte, quase sem auxilio, afron- 
tando a opinião dos parvos é 
o desdem dos poderosos, fe- 
chando os olhos aos obstaculos 
que se acomulavam em seu ca- 
minho, afastando tranquilo as 
trevas que lhe roçavam a cn- 
beça e ns urzes que lhe flage- 
lavam os pés. Quem o anime- 
va? Quem o impelia a seguir, 
a vencer, a terminar uma obra 
quase insensata como sublime ? 
O angelico olhar das crínnças 
e o divino sorriso das mulhe- 
res, Esse operario chama-se 
Francisco Joaquim Bethencourl 
da Silva e o seu monumento é 
o Liceu de Artes e Ofticlos", 

E RO 

Em 1902, O sucdoso presiden- 
te Campos Sales nomesu Be- 
thencourt da Silva diretor do 
Arquivo Publico Nacional. Dtu- 
rante dez anos, prestou ele, 
serviços notaveis áqueia repar- 
tição, pondo em ordem os Vva- 


licsos documentos hisLoricos 
que ali se achavam atirados A 
granel, 


A 6 de setembro de 1911 en- 
ocrrou-se aquela grande vida. 
Os funerais de Bethencourt am 
silva constitulrim, pela impu- 
nencia da consagração popu- 
Jur, vino compieia apoteose. E, 
enquanto, no dia seguinte, os 
cannões qisparavam saudando 
a lata da nossa indepencen- 
cin, o povo levava ao cemite- 
rio, encre lagrimas e ilores, O 
corpo dacçuele velho que tanto 
o amou e que tanto J1cz por 
ele. “ialiava-lhe só morrer, 
disse Mucio Teixeira, para não 
ser um estranho entre Us 
imortais”. O nome de Bethen- 
court da Silva pativcina una 
cadeira do Instivuto Brasileio 
de Cultura, 

AMERICO PALHA. 
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«e«perdem-se mais den- 
tes devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa. Esteja a 
salvo, portanto! Ao asse- 
gurar a saúde das gengi- 
vas, o super-dentifricio 
Jever S.R. preserva a vi- 
da dos seus dentes, É 
que contém o famoso 
*:o-Ricinoleato, que 
os proprios dentistas 





ly 








usam, até para cura 
da gengivite! Lever S.R, 
não faz espuma. Mais 
concentrada, muilo 
mais refrescante, o sa- 
bor caracteristico desta 
maravilhosa pasta 
attesta logo seu benefico 
poder. Mantenha seus 
dentes lindos e não se 
arrisque a perdel-os — 
use Lever 5.R. 
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As Duas Revoluções | INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 
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vos tenho dito, à, tristeza 
vosso coração, Contundo, cu vos | horas, & Comunhão Pascal dos 


k f . º o) e 
dino dg E convenient | Homens residentes nesta im- 
, 5 portante paroquia, confiada ao 


não for. não virá a vós o Com 
solador* mas, Se for, valo enviar zelo sacerdotal do revmo, cone- 


rei. |, quando ele vier, aAFRuits | go Angelo Rezende, 


y ) ] N- , reunido em 
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cimento das bases dn civiliza- 
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tavel contribuição do Departa- le adotada vela Tereia. 





nosso nivel cultural e para 
uma melhor aproximação e um 


—» EXAME VITAL DO APARELHO =—— = nao 
| Não vos esqueçais de que os cé- 
[| ! CIRCULATORIO PELO METODO e Series pr do vosso [| DR. NEVES MANTA (eg todos os brasileiros, | [| Papeiras — Pescoços Grossos 
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aco & direção do ritor Al- 
A ALIANÇA DOS CEGOS. à RUA SEN DANTAS, 40 mit de Andrade, A NCONTER-IA A 
rua 24 de Maio n. 47 - Rio de 


QUITANDA, 26-1.º E Tel. 42-7871 Janciro, Telefone *4-5203 


DR. JOAQUIM CUSTODIO CURA 


QUITANDA, 26-1.º - Tel. 42-787] 


DE 2 A' venda nas bancas de Jornais 
2 A'S 6 HORAS do Rlo e São Paulo e em to- 


das as livrarias do Brasil, 
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Preso, nada. os visinhos que 


“ não estã preso. 





tá ma hora | I uma bruta seu marido 
do jantar. foi preso? 
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Esta Fraqueza Aftinge 
Pessous de Mais 
de 40 Annos 


As Porturbações da Bexiga 
são perigosas 


Dlete que o organismo muda com» 
pletumento de sete cm sete annos, o 
Corto é qua com o passar do tempo a 
saulo se modifica e em multas pessoas 
de mais de 40 annos começam a apparecor 

eturblos, multas vezes de natureza 
ecrla. Entro estes o printipal é o dis 
curbio da bexiga, uma fraqueza cujas 
exigoncias, que sa manifestam principal» 
mente à solte, quando se está bem 
sonto nu cama, são muito irritantes, 
sa debilidado da bexiga é um co 
sultado de disturbios renaes e si fôr 
desprezada, prlerá tornar-se perigosa, 
transformando-se em calculos, pedras 
ou csstite (infammação chronica da 
bexiga), 

Coumprehendendo-se & CAUSA da tra 
quoza da bexiga, poder-se-á saber por- 
que pudermos prometter aos soffredores 
um cemedlo cfhenz. Essa fraqueza que 
o abnrrece e irrita, envergonhando-o 
ciultas vezes quando sm acha fôra de 
casa, é cosultante das substancias 
toxicas no sangue, que actuam como 
irritantes sobre os nervos e as membra 
mas sensoriass or isso que mesmo 
som necessidade alguma, & bexiga é 
constantemente chamada & funccionar. 

Liberta O seu sangue dessas aubstas- 
clas toxicas e terá certeza de ficar 
curado. Não ha melo mais rapido é 
efficaz de conseguir esse resultado do 
que tomar uma seria das afamadas 
Pitulas De Witt para os Rinsea Bexiga, 
conheelitas em todo o mundo, Medicos 
de todas as partes do lobo recommens 
dam o emprego desse remedio de mais 
de S0 annos de comprovada existencia. 


pilulas DEWIT 


pora os Rins e q Bexiga 


indicadas para Rheumatismo, Sclatica, 

póres na Cintura, Disturbios Renacs 

Molestias da Bexiga e, em geral. para 

as enfermidades, produzidas por excesso 
de acido urico. 














Teatro 
| Nacional 


e 


o CASO DO OLIMPIA 


O fato da atriz que es 
treou no teatro Olimpia e 
logo no dia seguinte dei- 
zon de comparecer ao tra- 
balho é daqueles que fa- 
zem se deserer de todos 08 


amparos para o teatro. 
Nem a atriz 


uma fortuna em 
las. 


Só uma culpada, é a re- 
partição encarregada de 
dos 
empresas 
tentrais. Aliás é oportuno 
ae (lizer que para os encar- 
regados de executar & lei 
"Getulio Vargas” só ha um 
Isso 
com O8 
fisenis municipais e de me- 
nores, Se a atriz Derei Gon- 
estreado 
a sua situação legali- 
rnda perante & censura, O 
empresario não teria pas- 
sado pelo dissabor de ter se 
primeira 
firnra logo após a inaugu- 
temporada. 
(Chamamos para o caso, . & 
atenção do diretor da Di- 
visão de Cinema e Teatro, 


situação 
das 


fiscalizar a 
artistas 6 


tentro — o Recreio. 


acontece tambem 


houvesse 


calves 
com 


privado de sua 


vação de sua 


dr. Israel Souto. 
O FILME DE HOJE 


Americano —  “Murros 
aolfejos” — Procopio 


PAP. 


O COMENTARIO DA 
NOITE 


A nora peça 
xnlhhes é 
Enganon”, 
nuis, 


— O titulo & anmestivo, CO- 


o Ruben Gt. 


Matou-se Com Uma 
“Gilete” 


mentor 


Por motivo de saude, poz ter- 
tar- 


do, golpeando o pulso com uma 
ambu- 
innte Azidoro Ruzo, de nacio- 
nalidade russa, com 74 anos € 
residente 4 rua Periá, 120, C&- 


mo a existencia, ontem 


“wilete”, o vendedor 


sa Il, em Braz de Pina. 


Clentificado do ocorrido, es- 
teve no local, o comissario de 
servico & delegacia do 21.º 
distrito. que providenciou a re- 
minção do cadaver para o nê- 
crotnrio do Instituto Medico 


Legal, 


“* 






volta do Correio as bases 


premios em dinheiro. 


quartos têm aparecido | 
Todas concorrentes são pr 





* Zulmira Sopres . 


- 


——e ss 


revoltosa 
nem a empresa displicente 
merecem censuras, porque 
à primeira interessa traba- 
lhar sem contrato e á se- 
gunda é negocio não pagar 
estampi- 













F'er- 


de Panlo Ma- 
“A CGiganinha me 
informam os Jor- 


 50:000/000 de pre- 
imios em 


- amente, que lhe mandaremos pela 
a dos pias facilimos é originalissi- 


mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados 
4 


TODAS AS CONCORRENTES, FURAO PELO MENOS 
Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


emiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 


L UIVEROL — RU 
ABORATORIO PEQ O PAULO 


LAVENTO é insubstituível ns biglene 





A Eleição da Princesa) 


dos Estudantes Cariocas 





O RESULTADO DA 23. APURAÇÃO — 
CABOS ELEITORAIS 


Em nossa redação realizamos y 
ontem, a 21º npuração, para o aaa 
grande — concurso de rincesa 
dos Estudiantes Cariocas, que 0 
DIARIO CARIOCA, em combi- 
nação com “Suplemento Juve- 
nil e Mirim", promoveram en- 
tre a nossa mocidade estudiosa, 

A reunião de hoje teve um 
slgnificativo Interessante, ven- 
do-se o interesse dos cabos 
eleitorais que trouxeram gran- 
de numero de votos para ns 
suns candidatas,  acautelando- 
se, desse modo, com uma pos- 
sivel surpresa, 

Aproximando-se n etapa final 
desse emocionante concurso, 
uma grande inquietação reina 
em torno das primeiras coloca- 
das, em virtude dus arrancadas 
surpreendentes das candidulas 
que, antes. não apresentavam 
às apurações quantidades gran- 
des de votos, e que só ngora o 
fazem, em virtude da aproxi- 
mação do final do concurso, 

E então paira no ar a Inter- 
rogação costumeira? 

— Quem vencerá? 

E' certo que a 1.º enlocada 
se acha bastante distancinda da 
que ocupa o 2º logar, mas, com 
a arrancada de Edna Doité da 
Costa, como todos presencia- 
ram, não estará nmençada a 1.º 
colocação de Zulmira Soares. 

E' o que iremos ver na se- 
gunda apuração a realizar-se 
sabado proximo no “Suplemen- 
to Juvenil”, 


Na apuração de ontem as 
candidatas apresentaram, cada 
bg o seguinte numero de vo- 
05: 
Edna Boité da Costa . 280 0:008 

Evo 





Sarah Koller , cesqedco ADO 
Aurora Campos . «cce. 287 
Gilda Bitencourt , . ..... 227 
Suly Reis ,. ces IM 
Arlete Rocha . co... 110 
Natalina Signorell , . .. 102 
Zunara Carvalho , . «.. a) 
Rute Costa ,.. . ceseres 3 
Neda Barros Porto. . .... 26 
Emily Paul Nemy +. JM 
Cinilia Camízio . 5 


era Cp A 





Aurora Campos, u mérinm concorrentes 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 
Cerca de 6 Mil Candidatos Inscritos No 








Dodsworth a Comissão 


Clube do Brasil 





FIRMAS INTIMADAS A COMPARECER AO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO 


O ministro do Trabalho, sr. | Federal, 1:08; Cnixa dos Ae- 
Valdemar Falcão, esteve, on- | rovinrios, 1:450)$; Cata de Sor- 
tem, no Ministerio da Guerra e | vicos de  Telegrnfina e Radlo- 


APLAUSOS DA 
ENTIDADE, PELOS 
SEVIVOS | SOBRE TAS 
'PRUÇÕES NA 
































na Prefeitura do Distrito Fe- | comunicações, 800%; Calxa dos MENTARES DO CORCO- 
dernl, afim de agradecer no | Servicos de Transportes Rural, VADO 

ministro Gaspar Dutra e no pre- (15000, 

feito Henrique Dodsworth, & | FIRMAS INTIMADAS A COM- O pretelto Henrique Dods- 
colaboração eficiente do re- | PARECER AO DEPARTÃ- worth recebeu ante-ontem,” em 
ferido Ministerio e da Pre: | MENTO NACIONAL DO TRA- | SU gabinete, a Comissão | de 
feitura para o malor brilhan- DALHO Sitios e Monumentos do. Tou- 
tismo dns comemoraçõesc do A Inspectorina do  Departa- rine Club do Brasil o a dire= 
Dia do Trabalho, mento Naclonal do “Trabalho | torin da mesma entidade que 


lhe foram 


O CONCURSO PARA PREEN- 
motivo das disposições 


CHIMENTO DE VAGAS NAS 
INSTITUIÇÕES DE PREVI- 
DENCIA 
Inscritos nté ngora cerca de 
metas mil candidatos 


Por ocasião do seu último 
despacho com o presidente do 
Instituto dos Industriarios, o 
ministro do Trabalho, sr. Vel- 
demar Falcão, foi informado 
da marcha dos trabalhos de or- 
ganização do concurso para 
preanchimento de vagas de au- 
xiliares e  uactilogratos das 
ir de previdencia so- 
cial, 

As inscrições continuam aber- 
tas utêé o dia 19 do corrente é 
vo concurso urganizado de por 
do com as Instruções baixadas 
om portaria gelo titular do 
Trabalho, será  reslizado | no 
Distrito Federal e nas capitais 
dos Estados. 

Até agora já se inscreveram 
cerca de seis mil candidatos, 
dos quais mil lesta capital, O 
presidente do Instituto dos In- 
adustriarios, sr. Plinio Cata- 
nhede, tomou todas as medidas 
indispensaveis & organização 
e realização do concurso. 


está Intimando a comparecer & 
sun sede no 5º andar do Pa- 
Jacto do Trabalho as seguintes 
firmas; 

— Consorcio Eportador Bra- 
ailteiro 8. A, Sucursal do Jor- 
nal “A Tarde”, Iaboratorlo 
Vitor Limitala Publicações | CA, 
Pan Americanas Limitadas, Alt | melhorar 

berto Goldaman, Pensyivania | desta capital. 
Soc. Imp. Exp. TAâmitada, Os- Tambem 
waldo Baungart, RB. J. Gomes, 
O. P. de Lima Riedel, Sern- | 8. &X. 
fim Mines Pineilro, Alfredo 
Paulo & Cla., Jonquim Silva, 
Salvndor de Araujo Barreto. 
Salim Elias Curl. A. Palva & | Pavimentação 
Cia. Limitada, João Pnto de | neesso 
Sotza, J. Das Sonres e Osval- | to Redentor. 
do Crispim & Cia., Imitada. 


tura a respoito 


construções 


deliberado 








tados no 


Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 


Consultorio ; 
OUVIDOR, 183-4.º, sala 407 


Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 às 4 


atende chamados pelo 
Telefone 38-6593 






Touring Club 


goverrador da cidade 


werth 





A CONTRIBUIÇÃO DOS INSTI- 
furos E CAIXAS PARA o 
SERVIÇO 'DE ALIMENTAÇÃO 


O ministro do Trabalha, ten- 
do em vista a autorização con- 
cedida ao Serviço de Alimenta- 
chão da Frevidencia Boclal para 
despender eté a Importancia de 
500 contos por conta da con- 
tribuição que lhe é devida p9- 
los Institutos o Caixas de 
Aposentadoria e Pensões, atim 
do ocorrer ás suas desposas de 


socinl dns 

sonter em seu 

aquels fim. 
Participaram 





gablnute 








va, Herbert 
Nascimento Brito, 
almirante 


EUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 





198:000$000 que se atribulu ao 
Instituto dos Industriarios, 
não é de ser por este recolhida, 
baixou unia portaria determi» 
nando que os Institutos é Cai- 
xas recolham o montante da- 
queta quota, farendo-o nas «8: 
guintes proporções: j 
— Instituto dos Comercia- 


Apresentou-se ontem ao co- 
missario Odon, de serviço na 
delegacia do 28.º distrito, o 
empregado da E. F. C. B,, 
Agenor Rodrigues, que, no dia 
2 do corrente, feriu a golpe 
de enxadea, na sua residencia, 


reira, Oto | Prazeres, 


Joio 


Dora, . 


Instituto dos Bancarios, 
5:750$; Instituto da Estiva...» 
4:1505; Cuixa dos Serviços Tele- 
fonicos do Distrito Federal, .» 
2:200$8; Caixa da Leopoldina, 
9:500$%; Cala do Serviço de 
Agun e Esgotos do Distrito 


Terrenos no Lenlon 


VENDEM-SE otimos lotes nos principais pontos do elegan- 
te bairro: Avenidas Ataulfo de Paiva, Visconde de Albu- 
querque, Bartolomeu Mitre e ruas Dias Ferreira, General 
Urquiza, Venancio Flores, Igarapava, Humberto de Campos 
e outras 


Agua — Luz — Esgoto — Calçamento 


— Gás — Onibus — Bonde — Telefone 
PAGAMENTO A! VISTA E A LONGO PRAZO 


Companhia de Terrenos Leblon, Ltd. 
Avenida Graça Aranha, 26 - 7. and. 


SALAS 714 à 717 — FONE : 42-8273 


dinheiro ! 








A 18 DE MAIO, 903 
Intima ds mulher | 





GRANDE INTERESSE DOS 
APROXIMA-SE A APURAÇÃO FINAL 


SENSACIONAL A 


Recebidos Pelo Prefeito 


de Sitios e Monumentos 


Concurso dos Institutos de Previdencia |º 2 Diretoria do Touring 


REFERIDA 
DISPO- 
CONS- 
AVENIDA  TI- 
JUCA E AS OBRAS COMPLE- 


grandes + 


levar aplausos por 
recen- 
tomente tomadas pela Prefei- 
do estabeleci- 
mento da dimensão mínima de 
20 metros de frente para as 
na Avenida Tiju- 
prescrição essa que visa 
os aspectos urbanos 


motivou a reforida 
manifestação o fato de haver 
Inlolar brer 
vemente as obras complemen- 
tares de aparelhamento turis= 
tico do Corcovado, inclusive a 
da estrada de 
ao Monumento a Crls- 


Os membros dn Comissão de 
Silos Monumentos do Touring 
Club do Brasil foram apresen- 
prefeito Dodsworth 

nolo dr. Juvenal Murtinho No- 

bre, presidente da referida en- 
tidade. Em nome dos mesmos 
falou o respectivo presidente, 
minietro Ataulfo de Palva, que 
interpretou os sentimentos do 
promovendo, 
aquela justa homenagem ao 


Agradecendo a manltestação 
recebida, o dr. Henrique Dods- 
declarou ser a mesma 
das mais signifiontivas de que 
tom sido, pela grande prujeção 
personnlidades pre- 
com 


dessa homena- 
A gem do Touring Club do Brasll 
no prefeito do Distrito Fe- 

ape Aria 0e dern] og srs, Juvenal Murtinho 
Nobre ministro Atnulto de Pal- 

Moses, José do 
Max Fletus, 
Radler de Aquino, 
Osvnldo Teixeira, Otavio Reis, 


Instalação € san N 5 e | Uunis e antenas paso: Mao 
gtendendo É que a reie ú lhães Correia, enfique r 
importancia, a quota de ..s.. presentou se à Policia Cunha, Humberto | Gottuzzo, 


Claudio de Souza, Augusto Li= 
ma Junior, Adolto Mornles de 
Los Rios, João da Costa Ner- 
general 
Marcelino Ferreira | da 
seiva Henrique Aragão, Bento 
Dias Pereira e Edgard Chugas 





Do 





ros: 95:6005; Instituto de | em Campo Grande, a sua es- 

Transportes é Carga qui posa Ana Rodrigues, que fa- A A 
Caixa dos Serviços de + | lecs Ê DE à aee 

Luz, Força e Gás do Rlo de pie no Hospital Carlos Cha-| co nedo:  Rº QUITANDA. 
Janeiro, 18:960%; Cala da Cen- E) Do mada: 

tral do Brasil, 15:000$;  Instl- 

tuto dos Maritimos: 12:2508: Ds SS er O O saves copio ia pr | 











ESTRELA 
DE MENUHIN 


Não ha palavras suficiente- 
mente. expressivas que desere- 
vam o entusiasmo delirante da 
platéia do Muntelpal ontem à 
noite após cada número exo- 
cutado pelo gental violinista 
Yehudl Menuhin que confir- 


mou integralmente a fama que, 


o proceilla e justificou de mo- 
do absoluto o titulo de “prl- 
melro vlolinista do 
&g!, bem, um assombro e uma 
maravilha pele atlança intima, 
pela fusão as qualidades ex- 
copelonnis de sua tecnica e da 
sua aguda maneira de” sentir 
que se equipara q multa vez 
excede a dos gentais compost- 
tores cujas peças  primorosa- 
mente Interpretou e executou, 
Infelizmente Menuhin n ão po- 
de demorar-se entre nós e Ji 
munrin-feira A nolto dá seu se- 
gundo e último concerto, se- 
puramente com a casit esto- 
tada como aconteceu ontem le- 
vando, de novo, ao paroxismo 
o entusiasmo da pintéia, 


TERÇA-PRIRA, CONCERTO 
PE MARYLA JONAS 


A talentosa pianista Marvila 
Jonas realiza, na proxima tor- 


ca-feira, o seu 2º concorto da 
temporada, com o programa 
seguinte: 


“Passacagia", de Haendel; 
“ Andantino”, de Rogslj “Tocn- 
ta em ré malor”, de Bach: “a 


Moments Muslceaux”, de Sehu- 
bert;  “Escocesas", de Sebu- 
pert; “Polonez”-flzemoll. de 


Choplnp “3 Miniaturas”, de 
Casella; "Impressões serestel- 
ras” de Vila Lobos: “EBero”, 
de Albeniz; e “Lo vie d'artis=- 
te”, do Strauss Philipp. 
cultural. 

o PRIMEMO CONCERTO DA 

ORQUESTRA SINFONICA 

DBRASILEMA NO MUNICIPAL 


gratamente entre 
os amantes da boa música A 
noticia de que fora Inclulda 
pelo prefeito Henrique Dofds- 
worth no programa da tem- 
porada oficial do Tentro Mu- 
nicipal ora em curso umn serie 
de concertos da Orquestra 
Sinfonica Brusllelra que após 
indiscutivels triunfos acaba de 
firmar-se no conceito públ- 
co, exceutando com grunde 
brilho a Nona Sinfonia de 
Beethoven. — O primeiro con- 
corto Lteri lugar na próxima 
quinta-felra, à noite, dia 1h, 
ropetindo a Orquestra-Sinfoni- 
ca Brasileira, sob a regencia 
do Ilustre muestro Eugen 
Szenkar aquela Sinfonia com 
o concurso de solistas e cô- 
ros. 


Rerercutiu 


NO AUDITORIO DA A, DB. 1. 
Perun, Odnopossof e Marion 
Mutihenm 
A Associação Brasilelra de 
Imprensa, para comemorar — & 
posse de sum diretoria, que te- 
rá lugar no dia 13 do corren- 
te. renlizará um dos melhores 
concertos. já, levados & efelto 
em nossa capltal.: No seu *au- 
ditorio serão aprocindos três 
telebrinades, talvez 
das maiores, que se acham en- 
tre nós: Tomas Teran, Ricardo 
Odnopossof e Marion . Mat- 
theus. Os associndos terão in= 
grosso mediante apresentacho 
da cnrtefra ou do recibo do 
mês, havendo um número limi- 
indo do convites à disposição 
dos Interessndos na séde da A. 
RR, T. e ma Oteca, me está co- 
Inhorando na organização do 

espetáculo. 


PRIMEMA ATDIÇÃO DO 

GRANDE ORGÃO “HAM- 

MOND” . ADQUMIDO PELA 
MUNICIPALIDADE 


O prefeito Henrique  Dods- 
worth fez adquirir dlretamen- 
te nos Estados Unidos um 
grande orgão Hammond, ims- 
trumento de cuja falia sa Ter 
sentia o Tentro Municipal E) 
que emprestará doravante, 
novo encanto e nova beleza nos 
concertos que se renlizarem no 
nosso primeiro tentro, Trata- 
ne de una verdadeira maravi- 
jha — de que se tiram os mais 
variados efeitos mustenis, dan- 
do a qualidade e à Intensida- 
de de som dos grandes orgãos 
de igreja. 

Realiza-se assim um comple- 
mento de primeira ordem par 
ra a perfeição orquestral di- 
gno da importancia do nosso 
máximo teatro, só merecendo, 
portanto, a inteligente resolu- 
cão do chefe do executivo mu- 
nicipal os melhores aplausos 
é eloglos. — Para a primeira 
audição desse maravilhoso Ins- 
trumento virá da cnpital ban- 
deirante realizar um concerto, 
na noite de soxta-feira, 16, no 
Municipal, o professor Angelo 
Camin, do | Conservatorio do 
Música — daquele: Estado, oT- 
ganista da Catedral de São 
Paulo, — Val ser — pelo seu 
carater e pelo seu cunho de no- 
vidade fInolvidavel esse con- 
certo que a Municipalidade 
propicia a população cnrioca, 
prosseguindo na sua beneme- 
rita tarefa de difusão artistico- 
cultural, 


y DR 


0 São Cristovão À. C. e 


o Caso do Jogador 
Quintanilha ' 


A proposito de uma notícia, 
divulgada com escandalo sobre 
o caso do jogador profissional 
Quintanilha, a diretoria do São 
Cristovão distribuiu à imprensa 
a seguinte nota oficial: 

“Dando a satisfação que. bem 
merecem os nossos associndos 
e o publico em geral, fazemo- 
lhes cientes de que o caso 
“Quintanilha”. . ainda não foi 
resolvido em definitivo. Ga- 
thamos n Lº instancia, perde- 
mos na 2º e ngoya o processo 
foi enviudo ao Súpremo” Tri- 
bunal para solução final. Às 
providencias tomadas pelo sr 
juiz. intimando-nos no deposi- 
to do valor da ação. sob pe. 
nhora, segue o curso . normal 
de todas as questões judiciais. 
não havendo, portanto, molivo 
para alarma, ácatamos com o 
devido respelto lodas as ordens 
das nossas autoridades superio- 
res e confiamos na instica dos 
MM. Srs Membros do Supre- 
mo Tribunal. aguardamos com 
serenidade o seu vercditum”. 

(a) Francelino F. Leal — 


E ia TDR Soro. 





mundo", 








De nada valeu, 
Judas, o talento de De La Place 
ou a boa intenção do cardial Ma- 
zarino, ao pretenderem que elle 
vendera Christo 
Apostolos., . O. Ss 


todas as conventencias e 
gens, que um poderoso governante 


vir-se”, Outro — applicou o im- 
perador Thsin-Chi-Hoang-Ti aos 
letrados chinezes. 
prevaram os desmandos e lhe con- 
trar aram as opinties a constiho 
do ministro Oi-Se que desfrutava 
grandes prestigio no governo, or- 
denou a incineração de todos os 
livros e a matança de todos us 
escriptores. Esse gesto do despota 
amarello teve resultado 
vel para a cultura universal; con 
eorreu para que 
historia da antiguidade nsiatica. 


tissimo reconhecer que emquanto 
a cicuta 
justiça acaba com os 
proliferam os 
Ti... 


mente ambiciosos, 


— que suas fraquezas deixam ne 
mundo sulcos muis proíundos «o 
que suas qualidades, O exempla- 
rio é vasto: 
cordado com mais frequencia por 
seu gosto de criar porcos do que 


é citado por suas distruções, . 
O erudito e brilhante sir Walter 
Raleigh 
seus "meritos” de corterão e ba: 
julador... 
de Machiavel e tantos outros dis- 
pensa commentarios, 


bellos traços do carastur do intel: 
lectual. 
moda... Raros são os que têm a 
fibra, a coragem para resistir an 
assedio das conveniencias e das 
vantagens... 


pesam unicamente selire 0» que 
não sabem 
crever: Dat 
xat consura columbis, 
sentença nunca perde a 
nidade! 


salutares, os 
ganhar muito no 
Thsin-Chi-Hoang-Ci de todus 
latitudes e de 
mas perdem a confinuça do povo 
Os escriptores são os interpretts 
Jaz magua e da alegt à dus povos, 
os animadores de sua i 
rmtial, os gladiadores que «se 1a 
tem pelo seu bem usar 
crus direitos. Se 

esso nobre missão, 
destino das, massas: 
ellas a oppressão, 

estrada do soffrimenta e da re- 
signação — 
vais da decadencia, 








ce um cehronista de 


21 








COBERTORES 
E AGASALHOS 


NOS 





“ma Cammisavia 
FROGRESSO 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 


Eu. 


A Independencia é Um 


Dos Mais Belos 


Traços do Carater do Inteletual 


Alfredo de Vigny affirmou que, ptor, “pela unica e exclusiva cre- 
todo francez tem um amigo que 
o distrãe, o aconselha e lhe é rias 
util, mais necessario do que sum 
esposa e seus parentes, sem elle 
não passa, nada deculs, nada sa- 
be; ficaria como nomem privado 
do cerebro. Todas as Ed 

se amigo o visita e Ibe traz opi- 
alles e notícias para aquele dia: 
é o 
hoje este conceito a todo inurdo 
se o jornal não houvesse perlido 
vraude parte do seu antigo pres- 
típio +. E! um amigo que já não | dos 
merece a confiança de 
tempos, quando a sinceridade e O 
desprendimento oceupavarm 
na alma dos homens . Os ven- 
dilhões do templo psrmonecem na 
face dn terra... 
são poucas para os Iscarioies. 


dencial de escriptor”, 


Alguns 
necessário 


de importancia. 
desfrutar, mas é 


denciaes.,. 

Muitos se arrogam O 
de representar a 
Agradecem favores 
crevendo: “os 
recidos”", ou “ínlo em nome 
intelligencia "... 


jãs es- 


pessntes, 


jornal, Poder-se-in applicar 


" defensores da 


ouros 
accommodar ás 


lugur | de tirar partido de tudo .. 


E as figucirus 


Não se livram ciles, porém do | gem, que será a consequencia de 
chicote biblico e da nodoa exe- | sua rachitica ambição, porque, 
cravel dos trinta  dinheiros!,.. | mesmo admittindo-se a hoa inten- 


para rehabilitar 


ciar os Apostolos, podem 


para bem dos | figueira... 


dk dk 


Os homens intelligentes sempre 





Congresso Interamerica- 


oppuzeram outra vez ao absolu- 

tismo. Contra esses homens o d p . di 
absolutismo Neve um unico Te no de rFerio istas 
curso: fazel-os calar, Para isso TESTA : 

instituiu dois meios classicos, Pia O O o A 
Um — usou-o o rei Archciau pá | Congresso Interamericano 

ra manter Socrútes na sua de: | Portodistas em Cntitas, e nha 
pendencia. Convidou-o paia vesi- | torá o patrocinio do mavarnn 
dir em sua corte, offerecendo-lhe | da Venezuela. Respondendo 


vanta- 
so Congresso lhe envion a 


póde proporcionar. Esensando-se, REL foda Db SR 
respeitosamente, respondeu q phi- | enviou, por intermedio do som 
losopho: “,.. Servir Os reis por | secretario, o seguinte cartão: 
beneficios, não é serviios, é ser- | NOS srs. Francisco Montelro de 


presidente da Republica 
Araripe Sucunira e Mario 
Amaral, presidonte e 
respativamente, da 


Porque lhe re- 


nhor general 1 


Federal, comunica o 
mento de sun 


lastima- 
de Janeiro, e lhes 
primeiro 


se ignorasse ajfue O 
agradece ns 


muito 
Com o correr do tempo é tris- 
do despeito e da in 


Socrates, 


malss + mo Congresso 
Thsin-Chi-Hoang- | ge Periodistas, duranto o 


flores, 2 de mnlo de 1941." 


e 


Academia Brasileira de 


“x 


Os homens egoistus e mediocre- 
jue apenas se 


precesupaim comsigo e v<vom a 

hora em que vivem, deveriam C a 
lembrar-se — ao menos pura con- omercio 

forto moral de seus descendentes Em sessio especinimante 


na Escola Nacional de 
Lord Baldwin é re | vas do dia 13 do corrente, 
Academia Brasileira de 
cins, 


por suas qualidades de homem possados pelo presidonte Ienu- 
publico. O rei Alfredo, que der cio Amaral, os academicos elei- 
RE : CE ltoss Artur Moses, presidente: 

ou. Os dinamarqueses e Orpuis | Francisco Radler de Aquino 
zou o poderio naval britannico, só 





é mais conhecido or | VS secretario geral 


Francisco 
A fama de 


Drerino, 


Pinto, tesoureiro. Para 


«tes especlals, 


A independencia é dos mais 


a mor 


Nova Friburgo 
NOVA FRIBURGO, 


E', porém, muito incom- 


atividade da administração 


Para demonstrar que as leis 


t 

| 

E calcamento terminano 
; do nerimetro url; RA 
cortejar, Juvenal es- | ro urbano e, apesar d 


veniant coruis, tee 


4 e | resnectivo, unposto — 
Esin sabia 


sudo 


apportu- |O Brasil. resultando desse 


uand gem . ãos incipio: i 
Q o fogem.aos principios | incoln da Prefeitura 
escriptores  pólem Vicenca 


U para construir, O 
contro ad | Dante É 
as 


Laginesta 
!veltando nresentemente as 


todos os tempos, 





e. 

(SIQUEIRA CAMPOS — 
dia to do corrente ns amigos 
admiradores de Sinteira 
um dns heróis dos Deznito 


vida espi- 





e pelos 
renunciacem a 
euval sen O 
Recie solve 
Abre-se-lhes a 


uma missa nor sua nima 
tuma fazer todas os anos 
dia que mntonca ula de se 
lecimento. Fm 


enterra 


Irram-se 


factores  incontesta- 
vidas nor uma comissão tendo 
frente o revolucionaria 
Durval. Sosree  commanheijrs 


lutas do saudoso morto. 


E" falsa a recente affsmata 


que q escri- 


r. 


Dio 


“, se 


Tr e 


2 ——— 
eme 


u 
tg 

a] 

us 

-b 

- 
] 
:w 
) 





destrua, 
em certos meios, de prestigio e 
podem 


conhecer que são oulras as cre- 


direito 
collestividade. 


intellectunes favo- 


tode-sz alegar, 
apenas, a favor desses “almeéga- 
intelligencia 
que o bom viver é a arte de se 
eireunistancias € 


Cada qual tem o direito de tra- 
tar de si do modo que entender, 
mas deixe em paz os outros... 
Não queiram arrastal-os na toras 


ção de Judas em querer henefi- 
ficar 
certos de que os trinta dinheiros 
são inseparaveis da corda e da 


um oficio que a proposito des- 


“Túlio Chiossone, secretario Ju 
gnudm 


diretor 
Associncio 
do Imprensa Perlodten Paulista 
e cumprindo Instruções do se- 
Lonez Contre- 
ras, chefo do Poder Executivo 
receb!- 
correspondenvia 
dntada do din 2 do mês proxi- 
mo passado e envinda do Rto 
manifesta 
magistrado 
amavels 
frases da reconhecimento qua 
the dirigem por motivo da uu- 
da moral e materlal dispensas 
dn por seu governo ao projeto 
de reunir em Caracas o proxt- 
Interamericano 
mos 
de dozembro de 192 — Mira- 


convocada para transmissão do 
mandato da diretoria, reuns se 
Enge- 
nharia (Politeentca), 48 21 bo- 


Clen- 
Nessn censião serão am- 


Luciano Jacques de Morals, vi- 
ro-presidentes; Glycon de Pal- 
da Costa Ribeiro, 1º secretario; 
Jonnguim 
de Oliveira Castro, 
94 secretario e Marto da Silva 
esse 


ato nin foram expedidos convi- 


(Lo cor- 
resnondente), -—  Remadelação ea 
cidade — Em virtude da intehsa, 
! muini= 
cinal a cidade se encontra com O 
dentea 


so, a Municinalidade não colra q 


unica que assim procede em tovn 
gesto 
uma intensa febre de construções. 
Nos ultimos eins entraram ho pra- 
48 pedidos de 


prefeito, esti 
» suas 
vistas nara a zona subirchant onde 

se faz sentir a sua ativulo- 


Camros, 
Pra- 
vos de Copacabana, mandam reznr 
cómo ers- 


nrsse 


Niteral ne mesma 
dia e com o mesmo olietivo vea- 

K F exennpas na ma- 
triz: de São loão Batista. nromo- 


tos 
tesegpoe 
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2505 = 1508, 
2525 1503 
254 1605 


e 
Ee: | 
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f É as | 2559 + cum pes 
E, [A (31 : GOLD sm 
E 1032 2608 | 1:000$000 | coso- nsos 
0a : 105... 1505 |. 4506» 1505 | 5100. 1508 
“M o) 1500 1503 | 25800 1508 | BH330 1508 
DS. 377.» 150$ 2590 = 2008 eta 1508 
Ds. 380» 1505 |" 2597 1508 255 «= 3508 
om 235 2005 2505 » 2008 es 1508 
E 24 1503 2031 » 150$ 5279 .» 1503 
E: 280.» 1508 | 2745.: 2008 | 5290. 1608 
= MM = 1508 -| 2769. 1508 [> 5323 me 1508 
Ee D73. 1508 | “27820 1508 | 534... 5008 
ig 389 = 1608 2817... 1508 5547.. 1508 
NU» | 474. 150D À -28I8.. 1508 | -9998.. 1508 
E die 48] = 1505 2871 =, 2003 5417. 1508 
, 498 1505 | 2805-1505 | 6424. 2008 
598 e 2009 2896 « 1508 B4O0,m 1508 
f . o BO] = 1508 | 20470 1505 | 5488. 1608 
57) = 15U$ 2977. 1508 | 5520.. 1505 
576.» 1508 | 2987-6003 | 55M.s 1508 
19 Dt. 1508 | “9% 1508 | 5540. 1508 
, ST «a 1608 | Tui es somar | 5545 
: 656. 1505 el 
mal 671= 3508 1) io om be ogõo || 2: 0799006 
a E 082. 1505 
d DE 772 1508 Eta 
E 79. 1508 EE et 
pio ) 839.0 1505 , 
E lu) 844, 1508 l dba 
her! 005.» 15 DBO ua 
k W072 1508 5740 1508 
- DS. 1508 
À ; 3108 1508 | 6754.. 1508 
; > € -eapireama | 3119... 2008 | 5764... 2003 
| terminado em BIO. 1508 5770... 1508 
: TEM 1508000 J149 1508 | 5705... 1508 
a | 3180... 1508 | 6842.. 1508 
4 | 0107» 1503 | 5866 1508 
p 8217 = 150$ 
0288 » 1505 5873 
voa toos 4 8802 1505 | 7:000$000 
1039.» 1508 psd is 5896. 1508 
* 1142... 1508 TG 1508 Todas 4 commaras 
TIBS = 1508 ie 
; 1213» 1508 528 em 1508 E: 
tM 1278 3505 S589 «2008 
h, 0565 — 2008 


1295.» 1508 0589 =» 1505 


1307 » 1505 023 =» 1508 








ADOS EMTTEI 


1350.» 2008 À nona. 1506 
14083. 1508 
x e a ; 9796 — 1508 
1428» 1508 
813 = 2005 
1440» 2005 
9810. 1508 
1498.» 1508* 1 moo7.. 1508 
+ 1500 = 1508 v .. 
1614» 1508 || Goto mimo 
y 1665 1508 terminados em 
1700.» 1503 | | TEM 1508000 
2796. 1508 
h 1737 — 1508 
| 1755 158 | 
) 1899 — 1505 
1839 — 1505 
1039 =» 2008 J005 .. 1508 
a 1040, 1508 4081 — 1508 
Todus es semuras ANTE =» 2005 
, Sato eia 4295.» 1505 
» rorápas 828N 1505 
a £L TEM 1509000 1] 4298. 1503 
| 429... 1508 
' Peas 4387 — 1503 
' 4424 « 1503 
4172 — 1508 
T- ms. 208 | 45190 1505 
2095... 1505 4523.. 1508 
” 4591 — 4503 
le e118 4629... 1508 
| - 4660 — 1508 
| 0008000 oo 
/ 2178 = 5005 4608 — 1503 
lu DIOS = 1508 | 4704, 1505 
Fº 2199.1508 | a740. 3508 
2206 .. "4508 4863 — 1508 
2231 » 1508 408... 2008 
| 2277 «1508 6028 = 1508 
2285 1503 4MG — 1508 
2338 » 2008 À 4959. 1508 
27h 1505 À 4003. 1505 
VI92 — 16US 


240... 1508 
VIGA» 16U$ 
SUS» 15US 


“ereaados es 7 


Todos 04 amperes 
TEM 1] 


PLANO DA PRESENTE LISTA | 
Eh PLANO Q |» 
PREMIGR /.. 








389seve. 


qui 68 Dies irmvidos com & aigufio UNO do pre 


ur nes us semen a 


5 E oca 





















8006 ... 1508 
6041 5008 
6103... 1508 
61246 1508 
6141. 1508 
6143... 1605 
8177... 1508 
6187. 1508 
6199.. 1608 
6202... 1508 
6227 — 


6310... 2008 
6324 — 1508 
6352... 1509 
6415. 1508 
6486. 1505 
6495,. 1505 
6496... 1508 
6502... 1608 
0503... 1508 
6523... 1608 
6588.. 2008 
6819. 1503 
6645 1508 
6654 2009 
6657. 1505 
6725 . 1508 
6726 — 2008 
6755 .. 1508 
6783. 1608 
6301 .. 1508 
6804 1508 
GHG4 —! 1508 
GHT2 1508 
CN78 — 1508 
6885 — 1508 









TO O UA IV PA IR a RO a da Da É ET 


DIARIO CAR 
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Domingo, 1) de laio de 1941 





CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


- LOTERIA FEDERA 


Contrato câlebrado com o Geverno da Untto em 24 de Dezembro de 1997, 
q q e 


à vista da Lei N. 21.143, do 10 de Março de 1932 


PLANO Q 


j , 346. EXTRAÇÃO 1 000:000$000 


a Lista da extração de SABADO, 10 de MAIO de 1941 


3,340 PREMIOS 





“6996 
Aproximação 


* 25:0008 | 


6997 
].000:8808 





Porto Alegre 





6998 
Aproximação 
25:000$ 


7039... 
7086... 1608 
7096 .... 1508. 
7123. 1808 
7185... 1508 
7194 ... 2003 
7204... 1808 
7227... 1808 


7432.2 1508 
7498 — 1508 
7404 — 1608 
7516» 1508 
7533. = 1508 
75H — 1508 
TOM — 1505 

“7583 — 2008 
7587 «. 1508 
7625 » 1508 
7671 — 2008 
7686... 1508 
7700 2008 
7749 — 1508 
7750... 1508 
7701 — 2008 
774 = 1508 
7807 ... 1508 
788 ... 1508 
7997 .. 1508 
7979... 1508 


BOOM ... 1505 
BOSS... 1505 
B0M5 . 2008 
SMS... 1509 
8049... 1508 
8107 .. 1508 
8150... 1508 
8161... 1508 
8163, 5005 
8185... DOS 
8192... 1503 
BO .. 1508 
8320 ... 2005 
8 - 1508 
B26... 1508 
BUS 1503 
8515 06 


8583 = 1508 


O ESCRITORIO À RUA DA ALPANDEGA 48; ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 
DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 4 E DAS T3 TA ÀS 18 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 


JOS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATINDERA RECLA- 


BO0O ... 1508 














at 1508 10621 12352 
18... 1605 
suo. 2008 | 5:0008000 | 20:0008000 
8050...) 1508 - 
BOBS .— 1508 210 RIO 
8708... 1508 10691... 1508 12978... 1509 
871t = 1508 | 1MI0.. 1508 | 12434... 1508 
3768 .. 1508 | 10601.. 1508 
Sos 1oOS | 10702... 1508 12560 
Ted 10707... 1508 | 2:0008000 
pisragiafmee 10727. 1508 | 
teraliadas em | 10759... 1508 12617... + 1608 
TÊM 1500800 10798... 1508 12622 2008 
10816... 1508 12625... 1508 
1082. 1608 | 12074. 1508 
roma. 1608 | 1207 e 1508 
q « 10907... 1608 | 12742. 1608 
; 10908... 1508 | 128 = 1808 
10022. 1508 | 12808... 1508 
OO... 1505 10938... 5008 12854... 1505 
9020... 1508 | 10807.., 1508 12800... 1508 
9076 . 1508 | frag 12887... 2005 
2088. 2008 | | dusta mer | | 12010... 1508 
9133... 1508 | | fermitatos um 7] | 12964... 1505 
9234 .. 1508 | PRM 1809900 | | 
0253... 1508 | desta utte 1 
9282... 1508 TEM 1509000 
291... 1508 
9495... 1508 
MO ... 2008 | 11007... 1809 ; 3 
BOI... 1608 | 31010... 1508 * 
9557. 2008 11045... 1508 o 
8567... 2008 | 11055... 1608 | 13098... 1508 
8508... 1506 | 11061,, 1605 | 13110... 1508 
DO1G  1506-| 17071... 1508 | 18H89: 500 
9656... 2008 | 11077... 2008 | 13278... 2008 
9661... 1508 | "11097... 2008 13318... 1505 
9687. 1608 | 11008... 1506 | 13418... 1606 
8766... 1508 | J1101,, 1506 | EH2A... 1605 
0812, 806 | a11H4.. 1506 | 13430... 1508 
0852 1508 | 11157. 2008: | 15511... 1503 
9855,» 1508 | 11178... 16508 | 19578... 1503 
00M.. 1606. | 11291... 1506 | 13596... 1508 
0965... 1508 | 11232... 1508 Me» sa 
11260... 1508 » 
Guta uihar * JU279.. 1606 | 13034. 1508 
terminados cm 7] | 11284. 1508 | 13702,- 1508 
mo 11297. 1808 | 13710... 1508 
11380... 1508 13747... 1505 
114M).. 1508 | 13758. 2008 
1417. 1508 | 13770... 1508 
IO Nis4t... 1506 | 19785... 1508 
11475. 1508 | 13797... 1808 
11488, 1508 ins a sal 
0020... 150 11497... 1508 MERAS ame 
AS ee 11518... 1508 | 13906. 1504 
10049 » 2008 | 11521. 1508 | 189) 1508 
10032 .. 2008 | 11541 1508 | 13922... 1506 
10104 - 1508 | 11590,. 1508 | 19810... 1505 
10199... 2005 11593... 1508 13057 — 2008 
10202. 5005 VISZ1. 1505 13970 1508 
10229. 2008 | 11642, 15085 13078... 1508 
10284 ... 1505 VIBO0 — 1505 19990 .. 1505 
10308 . 15083 11690 — 1508 
10391 — 1508 | 1744 — 1505 
10362.. 1808 | 11806 1505 
10385 — 2008 11818. 1508 
10388 — 1503 dido 
10416 - 1508 || quim ao 
10426 | [res nsogo0o || (ii 
2:0008000 14102 .. 2008 
10108 m 1508 | 14166 — 1505 
10472. 1508 14178 — 1508 
10498. 1508 | 14209 . 2008 
10539, 150871] 12079. 1508 | 14205, 1508 
00545. 1508 ) 12097. 1508 | 14302 1508 
10550 =» 1505 | 122280 1508 | 14183. 1805 
00553 = 1508 | 12225. 1508 | 14428.. 1505 
00555 = 1508 | 12320. 1508 | 14441... 1508 
40507 — 2008 | 12350 1508 | 14452. 1506 





E 
CONTOS! 


RJ 


aa 


o E 


1406. 1508. 
14045... 2008 
Too. 1508 

688. 1508 
14700, 1508 
1716... 1508 


14838 
5:000$000 
3. PAULO 


14807... 1505 
14900... 1508 
14500... 1508 
Pudas 01 semera 


; tesao cm 7 


TRM 1509000 


15087 1508 
15110. 1505 
15117 1508 
15121... 1608 
15194... 1503 
15192... 1506 
15211. 1508 
15273... 5008 


15281 
2:000$000 


15204... 1508 
15337... 2008 
15370... 1508 
15977... 1608 
15393... 2008 
15452... 1508 
15463... 1508 
15470... 1808 
15536 .. 1508 
15555 - 1508 
5592 — 1508 
15593... 2008 
15805 .. 1508 
15647 — 1508 
15071... 1508 
15674 — 1508 


1508 
15913... 1508 


15938 
1:000$000 


15939... 1508 





16008 1508 
16010 — 1508 
16048 — 1508 
16066 — 1508 
16067 1508 
16129 .. 1508 


16243 
2:000$000 


16246 . 1508 
16204 — 1508 
10307 — 1508 


qa: Ri 
RD 


AVATATATA) 





“as DeCs =. 


MAÇÃO ALGUNA POR FERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 


NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONINDERADOS COMO APROXIMA 
GOES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTINO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMBIRO, ISTO É, O NIMERO 4 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


3465; 3462, Extração: = CONCESSIONARIO:. DOMINGOS DEMARCH! * 


.— 
de 
cos 


a ço 











TEM 1508000 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 


Da Mihetes são Tlografados em papel Branco, tinto azul, amarelo, fundo calé e numeração preto na tente, coma inscrição: EXTRAÇÃO EM TO DE MAIO DE 194] 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇCÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 


























JUH 1508 1382» 1508 
10353 1508 IDAS = 4505 
16364 . 1508 10457 — 1508 
15:45 — 1508 19486... 1508 
16373. 1506 19408, LONE 
1043... 1508 19512, 1505 
WTI. 1508 19345 — 2008 
16490... 1505 1956 — 5008 
10531 ..41505 195148 — 1508 
16618, 1508 10008 — 1508 
10077... 1508 IMGI 1508 
16079, 5008 UTI — 1508 
10729... 1508 19702 — 5008 
1688]... 1508 19709 
Tebas 09 cemarsa 
det mia 1:0008000 
enteada, nm 
TEM 1508000 761. 1508 
Ce nd PS Torre 
19793 1508 
MIO “IS 
19868 — 1508 


JoMaa 1508 





17075 - UMMI . 1505 

1:000$8000 | | am 
ver Más ram 

17090... 1608 | |ream 1sogo0a 
17100... 1508 | a 
17140. 1503 
17236 ... 1508 
17241 ... 1503 20 
17337 1508 
17715... 1508 
STRST 1608 = 2006 
INS. 1806 age 1508 
17877... 1508 20013 
17890... 150$ 
17902... 1508 30:000$000 
17923... 2008 | 8 PAULO 
17954. 1508 


20057 » 2008 
MNIBA = 5008 
20116 = 1508 
20161 — 1508 


era é 


20163 .. 2008 
20168 ... 2005 
QOIBZ — 1505 
20188 — 1505 
18026... 1505 20256 — 1505 
20265 —. 1508 
18132 — 1508 
20294 -. 1508 
18169 — 1508 
20330 ... 2008 
18191 — 1508 
20350 — 1508 
18221 .. 1508 À 
18319.» 1608 | 20971... 1508 
18346... 2008 | 2041. as 
18362... 1508 | 20595. 2008 
185303 — 1508 20566... 1508 
e 20585 — 1508 
18965 — 1503 
18392... 1508 | 20847 — 1508 
18482... 1508 | 2065 — 1508 
1404. 1508 | 20656 1508 
18470 .. 2008 | 20697 = 1508 
18512 - 2008 | 20706. 2008 
18579 - 1508 | 20887 — 1508 
18584. 2008 | 20898 -- 2008 
18604 . 1508 | 20992 1508 
18723.» 1508 20982... 1505 
18748 - 1508 
15772 — 1508 
1877 1508 
15897 — 2008 
18813 — 1508 
18874 — 1505 
18923 — 1508 2] 
18944 - 1508 
18969 . 1508 
[Todos os numa || 21162 1506 
tato iba 7)| 21278 - 1505 
TEM 1508000 21286 — 2008 
21200 — 1505 
21901 — 1508 
: 21318 — 1508 
21349 — 2008 
213M — 2008 
19008 1503 | 21413 5008 
19015 — 5008 | 21453 — 1508 
19144 — 1508 | 21409 — 1508 
19166 — 1508 | 21562 2008 
1HISA.. 1508 2100 - 1508 
120) — 1505 | 21710 1508 
1246 — 1508 | 21709 — 2008 
19419 — 1508 | 21799— 1508 
1930 - 1508 | 21872 — 1508 






eretas ro 


5 


| 


a 


O BRASIL 





21926 — 1508 
21057... 1508 
Tróst os ruddeces 


“orminados ee 7 


| VEEM 1508000 


22 


22490 — 1503 
4207 — 1508 
22124 — 15085 
Q2HIZ — JUUS 
42h — 2008 
QUO — 1508 
quura .. 1508 
duss — 1508 
2202 2005 
42431 — 20035 
22510 — 1508 


22566 
1:0008000 


Q062M — 1508 
22659 — 1605 
2u(m2 — 1508 
DITAS m 1508 
223770 — 1508 
22824 — 16085 
22871 — 1508 
24877 — 1503 
damn .. 1508 
22831 —. 1508 
22090, 150$ 


2005 
1505 
1508 
1508 
1508 
1508 
1508 
1508 
1608 
1503 
1508 
2005 
1508 
2018 
1508 
1505 
1508 
1508 
1503 


ZUM... 
23078 — 
232:M — 
23247 
23503 — 
23317 — 
2HM97 — 
PRIOR 
21587 — 
28051 — 
23652 — 
QD — 
23741 
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A"DARLING" DE TODO O MUNDO 
ESTÁ AGORA NA CONSTELAÇÃO MEIRO 
GOLDWYN-MAYER E SEUS 2 PRIMEIROS 
FILMS SERÃO COM WALLACE BEERY, 
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fara Maden... alem ds Brondway" Shirley Tem- 


sua namorada perma- ple terá papel de igual 
nente, oficial Ann Ru- importancia dos de MiI- 


| Bhiriey Temple em nova 
fase. Shirley Temple di- 


Ê 
É 


ferente da que as Fla- therford. Entretanto, é clay Roonev e Judy yu 
» télas conheceram e ado- certo, agora, que Isso Garland, e. já se sabe, PES 
: . não acontecerá por en- como os dois “juvenllo 














raram. Mae Shirley Tem+ 
ple diferente que as pla- 


télas sinda vão adorar. 
Essa a “nova” Shirley 
Temple que vzl aparecer, 
agora, sob a bandeira da 
Metro Goldwyn Mayer, 
produtora com a qual fir- 
mou cultoso contrato ha 
vois mesos, 


Menina-e-moça agora, 
Ehirley Temple, de acor- 
do com sous pals, esteve 
propensa a esquecer du- 
rante muito tempo o cl- 
nema. Temia a querida 
ertistazinha que os pro- 
dutores tivegsem dificul- 
dades em arranjar enre- 
dos proprios para a sua 
personalidade atual — é 
preferia, então, não ar- 
riscar o nome glorioso, 
que o público ainda hoje 
venera com carinho. Mas 
a um aceno de Metro 
Goldwyn Mayer, que está 
certa de que tem para 
Shirley os “velculos” 
mais apropriados e se- 
guros de exito, Shirley 
decidiu não prolongar 
por mais tempo sua au- 
sencia da tem, Sabe que 
o público lhe quer ainda 
um grande bem, sabe que 
sempre será bem recebi- 
da. Naturalmente, não 
poderá continuar sendo & 
bonequinha dos | ótimos 
filmes que tunto presti- 
glo lhes deram Junto R 
tantos milhões de cora- 
ções, mas está certa de 
que honrará, hoje, as 
glorias do passado. 


A principio, assim que 
ficou confirmado que 
&hiriey Temple passaria 
& figurar sob a bandei- 
ra da marca do Leão, no- 
ticwu-se que sua reara- 
r.ção — a nova fase de 
sun carreira de sua vida 
ursistica sa faria um 
conjunto com a Familta 
Hardy. Shirley Temple 
seria uma personagem 
nova integrando o elen- 
co dos afortunados flimes 
que Mickey Rooney vive 
tho esplendidamente com 
Lewis Stone, Fay Hol- 
den, Cecilia Parkor € 


quanto. Shirley Temple 
iniciará suns atividades 
nos estudios de Culver 
Crty Interpretando um 
vigproso papel ao lado de 
Wallace Beerv em “Lazy 
Bones", enredo escrito es” 
peclalmente para ambos e 
no qual naturalmente, & 
“dar Ung” de tado o 
mundo fará o rapel de fl- 
Jha do “glgante senti- 
mental”, 


— Enbem que ha mul- 
to e muito tempo eu li- 
nha a ambição de ser 
pal de Shirley num €l- 
me? — perguntou Wal- 
Jace Reery a proposito. 
Guando Louis DB. Mayer 
mo ckemou para dizer- 
me que eu e Shirley — 
perdão Shirley e eu! -— 
furiamos “Lazy Bones”, 
sunli-me como se tivis= 
se acerindo no “aweesp- 
atake! da Irlanda! Shir- 
ley e eu gomos velhos 
nanilgos — e é com gran- 
de alegria que posso dl- 
zer que Shirley e milita 
Carol Sue são amiciesi- 
mas. Estou contando os 
dins que faltam para <u 
entrar em contacto comi 
a garota nos “sets” dos 
estudios — e ser, embo- 
rn soh as ordem de um 
drutor, seu pal, sem or- 
gulhoso o feliz papá! 


O segundo filme de 
Shirley para a Metro ce- 
rá do genero mustecal. 
'Devem lembrar-se os 
seus “fans” de que Snlr- 
ley demonstrou em va- 
rios flmes da Fox sus 
habilidade nesse genero, 
pois além de cantar apre- 
clavelmente, Shirley é 
excelente bailarina, sen- 
do mesmo eximia em di- 
versos “routines", Pois 
do genero musical  seri 
“Babes on Brondwar”, 
filme que Mickey Rooney 
e Judy Garland farão 
multo breve, Já que fo- 
ram tão afortunados “Bn- 
btes im Arms” (Sangue 
de Artista) e “Striko up 
the Band” (O Rol da 
Alegria) — tambem di- 
rígidos nor Busby Ber- 
keley. Em “Bables on 


store" da Metro, terhono- 
tavel Intervenção no ele- 
mento musical do filme. 


Tambem está anuncia- 
do aque Shirley Temple 
aorá uma das “estrelas” 
de “Broadway Melody of 
1942", E 


Dias após sua assina- 
tura com a Metro Gold- 
wyn Mayer, Shtrloy Tem- 
vie fo! homenagenda por 
um bonito pruno de “es- 
trelss” da Metro, como 
Mikey <Rooney, July 
Garland. . Clark  Gabloy 
voan Crawford, Norma 
Suenrer. Jennette Munc- 
Donald e Neison Bddy. 
Joan Crawford e Clark 
Mabe, aliás são  gran- 
der. antigos amigos do 
Siirley Temple. dizendo- 
se que fanis faltaram q 
oualnuer das festas do 
aniversario de Shirley. 


As  WMustrações desta 
pagina mostram  Shlriey 
Temple nos e«studioa da 
Metro Goldwyn  Magytr, 
ve dia da assinatura de 
seu contrato, com Louis 
B. Mayer, presidente da 
parte produtora dos es- 
tudios Metro Goldwrit 
Mayer, Mickey Rooney 
e Judy Garland, que pa- 
recem alegrissimos com 
a nova “socla” das glo- 
rias do “team” juvenil 
da marca do Leão; com 
Clark Gable, seu grando 
e velho amigo e ninda 
com Judy Garland e MI- 
ckey HRooney, percorrem 
do dependencias dos 
grandes estudios ve Cul- 
vor Clty, Interussante: 
não nhstante seus varios 
aros de “reinado?” em 
Niywood, Shiriy der 
ple jamais havia tido 
oportuniande de visitar os 
estudios da Metro Gold- 
wyn Mayer, considera- 
dor dos mais completos, 
e hoja em dia os mais 
mndernamente enuipados, 
aliás. O camarim de 
Shirley Temple será o 
mesmo que durante mui- 
to tempo serviu a Lotfso 
Rainer — e que € vlzi- 
nho dos de Joan Craws 
ford e de Judy Garland. 
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MICKY ROONEY E JUDY GARLAND 
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Mesrer — “Mocidade” 
e “Matrimonio  Inver- 
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